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POLITICA 
MOR ALE CIVIL, 

AULA DA NOBREZA LUSITANA, 
Aulhonwd.i com todo o £cn#ods írudiçav jurada, e profana paM 

a doutrina, e direção dos Príncipes, e mais Miticos} 

DIVIDIDA EM VÁRIOS VOLUMES . EM QUE SE DA< NOTICIA 
de todas as virtudes, c vícios Moraes. De todas asbcicncias, ç Artes Li- 
beraes. Particularmente da Aftronomia, Geografia» cChronoicgia. Das 
faculdades Bcllíca, Náutica, tEqnclírc. Da Hirtoria Sagrada, C Ecdfr 
fiaftica. De todas as Rcligiocns da Europa, c Ordens Miliurcs .cRcgua- 
res da Igreja. Da HiflorU Geral, Da Fundação dos Impérios - origem das 
Monarquias, dilfcrenças dos Goremos , c lazocns parque os F-ftados ««*" 
cem , íc eonfcrvaó , c diminuem. Da Hiitotia de Portugal. Da Hiliona , c 
Genealogias de Portugal- Das Leys, c Coiiumes , das Batalhas, c Tratados 
dosout.es Reinos. Da Hiíloria fabulofa. Dos intcrcfies dos Príncipes. Das 
Máximas da Cone, que ha de feguír , c doslivros nccellanos, que deve ler 
o Politico Moral, e Civil. /, 
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POR 
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* .:■■    1 * lí LICENÇAS. 
DO SANTO OFFICIO. 

Vlítas as informaqoens, podem imprimirfc a fcgunda, p 
terceira parte da obra intitulada: Politica Moral ,eCivtty 

Jeque hc.Author Damião Amónio, de Lemos Faria cCaftro, 
c depois de imprcíTos tomarão para fe conferir, c dar liccnçi 
que corraõ, (cm a qual naõ correcto. Lisboa 14 de Abril de 
1747. 

%t. R. Âlancajlro.    Silva.   Abreu.   Almeiâa.. 

j. 

DO ORDINÁRIO. 
- 

Ccnjura do M. R. Ignacto Barbofa Machado, .^QE Oj 
Dcfembarçador da Relação do Porto , e Aca- 
démico do Numero da Academia Real, 

EXCEL. E REVEREND. SENHOR. 

O Preceito de V. Exccllcncia me ordena , que exami^ 
nando efte fegundo volume, que fe intitula : Politica 
Morais i Civil, Aula da Nobrexui Lujitana, que pre- 

tende imprimir feu< nobiliflímo Amhor Damião Amónio de 
Lemos Faria e Gtftro, interponha o meu parecer fobre a quali- 
dade , e merecimento, da obra , que fe aprefenta. Agora ver- 
dadeiramente defejara fugir ás rigorofas leys , e obrigação de 
Ceníbr defie livro, que por muitos princípios devo louvar com 
a mais fineera , e obfequiofa liberdade ,• mas como naõ poíío 
deixar de obedecer, c expor a V. Exccllcncia , o que entendo, 
direy o que me parece , c icm lifonja, naõ temendo incorrer nos 
collumados hypcibolcs da mavor parte" das approvaçoens. Ad- 
miro neíle iltuftre Efcritor como nos mais verdes -annos délTè 
laõ íuzonados frutos dehuma profunda , vafta , c folida cru "•- 
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caõ ^cquciizeíftflyrocinlo dos feus efludos hurria/óhra, que 
pedia o trabalho dos Varocns maisinfignes, e CpnO|maUoí. Sc 
tia auolelcencia nos olicicceo untos volmv.es ,  que podemos 
cfpcrar, c fuppofem mais avultada idade l O certo hc, que na 
fua applicacaõ terá o Reino de Portugal outra.Encyclopcdia 
erudita, como Htífpanna na peflcà do grande Bifpo* de Avifa 
D Arfbnlb Tortado , cujo. nome ainda c!lá coiiobraccndo a 
todo o Orbe literário. Iíêm conheço, qtfe a nofià Pattia . co- 
mo fertilifllrno terrenq de fecundos engenho-, pvoduzio âosMa- 
cedos, e Farias, aos Menezes, c Soufas, aos Picires, c iíur- 
bofas , c a outros Herócs da fabedoria , que de rhuy poucos 
nnnos illuílràraõ o mundo com feus eícritosy mas lambem fey, 
que a todos excede o noflò Efcritor com igual inveja , que ad- 
miração-  Aquellcs, ou foraõ infignes pela Hiíloría, cm que imi- 
tarão aosLívios, c Patcrculos, ou fubiraõ ao Parnafo para be- 
ber na Hyppocrcnc as influencias de Apollo, para fer iguaes 
aos Virgilios, e Homcros, ou fe trasladarão aos feculos de Ta. 
cito, Plínio, Scevola , e Papiniano , para feguir os atbrilmos da 
mais fina Politica , e os documentos da mais folida Jurifpru- 
dência-;  mas o noffo erudito Kfçriíor naG comrahio aexienlàfl 
do leu rârb engenho , nem Occupou os ratios ^i Ita pemía á 
particulares afiumpios, mas emprendeo , e felizmente coníe- 
guio eferever cm pouco* volumes, o.queoppnrnja vafiiUimas 
livrarias. 'Seja indelével tefteriíunho í\O que nao fó admiro, mas 
também invejo,. cííe fegundo tomo de que por obrigação de- 
vo fazer juízo. Nelle introduz aos Leitorcsno magnifico Palácio 
da univcrfal fabedoria com o Tratado único das Sciencias, e Ar- 
tes liberaes; e quem naÕ ficará abforto, vendo o como difeorre 
nos myficrios da Thcologia , ou feja Pofitiva , e Polemica , 
ou Efpcculativa, e Moral, como fe já tivera o magiilerio-deíía 
Rainha das faculdades? Entra nos amenos campos da Piloto 
fia," c fe moílra fer das fubtilezas de Ariftotcles , e dos fyílemas 
de Cartefio, Neupton ,Ga(ícndo, c outros famofos indagadores 
dos arcanos da natureza. Com a mefma felicidade obfcrva os 
the remasgeometricos, as confonancias da Solta, as regras da Ar- 
chiteclura, as Arithmctica, Álgebra, c mais panes da Mathema- 
tica, (aliando com tal acerto, e feguranea ncílas Sciencias, e Ar- 
tes liberaes, como fe fora prorc/Tor cm todas. Prevenida a noticia 
geral, do que he feientifico, paíTa ao primeiro 1 ratado , em que 
difeorre com a mayor verdade na hiitoria do antigo, e novo Tcf- 

lento, ouEfcritura Sagrada, referindo con/cílylo puro, e 
nam- 



.natural osmaís illuílrcs cafos do ingrato .Povo , que Dáos pxit- 
dctirJo para objecto das fuás mifeiicordias, c para dcllc nafcer 
na mais pura Mãy o Verbo incarnado, que no monte Gtlva- 
-rio tez de fita vida cruento facriticio para expiar a culpa orí»i~ 
íial de nofíò primeiro Pay, e nos lazer herdeiros da gloria , e 

-filhos adoptivos de leu eterno Pay. Dcftes fngrados facios,que 
iUie minittraO as divinas letras, forma a melhor Arte para leger- 
manar com a Politica a Piedade , feguindo nella feliz idéa ao 
-fempre gmndQ Jiilpo Monl". liofíuct, que damcfma Efcritura 
revelada compoz aquelia admirável lnítrticçaõ,com que fez ao 
.Delfin , primogénito de Luiz o Grande, taf/cxccltentc Príncipe, 
como zelofo Clirillaõ. Para molhar a pureza da no (ia facrofan- 
ta Lcy, que promulgarão os Apofloios, c Dilcipulos do Se- 
nhor com o fangue, que verterão, e os milagres com que os 
authorÍ2ava o braço omnipotente, clcrevc huma idéa da Reli- 
gião cm commum , c das que fabricou o erro de huns , e a vai- 
dade de outros, que fervi ndo*íc dos pretextos de huma faift 
piedade introduliruõ os domínios mais violentos , e aslupcilu- 
Íoens mais elcandulolas. Molira a defgruca de todos, os que 

c apartarão do.culto do verdadeiro Deos, expondo a julíica , 
c [amofina dos preceitos Evangel cos , que fortalecidos peia 
-graça communicaraõ o valor, e conftancia u tamos milhoens 
de Martyrcs , ejuílos para fe fazerem victimas da tyrannia iios.t 
inimigos de Chrlfto , e das paixoens da natureza; aqueiies nos 
tormentos, que padecerão , c cíles nas mortiiicacoens, cm que 
fe purificarão; para que de tantas pedraspredolàs íe adornaflê o 
immovcl Templo da Igreja Catholica, lempie r.iunlantc dos 
léus contrários, cxpecialmcmc dos que gerando com as aguas 
do Bautifmo fe apartarão de ião facrofanta Míiy. Por cila cai.- 
fa refere os mais celebres Hereíiarcas, que nodifetufo dos fc- 
culos combaterão os verdadeiros dogmas do Chriilianiimo /co- 
mo li lhos abortivos, c declarados inimigos de quem os gerara, 
olièndcndo com blasfémias ao mefmo principio,' de que proce- 
derão, c fatalmente abafando doremedio, para'au«mcntar os 
delírios, em que ic ii/eraO eternamente defgraçatioy, Em con- 
ttanoliçaõ delles filhos das trevas, e com a mefim  ftiaviJadc 
tloiciv cítylo, vay mofirando- aquclles grandes Varoens ado- 
rados gigantes da faitti^de , que para eonquiíhr o mundo a 
Uiníjo a gloria para feus filhos, formarão erri tanta& Famílias 
Kçlfgiobu numerofos exércitos, com que tem illuíuado o Pa- 
raiio tia Igreja, c com que lerveru ao benefício dos Povos, con 
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futaçiõ das Hercfias , e gloria do mefmo Redemptor crucifi- 
cado, fendo o zelo ardente dos icus efpiritos, o que fez Inibi- 
tar os defertos > fepultarfe nos clauftrrii , c d>fcorrer as Provin- 
<ias do mundo, para beneficio das almas, para as livrar das gar- 
ras, c voracidade dos lobos , c leoens inrernaes. Qoncluc final» 
iiiciuc eile volume, com a hiltoria das Ordens Militares, aquel- 
les valcrofos corpos, que fe orFereccm á morte , para defender 
a Igreja com lua efpada , que. tantas palmas tem cortado , para 
triunfo da noíía Religião, jdeftrGço, c total ruina dos feus ad- 
verfarios,- de que fcjaõ monumentos para fua fama os campos 
de Euleílina, as regiões de Africa, e tantos lufares do Univerfó, 
cm que tem pelejado. Na efcrituia de tantos factos igualmente 
ittftos, c tublimes, manifeíla o noíib illulírc Autbor prudência 
mayor, que feus annosy pois deixando oAngular, abraça as 
opinioens vulgares, para naõ cahir nos ablurdos a que precipita 
iiuma critica mais atrevida, que Judieiofa , mais atrevida que 
fevera. Abraçando o mais pio, que acha nos livros da liiílona, 
eailigaa liberdade dos incrédulos, c rcprchciulc aos que fõ amaõ 
as novidades, porque a lua máxima lie dar huma noticia » que 
inftrua , c naõ efcandaíizd a Nobreza Lulitana , para quem ei- 
creve a íua taõ cítimada Obra. Ncíle volume ,. e nos mais que 
efpcra a noíiã-veneração, bem parece, que faõ frutos da-lupc- 
rior inflruccaõ , que'lhe deu feu tio o grande Doutor Miguei 
dcAtaidc Corte-Real, Varaõ dos mais iniignes da noíía Pátria, 
e Afiro dos mais luminofos do Firmamento leicntilico , que fe 
conhece na prefenie idade. Feliz ramo de taõ frondofa .arvore 
hc onoflb Author , c venturolo difcipulodc tal Mcftre,-.pois 
lc faz emulo de engenho taõ raro ; naõ digo que o excede, mas 
fm que fe naõ diltinguc : taõ femelhantes os fez. a intenfaõ, e 
extenuo* do muito que fabem.  Félix fcculo cm que hum man- 
cebo, cfquecendo os divertimentos, a que incita o fervor da 
idade , todo fe entrega a cíludos taõ graves!   Feliz fera em todo 
o tempo o Reino de Portugal ,fe o exemplo de taõ illullre Au- 
thor perfuadir a todos os feus nobres á imitação , para que era 
tudo feja o reinado do Senhor O. |oaõ V- melhor , que os tem- 
pos dos Auguílus de Roma., cdos Lnízcs de França, li lie. o 
o juízo, que faço da obra,digna naõfó da licença, mus dosclo- 
gios a que naõ chega a minha cxpreflàõ. V. Exccllcncia manda- 
rá o que for fervido. Lisboa 4 dejulho de 1747. 

lenacio Baxbof* Macludo. 
Vi lta 



Vlflá a informação, póde-fe imprimir a obra de que Te tra- 
ta , c depois torne para fedar licença para correr. £if- 

boa ij de Julho de 1747. 
D.J.A.deL, 

D O   P A Ç O. 

Cenfura doM.R. P. M. Francifco António da 
Companhia de Jepts. 

SENHOR. 

MAndame V. Magelkdc, que reja o fecundo tomo 
da / oíutca Mor.,1, e Chil, Âiâ* da Sofreia Lufttam, 
comporto por Damiaí> António de Lemos Faria c 

Caltro , e que interponha fohre o dito livro o meu parecer, Or- 
ÍE5 ^-^Sefeçl^flue feja Cenfor de huma obra de que 
2 nr . -" 10$ ff to1*1***®»* . ror cuja caufa naõ tinha 
eu aptidão para acenfurar, nem também para a ensandecer 
1 orem para numa , c outra coufa me mandou V- Ma«cfhde 
capacidade com a fua ordem ) pois tem huma tal virtude todas 
£EZ££2? e ™ía3fiftadc » <JUC «"*» mandão, ou 
ouccZó?,     ?P-C'dflt,C' COm<!UC (c<ísv™ cornar. Peto 

inhàochrt
C;leV' MagCfUdc P0™*—»W, doeu., minha pela receber, eonummo menor reccyo, ainda que naõ 

Suar0'' U>,PCÍt0 ****"" a V' «■» compcSlo  £ 
bondade de V -Mageibde cm «querer attender. 
*„u P"mcira ÇCnto™ , <juc taco a ci!e livro , hc relo ti-' 

Ss3TSÍ3?tt<* Cp:'rCrC cnc,í,l"°'^«odiminu;o Para 
rfti££*J?Tffi Cfia tCm P****»»* *. Arte* 
poucos fah.os aprendem , c mimos dc!le? ignoraõ. Parcccmc 

o de Iiaymundo Lulio: *, »,„M -pi)ís inc|^ ™ g£ 
prin- 



■ principio hum tal tratado de toda; as Sciencias, c Artes, rJFfe 
parece que naõ efereveo o Author hum fó volume ,fenaó que 
recopilou juntas muitas livrarias. Qualquer arte, dizHypocra- 
tes, lie taó dilatada, como breve a vida; e riaO podendo huma vida 
toda com a extenfaõ de huma arte , poder com a de todas ctle 
Author, ou lie miiagre de alguma noíía arte humana, ou in- 
vento <íA mcfma Scicncia divina. Phydias, e t.yfllppo fó Tc dif- 
tínguiraõ na Kíiatgarta,- Tunante*, e Appejlçs na i intura ,■ Mc- 
lingcncs, c Democrates"na Archiceilura -, Orphco, c Ampdion 
n.i Mu fica; Tucídides, e Lypfio naHiftoria,- Dcmoílhenes, c 
I.tillio naEloquência; Homero, c Virgílio IU PoBltea \ poicúi 
faltar como Medre cm todas cilas artes juntas fó o Author dei- 
te livro o pôde fazer.  Anaxágoras, e Ptolomco fo nos inílrúiraõ 
na A Urologia j Efeulapio , e Hypoc^atcs na Medicina f Eucli- 
des^ Archimedes na Mathcmatica; PlataOj e Ariílotcles na Filo- 
folia i MercúrioTremigi(to,e Appolonio TianconaThcologiaj 
porem eferever como Oracu'o cm todasellas (ciências 'unidas, 
lo o Author deite volume o foube alcançar. Elcrcvcr fó o Po- 
litico lie emprego de hum Tácito, eferever o MoraI hc diilin- 
qaõ de hum Séneca , eferever o Civil hc trabalho de hum Ui- 
piano ; compor huma Aula de toda a fabedorja hc fmgularida- 
de de hurnSalamaõ; inílruir, cilluflrara nobreza lie empreza de 
hum Tiraquello y appropriar, ou fazer IÒ dos Portugueses a> 
feiencias , dando-lhes a cliavc de todas, foy fruto de toda a vi- 
da de hum Vieira: porém lazer mellrcs aos Portugtiezcs, inf- 
truirlhes a Tua nobreza, melhorarlhes as luas aulas, dirigirlhes 
o civd do feu governo , corrigir o moral dos feus coílumes, e, 
promover o político dos feus eftudos , ífío tudo fó piWc junta- 
mente executar, quem tudo juntamente pôde faber. Elte he o 
Auihor da Politica Moral, c Civil, Aula da Nobreza Luíitana. 
Eu bem iey, que femelhantc colleccaõ dasSêienciasj já foy cm- 
prendida por outros Autliores, c mais parecídamente por Mon- 
lieur Chavigni na fuaScíencia de Corte, comporta no idioma 
Franecf, c vertida com muito augmento no òtítcihaho ; po- 
rém também Iey, que quem cotejar eíle livro, c cila obra com 
aqucllcs, verá asluzes que accrcfcentou o Author aqucllcs Soes, 
c asei •clientes, que augmentou aqucllcs mares, rciluíidos to- 
dos á breve concha deita grande obra. Logo.bem dizia, que 
parei,e o titulo dcllc livro muito dimijuto para a grandeza áx 

ri.   Porém o cfcrupulo da própria confcicncfa me obriga a 
ctrataimc deila primeira cenlura; porque a Politica perfeita 

deve 



deve comprehender toda a fabedoria , e para alcançar eíla fa5 
neceffarias iodas as Artes , c Scfcncias, que nos cníma no leu 
primeiro Tratado efte livro. A Politica verdadeira hecomo a 
Divindade fabulofa, a que chamarão Pandora os Mythologi- 
cos. Deve recopilar em li todas as noticias das Scicncias, af- 
fim como Pandora as fingulaiidades dos deofes. Como o Poli- 
tico perfeito fc deve valer de todas as artes, deve cutendcllas; 
como todas as feienciasfe ordenaõ para a boa harmonia dos Im- 
périos, naõpódeobom Politico alcançar cfte fim, fem ter co- 
nhecimento duquelles meyos. Querer governar fem faber, hc 
querer dar vida a hum corpo fem o animar: a feiencia he a 
alma dos eovernos; caflim como fem alma naõ ha vida, aliim 
fem feiencia naõ ha governo. Por iíio Dcos infuudio a Adaõ, 
Com o "overno de todo o mundo o principado de todas asSci- 
encías :°e por iflò eu agora entendo huma coufa , que naõ vi« 
explicada por outrem. Afôrmaõ muitos Doutores, cjuriftas, 
que Deos infundira a SalamaÕ todas as Sciencias, a qual cou- 
fa negaõ outros muitos Doutores, c Padres de ambas as Igre- 
jas , que affirmaõ, qi* Dcos fó infundira aSalamaõ a feiencia 
politica para o governo do feu Reino. Porém huns , c outros 
Authorcs affirmaõ o mefmo fem o cuidarem , porque a feien- 
cia politica, que Dcosfómentc infundio aSalamaõ , fegundo^ o 
parecer dos fegundos, laõ asSciencias todas, que lhe intundioy 
legundo o parecer dos primeiros, por fer a feiencia da Politica 
ò compendio de todas -, ou porque naõ pódc fer adequadameu- 
te Politico, quem naõ pódc fer inteiramente Sábio : como 
pois fc fruftrou efta primeira cenfura, paflò a fegunda. 

A fegunda cenfura, que faço a cftc livro, hc pela Hiílo- 
ria, que trata, e pela Chronologia , que Cegue. Trata em cin- 
co livros a Hiftoria Sagrada defde o principio do mundo até 
a morte de Chrifto , e fegue a Chronologia dos Francczcs mo- 
dernos , que conáituem o nafeimento de Chrifto no anno 
4000 da creaçaõ do mundo , quatro annos antes da nofía era 
vulgar. A Hiftoria Sagrada naõ concorda bem com a politica 
profana, e a Chronologia dos Franceses modernos he a que 
mais fe aparta da da Igreja no Martyrologio Romano, que 
conftituc o nafeimento de Chrifto no anno ç 10^ da creaç õ do 
mundo. Porém logo me arrependi defta fegunda cenfura , por- 
que adverti, que a Hiftoria Sagrada naõ fc compadece com a 
politica profana ; mas com a Politica Moral, e Civil naõ pààtí 
deixar de concordar } porque efta feguio o Povo, c.Rcpubíi 
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de Dfros nos fcUS tJX5 cllados degoverno , que nos refere a lil? 
critura ; .110-dos Juizes, nodosReys, e no dosCapifaens. No 
dos Juizes Cm Gcdcaõ, SangUS, e Sanlaõ * no dos Reys cm Da- 
vid , Salainau , c Jozias -, c no dos Capitacns cm Judas Macha- 
beo, Elcazaro, e Mathatias. Depois a Guonologia dos Prance- 
zcs modernos já hc yfada também pela Igreja , porque a dá a 
ler eftampada em munas Bíblias, que dividem a fua Hiiloria 
nas mefmas épocas, cm que clic Author a dilhibue. H dan- 
donos faculdade para feguirmos taõ diverfas opinioens, bem fca 
o Author cm fuppor a mais provada pela Critica moderna, a 
qual, junta á dos Amigos, merece mayor credito , e author ida- 
de'. Mas como também naõ tem valor cila fegunda cenfura, paf- 
íemosá outra.   A lerecira cenfura, que faço a eUc. livro, he 
por tratar as matérias, e dirFerenças da Religião de todo o mun- 
do juntas, com as máximas da lua Politica-, como fe o mun- 
do fofle igualmente religiofo , que politico. Quantos por que- 
rerem fer bons Políticos, fe tizeraõ mãos Chriiláos! Quantos 
deixarão a Ley de Gllíiftp pov feguir a de Machavelo ! Quan- 
tos naõ poJcraÕ fer cortcziios na Cúria «'.o Çco, pelo quere- 
rem ler, como naõ era bem,nas Cortes do mundo ! Porém co- 
mo efie Author   pvopoz primeiro a Hilloría Sagrada por ex- 
emplar da lua Politica, naõ pode cila fer outra mais, que a 
de huma Cone faina. Como clle defereve mõfolida, e breve- 
mente todos os apotegmas da fua Politica curial lem (c dcíviar 
dos Dogmas da noiia Religião Chnilií, bem-pôde ter comer-, 
cios, como Mercúrio fabio , cm ambos os mundos-   Por eíla 
cauta fou .obrigado a ceder tambem defta terceira cenfura , c 
recorrer á quarta. A quarta cenluia , que faço a cllc livro , he 
porque imimluiido-fe ç\\t/.wjíula d,i Í/m#$ê, contenha cm fi 
por Ultjmfl complememofcn a Hiiloria de todas as Ordens Mi- 
litares, e juntamente a de todas as Religioens Regulares. A pri- 
meira hiíloria ainda .pôde pertencer á Nobreza, por pertencer 
quafitoda a delle Reino ás fuás Ordens Militares: porém ale-, 
gunda hilloría das Religioens Regulares naõ ley, porque titu- 
lo lhe pertença: fe he pelos muitos Reys, e Príncipes, pelos 
muiu>s Grandes, e Senhores, que.as profelíaraõ , (abem to- 
dos muito liem , que iHo mais foy defprezar aNobrc/a, que 
feguiUa, mais foy fccWe nos Gautlros, que apparccer nas 
Cones, mais foy.fer virtuoiòs, do.que parecer Políticos.   Os 
Conezãos faõ taõ pouco, rctigiofos, como os Rcligiolos corte- 
jos : pois aflim como os Religiofos naõ devem ler feientes nas 
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;notícias cias Cortes, aflim parece que os Cortczãos nafí devem 
■Ur infiruidos nas notícias tias Kclígiocns. Mas também deita 
cenfura me devo retratar , pelo muito , que depende da feien» 
•cia das Rfetígloçiis a NuUiv.;:. Deve cila .confceccllys, para á 
vcneracaC , deve difilSngeMl para o prcliimo , deve buícailas pa- 
ra o exemplo, deve commuuicallas para a doutrina, c-deve fa» 
vorecellas para o merecimento ; ROf iflp o Author delia Elcola 
da NobVeza a concluiu com o Tratado .das Keligioens,. quê 
todas lhe devem agradecer a honra^ com que as elogia, e a 
cllimaçaõ, com que delias falia, iui por parte da daCompa- 

Ha mais tempo -devia ;c indeíxar de faiíer cenfuras a eílc 
livro , vendo que rodas ellas «ie cónvertiuõ cm pancgyricos, ou 
que cada nota , que eu lhe puuha, era huma rctractaçaõ, a 
que me obrigava. E para que naõ me aconteça com o Author 
o mcfmo , que me fuecedeo Oom a;fua obra,, quero refarciras 
cenfuras, que pertendi dar adita:obra em outros laiuosiouvores, 
que hey de darão leu Author.O primeiro louvor,que cila mere- 
ce , he o ajuntar a idade, e tempo de ílorecer, com o proveito, 
e doçura do frutificar, que ellando na Primavera dos léus an- 
nos , chcgaíie já ao Outono de; iodos os frutos da boa mfí 
truccaO. Quantos mais maduros aimos fe achaõ em toda a 
Aula da -Nobreza muito verdes! Ella verdura, e outras mais,' 
em que femurchaõ as idades , he acaufade naõ ílorecerem no 
Reino muitos lábios, e maduros Varoens, como o he elle Au- 
thor. O fegundo louvor , que elle merece , he por oceupar a 
fua pclloa, e fidalguia na Aula, ou inllrucçaõ de Portugal. 
Só quem naõ entender a utilidade da Obra, e naõ fouber a ge- 
nealogia do Author, poderá fazer menor, apreço de huma, e 
outra bondade muito eftimaveís. Para o conhecimento da pri- 
meira balia o que eu tenho já ditto , c hey ainda & dizer : e 
para argumento da fegunda-naô-baila o que tem; ditto, e haõ 
de dizei• íempre os mayorcs Genealógicos dos noliòs tem- 
pos. ASIegárey lo cinco deites, em cinco Ccrtidoéns aúthenti- 
cas, que cu vi, c tive em meu poder, para cortar as lufpcitas, 
ou as folhagens de algumas arvores, que tingem ter melhor 
tronco, que o que lhes deu a natureza. Deite mudo* nenv pa- 
recerey •mbítòJ encarecido., nem pouco- vtrdideira, pois mè 
naõ vaihaiellaTOatcria' dafeiencia própria, lenaõ-deauthoi 
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dade alhcya". jofeph Freire Monterroyo Matcarenhas /depois 
de cfcrever toda a genealogia do Author debaixo da apertado 
vinculo de hum juramento, affirma, que o Author he vigeíi- 
mo terceiro neto de D. AiFonro Henriques, primeiro Rcy de 
Portugal. Logo cu vi, que o Fundador de himia Aula taõ il- 
lufirc , como a da Nobreza Lufitana, naõ podia deixar deter 
Sor Progenitor ao leu primeiro Rcy , e Fundador de todo o 
mperio de Portuga). Gonçalo de Almeida deSoula c Sá, Mo- 

ço Fidalgo da Gafa de V. Mageftade, jura também aos Tantos 
Evangelhos, que o Author he deicendente legitimo dos il- 
luflres Progenitores da Cafa do AlmotaccMórdcílc Reino. D. 
Manoel Caetano dcSoufa, Rcligiofo da Divina Providencia, 
bem conhecido pela nobreza dofeu fobrenome, e muito mais 
péla celebridade das fuás letras, affirma, ejura pela fuá autho- 
ridade maisfagrada do facerdocio , que o ditto Author hc 
Primo legitimo com irmaõ de fua mulher, a Senhora D. Incz 
Dorothea Freire, filha legitima de Gil Vaz Lobo, que mere- 
cco ter por Progenitor aquelle taõ celebre Fidalgo do mcfmo 
nome-, que foy Mcílrc de Campo General, Governador das 
Armas da Beira , c hum dos quarenta Fidalgos, que foraõ Au- 
thores gloriofos da AcclamacaÕ, ou da mayor façanha defta 
Monarquia. O Marquez de Cafcaes Manoel Jofeph de Caílro 
Noronha Ataíde e Scuíà, naõ duvidou também jurar, que 
o Author hc dcíccndcnce dafamilia dos mefmos Callros,de 
que ellc, c os Marquezes de Valença,. por Condes de Bailo, 
lãõ também dcfcendcnies. K para naõ faltar aelia matéria bum 
Príncipe,, que lhe puzeíTc a coroa, certificou o Cardeal Pereira, 
que a família do dito Author encerra varias allianças com a prir 
meira Fidalguia deílc Reino, como a dos Vifcondcs de Fonte 
Arcada, Condes de Amarante, Condes de Sandomii, econfe- 
guintemente a de outros muitos grandes do noíTo Portugal. 
Em todas eílas afieveraçoeus taõ graves, que merecem a mayor 
authoridade humana, clíá cílabelecida a fidalguia do Author, 
o qual fc preza muito menos delia , do que da felicidade de ter 
hum Tio, que tendo cila mefma nobreza taõ grande , ainda 
tem fabedoria, e celebridade mayor. Por fer hum Varaõ ma- 
yor que o Reino cm que nafeco, fe pafíou a cftc noífo, onde 
llic dezejaõ premiar o feu merecimento outros mais diítin&os 
lugases, que o.que oceupa de ConcgoPcnitenciario na fama Sé 
do Algarve. Muito melhor do que eu, conhece V- Mageftade a 
.jjie grande homem , em que cu fallo-, e de que hc o mayor 
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elogio o Teu nomede Miguel cíc Ataíde Coríc-Real. A' fcicii- 
cia pois, c nobreza deftc Heróe, retribuo feu fobriulio a criação, 
que lhe deu taõ illuflrc Tio ,• c reilituc também com uluia á 
Nobreza de Portugal toda a que delia recebeo. Paga com os 
muitos nafeimentos dos illuííres parcos do leu entendimento 
hum nafeimento fó, que Ihedcraõ aquellesfeus Afcendentes: 
paga com muitos partos da alma hum fó nafeimento do corpo, 
c fatisfaz com a vida immortal dos feus eferitos aquella mortal, 
vida, que delles fe lhe derivou; 

O terceiro louvor, que devo dar ao Auihor,havia fer o pri- ' 
meiroj mas como ohc fempre pelo motivo, ainda que naõ o 
feja peta ordem , aqui vay cm feu lugar. Eleger, ou alcançar 
hum taÔ Real Proteéior para cita fua Obra, ou hc o mavor lou- 
vor do feu merecimento, ou hc o mayor argumento da fua for- 
tuna. Fallo do Príncipe mais feliz entre todos os mais ditofos, 
por fer a primeira copia dos exemplos , c fortunas de V. Ma- 
geiladc. Fallo de hum Príncipe em quem fc haõde defem- 
penhar as promefías todas , que fez a efte futuro V. Império 
de todo o mundo ( como eu já fiz certo em outro lugar mais 
digno dos louvores de Sua Alteza* por fer mais o fagrado.) Fallo 
finalmente de hum Príncipe , que por fer o primeiro movei de 
toda a Pohiica , ncccíià ria mente havia fer Patrono da Politica 
Moral, c Civil, que por fer as delicias de toda a nobreza do 
mundo, precifamente havia honrar a Aula da Nobreza Luíita- 
«a. Porém hum Príncipe, em eujo nome tem feguro Portugal 
todey> feu mayor augmento, deve logo principiar-pelo das Ancs, 
e òcicncias, que enfina efle livro, c que comprehendc toda cita 
Obra. Finalmente, o quarto,e ultimo louvor, que dou ao 
Author compoem-fc de tantos , quantas faG as utilidades, que 
refultarao deita Obra a efte noíTo Reino. Faz ciie livro,e taráeita 

     r „„„„ ilV(J IIUMíWIIN   í^t-iinc o uru 10 touo ua mci- 
ma obra, c veja-fc.depois toda efta.e acharfe-ha (oque naõ fuc- 
cede muitas vezes) que nem o titulo diz mais do que comem a 
Obra, nem efta contém menos do-quedizotitulo. Da inflruo 
çao deite livro fahiráG os Fidalgos, c também os que o naõ lãõ 
muita aptos para todo o miniiterio. Saberão fallar aos Príncipes 
caos Reys o que diz refpcko ao bem publico , c naõ o que faz 
ottçWa as vidas particulares. Saberão enflnar osdomcílicos, e a- - 
tranir os mais cílianhos. Saberão utilizar aos naturaes, e favcA 
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reccr aos cllrangciros. Saberão prefitílr, e julgar nos Tríbúnacs 
tem dependência dos juízos alheyos. Sabcraõ governar na p.i/, 
e na guerra , no económico, e no civil , no literário , c no 
militar. Saberão as regras das Anos, e os preceitos das Sdíenv 
cias. SibèraO finalmente tudo os Vallàllos, c os Príncipes, por- 
que eftes faberaõ reinar, c aquclles faberaõ obedecer. '1 oda cila 
intlrucçaõ achará nella obra, quem alcr toda. Efcafua fingu- 
laridadc a faz mais digna de nova recomendação", verá Portugal 
iiuma Obra, que nunca vio na fna língua. NaPranceza ha va- 
rias de.toda a inlifucçaõ geiãl; porém como os feus Authores, 
mais attenderaõparaoproprio Reino, do que para os eíl ranhos* 
fó efereveraõ com particular reípeito,c comodidade para a fuá 
nacjõ. A'Ílro efereve para anolui o Ãuthor delia utililíima Obra 
a qual fervirá ao noíTo Reino de igual proveito, que gloria. 

Mes faõos louvores, que eu devo preterir aos muitos 
mais, que merece efíe Authov, osquaesfaõlomentc asccnlu- 
ras, que merece cfte feu livro. Por cuja razaõ , me parece que 
tiaõ fó pode, mas deve V. Mageílade dar ao Author a licença 
que pede, ordenando-lhe que ponha o complemcnto,que rclta 
a elta obra, a que naõ falta outra perfeição ultima, mais que o 
fêulfim. Ehuma Obra tal naõ pode otlcnder, pôde foacreditar 
o Kcal fcrviço,c teliciflimo reinado de V. Mageitade,que Deos 
ha de profperaccom fortuna fem fim. Eftc hc o do meu pare- 
cer. V. Magcltade mandará o que for fervido. Lisboa.no Real 
Collegio de Santo AntaÕ da Companhia dejelus aos io de Ou* 
tubro de 7747. 

íramijco António. 

QUc Te pojjà imprimir., viftas as licenças doS.Officio, cOr- 
■diriario , c depois deimprefíb tornará á Mela para fe con- 
ferir , taxar , c dar licença para que poífa correr ,■ fem a 

qual naõ correrá. Lisboa 22 de Abril de" 1749. 

Almeida.    Caflfc.    Mmrtâ. 
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POLITICA 
MORAL, ECIVIL, 

AULA  DA NOBREZA LUSITANA , 
Que para a fua erudição abrio , 

DAMIÃO   ANTÓNIO  DE" LEMOS 
FARIA   ECASTRO. 

TRATADO ÚNICO 
Das S ciências 9 e Artes'. 

NTRE todas as virtudes , que com- 
põem a viliofa gala da Politica, a ne- 
nhuma cede ventagens a Sciencia. Nel- 

laléachaõ as delicias do mais bom goito, taõ 
agradável, como innocente, que fó deixaó de 
amar os que o 1136 chegaô a conhecer. Elta fa- 
bia direcTora do humano juizo he a quem de- 
vem os caíbs Políticos, e Militares os léus acer- 
tos, e a fymctria da civilidade a perfeita uninõ 
dos feus membros. Nella tem a invenção das Ar- 
ies o feu principio, oscoftumes a fua regra, e 
as felicidades das Republicas a fua origem. 

He taõ perfpicaz a fubtileza dà Sciencia , 
que naó ha em toda a maquina creada 1'egrccto. 
algum , que feftaô atreva a efpecular, queren- 
do pôr patente nas evidencias a esfera do imper- 
ceptível. Os Planetas , que correm pelos ares 

Tom. II. A com 



i Tratado único 
com tanta velocidade como openfamento, naõ 
lhe podem efeonder da vifta os afpcclos para a 
calculaçaõ dos influxos ; bufeando nas oceultas 
concavidades da Lua a diftinçaõ das fuás quadras, 
e entrando pelas cafas do Sol a obfervar o modo \ 
com que forma as repartições dos quatro tempos 
do anuo. 

Gteriofamente facrilega, parece que quer 
a Sciencia lançar a maó aos attributos Divinos, 
e roubar a efta infinita Eflcncia a immcníidade, 
e íabedoria , para dar a conhecer aos homens, 
com efta , a natureza de todas as creaturas, e fa- 
zellos , com aquclla , prefentes em todos os lu- 
gares.   . 

—- Naó ha esfera de homens, nem qualidades 
de exercícios , que com as fuás regras naõ dirija 
a Sciencia. Elia he a que forma as máximas pa- 
ra a inítrucçaó dos Príncipes, para o governo dos 
Impérios , e para a felicidade dos povos; buf- 
eando com fubtiliífima Theorica forçofas razões, 
que anímaõ a obediência , por fe naõ enervar o 
corpo da Republica. Fcz-fc infeparavel dos ho- 
mens bons , ajudando-os a cultivar as virtudes 
comofabios; epara fatisfazer oappetite huma- 
no no defejo de adevinhar futuros, deu para a 
evidencia das demonftraç.ões regras infallívcis aos 
Mathematicos. 

Conleguio a Sciencia íiijeitar ao feu domí- 
nio a vontade rec~la , e o faõ entendimento dos 
Juizes , c Políticos; eníinando cites a governar os 
Kftados , e àquelles a conhecer asinnocencias; 
merecendo dc!-!e modoferella a mayor das feli- 
cidades dos homens, que por brazaõ da lua hon- 

ra 



das Sciencias, e Artes. 3 
ra'tomarão por armas da nobreza racional oCa- 
ducêo de Mercúrio, fymbolo da eloquência , e 
aCornucopia de Amalthea , jeroglyfico daprof- 
peridade; porque naquelles bons tempos fó com 
a iabedoria fe unia a abundância. 

He a Sciencia hum conhecimento certo , e SácncU, e 
evidente pelas caufas, ou huma determinação do W*fíja. 
entendimento para outra parte com certeza. 

Na opinião dos Filofofos antigos fó haviaõ - 
três caftas de Sciencias , que eraó: Lógica , Fy- 
fica, e Hlofofia Morai , que como mais princi- 
paes daõ a conhecer, por feu meyo, a incerteza 
de todas as outras dileiplinas. 

A Sciencia huma he dada, e outra adqui- 
rida. O dom da Sciencia he em Deos a£to efpon- 
taneo , que fem injuria de humas creaturas , a 
quem o nega, pode dallo a outras porque quer * 
como Senhor abíbluto das luas graças extraordi- 
nárias. 

Também fe adquire a Sciencia com o tra- GJJW  J> 
balho próprio ,  c com a applicaçaó féria dos adquire  a 
meyos proporcionados, que ordinariamente faó: Sciencia. 
pureza de confeiencia, frequência de oração, re- 
tiro prudente das creaturas, reflexão nas palavras, 
brandura na familiaridade ícm d cm afia , porque 
delia fe gera o defprezo ; feguir as pizadas dos 
Santos, c os veftigios dosfabíos;. naõ fazer ca- 
fo do que fe ouve, guardar na memoria o bem 
que lefalia, para que fe entenda , e depois fe 
obferve \ bufeando certeza às duvidas para dar 
fatisfaçaõ aos caílos defejos, de forte que adqui- 
rida a Sciencia logre o feu verdadeiro fim. 

Elta he a mayor difticuldade da Sciencia, 
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e o grande trabalho dos fabios ; porque faó obri- 
gados a proporcionar de tal maneira os meyos 
com o fim , que nelle naó faltem a honeftidade, 
nem adulrerem a intenção. 
—     A applicaçaó literária , que cxclue a gloria 
de Deos para fe inchar com a vaidade dos applau- 
fos , naõ fomente eílú fora da esfera da virtude, 
mas fe mete pelo peccado no mefmo caminho, 
porque delle fe foge.   Por efta razaõ dilTe hum 

Dlv. Ber-grande Politico, e ainda mayor Santo , que cftu- 
nard. fup..3ar fem mais fim, que o de faber, era curioíkla- 

.intic.     je j[Ujigna . pnra negociar com a Sciencia , ven- 
dcndo-a pelas honras, c riquezas, era demanda 
indecente; para fe dar por cila a conhecer, era 
vaidade pompofa ; e fó caridade , e prudência , 
quando fe empregava em cdiíicarfe a fi, c aos 
outros ; coníilíindo a honeftidade do fim na glo- 
ria de Deos , no proveito commum , e augmen- 
to da virtude própria. 

Ane.        —      Depois da Sciencia temos a Arte, que hc 
hum conhecimento, queda regras, emethodo 
para fazer as obras uteis, e agradáveis a Repu- 
blica.  DiíFcre a Arte da Prudência \ porque efta 
he huma recla razaó de obrar, e aquella tem dif- 
tinçaó entre obrar, e fazer; porque obrar he pòr 
em pratica alguma acçaó immancntc, com a qual 
o homem fefaz bom, ou máo \ e fazer hc com- 
por qualquer corpo material, com operação tran- 
lcurite , pan haver de fabricar alguma obra me- 
ramente material. 

Mus Li-     — As Artes fe dividem cm Liberaes , e Me- 
bemes.     canicas. Aquellas fe chamaõ aflim, porque fao 

dignas de todo o homem livre, com as quaes dif- 
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põem o snímo para o exercício de coufas gran- 
des. Saõ muitas as Artes Liberaes; porém com- 
mummente fe contaõ íete , a faber : Grammati- 
ca , Rhetorica, Djaletícã , Mu/ica, Arithmeti- 
ca , Geometria , e Aftrologia. 
_ As Artes Mecânicas faõ as que fe exercitaó Artes Me 
com obras de mãos \ as quaes faõ muitas em nvÈ-cttmeas* 
mero , e fe dividem em perfeitas, e imperfeitas, 
ou em mais perfeitas, e menos perfeitas. As mais 
perfeitas faõ aquellas, quefervindo de exercício 
ao animo neceíiitaõ de particulares preceitos pa- 
ra a lua direcção; aífiin como a Pintura , e Cirur- 
gia , &e. As menos perfeitas faõ todas as que 
com trabalho do corpo , e exercício das mãos fe 
põem em pratica, ainda pelos homens míticos, 
e incultos; fendo porém certo , que naó ha Arte 
alguma, fobre a qual feja inútil a meditação do 
animo, e que naó neceífite de regras certas para 
a lua perfeição. 

*-    Todas as Scicncias fe reduzem a oito, a fa- Sc 
ber :  Thcologia , Filofofia , Leys , Medicina, 
Rhetorica , Grammatica ,  Poelia , e Mathcma- 
ticas. 

THEOLOGIA. 

A Theologia lic Sciencia das coufas concer- D*faif& 
X\ nentes a Deos; e entre os Latinos fe cha- 
maõ Theologos todos aquelles, que fe applicaõ 
ao eftudo das letras fagradas: os Gregos porém 
daô o inefmo nome , aos que por palavra , ou ef- 
crito trataó os Myíterios de Ocos, e os da Vida, 
e doutrina de Chrifto: pelo que o Evangelifta 
í>. João tem entre os quatro o pronome deTheo- 

logo; 
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6 Tratado único 
logo ; porque voou como Águia a inveftigar os 
fcgrcdos da Divindade, e Encarnação do Divi- 
no Verbo. 

Os Filofofos antigos , e entre ellcs muitos 
Gregos, que feapplicavaó a conhecer com a ra- 
zão muitas coufas feparadas da matéria, ou intel- 
lc£hialmcntc abilraclas, chamavaó Theologia, 
ou conhecimento Divino a cfta lua Mcthafyfica. 

Theologia A Theologia dos Romanos, Gregos, e ou- 
dosamigos trás Nações gentias, fe dividia em Fabulofa , Na- 

tural, c Civil. AFabuIolà fundava-fc na ficção 
dos Poetas, e luzia nos theatros: a Natural in- 
vcftigava os myfterios da natureza , cera própria 
dos Filofofos nas Efcolas: a Civil explicava os 
Decretos dos Legisladores, e era o eftudo dos 
Cidadãos, e dos Sacerdotes , interpretes dos Orá- 
culos , nos Templos dos falfos Deofes. 

Os muitos Efcritores, que tanto trabalha- 
Bivifoí, raó cm inveftigar, e illuftrar a Theologia , a di- 

vidirão com muita variedade. Primeiramente 
daõ huma inercada , com a qual fc comprchende 
Deos a fi mefmo , e outra creada, com a qual os 
Anjos , e homens conhecem a Deos. 

— Efta Theologia dividirão também em Na- 
Naiural. tural, e Sobrenatural. A Natural, communica- 

dapor Deos como Authorda natureza, he a que 
com o lumedarazaónosdá a conhecer algumas 
propriedades do memio Deos , e defta ufavaó os 
Gentios cheya decrafliflimos erros; porque da- 
vao corpo a Deos, alma ao Mundo, reconhe- 
ciaõ divindades menores, eternidade na exilrcn- 
cia da maquinatcrreftre,defendiaôa tranfmigra- 
ça6 das almas, e que em Deos havia ignorância 

dos 
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dos futuros, com varias doutrinas a cilas fcme- 
Ihantes, em que caliiraõ Plataõ , Ariftotelcs , e 
outros Filofofos nos fcus efcritos. 

A Theologia Sobrenatural, e mais digna Sckenatu- 
de todas, cuja cxcellencia dá a conhecer ofeure- 
nome, he aquella , que divinamente procede de 
princípios revelados , e a que a Fé nos enfina. 
Porém como o feu modo de proceder , e o feu 
methodo naó hc fempre o mefmo, chamarão a 
huma Theologia Pcíítiva , c a outra Efcolaftica. 

A Poíitiva he aquella, que íe funda em Po/uiva. 
actos reaes, e pofuivos, como os da fagrada Ef- 
critura, das determinações dos Concílios, da dou- 
trina dos Santos Padres, etiadições Ecclefiafti- 
cas, antes de a firmar com razoes. 

Theologia Efcolaftica he a que tem por FJcchJica 
fundamento a razaõ, ou argumentos com as íub- 
tilezas da Lógica, e das Efcolas; e íerve de mof- 
trar, que na Theologia Chriftã naõ ha nada con- 
trario a luz da razaõ , e difcurfo natural. 

Outra vez íe divide a Theologia em Mvf- 
tica, eSymbolica, ou Enigmática. A Theologia Myftx<u 
-Myftica, oy Contemplativa, he a que levanta a 
alma ao conhecimento de Deos por aqucllas três 
vias Purgativa, llluminativa, e Unitiva.  A pri- 
meira confifte nos exercícios da penitencia \ a fe- 
gunda na pratica das virtudes heróicas; e a ter- 
ceira na uniaõ do elpirito comLJeos, já iepara- 
do das paixões, e matéria terrena. 

.       A Theologia Symbolica , ou Enigmática ^SymMlca. 
he a que reprefenta com imagens fenliveis pró- 
prias, ou metafóricas os Myfterios da Eé. 

A Theologia , que os Cafuiftas chamaõ Moral. 
Mo-     ^ 

6- 
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Moral, he a que dá regras para o acerto das ac- 
ções humanas , e faz os homens perfeitos nos 
coftumes. 

Canónica. A Theologia Canónica confifte na declara- 
ção das Leys , na imitação ,'e obfervancia do Di- 
reito Eterno , Natural, Divino, eHumano. 

Polemica. Theologia Polemica chamaõ os Controver- 
fiftas a que fe empenha em combater os hereges, 
difeutindo, e revolvendo asqueílões concernen- 
tes à Fé, e Religião Orthodoxa. 

Finalmente a Theologia huma he Theori- 
Tbeorica. ca, e outra Pratica. ATheoricanos miniílra cou- 

fas, que de nenhum modo podemos obrar , mas 
fomente conhecer , como faó : Deos, as almas 

Pratica, immortaes, os Ccos, &c. A Pratica , a que cam- 
bem chamaõ Moral, nos orFcrece aquellas cou- 
fas, que podemos fazer, aífiin como osomeios 
da juitica Chriítã, a obfervancia do Decálogo , 
&c. Elta divifaõ fe toma cm razaõ da matéria , 
que trata a Theologia, a qual nos revela Deos 
em dons géneros decoufas para o bem-da nona 
falvaçaõ : hum que comprchende o que deve- 
mos crer, e outro o que havemos obrar. 

Efta Scieacia revelada , a verdadeira , e fa- 
grada Theologia , fegundo a potencia ordinária 

?**$*' ^e ^eos ' ^e muito necellaria aos homens, aíTim 
Jjt*       Para aquellas coufas , que íimplezmcnte faô de 
0 °s'a'     fé, e fe naó podem conhecer fem revelação Di- 

vina , comohe a Trindade dasPelToas, a Encar- 
nação , &c.; como também para inveftigar aquel- 
Ics fegredos, que , com o lume natural, fe po- 
dem faber de Deos. 

A Theologia, em razaó -do feu objecto , 
que 
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que he Deos, leva grandes ventagens às outras p.   /  • 
Sciencias, tendo por fim o conhecimento daEf- 0^tassJ~ 
fencia Divina, e léus attributos por meyoda luz,ateias. 
ou elpelho da revelação, cm quanto com a vifaó 
beatifica fe naõ moftra no Ceo face a face. 

Todas as Sciencias , aflím efpeculativas , 
como praticas preílaó obfequios à Theologia ; 
porque as efpeculativas, ainda queconfiderem a 
Deos bum em todas as coufas, lie fomente como 
Author da natureza ; e a Theologia o propõem 
Author fobrenatural. Excede também às prati- 
cas ; porque o fim da Theologia por efte , ou 
aquelle modo he a Bemaventurança eterna ; a 
qual fe naó ordena a outro algum fim pratico; 
mas todos os fins fe devem encaminhar a eftc uni- 

■co , e verdadeiro fim. 
Naó menos excede a Theologia às outras 

Sciencias , cm razão da certeza ; porque nclla 
rclplandece a infallibilidade de Deos, que re- 
vela, em cuja authoridade eftá toda a razaó de 
confentir: e ainda que para o conhecimento das 
Sciencias naturaes haja no entendimento o lume 
natural, e a evidencia dos princípios , tudo fi- 
ca muito inferior àinfallivel, e divina authorida- 
de da Theologia, que entre as mais Sciencias 
deve oceupar o trono, cter a foberana nomen- 
clatura de verdadeira Sapiência, ouconfidere a 
Deos com o lume fobrenatural, como he mais 
certo, cmais geral; ou como caufa efficiente, 
exemplar, e final de todas as coufas. 

A Theologia he taó antiga no Mundo, co-Sua antU 
"io os homens.    E depois que nelle rayou efte^/aWf. 
boi , nunca mais conheceo total occafo ; antes 

Tom. II. B foy 
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foy recebendo augmento de luzes na novidade 
dos ritos , com que o illuíiraraó. E cm quanto 
a terra naó produzio a maldita femente dospec- 
cados, na infância , e innocencia da Theologia , 
foy perfeito o conhecimento de Deos, c das cou- 
fas Divinas , quanto a esfera humana era capaz. 

Porém confundido o Mundo com a varie- 
dade das línguas , e os entendimentos com a ce- 
gueira da ignorância ? fe efeureceo a Theologia 
entre as trevas da abominável idolatria , que até 
o tempo de Moyfés teve quafi morta a Religião. 
Nelle principiou a reviver a Sciencia das coulas 
Divinas, e ate à morte deSalamaó floreceo, e 
frutificou muito a Theologia Hebraica ; a qual, 
defendem alguns , he entre todas a mais antiga. 

TheOtortas Muitas, e falfas Thcologias teve o Mun- 
fàRas? do , cfpecialmentc em quanto ncllc naó appare- 

ceo a Luz da Eterna Verdade. A fupcrftiçaô dos 
Ethnicos foy huma das mais celebres, fem que 
até hoje feápagaflc a memoria do Templo Órfi- 
co, que nos montes da Boecia fervío para tribu- 
tar idolatrias às falfas divindades. 

Os Egypcios foraó huns dos primeiros 
Thcologos, que reconhecerão immortalidade na 
alma do homem; masque-tranlinigrava dehuns 
para outros corpos : a qual doutrina u farparão 
depois os Pythagoricos , e fem erros taó deteila- 
veis a perfuadio Zamolxis , Rey dos Thracios 
aos léus valTallos , que naó receavaó exporte aos 
mayores perigos, para gozarem a immortalida- 
de, que o feu Soberano lhes promettia. 

Entre os Antigos eraó venerados porTheo- 
logos os feus Magos> e as más artes deila Theo- 

logia 
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logía deixou no Mundo refpeitadas a Magefta- 
de deZoroaílres, Rey dosBaclxianos, feu inven- 
tor. E como toda a anciã dos homens foy fem- 
pre adevinhar os futuros, tiveraó eflimaçóes de 
perfeita Theologia as diabólicas Pyromancia , e 
Hydromancia , que por nicyo dos elementos da 
agua, efogo lhes iatisfaziaó os defejos. 

Chcyo porém atempo decretado para naf- 
ecr no Mundo o Sol dejuiliça, e apparecendo 
ncllc collocou a Theologia no ponto íu mm O da 
fua perfeição ; porque mudos os Oráculos da 
Gentilidade, quebradas as forças do intrufo Prín- 
cipe do Mundo, c defterradas as trevas da culpa, 
correo a infinita fabedoria de Chrifto as cortinas 
àquellcs myftcrios, que os Judeos viraó fempre 
cleuros, interpretou osProretas, inílituío Sacri- 
fícios , e Sacramentos , renovou os preceitos, 
tjuntandolhcs os confelhos , e repartio huma luz 
taõ univerfa!, que a pezar dos Antípodas , naó 
fó refplandecco cm Judéa, mas illuitrou as tre- 
vcis doGentiliimo, defterrando a cegueira de in- 
finitos erros. 

Para propugnar cila Divina Sciencia levan- 
tou Chrifto no Mundo o fortiflimo antemural da 
Igreja Cacholica , aonde elía fe guarda , deixan- 
do-o guarnecido com a força da fua doutrina , 
com a companhia dos Apoftolos , e com o in- 
vencível cfquadraó de muitos Santos Doutores, 
que vibrando na boca a cfpada da verdade, ven- 
cerão em todos osfeculos, com immortal gloria 
do Cco , os fortes ataques do Inferno. 

Hfta he huma das razoes, porque a Thco-Nmfitta- 
logia Efcolaftica fefaz fummamente neceflària; <k d" Qf- 

B z poi-^-â*' 
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porque, como montante da Fé, combate contra 
as forças da impiedade; c ao mefmo tempo , que 
enfina a doutrina pura , fa , e verdadeira , repre- 
hende aquellcs , que a publicaõ falfa, e adulte- 
rada. 

Naó he menos neceflaria a Theologia Efco- 
laftica para a explicação, e verdadeiro fentidp da 
Eferitura, da qual ordinariamente fc vai o Infer- 
no para nos fazer a guerra com as nofiàs mefmas 
armas. Ella he a que moftra nefte iagrado Volu- 
me as difficuldades, que fe naõ podem entender, 
lem que haja quem as explique, c a que tem maõ 
na foberba'humana , para que naó corra a preci- 
pitarfe além dos limites da lua comprehenlaó. 

He certiflimo, que erraó todos aquclles , 
que naó chegarão a conhecer a neccílidade defta 
Theologia; porque ainda que ha algumas diffi- 
culdades commuas com a Theologia Pofitiva , 
com tudo propriamente pertencem à Efcolaftica : 
de forte, que muitas coutas Divinas totalmente 
ficariaõ incógnitas, e deixariaó de fc defender ; 
porque a natureza , univerfal mcílra , naó as po-. 
deria alcançar; afíim como faõ os Myítcrios da 
Trindade, Encarnação, Refurrciçaó, e outros. 

Todo o homem , como racional, he obri- 
gado a faber o fim lobrenatural, que o efpera ; o 
caminho , porque a elle fc chega ; c que cite rim 
fobrcnatural he Deos , o qual naturalmente fe 
mó pode conhecer quanto convém , nem natural, 
ou eficazmente appetecer, nem com as forças da 
natureza confeguir. E ainda que todas eftas coufas 
polTaõ fer alcançadas com a lé, para as dilucidar, 
c defender, he precifa a Theologia Efcolaftica.   . 

Os 
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Os .Gregos, c Latinos tratando da Theolo- 

gin , naó obferrârão* ó mefmo methodo ; antes, 
com os olhos em hum fim , fc dividirão nos 
nicyos, controvertendo nas Efcolas diverfas dou- 
trinas, eforaó os primeiros, mas feries, oppof- 
tos nas difputas Theologicas Damafçeno, e Dio- 
nyfio Areopagita. 

Também fc aprende a verdadeira Tlicolo- 
gia na Univerlidade do Mundo; enella alcança- 
mos ascoufas inviáveis, ecfpirituacs pormeyo 
das corpóreas, e viíiveis , conhecendo fer eter- 
na , immenfa , infinita' na fabedoria , e virtude, 
aqneila potencia, que de tudo hecaufa; confe- 
guindo com o lume natural poder conhecer a 
E)eos hum , e infíniro na providencia , naó fó pa- 
ra toda a cfpccie humana, mas para com cada 
hum dos feus indivíduos. Ncfte quadro da Di- 
vindade , qual he a maquina viílvel, fe dibuxou 
Deos a íi mefmo para moítrar nas fombras da co- 
pia algumas propriedades do original. Eítcfoy " 
aquellc livro da fabedoria, porque cftudaraó tan- 
tos Varões fantiillmos, que habitarão os ermos; 
nefta aula poftilaraõ os antigos Filofofos; e por- 
que^ fouberaó, que os afpectos do Firmamento 
craô pregoeiros da gloria de Deos, fizeraó mais 
horrível alua maldade; porque, conhecendo-o? 
o naó glorificarão; deixando de dar graças ao 
Creador, para fe oceuparem em averiguar os fa* 
gredos das creaturas ; defprezando aqueile fer 
em fi mcfmo, que conheciaó, para adorar os ído- 
los, que tabricavaó. 

HLO- 
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FILOSOFIA. 

E Sta nobiliffima Sciencia he a guia da vida, 
_ indagadora da virtude, inimiga do vicio , 

íem a qual apenas viveriaõ os homens, a povoa- 
dora dasCidades, a que fabricou os domicílios , 
a que chamou os homens para a fociedade , e pa- 
ra a communicaçaõ ajuntou as vozes, e as letras , 
fazendo-fe inventora das Artes , para que forte 
feliz a vida humana. 

Dtfaiçaõ. A Filofofla, fegundo a fua etymologia, vai 
o mefmo , que amor da Sciencia , e he a mefma 
Sciencia , ou defejo delia , que confifte em co- 
nhecer ascoufas pelas luascaufas, e erfeitos. 

O nome de Filofofia foy impofto por Py- 
thagoras; porque os antigos lhe chamarão íim- 
plezmente Sciencia, e era a Religião dos homens 
illuuxes, e eftudiofos. 

Divijaõ- - A Filofofia fe pôde dividir em duas efpe- 
cies, ou entender debaixo defira palavra duas cou- 

Habiutal. fas differentes. A primeira he a Filofofia Habi- 
tual , ou o habito adquirido de tratar as matérias 
fobre princípios claros , e evidentes , e de le go- 
vernar pelas máximas da reíta razão. 

Syflemati- A fegunda he a Filofofia Syftematica , ou 
ca- hum corpo de diverfas Sciencias , de que o eftu- 

do forma o habito , que acabamos de dizer. 
Torna-fe a dividir a Filofofia em Theorica, 

Tnsorka. e Pratica. A Theorica applica í'e unicamente a 
conhecer o feu objecto; efta he a Fy fica, que nos 
enfina a conhecer os corpos naturaes , feni nos 
dar o modo de os fazer. 

A 
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A Pratica miniflra-nos regras para fazer-Pratica, 

mos as coufas , dcfta , ou daquclla forte , aflim 
como a Moral, parte da Filofofia Pratica, e re- 
guladora das noílas acções, a qual nos cnfma a 
governamos cm quanto vivemos. 

Da Filofofia podemos fazer feis partes. A 
primeira hc a Lógica, Arte identifica, que guia Lógica. 
as três operações do entendimento, dá regras cer- 
tas para bem definir, dividir, eargumentar: cn- 
fma a diftinguir, c fazer diferença do falfo ao 
verdadeiro, defcobrindo os géneros, efpecies, e 
ditfcrcnças, fubftancias, eaccidcntcs. 

_ A fegunda hc a Metafyfica, que como Sei- Metaftã* 
ciência trafccndental eleva o entendimento \\w~ca. 
mano a tratar das coufas por altiflimas caufas, fc- 
paradas de toda a matéria feufive), e ainda intel- 
Jigivcl, e levantada fobre todas as entidades ma- 
teriaes. O feu objcfto he o Ente em geral, e em 
quanto Ente realmente fegregado de toda a maté- 
ria , ou intelectualmente abftracto. Efta Sciencia, 
como ponto vertical de todas as outras, confidera 
as coufas feparadas, pafiando da contemplação 
das da natureza à das fobrenaturaes; das corpó- 
reas, dasidéas, dos átomos, da matéria prima, 
da introducçaõ das formas, do fado, da Eterni- 
dade, do Ceo, dos tranfeendentes, das Inteli- 
gências afliftentes às Celeftes Esferas. 

A terceira parte da Filofofia he a Pneuma-£,,,„,; 
tica,ou Pneumatologia , que trata da natureza ca. 
dosEfpiritos, em quanto naturalmente os pode- 
mos conhecer. 

A quarta he a Fyfica , Sciencia da nature- F}far. 
za , que trata dos princípios, caufas , e cffeitos 

natu- 
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naturaes, do movimento , quietação, lugar, vá- 
cuo , tempo , eípeeies do movimento , medidas 
do tempo , meteoros, fenómenos do Ceo , e da 
terra , ou em poucas palavras: He aSciencia cl- 
peculativa do Ente movei. 

Matbsim- '    .   A quinta laõas<Mathematicas,que fecorn- 
Ucas. põem , e tem cm íi muitas partes, e a grandeza, 

ou quantidade por objecto, ifto lie, tudo o que 
fc pode augmentar, ou diminuir. 

Moral. -A- fexta parte hc a Moral, que confidera a 
natureza das paixões, vícios, e virtudes huma- 
nas, e dá regras para o governo da vida , afiim 
publica, como privada, 

'r   Elta ultima parte daFilofofla fc fubdivide 
Monafika em três partes. A primeira hc a Monaítica , que 

regula as acções do homem coníiderado precifa- 
niente em íi mefmo, fem alguma relação parti- 
cular, clheeniina, em qualquer eftado> as fuás 
obrigações. 

Piliticx. A fegunda he a Politica, que forma as má- 
ximas para o governo publico , e com ellas fc fa- 
bem reger, fegundo as fuás qualidades, os Prín- 
cipes, e os Vaífallos. 

Economia A terceira he a Económica, que ajufta as 
obrigações dos pays , e filhos, dos amos , e cria- 
dos , dos maridos, e mulheres, como efereve- 
mos no primeiro Tomo. 

Também à doutrina do Evangelho, Scien- 
cia própria de todo o Catholico, í*e dá o nome 

Ghríftã.    de Filofofia Chriftá , e verdadeiramente Divina. 
Sua  ort- A Filofofia teve a fua origem nos povos 
gem. Orientaes .. que hoje naô tem lembrança de quem 

foraó os feus inventores.   Os Egypcios querem 
que 

tfr*- _ 
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que cíta gloria fcja da lua naçaõ, equc a Filofo- 
fia entraílc na Chaídea , quando huma .Colónia 
de Egypcios a foy habitar. 

Porém naquclles tempos, fejao quaes fo- 
rem os (eus inventores, era eflaSciencia taó in- 
forme , que apenas fe lhe deve dar taó grande no- 
me, antes o de huma Theologia fupcrfticiofa ; 
porque no Egypto fe refpcitava como huma par- 
te da Religião, miíhirnndolhe muitos falfos myl- 
terios , para que folie mais venerada. 

A primeira luz da Filofofin mais perfeita 
rayou na Grécia , e nclla excedeo efta naçaõ aos 
Egypcios, e Chaldeos} porque começou a fal- 
lar com ordem, e propriedade , merecendo juf- 
tamente a gloria de primeira Fundadora da Filo- 
folia antiga; da qual foraõ públicos, eprimeiros 
profellbres Thalés, e Pythagoras. 

Foy a Filofofia enriquecida de novas obfer- 
vações por Anaximandro , dilcipulo de Thalés, 
que fundou a feita Jónica, afllm chamada , pofiSefat Jo- 
que Anaximandro , e leu Me.ftre eraõ natura es nica. 
cie Mileto, Cidade da Jorna; c as fuás opiniões 
tiverap celebres fectaríos, e mais conhecidos , 
que todos foraó Anaximenes, Anaxágoras , e Ar- 
chelao. 

Pythagoras fundou a feita Itálica , em mlufàa. 
zaó de ler morador na grande Grécia" , parte de 
Itália , que hoje pertence ao Reino de Nápoles ; 
e accommodando-fe às opiniões dos Egypcios , 
eníinava as fuás doutrinas por hum modo mylte- 
nofo, valendo-fe de fymbolos , e enigmas para 
eftabelecer as máximas tundamentaes da Filofoiia. 

£ita Ceita Pythagorica, ou Itálica , flore- 
0 ceo 
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ceo muito, eadiantou-fenos progreflos a deTha- 
lés , é Anaximandro pormeyo dos difcipulos de 
Pythagoras, queforaõ os mais celebres Ocello , 
Archiras Tarcntino , Filolao , Zenon , e outros , 
osquaes fe applicaraó, huns à Dialéctica , e ou- 
tros à Fyfica , que reduzirão a princípios, fem fe 
apartar muito das idéas de feu meftrc. 

Thalés , e Pythagoras fe applicaraó princi- 
palmente a conhecer as coufas da natureza , e a 
achar as regras da Dialéctica , cGeometria, fe- 
guindo os feus Difcipulos os mefmos veftigios : 
porem Sócrates , que lhes fuecedeo, inclinou to- 
dos os feus cftudos para a Moral. 

Sócrates. Foy Sócrates difcipulo deArchelao, e co- 
mo tal da feita Pythagorica: porém começou a 
dar methodo às confulas idéas dos feus predecef- 
fores ; pelo que foy chamado pay da Filofofia, 
trabalhando com toda a força para defcobrir a 
verdade das coufas , que cnfinava como quem 
aprendia. 

p/dtaõ. O grande Plstaó foy digno fueceflor de feu 
meftre Sócrates , o qual cítabclecco cm Athcnas 
a Academia da fua doutrina , fazendo chamar 
Académicos aos que até alli tinhaó o nome de Se- 
ctários. Explicava efte grande Filofofo as maté- 
rias cm forma de Dialogo , para examinar me- 
lhor as*couías pela expofiçaó, e pelas perguntas, 
e repoftas. Coftumava fervirfe daDffHniçaó, e 
Divifaõ para cftabclecer as propottas com eviden- 
cia, e rara vez as decidia. 

Eníinou Platnó muitas, c verdadeiras dou- 
trinas , naõ tratadas por outros Filolofos até feu 
tempo j porém cahio em vários , e detcllaveis 

abíiir- 
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abfurdos, efpcciídmente (obre o Ente fupremo, 
c o lugar que tinhaó as almas feparadas , defen- 
dendo depois o grande Origenes nos feus eferitos 
eile ultimo erro. 

Formarão os difcipulos de Plataõ diverfas 
feitas, e entre todas cilas foy mais nobre a de 
Ariftotelcs. Foy elle o primeiro , que ajuntou as ÂtijiotsUs 
diverfas partes da Filofofia para fazer com cilas 
hum completo fyftema , c naõ teve a Lógica por 
parte deita Sciencia; mas como hum mcyo, que 
difpunha o cfpirito para defcobrir as verdades, 
que guarda a Filofofia: pelo que cultivou efta Sci- 
encia tanto , c mais que outra nenhuma parte da 
Filofofia , que a deixou no ponto vertical da fua 
perfeição. 

As Ethicas de Ariftotelcs he amais perfer- — 
ta de todas as fuás obras ; e ainda que nos princí- 
pios naõ tem differença à Moral de Platão, com 
tudo difterc eflencialmentc nos fins ; porque a 
Moral de Ariftoteles naõ excede os termos da vi- 
da prefente , olhando a de Platão alem dclles. 
Ariftotelcs colloçou a verdadeira felicidade do 
homem no feu ultimo fim ; a qual felicidade con- 
•filie cm hum bem univerfalmente defejado, c pe- 
lo qual ie defejaõ todos os outros bens, c fe naõ 
pôde adquirir fenaõ pela virtude \ a qual he hum 
habito do bem , que confifte em huma efpecie 
de meyo, que fe acha entre dous extremos vicio- 
fos, como moftrámos no primeiro Tomo. 

Seguiraõ-fc a eftas as feitas de Arceíilao j OuvasUi- 
Lacydés, Pyrrhon, e no melmo tempo asduasí(íí." 
famofas deZenon, e Epicuro, celebres em Athe- 
nas , e nos feus princípios diametralmente oppofr 

C z tas 
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tas às fobreditas-, as quacs duvidarão os juízos da 
Grécia , e depois os do Mundo todo. 

Eftas foraó cm refumo as opiniões, e feitas 
dos antigos Filoíbíbs ; c correndo com os Cccu- 
los a doutrina de Ariftoteles , chegou pela com- 
municaçaó dos Árabes à noíla Europa , aonde fe 
lhe deu' o nome de Filofofía Efcolaílica. 

Ordinariamente fc divide aEilofofía Efco- 
laílica em três períodos differentes: o primeiro 
começou em Pedro Lombardo , Mcftre das Sen- 
tenças, eBifpo dcPariz: o fegundo em Alber- 
to o Grande, líifpo de Ratisbona , c Meftre de 
Santo Thomás de Aquino , e de Joaó Duns Ef- 
coto, que ambos feoppozeraõ nosfentimentos, 
e formarão as duas celebres doutrinas , que fe 
controvertem nasEfcolas, cdaó nome aosTho- 
iniftas, e Efcotiftas. 

Depois de Durando até Gabriel Biel, que 
-viveo no feculo quinze, foy o terceiro periodo ; 
e Durando opppoz as fuás opiniões às de Santo 
Til o más. 
—      Neftes mcfmos tempos fe apurarão os en- 
tendimentos nas diílinçócs da Lógica , e lbbre as 
doutrinas de Ariftoteles houve huma furiofa emu- 

Nomínaes laçaõ entre os Nominaes , c Realiftas , cujas dií- 
e   Rcêif- putas dividira.ó asUniverfidadcs da Europa, fe- 
tas. guindo cada huma o leu partido. 

Porém nosnoftbs-leeulos principiou a Eilo- 
fofia a ter liberdade , foltando-fc das cadeas da 
authoridade para filofofar pela razaõ. Naó def- 
prezaó os Filofofos modernos a Ariftoteles \ po- 
rém duvidaõ feguir os feiís fentimentos, fe naó 
cftaó conformes com a verdade; porque a lua pa- 

lavra 
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lavra naõ tem authoridade Divina : e os primei- 
ros , que fe oppozeraõ às fuás doutrinas, foraõ 
Galileo, Pedro Gaflcndo , aos qtiaes fe tem fegui- 
do outros muitos Filofofos, que com o thefouro 
de fubtilifíimas opiniões vaõ enriquecendo a Re- 
publica Literária. 

L E Y S. 

ALey, fallando geralmente, hehum mando, Dtfwiçao. 
ou domínio de quem tem mayor poder; ou 

Jiuma regra, e medida daqucllas couibs que fe 
haõ de fazer, ou omittir. E deixadas outras mui- 
tas definições devemos conhecer aLey por hum 
Diétame pratico da razaô. 

Eíras faó as máximas, em que convieraõ 
osEftados, cos Povos , ou as que receberão dos 
icus Príncipes, e Magiílrados para viverem cm 
paz, c fociedade. 

Platão dividio aLey em Divina , Celefte , Dw/faS* 
Natural, e Humana: porem aCclcfte naõ aad- 
mittem os Thcologos. 

Ley Divina, fegundo o mefmo Filofofo , Divina. 
he a direclora da razaõ exiftente na mente de 
Deos , a que os Theologos cliamaõ Ley Eterna, 
poraífiítir com o mefmo Deos, ou emanar delle 
immediatamente, ainda que efteja fora de Deos. 

Efta mefraa Ley fe divide em Eterna , e 
Temporal; porque aquillo, que fe dá em tempo, 
diz-fe creado , e fora da EiTencia Divina nada he 
eterno. 

ALey creada he Natural, ePoíltiva, o^NacurJ. 
mo adnuttern os Gentios,  e Churtãos ; porém 

naõ 
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Divina. 

Humana. 
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rtaó lie tomada por todos do mefmo modo. Pla- 
tão lhe chamou : Inclinação natural denunciada 
claramente pelo Crcador, fobre aquellas coufas, 
que fe dirigem aos próprios actos , c fins. Os Ju- 
rifpcritos a fazem commua a todos os animaes. 

OsThcologos, porém, dandolhc o mefmo 
nome, a põem eftavel na mente humana para dif- 
cernir o bem do mal, como participação daLey 
Eterna, communicada à creatura raciona!: e ef- 
te he o dictamc da razão dado ao homem com a 
fua natureza para julgar o honcfto, e inhonefto. 

De dons modos fc diílingue a Ley Natural: 
huma fimplezmenteNatural, refpeito do homem, 
em quanto he confiderado, fegundo o lume da 
razaó, connatural com elle : outra Sobrenatural, 
refpeito do homem confiderado, fegundo a na- 
tureza da graça infufa, e o lume fobrenatural da 
Hé, pelo qual fe governa cm quanto viador, tam- 
bém natural ; porque a graça tem a fua natureza, 
e ellencia própria. 

A Ley Pofitiva naó he innata com a nature- 
za , ou graça, mas alem delias; cujo poder fe lhe 
communica de outro principio extrinfeco. O no- 
me delia Ley he a Razaó. 

A Ley Pofitiva he Divina , e Humana. Po- 
fitiva Divina he aquella, que Dcos dá immedia- 
tainente accrefccntada àLey Natural. Eira Ley 
naõ efti exiítcnte em Deos; porém emana delle ? 
dada com efpecial modo, e fe chama fimplez- 
mente Ley. 

Pofitiva Humana he a que proximamente 
defcobrem , c põem os homens \ porque primor- 
dialmente toda a Ley Humana he derivada da 

Ley 
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Ley Eterna , e a fua fórça de obrigar fahe de 
Deos , em quem eílá todo o poder. Naó menos 
he aclo do homem , pelo que fe diz Humana. 

A Ley Humana , huma hc Civil, outra Ca- Civil. 
noniea : aquella ordenada pelo Príncipe, ou Ma- 
giftrado, que tem poder, e dirigida ao governo 
Politico: e efta a que fe contém nos (agrados Ca- Canónica. 
nones , e Decretos Pontifícios; a qual íc deve ter 
por meramente Humana; porque hc inítituida 
pela vontade dos homens. 

O primeiro Legislador, que teve o Mundo, Amigiâ- 
foy Moyics , c a fua Ley a primeira , que fe deu àaãe das 
aos homens, muitos feculos antes que houvellcm -^-. 
outros Legisladores , c outras Leys: Ley dada 
por Ocos , e em tempo que fó Deos a podia dar; 
porque confundidos os homens na cegueira da 
ignorância, apenas eraó capazes de receber Leys, 
quanto mais de as promulgarem. 

A mais antiga das Leys, c huma das da ma- 
yor equidade, foy a de Taliaõ, que obfervaraõ os 
Hebreos, c íc fundava em humajuíliça natural. 

Depois fe foraó feguindo as Leys deSoIon, 
c Licurgo , as fanguinolcntas de Draco , as das 
DozcTaboas, que obfervaraõ os antigos Roma- 
nos , e mandarão vir da Grécia pelos Decemvi- 
ros, as quaesferviraó de fundamento àfuã juris- 
prudência ; as Leys, e Conltituições dos Empe- 
radores, e outras muitas celebres , e famofaspro- 
mulgadas pelos Magiftrados Romanos, que de- 
raó nome a muitos Títulos do Direito, comofo- 
raõ as Leys Falcidia, Júlia , Cornélia , Agraria , 
e outras, além dss primeiras de Rómulo e de 
Numa Pompilio. 

Para 
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„. Para a eflencia da Ley fe rcquere no Legif- 

Lirm ;t- |atjor . a|^m ^Q aft0 ja vontaje? e entendimen- 
to , com o qual quer obrigar os fubditos 9 ao que 
haó de fazer, ou omittir, que forme a Ley com- 
nuia , ifto he, impolta ao commum dos homens, 
e a todo o corpo Politico para utilidade.fua. 

Requere-fe mais no Legislador publico po- 
der , e fuperioridade no que manda: que a Ley 
fejajufta: que a ninguém feja injuriofa , nem fe 
dcfvie dos preceitos da Ley Natural : que feja 
perpetua , iltohc, que tenha firme elrabilidade, 
e aflim permanente com ciiicacia obrigue a obfer- 
vancia , conforme a força da fua conftituiçaõ , 
quefempre deve obrigar: que a fua promulga- 
ção feja fenfivel, ifto hc, publicamente, feita 
conforme os coíiumes do tempo, para que mo- 
ralmente chegue à noticia dos fubditos, e por ef- 
ta falta naó perca as forças de obrigar. 

Caujas. As caufas das Leys faõ infeparaveis das fo- 
breditas circunftaneias; porque a efficiente hc o 
poder, ejurifdicçaó : a material quafi fubjcclivn, 
o entendimento , e a-vontade: a objectiva, a ho- 
neftidadc, de que fe naó devem defviar os fubdi- 
tos: a formal, o modo porque fefaz, e promul- 
ga a Ley ; e a final o bem' commum. 

Efiitos. QS çffeitos da Ley faô vários, e o primei- 
ro he o bem dos fubditos, ou fazer os fubditos 
bons , effeito também próprio da Ley Divina: o 
fegundo he induzir obrigação de obrar, ou naó 
obrar. 

Commummente daó os Doutores à Ley 
quatro effeitos, que faó : mandar, prohibir, per- 
núttir, ecaftigar; e deiles, que faõ os mais ne- 

ccílarios, 
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ceífarios, fe derivaõ outros muitos, como fabcm 
os profcfíbrcs. y 

Obriga geralmente a Lcy a todos os lio- oítrfra  a 
mens viadores, como definio o Concilio Tridcn- u-doT. 
tino contra as falfas opiniões dos hereges moder- 
nos.   A todos prende a Ley Natural, c ao Povo 
fiel fe deu a Efcrita. 

He útil, e ncceíTaria no Mundo a promul- 
gação das Lcys ; porque cilas fe impõem à liber- 
dade da natureza, e os adlos livres faó a matem 
das Leys; de forte, que a Lcy Eterna , que ef- 
fencialmente he o mefmo Dcos,debaixo darazaõ 
de Ley , tem , e di/, refpeito à liberdade j pelo 
que fuppoíia a producçaó da creatura racional , 
foy neceiiaria a Lcy com ncccfiidadc de fim , af- 
íim fimplczmente , como para obrar melhor. 

Tanto que a creatura intcllectual he crea- 
da , tem fuperior, a cuja providencia fe fujeita , 
e he capaz de governo moral, o qual fe faz pe- 
lo império, que lhe he connatural , c neccífaria 
a fubordinaçaõ ao fuperior, pelo mando do qual 
feja dirigida ; porque tendo lido formada do na- 
da , fe ha de inclinar ao mal. ou bem ; c por iflb 
tem capacidade para a Ley , que a guie para o 
bom, c defvie do mão \ e naõ menos lhe he pre- 
cifa íimplezmcnte alguma Ley , que convenien- 
temente a faça viver conforme a fua natureza. 

Já dillemos, que a Lcy ha de fer permanen- 
te ; c com cffeito cita immutabilidade he huma 
das luas condições; porque , devendo a Ley fer 
juíta , e racional, naó prefereve o termo da fua 
duração; fó no cafo de ceifar nclla a razaó da juf- 
tiça, ou a lua mefma impofiçaó, ou a dos íubditos.^ 

D Naõ 
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NíIó duvidamos , que a Ley Humana , co- 

mo pende da vontade do Legislador, por hum 
acto contrario deíla mefma vontade a pode abro- 
gar: porem fempre eftá manente a cauía material 
da mefma Ley , e o ícu motivo, que havia fer al- 
guma coufa honcíla , para o bem daquelles para 
quem foy conttituida \ fendo indecente aos Rei- 
nos , eàs Republicas promulgar, e revogar mui- 
tas Lcys. 

Também fe define a Ley por Scicncia do 
Direito, Coitumcs, Eitatutos, edequamo per- 
tence a adminiílrar, e fazer que fe adminiítre juf- 
tiça. li porque he neceífario tratarmos do Direi- 
to , edo Coíhime, começamos por tífte como 
fubílituto da Ley, e que também tem a mefma 
forca. 

COSTUME. 
í 

OCoftume pode-fe tomar de dous modos. O 
primeiro Cafual pela antiguidade do ufo, e 

frequência de acTos cm muito tempo pelo com- 
miim, ou pela mayor parte dclle, O fegundo 
Formal por Direito, o qual provêm do uio diu- 
turno , e continuação dos mcfmos a&os. 

Tomado o Coíhime no primeiro fentido, fe 
chama Coíhime deFaíto, c no fegundo Coltu- 
me de Direito. Deíine-fe o Coíhime por Hum cer- 
to Direito conítituido pelos coítumes , que deve 
fer tomado por Ley , quando efta falta. 

O verdadeiro fentido deita definição hc > 
que oCoilume forma hum Direito, que obriga 
a fazer, ou omittir, ou também permitte alguma 
coufa , introduzido com diuturno , livre, e pu- 

blico 
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bticoufo docommuin, approvando-aqucm tem 
jurifdicçaô fobre o mefmo commum. 

Differe o Coftume da Ley; porque efta hê 
cxprellamente ordenada de poder publico , e pu- 
blicamente promulgada recebe força de obrigar: 
porém o Coftume a tem no ufo tácito approvado 
pelo Legislador. 

Também differe das Tradições propriamen- 
te recebidas \ porque citas rtaô proviera?) do ulb , 
mas da inftítuiça?) dcChrifto, dosApoftoIos, e 
da Igreja , coníervando-íc , e propagando-fe ef- 
íe ulb até aos nottbs tempos. 

Naó menos hc o Coftume differente docf- 
tylo da Cúria , aflim como o includente do incluí- 
do; porque o eftylo naó hc outra coula mais que 
hum coftume particular , e limitado aos actos ju- 
diciais , que enfina o modo «yq,le fe deve ter, c 
oblervar nos juízos, no conhecimento dascaulasj 
c no proferir das fentenças. 

Ultimamente differe o Coftume da Prefcri- 
JíÇSÔ por muitos, e vários modos. O primeiro, 
porque o Colhi me tem o commum porobjcéto* 
ao qual obriga, ou defobriga, permittindoJhc al- 
guma coufa \ porem a Prefcripçaó olha fomente 
às pcífoas privadas ; eleo fiz ao commum, at- 
tende-o como fefora fogeito particular. 

Segundo. A Prefcripçaó naó requere con- 
fentimento daquclle contra quem prelcreve ; o 
Coftume ao menos necellita de confenfo tácito 
do Príncipe, ou de outro, cuja Ley pelo coftu- 
me he derogada. 

Terceiro. A Preícripçaõ tem lugar nas cou- 
fas corporaes, e nao corpor.-es j c o Coftume fó- 

l3 2 mente 



2 3 7'ratado tinlco 
mente nas pofteriores. Quarto. A Prcfcrjpçaó cli- 
mi mie o domínio de outrem, o que naó faz o 
Coftume. 

Finalmente para cfhi he neceflario titulo, 
e boa fé ; e aquclle pôde fer originado de má fé , 
e o confentimento tácito do Príncipe, ou do po- 
vo lhe fica fervindo de titulo. 

O Coftume como propriiílimamcntc tem 
razão de Ley, admitte as mcfmas divisões ; pe- 
lo que hum he Canónico, e outro Civil. 

Coftume Canónico he o que fomente com 
o tifo introduzirão os Clérigos , ou ainda os Lei- 
gos fobre alguma matéria eípiritual. 

O Coftume Civil he o a que os Seculares 
deraõ ulo, e por elles foy, e he praticado cm 
matérias propriamente temporaes. 

Entre eftas d^is efpecies de Coftume, fe 
pôde dar hum meyo, e he quando em alguma 
coufa temporal concorrem juntamente os Cléri- 
gos , e Leigos; fe bem , que efte fc pôde chamar 
Coftume Civil com mais propriedade, cm razaõ 
do fim > porque faz relação ao governo temporal, 
e bem commum do Politico. 

'lambem ha Coftume Gcncraliílimo, Ge- 
ral, Efpecial, e Efpecialitlimo. Coftume Gene- 
raliffimo, he o que ha em todo o Mundo, vul- 
garmente chamado Direito das Gentes : o Geral, 
ou commum , he o que fe obferva em todo o Im- 
pério , Reino, ou Província, como coftumes feu- 
daes: o Efpecial, he o que fó tem vigor em hu- 
ma Cidade, ou Villa ; c o Efpecialiflimo , o que 
foy recebido porhuma pequena parte do povo, 
aflim como huraa Igreja, Convento, &c. 

O 
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O Goíhime lie fcgimdo a Lcy ', alem cia 

Ley , e contra a Lcy. Coílumc fegundo:a Lcy , 
he o que com o ulo diuturno confirma cila Ley já 
eonftrtuida, ou hc por elle interpretada : o Cof- 
tumealém da Ley , induz hum Direito novo, e 
manda, ou prohibe alguma confa., fobre a qual 
atécniaõ naõ liouve Ley: o Coítume contrario 
à f ,cy , hc o que foy introduzido .oppoíto a ella , 
e ao Direito Humano antecedente, a qual diípo- 
fiçaó, ou ufo fe naó recebe , ou recebido hc ab- 
rogado , ou derogado.pcla mefmn Ley. 

Ha algumas razões, pelas quaes parece , 
que qualquer peflba privada pode introduzir çoi: 

tume , e eximirle com elle, em alguma occaiiaó, 
da obrigação da Lcy: porem hc certo, qce ne- 
nhuma pellba particular pelos feus próprios actos 
pode fazer collume, que tenha força de Lcy ,- e 
cuie com o ufo fe defate delia \ porque fora faltar 
à razaó, e contrario ao bem commum, que o lub- 
dito faltando à Ley , ou preceito, fe dcibbrigaf- 
fe delle a íi mefmo , o que feria caufa de fe vio- 
larem asLcys com muita facilidade. 

Pelo que o Coítume com força de Lcy , fó 
pôde fer introduzido por alguma Communidade, 
e naõ Communidade imperfeita , como a Família; 
mas perfeita, como o Reino, a Província, e a 
Republica, que naó tem fuperior; nas quaes ci: - 
cunílancias pôde inílituir Coítume Legal \ por- 
Íue aquelle , que tem authoridade para fazer 

cys, tambem a goza para introduzir Coítume , 
que feja recebido por Ley. 

As mais circunftancias concernentes ao Cof- 
tume fabemos profellbres, enos Auihores, que 
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efcreveraó fobre elle, as pódcm ver os curiofos, 
que nós concluímos efte Tratado- moftrando as 
condições, que fe requerem , para que o Coftu- 
me feja legitimo. 

Para o Coftume fer legitimo , naõ mera- 
mente dcfa£to, mas de Direito, lhe requerem 
os Doutores quatro condições. Primeira. Qucfe- 
ja racionavel. Segunda, Que tenha duração de 
tempo requiíito. Terceira. Que efteja acompa- 
nhado de aícos frequentes conformes à lua quali- 
dade. Quarta. Que lhe naõ falte o confentimen- 
to do Legislador. 

DIREITO. 

Dtfmiça 

Divifiiff. 

Eterno. 

Natural. 

Dknno. 

Direito , que fe: deduz do mandado , nao 
hc outra coufa mais que aquillo , que man- 

da a natureza , a Cidade , o povo, a gente, ou o 
coftume, o qual diftere da Ley; porque cila he 
efpecie, e aquelle género. A Ley he Direito ef- 
crito, e o Direito pertence também ao que fe naõ 
efereve. 

Primeiramente dividimos o Direito cm 
Eterno , Natural , e Divino. Direito Eterno hc 
aquella foberana idéa , que foy prototypo da 
Creaçaô do Mundo , que Deos conferva , e go- 
verna, com fua admirável Providencia. 

O Direito Natural he aquella luz, que ema- 
nada da face de Deos, imprimio no coração do 
homem, com invifiveis caracteres, a Ley da Na- 
tureza. 

Direito Divino he o que encerra em fi a dou- 
trina, e culto da Religião, promulgado pelos 

Pa- 
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d roa do. 
O Direito das Gentes, heoque a razão na- D'à) Gcn. 

tural faz commummente obfervar por todas "a$t&. 
nações , e povos do Mundo ; c fe define por oc- 
cupaçaõ de lugares r ou allcntos, edificação, pre- 
fidio, guerras, cativeiros, eferavidóes, reítitui- 
ções , ajuftes de paz, c tréguas , naõ violar a fé 
dos Embaixadores, e prohibiçaõ de cafamentos 
entre eflrangeiros. 

Direito Militar , lie o que folcmncmenteMilitar. 
pôde declarar guerra, vinculo de fazer paz, e 
iahir ao inimigo dado o final, ou acometer a pe- 
leja. 

O Direito Pofitivo, hc o que depende da Vcfnho. 
livre vontade de Deos, ou dos homens, pelo que \ 
pódemudarfe.   O Direito do Padroado, lie po- Dâ pajrs_ 
der de aprefentar Bcneficios EccIeíi3Íticos j o qual «do. 
fe concede aos Leigos, que fundaó, ou dotaó 
Igrejas. 

O Direito Canónico , inftituido por autho- Canónico* 
ridade do Papa, ou dos Concílios , lie o de que 
a Igreja fe ferve para os difrerentes cafos, que lhe 
fobrevem, epara regular os negócios Ecclefiaf- 
ticos. 

As Decisões pertencentes à Fé fe chamaô 
Dogmas; e oulo do Direito Canónico particu- 
larmente feapplica às regras da difeiplina Ecele- 
íiaftica. 

Compoem-fe efte Direito dos Oráculos da De fie Je 
Efemina, das Conilituiçóes dos Concilios , àoSeompuem. 

De- 
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Decretos, c das Cartas Decretacs dos Papas, c 
fentimentos dos Padres da Igreja.   Além difto ha 
nellc muitas partes do Direito Civil, ou Códi- 
gos de Tlieodoíio, ejurtiniano. 

Rtuiphu* l:'m diverfos tempos fe fizerao varias Reca- 
'W* pitulaçqes das partes, .que compõem o Direito 

Canónico. O primeiro tempo comprchende o 
Direito antigo, pelo qual íc governou a Igreja 
mais de mil annos, e hc o que fe contem nas Col- 
Iccçocs antigas, das ConiHtuições Eccleíiafticas. 
O fegundo encerra o que vulgarmente fe chama 
Curfo Canónico , comporto das compilações fei- 
tas defde o anno de 115o atè o de 1483. O ter- 
ceiro oceupa tudo o que fe ajuntou ao Direito 
precedente pelas Conítituições , aflim dos Concí- 
lios modernos , como dos últimos Papas , ou por 
aqucllas regras, que fervem dcLcy aos negócios 
Ecclcliaílicòs. 

('^';'c' "s No primeiro tempo houve CollccçóesGre- 
*&**' gas , e Latinas ; e a primeira Grega , que fabro à 

luz, foy 110anno deChrifto 385*, c Eftevaó, Bif- 
po de Eféfo , o feu Author; a qual comprchen* 
dia os Cânones dos dous Concílios Geraes, Nicc- 
no, e Conilantiiiopolifano, e de outros cinco 
Concílios, que no mefmofeculofedetiveraõ em 
Afia. 

Outras muitas Collccçóes fizerao os Gre- 
gos nclie primeiro tempo, como foraõ, a que fe 
fez depois do Concilio de Chalcedonia , em que 
fe ajuntarão à primeira muitos Cânones, edepois 
os dos Apoítolos, e alguns de S. Bafilio ; a do 
Concilio Conftantinopolitano de 692 ; adcFocio, 
Patriarca da mefma Cidade, depois do Concilio 

em 
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em que foy reftabelecido cfte Patriarca fcifmatico; 
e além deitas quatro Collecçóes Gregas, donde os 
Cânones, conforme os Concílios, e Epiftolas dos 
Padres , eftavaó difpoftos , fizeraó outras Joaó 
Patriarca de Conftant inópia , Arfenio Monge do 
monte Athos, e Matthcus Blaftares da Ordem 
de S. Bafriio. 

As Collecçóes Latinas foraõ quatro as mais Collecçõt 
principaes; a primeira , e-mais antiga foy a que fe Latinas. 
fez por authoridade do Papa S. Leaô no anno de 
4Ó0. _ 

Seguiofe a fegunda em 496 , ordenada por 
Dionyfio o Pequeno, que no ieculo quinto !he 
ajuntou huma recapitulaçaó dos Decretos dos Pa- 
pas, e nos fobreditos annos fc começarão eftes a 
contar pelos do Nafcimento de Chriílo, ajuftados 
pelo mefmo Dionylio. 

A terceira Collecçaó fez Santo Ifidoro em 
Sevilha nos annos 620 , c a ultima pelos de 700 , - 
debaixo do nome de Iíidoro Pcccador. Depois 
deílas Collecçóes, às quaes fe feguio a ordem dos 
Concílios, ou das Cartas Decretaes, houveraó 
outras muitas, que porfer difiufa a lua narração 
partamos em filencio. 

No fegundo tempo entra o corpo do Direi- 
to Canónico, vulgarmente chamado Curfo Ca- 
nónico , que confifte cm três partes. A primeira 
contém o Decreto de Graciano : a fegunda as 
grandes Decretaes, recapituladas por ordem de 
Gregório IX. ; e a terceira as quatro compila- 
ções menores das Decretaes , que faó a Sexta, as 
Clemcntinas, as Extravagantes de Joaó XXII., 
e as Extravagantes commuas. . - 
1  Tom. II. E O 
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O terceiro tempo do Direito Canónico en- 

cerra as Conftituições dos Concílios, e dos Papas, 
feitas depois dos ultimas compilações das Decre- 
tacs, comprehendidas no corpo do Direito, com 
outras regras, que fervem de Leys nos negócios 
Ecclefíafticos. 

Direito cã- Efte ultimo Direito, ou hc commum recc- 
wai/i. bido por todos as Catholicos, ou particular a al- 

guma Com muni da de. Ha duas fortes de Direito 
commum. O primeiro olha à Diíciplina ; c o ie- 
gundo à forma .dos Actos. Aquelle primeiro Di- 
reito confiítc nos Decretos dos Concilies Geraes 
depois de Clemente V., e nas Bulias dos Papas , 
que naÔ faó comprehendidas no corpo do Direi- 
to. O fegundo comprehende as regras da Ch an- 
ediaria Apoftolica, feitas depois de joaó XXII., 
que faó perto de fetenta e hum a; 

Particular O Direito próprio , e particular hc aquel- 
le que alguma Naçaõ , Província , Igreja , Dioce- 
fe. Cabido , ou Commimidade obferva, alem do 
Direito geral de toda a Igreja. 

DireitoCi- Scgue-fe o Direito Civil, a que ferviraó de 
«* fundamento as Leys dos primeiros Legisladores 

Romanos : porém o Empcrador Juítiniano, no 
anno 530 , achando-o fummamente confufo , ti- 
rou dclle quanto tinha de inútil, e por meyo dos 
iriais celebres Jurifconfultos 'do feu tempo opoz 
na ordem em que hoje o vemos. 

Depois que eite Principe fez huma cxacla 
efeolha, c feparou todo o bom, que havia nas 
Leys das Doze Taboas, nas Plcbílcitas, nos Sena- 
tufconlultos, nos EdieTos dos Pretores, nasRe- 
poltas dos Jurifconfultos , e nas Conitituiçóes, 

ou 



das Scieticiasy e Artes 35 
ou Refcriptos dos Príncipes ; fe dividio o corpo 
do Direito em quatro Livros , que faó: o Digef- 
to , ou Pande&as, as Inftitutas, o Código , e as 
A.uthenticas, ou Novellas. 

O Digcfto comprehende as Lcvs antigas, Vigeflo. 
com os Decretos dos Jurifconfultos: as Inftitutas 
os Elementos do Direito Romano : o Código as Código. 
Conftituiçóes Imperiaes , defde  o Empcrador 
Adriano, atéjuftiniano, e os três Livros de ou- 
tros Emperadorcs, que ficarão comprehendidos 
debaixo do nome de Código de Juftiniano : e 0 
Livro das Authenticas he hum fuppl emento do Nwei/as, 
Código, que contém as Conftituiçóes , que o * duthen- 
nieímo Empcrador tez depois da publicação da-''*"* 
quelle. 

Finalmente o Direito Civil lie aquclle, que ** 
qualquer povo, ou Cidade o conflitue próprio 
para íi por alguma caúfa Divina , ou humana. 
Klle hc entre todas asSciencias, e Artes a mais 
neeellaria para a fbeiedode da vida , como baftan- 
te a liberdade, equalidade, ouTegundo a pro- 
porção , ou o numero. 

MEDICINA. 
* 

A Medicina hebuma Arte, eSciencia de"e£- Dsfimçat 
cogitar , e apontar remédios para confer- 

vãr a faude no corpo humano , e para lhe refti- 
tuir a que perdeo. 

Divide fe a Medicina cm Mcthodiea , Hm-,i)m"^. 
pyrica , c Dogmática. A Methodica crshfifte em MUMMCH 
remediar ó mal urgente, (em cuidadofa eícollia 
de remédios, ciem çxaíh: «i-fíinçaõ das doença 

E 2 por- 
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| porque fó conhece três, que faõ Aftringente , 

Fluida , e Mixta. 
Mring. A Aftringente he quando a reftricçaó dos 
Fluida,     vafos caufa fupprefiaó de efcremcntos: a Fluida, 

quando pelo contrario com a dilatação dosmea- 
tos fe faz eftufaõ do que naõ houvera de fahir; 

Mixta.     e a Mixta , quando na mefma parte fe encontra 
humor extravalàdo com tumor manifefto. 

Empírica. Medicina Empyrica he a que toma o no- 
me, ou da experiência em que le funda, ou do 
fogo com que muitas vezes obra. Os feus profef- 
fores a fazem mais antiga, que Hypocrates, e re- 
conhecem por Author delia ao celebre Acron 
Agrigentino , que livrou da peite a Cidade de 
Athenas, purificando os ares por perfumes. 

Vogmtiu- & Oogmatica , ou Racional, que teve por 
ca' meftres a Hypocrates , e Galeno , divide-fe em 

Efpeculativa, e Pratica. 
Ejpecuta- & Efpeculativa fc appliea à Fyfiologia, pa- 
uva' ra conhecer a natureza nos corpos celeítes, e elc- 

mentaes, nos mixtos , mineraes, vegetáveis, c 
animaes, na differença dos climas, e na divcrlida- 
dedos temperamentos,idades, fexos, e eftações 
do anno. 

Pratica. ^ Medicina Pratica ordena remédios, re- 
ceita purgas, xaropes, elechiarios, e neceflita 
da Botânica , Farmácia , Terspeutica, e Chimi- 
ca. Também lhe he precifo o conhecimento da 
Anatomia ; porque o corpo humano he o princi- 
pal objcclo defta Sciencia. 

Ji.tanica. Botânica he o conhecimento das hervas, c 
Farmácia- plantas medicinaes.   Farmácia he a arte de fazer 

medicamentos, a compofiçaõ dosquaes perten- 
ce 
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ce aos Boticários.  Terapêutica ,' ou Cirurgia \t&Tmpeufo 
toda a cura, que com obras de mãos fazem os Ci-ca> 

rurgióes.  Chimicá he a arte, que com varias, cChimiax. 
fubtiliflimas operaçóes reduz todos os corpos na- 
turacs a feus primeiros princípios, c em mínimas 
partículas os reíblvc. 

A Anatomia he huma recTa divifaó, deter- An.ttomia. 
minaçaõ dos membros de qualquer corpo , efpe-— 
cialmcntc do humano , pela qual fe examinaõ to- 
das as fuás partes, e fe percebe o que pode debi- 
litar, ou fortalecer. 

Os primeiros inventores da Medicina dizem Inventores 
huns que fora Mercúrio, outros que Apollo, os 
Egypcios que fora Iíido, Diodoro que Cybelen 
Rcy daFrygia, Komeroque Elfchylo Promctheo, 
cPindaro que fora Chilon, filho deSaturno, e 
Filyra, o qual tivera huma filha chamada Ocir- 
rhoc , que adiantou muito cita Sciencia : porem 
fendo cila taó antiga no Mundo , nao foy admit- 
tida cm Roma fenaõ feifeentos annos depois da 
fua Fundação, c começarão a fer as mortes mais ^ 
frequentes. 

Hum único Medico teve o Mundo, que 
nunca errou. E como a verdadeira Medicina pro- 
vêm dcDeos, nelta Divina Aula a eftudou feu 
Fiiho Jefu Chrifto, verdadeiro, fapicntifíimo, 
c caritativo Medico , que morreo para dar vi- 
da. Com a etficaz applicaçaó dos feus remédios, 
que ou craó por palavra , por taclo , ou aceno, 
afugentava todas as enfermidades, que até ref- 
peitavaò a fímbria dos feus veftidos \ metendo 
o afpeclo deite Fyíico Divino , e Medico da • 
vida; hum tal horror às moleitias, como pôde 

cau- 
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G meros. 
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caufar aos indivíduos o dos Pyílcos matadores, 

RHETORICA. 

ARhetorica he Arte de fallar com proprie- 
dade, e elegância, inculcando boas razoes 

para provar, cperíuadir. 
Tem a Rhctoriea por matéria à queftaô , 

que he de dons modos, a íaber: difputa , e íup- 
poíiçaõ. 

As partes que contém faó quatro: Inven- 
ção , Difpoíiçaõ , Elocução , c Pronunciaçaó , a 
que outros ajuntaõ quinta , que he a Memoria. 

Todas citas partes fervem à Rhctoriea ; 
porque antes de fe dizer, fe ha de achar, depois 
de achar difpor , logo ornar as palavras, entaó 
rnandallas à memoria, e ultimamente pronunciar, 
ou fallar. 

A Invenção he huma cogitação de coufas 
verdadeiras, ou vcroíimeis, que taxem a quef- 
taó provável. 

Dilpoflçaõ he diílribuir ordinariamente ef- 
fas coufas já achadas. 

Elocuç ;õ he ajuntar às taes cogitações, ou 
coufas achadas a gravidade das fentença^ , e cul- 
tura das palavras; e ultimamente a Memoria lie 
huma percepção íirme da oraçaó, a que fe fegue 
a pronunciaçaó, que he huma moderação , ou 
compoftura do corpo, e da voz cm attençaõ ã di- 
gnidade das palavras, e penfamentos. 

A Rhctoriea fe reduz a tres géneros, que 
faó: Oemonftrativo , Deliberativo , e Judicial. 

O género Demonltrativo oceupa-fe em lou- 
var. 
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var, 011 condcmnar as peflbas, ou asacções, 011 as DeHfcra- 
couías: o Deliberativo exercita-fe em perfuadir, tivo. 
ou difluadír; e o Judicial cm aceufar, ou defender. Jvdiehl, 

. Também a Rhctorica, ou Eloquência Ec- Eechfuj- 
clefiaítica ufa deites três géneros na Arte Concio-tlCA- 
natoria.   Com o Panegyrico louva a Deos, aos 
Anjos, c aos Santos: com o Didafcalico expõem 
as Eícrituras, e declara os Myftcriosda Pveligiaó; 
e com o Parenetico offerece razões^ e motivos 
para exercitar os Chrillãos a abraçar as virtudes , 
e fugir dos vícios. 

Eraõ antigamente as vozes raras , e c*onfu- 
fas; de forte, que as coufas fc naõehamavaõ pe- 
los léus nomes. Querem os Egypcios, que Aier- Inventores 
curió fofle o primeiro., que começou a ordenar as 
palavras , e que pozetíe o nome. a muitas entida- 
des : porém com certeza fabemos, que a Rhcto- 
rica nafceo em Sicília , e lhe deraó alma os cele- 
bres Siracu fanos Corax, eCrefias. 

Entrou depois efta Sciencia cm Athenas , 
aonde a levou Gorgias Leontino, c o feu difeipu- 
lo Ifocrates, com emulação de Ariftoteles , abrio 
para cila publicas Efcolas. De Athenas paliou a 
Rhodes em companhia do defterrado Efehines;- 
dahi a Alexandria , e 110 tempo dos Antonios a 
Maílilia, ate que nos tempos de Cicero entrou 
em Roma , e nos nolfos floreceo no grande Rhc- 
torico Apollonio Alolon. 

T 
ORADOR, 

Oda a applicaçaõ do Orador confíftc cm fa- 77,,, q:ie 
zer huma oração, e formar hum difeuriò \ o cwfiflt. 

qual 
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V<mes. \ qual fe compõem de cinco partes, que fao: Ex- 
órdio, Narração, Confirmação , Confutação , e 
Peroração. 

Exoráio.^ Q Exórdio hc a entrada , ou principio do 
NarraçaS. difeurfo : a Narração he a parte da oraçaó , cm 

que íe narra o fuecèlib, ou cafo, que fe trata, e 
fe fegue logo ao Exórdio. 

Confirma- \ Confirmação he authorizar com razoes, 
e novas provas ao difeurfo, em forma que mais 
esforçado perfilada melhor. 

Gmfuta. Confutação hehuma reporta taó valente, 
que delhoe qualquer argumento contrario, ou 
lati façaó que fe dá da parte do difeurfo às ob- 
jecções , que fe propõem com outro. 

Ptreraçti A Peroração he o fecho do difeurfo Orato- 
0 rio , no qual fe faz huma breve recapitulaçaõ do 

que fc tem dito, inculcando as fuás razões com a 
inayor força, c cfficacia. 

GR AMMATICA. 

A Grammatica he a entrada para a praça das 
Sciencias, e o fundamento das Artes Libc- 

raes, edifeiplinas nobres. 
Nos tempos antigos era a Grammatica hu- 

ma Arte de ler, eeferever; porém depois come- 
çou a oblervar as regras de Arte, e a bufear as 
origens, e etymologias, a força, e íignificaçao 
própria dos termos de cada Iingua , ficando o feu 
primeiro ufo com o nome de Grammatiftica. 

Divtfw. Divide-fc a Grammatica cm Artificial, Hif- 
Anificial- tonca, e Própria.   A Artificial, ou Grammatifti- 

ca, he a que éflfína o concerto, edifpoíiçaõ das 
__ letras 
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letras com que cfcrevemos, a Ortografia, e pro- 
priedade das palavras ,'que falíamos. 

A Hiftorica , e Própria , he a que fe occu- Hiftorica, 
pa no conhecimento dos lugares, c obras dos Hif- e Própria. 
toriadores , e Poetas , e da explicação do que 
nelles por antiguidade, ediferença da língua ef- 
tá efeuro, e duvidofo, principalmente nas tres 
línguas Hebraica, Grega , c Latina : c em hu- 
mas, e outras, e na própria de cada hum , enfína 
a Grammatica a pronunciaçaódas letras, edecli- 
nação dos nomes, a conjunção dos verbos, a conl- 
truiçaõ das partes da oração , o fom , e accento 
diverlb das palavras , a diítinçaõ das vozes , e 
conlòantes , e a ordem de fallar com proprieda- 
de , pilfcza , e policia. 

De dous modos fe falia, e efereve , hum 
em profa , c outro em verfo. A Profa hc o mef- Profa. 
mo que huma oração corrente, e direita , contra- 
ria ao verfo , que tem os pés atados com as liga- 
duras do metro , c com os grilhões de quantida- 
de dcfylbbas. Eítc modo hc próprio do eftylo 
Forenfc , Concionatorio, Hiftorico, Difcurfívo, 
e Epiftolar. 

POESIA. 

O Segundo modo he em verfo, commummen- 
te chamado Pocíia , Sciencia muito nobre 3 

que faz fingindo, c mente pintando. 
Querem alguns , que a primeira Filofofía 

do Mundo folie a Pocfia; e os que naó confen- 
tem tanto , rcfolvem , que entaõ fe refpcitavaó 
os Poetas como a primeiros lábios.   O ponto lie 

Tom. II. F fe 
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fe a cflirnaçaó correspondia naquelle tempo a 
abundância. 

Defudcat. Define-feefta illuftre, e cngeiWa Sciencia 
porhuma cerra cadencia, medida harmónica, e 
métrica corifoflflucia de palavras, fegundo as levs, 
euib decadalingua, com que te declara o que 
quer dizer com exprefsões vivas , e enérgicas , e 
mais livres, que as que le ulbõ na profa. 

Com vários géneros de veribs íeiaxem díf- 
Epica. ferentes Poefias Latinas. A Poclia I£pica , Herói- 

ca , ou Hcndecaíyllabu , fia faz com veribs Mexa- 
metros. 

uramatt- A Oramntiea com os j;imoos ? c contcm tres 

partes , que faó : a Tragedia , a Comedia , e a 
EU$i«ca. Tragicomedia.   A Elegíaca com os veribs Hexa- 

metros, e Pentamctros. 
Lpi&.      i       A Podia Lyriea com os Safieos, Adonicos, 

I-aleucio.s, Arcbilochios, AnapelHcos , c codys 
as mais cartas , que fe achao nos Eíhofss , Aiuii- 
trofas, eHpodos dasOdas de Horácio. 

Sàtywa. As Poefias Satyrica, Prorcptica , ou Didai- 
cahca , e Kxornativa, que tt:do vai o meimo, fe 
compõem de veribs de todas as ca lias. 

-4- O noflb metro Portuguez , além das Eclõ"- 
gas, dos Enigmaç, Auagrainmas, Acroííicos , 
Centõe;, c compofiçoes varias de veribs Retro- ] 
.gados, Leoninos, e outros em que imita a lingna 
Latina, dá grande clpaço ao engenho nas Coplas, 
Glofas, Redondilhas,Lyras, Romances, Sone- 
tos , Madrigacs, Vilhancicos , Batalhas , Can- 
ções, Tercetos, Quartetos, Oitavas,Sextas Ri- 
mas jSextinas, Decimas , Labyrinthos, e outros. 

Sobre a origem da Poeíia laó varias as opi- 
niões. 

Sua    cri' 
gem. 
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riiÔès. Dizem algiifis , que primeiro que os Gre- 
gos houve Poetas Hebreos; por quanto Moyles, 
depois qu& pafTou o mar Vermelho , louvou a 
-Dcos com o verCo Hcxametro ; e David com va- 
rio metro compoz os Céus PCalmos, do que co- 
lhem haverem íido osHebreos os primeiros Poe- 
tas.. 

Depois feforaÓ Ceguindo outros inventores 
de varias caftas de veríbs, aflim como : Clonas , 
Terpander , Polymnefto ColoConio , Alcman o 
Lyrico, Arion Methymneo, ArifloCanes , e ou- 
tros muitos, que pclocurfb dos Cecul:>s polirão 
■eíla Sciencia, peia qual veneramos o noílo gran- 
de Camões. _ 

MATHEMATICA. 

HE a Mathematica a Sciencia , ou Difcipli-  _. 
nu, de que dependem todas as Difciplinas, ■ 

c ífciencias, e fó as luas artes conftaõ de firmes 
demonltraçõcs. 

Efta Sciencia,.-Cegando algumas opiniões, Inventores 
naCcco com os homens , e^ fby Adaô o primeiro 
Maihematico , que prediTe os iuceeifos futuros; 
o que poderia Cer antes effeito de revelação, que 
applicáçaõ Aftronomica. 

O Patriarca Abrahaó, dizem , que Cora ex- 
ccllcntiífiino Marli em atiço, a qual Sciencia com- 
municara aos Egypcios, quando, obrigado da Co- 
me, peregrinou áquelle Reino. 

Porém entre os Gregos foy Thales Milefio 
o primeiro, que lhes cnfifiou as regras da Geome- 
tria , que aprendera no Eg"pto , 584 annos antes 

Fz da 
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da vinda de Chrifto, e a efle fcforaõ feguindo 
outros muitos , a faber : Anaxágoras , Clazome- 
nio , Anixamandro Milefio, e outros. 

Como pra- o methodo, com que procedem as Mathe- 
cedtm. maticas lie fundado em princípios , e propofições. 

Os princípios faõ definições, perguntas, e axio- 
mas. As propofições faõ Problemas ,Theorcmas, 
Scholios, e Corollarios. 

ProbUma. Problema he huma queltaõ, que naõ pare- 
cendo verdadeira , nem falfa, fepóde defender 
afirmativa, ou negativamente. 

Theetcma. Theorema he huma efpeculaçaó, ou pre- 
ceito da Arte , ou demonftraçaó da verdade de 
huma propoíiçaó, que pára na efpeculaçaó, ao 
contrario do Problema , paffa à fabrica , e conf- 
trucçaó. 

_  Schotio. Scholio he huma breve annotaçaó, feita co- 
mo de pafiagem, fobre algum difeurfo. 

QffoUano. Corollario he huma continuação , e como 
confequencia de outra propoíiçaó antecedente. 

O objeíto das Mathematicas he a quanti- 
dade Difcreta, ou Continua. 

Quantidade Difcreta. 

C"> Om a contemplação da quantidade Difere- 
j ta encerra em fi a Mathematica a Arithme- 

tica , e Álgebra commua , e com as proporções 
abforve a Mufíca, que tem o fom, e o tom por 
objecto. 

Ariíhme- ^ Arithmetica he Arte de contar, c as fuás 
tico.        regras mais principaes confíftem em Sommar, 

'   Diminuir, Multiplicar, e Repartir. 
Som- 
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Sommar hc recolher todas as addições em Sommar. 

huma lo addiçaó.  Diminuir lie tirar o cxccflb , Diminuir. 
que o numero mayor faz ao menor.   Multiplicar Multipli- 
he tirar huma fomma, que contenha outras tan- car. 
tas vezes , quantas faó as unidades , do numero 
chamado multiplicador.   Repartir he dividir tan- Repartir. 
tas moedas, &c. por tantas pelToas.   Eftas regras 
neceflarias a todos , o faó particularmente aos 
Militares, c Negociantes. 

Os Mercadores da Fenícia foraó os ^nmú-r Inventores 
ros inventores da Arithmetica, e Pythagoras foy 
o que formou os caracteres, c difpoz os números 
da Arithmetica Grega , que depois fecommuni- 
cou às outras Nações com grandiflíma utilidade 
do comercio humano.. 

A Álgebra hc huma parte da Arithmetica , Jlgéra. 
que fe oceupa em ajuntar, c fazer hum corpo de 
diíiercntes números quebrados, ou feparauos. 

Proporção hc huma correfpondencia entre Proporção. 
as coufas, ou das partes entre fi, ou do todo com 
as partes , e das partes com o todo. 

Dividefe a Proporção em Arithmetica , 
Geométrica , c Harmónica, além da que fe ob- 
ferva na Pintura , e Arquitectura. 

A Proporção Arithmetica confifte cm achar Arhhne- 
a mefma diif erença entre dous números, que en- tica. 
tre dous outros, e afiim fe conhece, que eftes 
numeros4,7, 10, 13 , tem proporção Arithme- 
tica \ porque a razaó Arithmetica de 4 a 7, he a 
mefma que vay de 10 a 13, por quanto o excef- 
fo cm cada huma delias he o numero 3. 

A Proporção Geometi ica coniilte em que Geometri* 
corre a mefma razaô entre dous números, que ca.. 

entre 
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entre outros dous, aífim como 20 faó para 40. 
oracfmo que 10 faf> para 20.   Quer irto dizer, 
que 40 tem duas vezes 20, pelo modo que 20 
tem duas vezes TO. 

Harmm. A Proporção Harmónica fe acha entre dous 
números, quando as diíFerenças do primeiro , e 
fegundo termo tem entre fi a'mcfma proporção, 
que o fegundo termo com o terceiro , aifim co- 
mo neíles números, ou termos 80,40, 30, Os 
40 diiterem dos 80" pela lua ametade, e a diffe- 
rença dos 30 a 40 também pela fua ametade, d 
faber 10. 

Subdivide-fc a Proporção Arithmetica , e 
Geométrica cm Proporção delcpntinua , conti- 
nua , compoíla , racional, irracional , e outras 
muitas liilValternas , cuja efpecirkaçaõ nos impe- 
de o noílb ellylo. 

MUSICA. 

BefisiçaS. /""^ ^m a contemplação da quantidade Difcrc- 
\_jta encerra em fi a Mathematica também a 

—   Muíiea; a qual fe define por canto, ou harmonia, 
VtwJaS.    e fe divide em Divina , Angélica , e Mundana'. 
UwfoA A Mufica Divina fe acha em Deos, que lie 

em íi unifono, emultifono nas luas- creaturas, 
com fuprema , eterna , infinita, e incomparável 
harmonia. 

Angélica. Mu fica Angélica he a dos Coros , c Jerar- 
quias Celeíles , que com imperturbável ordem, 
eeonfonancia fórmaõ os Efpiritos Angélicos na 
íubordmaçaô, que tem entre fi, e na execução 
da vontade de Deos. 



das SciencMf, e Artes. 47 
A Muíica Mundana hccompofta por todo Mundana. 

o Univerfo., nos Afixos com a regulada varieda- 
de dos feus movimentos, nos Elementos com a~ 
proporcionada miílura das luas qualidades , e ge- 
ralmente todas ascreaturas, que com difterentes 
propriedades , inclinações , e temperamentos , 
fórmaõ huma portentofa , e agradável harmonia. 

Deltas pretende fer gloriofa imitadora a 
Mufica Artificial.  Divide-íe cila em Theorica, e Artificial. 
Pratica; e fubdivide-íe cmRithmica, Métrica,  «. 
Orgânica , Poética - Hypocritica , e Harmónica. 

A Kithmica regulava nas danças os movi-#;■£««>*. 
mentos do corpo: a Métrica dava cadencia nosMeirica. 
dileurfos ã pronunciaçaõ das palavras; a Orga-Orgjnka. 
nica governava o fom dos inltrur.ientos Muficos; 
e a Poética media os verfos. Poética, 

A Hypocritica dava regras para os menêos HypccrhU 
do corpo, géttos, e acções dos Pantomimos, que ca. 
er-ãô engenhoías geiticulaçôes, 011 tregeitos com 
que íe reprelentava o mefmo, que fe podia dizer 
com a voz. 

A Muíica Harmónica , c Artificial, vulgar- Uamom- 
mente ufada , hc a que c: m Ggnos-, deducçóes, ca, 
vozes , propriedades , mudanças, tenos, inter- 
vallos, notas, pontos, efiguras , levanta, fobc, 
abaixa , anima, fufpendc, e regula a voz por mui- 
tos modos, e géneros de conlbnancias. 

Também a harmonia das virtudes, ajufía- M,»-<il. 
das ao comparto da razaó , íe chama Mulica Mo- Politica. 
ral; c Muíica Politica, ou Civil o bom governo  ~ 
dos Peados , c a  harmonia do iuílrumeiuo da 
Republica bem temperado. 

O primeiro iavemor da Muíica foy Juba! ^hwenteres 
filho 



48 Tratado único 
filho de Lamech ; e paliados aquclles confufos 
feculos, em que todas as Artes eftavaó imperfei- 
tas , podemos dizer , que a Muíica foy novamen- 
te inventada por Apollo, ou Mercúrio, Zetho, 
ou Anfiaõ; e fegundo outras opiniões por Bardo 
Rcy dosGallos, ou fegundo os Gregos por Dio- 
nyíio, e Pythagoras. 

Quantidade Continua. 

Gtenutria f~^\ Om a contemplação da quantidade Conti- 
—  \_j nua, que deixamos dito , abrangem as Ma- 

thematicas à Geometria , Planimctria, Trigono- 
.  metria, &c. 

Sua  OYI- Enfínou Abrahaõ no Egypto a Geometria, 
" ' e dalli trouxe efta a fua origem ; porém o primei- 

ro , que fez defcripçócs da terra, foy Homero - e 
depois delle os mais aflinarados Varões , e os ma- 
yoresFilofofos da antiguidade. 

Definição. He a Geometria huma Scieneia , que enfí- 
na naõ fó a medir a terra , mas também a agua, 
os corpos celeftes , c geralmente a quantidade , 
fegundo todas as luas dimensões. 

Entre todos osjuizos Geométricos, hum 
dos mayores , ou o mayor que vio o Mundo, foy 

^ aquelle concerto , que entre fi fizeraõ EIRey D. 
Joaõ II de Portugal, e Fernando de Hefpanha, 

„ fobre os limites das fuás navegações; e repartin- 
do a terra cm trezentas c fcllenta partes , efeo- 
lheraõ cento e oitenta para eftenderem os braços 
àsfuasconquiftas, e medirem com asefpadasos 
âmbitos do Univcrfo; que fuílentado em pc/.o 
nas mãos deites poderoíbs Monarcas, elegerão 

por 
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.porbaliza o Sol 110 Meridiano, porque naó pode 
iubir mais. 

A Planimctria he aparte da Polimetria, ePfonim** 
Geometria pratica , que confifte no conhecimen-"'*- 
to , e medição das linhas quadradas , e coutas 
planas. Íí ■ 

A Trigonometria en/ina a Arte de medir Trigcm- 
os Triângulos, 1b em razaõ de feus ângulos, e *<fr«t 
de feus lados : e como ha Triângulos , e Entéri- 
cos ,fe divide a Trigonometria em Reclilinia , e 
Esférica. 

Por mcyo dos ângulos, com os quaes fe co- 
nhece a caufa da direcção ,-reflexão, c retracção ___ 
dos rayos vifuaes, comprehendem asMathema- 
ticas a Óptica , Catoptrica, Dioptricai, Perfpc- 
cliva , c Pintura \ e por meyo da luz, e fombra 
dos Aílros, a Arte Gnonionica ; e com o artifi- 
cio-, proporção, c dimenfaó de muitos géneros 
de inftrumentos, fe fvijeitaó às Mathematicas to- 
das as Artes Mecânicas. 

A Óptica he aquella parte da Mathemati- Óptica. 
ca, que trata do objecto , mcyo, orgaô, e acçaó 
da vilta, e fc divide em Dioptrica, e Catoptrica; Catoptrica 
cila que examina as reflexões da luz, reverbera- 
da dos corpos lifos , e claros na fuperfieie exte- 
rior , e opacas na interior, como faó os clpclhos: 
a^uella que conlidera as refracções da luz em cor- Dioptrica. 
pos traniparentes, como vidro, cryítal,&c. 

Também procedem da Óptica a Perfpe&i- 
va , Gnomonica , c Pintura. f~" 

A Pcrfpecliva enfma a reprefentar os objc-Pârjpefii* 
cios mais, ou menos diftantes, do que faô, com 
linhas térreas , horifoota.es, parallclas , diamc- 

Tom.H. G traes. 

;■'.-:. 
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traes , c perpendiculares , e com o ponto primei- 
ro , ou principal , e outros dous a que chamaõ 
pontos de diftancia. Na Pintura, e Arquitectura 
ha pcrfpcctiva, que agradavelmente engana os 
olIlOSi 

GfíomotJ. A Arte Gnomonica he a que eníina a fazer 
todo o género de Relógios do Sol por meyo do 
Gnomon , ou cftylo, cuja fombra aflmalla as ho- 
ras pelas linhas, conforme as difterenças da ele- 
vação do Pólo. - A efta Sciencia tocaõ as Balefti- 
lhas? Aftrolabios, Agulhas de Marear, &c. 

PINTURA. 
. ■ 

Definição. A Pintura he humaArte imitadora das pro- 
_£\^ porções da natureza , e digna de tanta ef- 
tiniaçaó, que a naó defprezavaó os antigos Reys, 
e com ella fe fizeraó nobres muitos Romanos, el- 
pecialmente a efclarecida família dos Fabios. 

Inventores Os inventores antigos da Pintura faõ incer- 
tos ; porém he taó antiga , que já a havia nos 
tempos de Abrahaô, e Moyfés \ e entre osTroya- 
nos parece, que feufava; porque Homero faz 
memoria da que trazia Achilles no feu efeudo. 
Os Egypcios querem, que folie o feu inventor, 
depois daquelles , Gyges Lydio, os Gregos que 
Euchir Dédalo, huns que o Egypcio Filocles, c 
outros que o Corintho Clcantes. 

^ Divijai. Primeiramente fe divide a Pintura em Efta- 
tuaria, Plaftica, Fuforia, Críptica, eCclatoria. 

EJIataarta A Efta tu ária fabrica imagens, e eftatuas 
1'kjiica. em pedra, páo, marfim, ou metal; a Plaftica for- 

ma as inclinas figuras cm barro, greda, couro •. e 
ala- 
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alabaflro: a Fuforia he á que funde varias \ma-F"M*- 
gcns de metal por formas de barro: a Críptica Gtiptied. 
elculpe em pedras preciofas , e nas mais cafias de 
pedras: c uli imamente a Celatoria abre em bron- CeUoria. 
ze, forma as laminas , e imprime no papel. 

Também fe pinta de outros muitos modos. 
Primeiramente'a óleo fobre qualquer mataria. A -A óleo. 
frefeo com agua fobre parede guarnecida, em-^/'^0- 
que o reboque eííá frefeo, e lifo. A tempera com A tempera 
agua de goma , ou cola , fobre taboa , ou papef. 

Pintura de luminaçaó, ou illuminaçaõ com Deillumi- 
agua de goma , c cores apuradas fobre pergami- "*?*•• 
nho, ou de luminaçaó de lápis, com lápis, c 
chumbo fobre a dita matéria. 

Pintura de colorido em feco com huns efty- Dg colori- 
los de varias cores , a modo de lápis. ! ""■ 

Pintura de pennejado, imitando com a pen- Dg penne- 
na qualquer eftampa. i^o. 

Pintura de Mofaico , embutindo cm pare- De Afifo* 
de decai frefea vários vidros, ou pedras dedi.-^"- 
verfas cores. 

Pintura efgrafiada fobre cal frefea, pcnnc- Çfe»$?*; 
jada com Jium ponteiro até defcobrir a cal negra "*• 
debaixo. 

Pintura de cauílico fobre madeira branca,Decaujtt* 
queimando mais, ou menos com huns ellylos des- 
terro, &c. 

Pintura perfilada hc quando em hum painel PerfiíM. 
fe naó unem os extremos das figuras com o feu 
fundo. 

Pintura cançada he quando o painel condC-Chuçada. 
teÇó em cores claras, que parece tem por cima 
pó de farinha ; quando he acabada demafiada- 

Gi mente. 
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mente ,  fendo cfciifado  por difiancía dá , 
Pintura empaftada lie quando fica o painel 

com fubftancia de cor, e com pouco óleo. 
Pintura delambida ho quando naõ tem for- 

ça , e por eftar mais unida do neccflàiio fe con- 
funde ao longe. 

Pintura deslavada hc quando o painel con- 
fifte fó em cores,* e em fombras , tudo mal com- 
porto , que naõ finge relevo. 

ARQUITECTURA. 
■ 

A Arquitectura , e Agricultura nafeeraô com 
o Mundo ; porque rebelado eílc contra o 

homem pelo leu peccado, lhe foy necellario tra- 
balhar para fe poder manter , e fabricar tectos , 
e covas , que o abrigatlem da inclemência dos 
tempos. 

E(h Scicncia oceupa-fe em todo o género 
de edifícios, c fe divide cm Civil, e Militar, 
Gnomonica, Edificativa , c Mecânica. 

■_ A Civil enfina a fâíèf cafas de particulares, 
edifícios públicos, Templos, Palácios, &c. Com 
a Militar fefortifkaó praças regulares," c irregu- 
lares, para com poucos foldados fe defenderem 
da invafaô, c ataque de muitos. A Gnomonica 
reprefenta com inftrumcutos aítronçmicos as ef- 
Féras, c movimentos dos corpos ceícflcs: a Edi- 
ficativa confifte na fabrica , e def enho das obras 
de pedra, ecal; e a Mecânica trata das maqui- 
nas augmento das forças moventes'j como 
guindaftes , bombas, &c., e da mayor parte dos 
inílrumentos dos Artífices. 

Final- 
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Finalmente fó a grande Sciencia cias Ma- 

tlicmaticas, cm que fe comprchendem as que até 
aqui remos traindo, alcança a verdade das fenfr- 
veis deiíionftraçôes, e nos feus juízos laõ infalli- 
veis as certezas, evidencias de huma perfeita Sci- 
encia. 

COSMOGRAFIA. 

C"*  Ofmografia vai o mefmo, que defcripçaõ T)eftm'0. 
j de todo o Univerfo, convem a faber: Ceòs, 

terra, c agua ; a qual comprehcnde a Aítrouo- 
mia , Hidrografia,Topografia, e Geografia. 

A AMronomia conlidera o filio, o móvimeti- Jjl ono- 
to, o nafeimento, o occafo, a cltaçaõ, c a retro- """• 
gradação das eltrellas, como veremos melhor ? 
quando particularmente a eíerevermos. 

Differe a Allronornia daAftrologia , qtié Ajlntogia 
também hc Sciencia dos Aílros ; porque efía oc- 
cupa-fc cm conhecer , e prognofucar o futuro , 
fervindo fe das mcfmas noticias da Aílronomia. 
A Aftrologia Judiciaria obferva osafpeclos, mo-pro- 
vimentos, ortos, e occafos das cíircllas lixas , C/A 
errantes para adevinhar os futuros. 

A Hydrografia he a dcícripçaõ do elemen- ftydrogrt£ 
to da agua , dos mares, ilhas , 8cc: , etambém fòjw. 
toma pela Sciencia, que cnlína a Arre Náutica, 
c o modo de fazer carias de marear, &c. 

Topografia vai o mefmo, que defcripçaõTvpi%y*fia 
de qualquer lugar da terra, ou caria particular 
dclle, fein relação, nem confrontação dafuaíi- 
tuaçaó com o Ceo 

A Geografia , que largamenteliavemos tra- Geevrafa 
tar nclla Obra, he a Sciencia , que dá a Conhecer 

ali- 
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a fituaçaó dos Reinos, Províncias, Cidades, e 
mais lugares da terra poftos fobre a fua iupcrficiê; 
os qviaes defcreve, ou cm plano , ou em globo , 
obfervando com exacta razão os intervallos. 

Divide-fe a Geografia em Terreftre , Ce- 
T&ttfirt. lefte, e Hiftorica.  A Terreftre dá a conhecer os 
Çetefie.     Reinos , na fornia que acabamos de dizer: a Ce- 

lefte conlidera as partes da terra, iegundo a cor- 
refpondencia , que tem com os Círculos ecleftes 
grandes , e pequenos , com as Zonas, Climas , 
partes Orientaes , e Occidentaes , Meridionaes , 

Hijlofka. e Scptentrionaes ; e ultimamente a Hiftorica ex- 
põem os nomes antigos , quetiveraó os Reinos, 
Províncias, e Cidades , e dos novos, que toma- 
rão com a entrada de outras Nações , com a de- 
clinação, c mudança dos fenhorios, e mais revo- 
luções , em que andaõ as couías humanas. 

SCIENCIA   AULICA. 

— Qiial Jtjit. — A   Sciencia Aulica , ou de Corte, própria da 
£\ Nobreza, deve fer a univcrfal, quanto cou- 

ber no poílivel; porque aílim como o nobre ic 
conhece entre os mais pela difrerença do nafei- 

..   mento, também fe ha de diftinguir na dcíigualda- 
dc da applicacao; porque além de ter para elia 
mais meyos, lhe pôde fer necciibria para o bem 
eommum da Pátria. 

Ehi que Efta Sciencia univcrfal, que convém aos 
cvii[ijlí.    Políticos , hc faberem em primeiro lugar as obri- 

gações da Religião, e da humanidade; a diver- 
íidade dos idiomas, as Sciencias, e Artes, a Af- 
tronomia , Geografia, e Chronologia ; as facul- 

dades 
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dades Bellica , Náutica , e Equcítrc; as Hiíto- 
rias Sagrada , e Ecclellaftica \ a Geral, Particular, 
c do próprio Reino; a diferença dos Governos, 
Lcys, eCoílumcs dos outros Reinos; osintercf- 
fes dos Príncipes , as Artes convenientes ao Eira- 
do, os motivos porque cííes crefeem , fe confer- 
vaó, ediminuem, as Fabulas, eGenealogias; as 
Máximas da Corte, e a noticia dos livros. 

Primeiramente he nccetfario a todo o lio- ^&'*& 
mem faber as obrigações da Religião. Ella he o 
principio de toda a Sciência , e a primeira , que 
os pavs devem eníínar aos filhos, como baze fun- 
damental para a maquina da boa fortuna; íeguin- 
do-fc a cfta toda> as outras ,que fe devem propor- 
cionar conformes ao eirado, para que os deitinaõ. 

As que aqui chamamos obrigações da iiu- Vbte&s. 
manídade , ou operações do homem racional, he 
o conhecimento daquellas virtudes , que deixá- 
mos eicritas no primeiro Tomo : porque a Politi- 
ca Moral, ou oblervnncia dos diclames da razaõ, 
lie quem diílingue os homens dos brutos. 

Os idiomas além de ornarem muito aspef- Td/emas. 
foas dos Príncipes , c Políticos, iaõ a todos elles s/*. n6(ieS~ 
abiblutamente neceflarios.   O Rey ouve, e-ref-^"" a0 

ponde aos Embaixadores fem o beneficio , e aujjft-gfa 
xilio dos interpretes , e fem expor o fegredo aos batxadwts 
rifeos da revelação.   O Embaixador communica 
livremente com os Miniftros, trata os que o po- 
dem ajudar no manejo dos negócios, goza os di- 
vertimentos das Cortes , aonde o enviaó , e naõ 
revela os myfterios, que a razaõ deEílado fiou 
fó dafua fé.  OsGeneraes, e Governadores das Aos Gene- 
ProYincias , c Praças eyitaõ commais facilidade"**/*'0) 

o eu- 
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o engano dos eltrangciros , e lhes fervem para as 
muitas oceurrencias*, que comíigo trazem aqueí- 
Ies empregos. 

Alas como he difficultofa a comprehcnfaó 
de multiplicados idiomas , Te devem efcollier 
aquelles , que o ufo tem feito mais communs. 

-** Saõ eftes, o Latino quafi univcrfal em toda a ter- 
ra : o l;rancez commum na Europa, efpecialmen- 
te entre os nobres: o Alemão, Hcfpanhol, e Ita- 
liano. 

Com o conhecimento dos princípios geraes 
Seimcias, de todas as Artes , e Sciencias , fe raz mais viítofa 
.eÀitis.    a gala da Politica ; porque ainda os que nellas 

naõ iaõ profellorcs, as fabem tratar nas converfa- 
çóes com termos proporcionados, e próprios de 
cada matéria. 

As duas azas, com que o Politico fe remon- 
Ggografara à esrera de perfeitoHiííoriador, faõaGeogra- 
e CVw;o-íia, e Clironologia.  Porém para o verdadeiro co- 
H'*-       "hccimentodaqucila Sciencia, com a qual fefa- 

beaíituaçaõ dos Reinos, Províncias, Cidades, e 
Confinantes, das forças, riquezas, rios, emon- 
tes de cada Eftado , e com o que fe comprehcn- 
de a fua força , ou fraqueza , he nccelfaria a ap- 

Aflmo'   plicaçaó Aftronomica, por mcyo da qual levo a 
correspondência, que os lugares da terra tem com 
os circulos celeftes. 

A Clironologia he aquella Sciencia dos tem- 
g*a- pos, com a qual evitaó os Hiítoriadores a disfor- 

midade dos anacronifmos, que põem os aconte- 
cimentos fóra da íerie , a que pertencem. 

Digniífima he naó fó dos Políticos, mas de 
Cv.erra.    todos os Príncipes, a Sciencia Bcllica.  Com ella 

fc 

nua. 

Chrú)!i)'ú- 



das Scienclas, e Artes. 57 
felotaõ asdefpezas dos Exércitos, feconhece a 
capacidade dos Gencraes, fe mede o tempo op- 
portuno para acometter, ou deixar as emprezas , 

■eacautelaõ os enganos, que trazem comfígo as 
poucas experiências. 

Pelas regras da Fortificação fe fabe o eftado Fortifica- 
das Praças, a guarnição que neceífitaó , otempof^- 
quefe poderão defender, eque mcyosferaò ne- 
ceflarios para as reííaurar, no cafo de fe perde- 
rem. 

A Scicncia Náutica, ainda que pertença Náutica. 
aos Officiaes da Marinha , Pilotos, e Marinhei- 
ros, n3Õ hc razaõ, que totalmente fe ignore ; 
porque eítando cheyas as Hiftorias de acções na- 
vaes , quando eftas fe tratarem , fe deve fazer 
com exprcfsóes adequadas. 

O exercício de andar a cavallo hc taó pro-^^r a 
pno da Nobreza, eme com o nome deCavalIei-ftfy.í//c. 
ros fehonravaõnoilbsAvós.  Deve o Politico fa- 
her a pratica, e regras do manejo. 

Com a applicaçaõ de todas as Hiftorias fe Hifíoria. 
fórmaõ os homens confumados Políticos. Por ci- 
las fe (abem as origens das Monarquias , e Impé- 
rios , os feus progrellos, e decadência, a differen- 
ça dos governos, os coílumes dos povos , e as 
caulas dafuaconfervaçao, e ruína. A liçaó da 
Hiftona da própria Pátria he hum vivo retrato yDaPatri* 
que para nos infhmmar o animo no defejo da imi- 
tação, deixou no Mundo o original das heróicas 
acções dosnoiros mayores: pelo que, antes que 
a outra alguma, lhe devemos dar o primeiro ef- 
tudo. r 

A noticia dasLcys, e Coílumes em gerai ^.w >  e 

ioni. II. H UçCejlames. 
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he grandemente ncceflaria. Os Pvcys , para man- 
darem bem , haó de eítar práticos nos dos feus 
Reinos \ e do mefmo modo os Políticos em ra- 
zão dos governos, onde tem obrigação de ata- 
lhar as perturbações, que inquietaõ a adminiitra- 
çaõ dajuíliça , guerra, e rendas publicas. 

Os intereues dos Príncipes haó de conhecei- 
los os Políticos , como parte elfencial, que habi- 
lita os fogeitos para o minifterio das Cortes ef- 
trangeiras , e intclligcncia das inftrucções \ por- 
que fundados ncllas animaõ humas, atemorizaõ 
outras, ebufeaó os meyos para intereílar os que 
podem ajudar a mover, e promover os intentos , 
c maquinas das fuás. 

Nas Artes convenientes ao Eftado deve o 
Príncipe examinar o genio da Naçaô, ajudando-a, 
para que cultive as mais necclFarias, e de mayor 
utilidade ao commum. 

A Hiftoria Fabulofa nsó lie das mais úteis 
applicaçóes , mas prejudicial à inexperta mocida- 
de, fe antes de a eftudar lha naó explicaó: po- 
rém com ella fe entendem os Poetas, e fazem tan- 
tas reprefentações, que naó convém ao Politico 
ignorai Ia. 

Com a mediana noticia das Genealogias fe 
diftinguem aspellbas pela realidade do conheci- 
mento: e para que o Politico naó falte em pro- 
porcionar a cftimaçaó pelas Qualidades, deve ap- 
plicarfe moderadamente ao leu cftudo. 

As Máximas de Corte fervem para o Politi- 
co fe faber conformar com as Leys , que domi- 
naó , edifpor o animo, para como afiro fegun- 
do correr apoz os influxos do primeiro : porém 

ha 
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lia de fer eftc movimento taó regulado pelos paf- 
fos da razão , que os decretos politicos fe naó op- 
ponhaõ aos Dogmas da Religião. O Vaflallo de- 
ve dar a lua vida pelo Príncipe \ mas a alma fó a 
Deos. 

Com a pratica das mefmas Máximas fc cal- 
culaõ os tempos , em que lie, ou naó convenien- 
te moílrar ambição , affabilidade , e paciência. 
Com cilas fc ponderaô as conjun£hiras, em que 
fe deve affeclar entendido, cm que tempo ha de 
ouvir, o modo, o como , e o quando ha defal- 
lar, que amigos ha de efeolher, e deque confi- 
dentes fc deve fiar. 

Ordinariamente fe perdem na Corte os bons Máximas. 
fucceílbs, quando as matérias fe trataó , como 
fao em fi. A íinceridade eíttmafc pouco, a lifon- 
ja pode muito, c às vezes o íilencio também vale. 
Ha muitos feculos, que as verdades nuas fe jul- — 
gaô defeompofturas da Corte: porém os Prínci- 
pes teriaó menos de infelices, fe as ouviflem com 
mais agrado. Neftcs cafos devem os confultados, 
por naó efeandalizar as Mageftades, ornar as ver- 
dades com a gala da prudência : e fe nellcs ha cir- 
cimftancias veneráveis, podem reveítillas de au- 
thoridade. 

Os livros, e matérias que trataõ, he muy Livros. 
neceflario ao Politico ter dclles noticia , para fa- 
ber efeolher os a que deve dar mayor applicaçaõ, 
conforme ascircunlbnciasdofcu eftado, ou em- 
prego , epara com mais facilidade ver as muitas 
queltóes, que a cada palio andaõ nas Cortes. 

Naó duvidamos, que o eíludo das Univcr-   -r- 
íidadeshe admirável: porém algumas dasfacul- 

H ii dades, 
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dades , que ncllas fe aprendem, nos moftra a ex- 

V tJj'>o -periencia o pouco que aproveitai) para a focic- 
veifiiiaiks ""at^e humana , efpceia!mente nos homens Politi- 
ti.w he dos cos- Alli vemos perdidas aqucllas excellentcs idâ- 
maisutí/sjócs taó dilpoftas para qualquer comprehenfaó, 
c porque,  opprimindo , e cançando a memoria cm tomar de 

-cor largas, e diftufas matérias, que ao depois ra- 
ra , ou nenhuma vez fervem.   Pelo contrario, Te 
os meninos, e mancebos Políticos inclinaflem a 
fua applicaçaó para todas as Hiítorias , e Scien- 
cias praticas , que continuamente eftaó fervindo à 
fociedade, e promovendo o bem commum, vería- 
mos homens taó cheyos de princípios , quefem 
nenlium trabalho eduziriaõ as mais bellas confe- 
quencias, eferiaó utiliffimos em todos os nego- 
-cios. 

-. Por efta razaõ deverão os Reinos ter efpc- 
cial cuidado em edificar Collegios, onde a No- 
breza juvenil fc appIicaíTe à liçaõ , e eihido das 
bellas letras, e ao conhecimento dos idiomas; 
porque he fem duvida fahiriaó delles Miniftros 
excellentes , que fobre os hombros da Scieneia 
íufteiitaflem em pezo as felicidades das Republi- 
cas. 

CORTE. 

D Epois demoftrarmos as Sciencias próprias 
da Corte, nos refta defcrevclla. 

Corte. He efta o lugar, em que rcíide o Soberano, e 
donde fe trataó os negócios públicos, afíento dos 
fupremos Tribunaes , e Confelhos. Compõem- 
fe a Corre de Príncipes , Duques , Marquezes, 
Condes, Barões, Vifcondcs, Fidalgos, e Minif- 

tros, 
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tros , tios Ofiicíos da Coroa, e Cafa Real, dos 
Secretários do Eftado, Embaixadores , e Minif- 
tros estrangeiros. 

A vida dos Aulicos hehonrada, e trabalho- •Atilicts. 
fa; porque os íuíios de perder aquella faó hum 
continuo dcfpertador deite. Os Cortezãos ordi- 
nariamente tem por primeira obrigação revcftir o 
animo conforme a qualidade , e inclinação do 
Príncipe reinante; circunftancia cita , que o Filo- 
fofb Diógenes reputava por defgraça de Caliíthe- 
nes, Privado de Alexandre; porque citava obriga- 
do a comer, quando, e como Alexandre queria. 

He certo , que o Aulico ha de feguir em Sitas oUí- 
tudo ao Príncipe: porém ha occaíióes, em queá*?««v 
deve fugir, e quanto lhe for poífivel, dostumul- ~~ 
tos da Corte ; porque fe nclla dominaó diverti- 
mentos pouco conformes à razaó, ha de alfiftir 
ao cortejo levado pela neceflidade do leu minif- 
terio; c revcftido com huma heróica refoluçaõ 
de o renunciar, no cafo que por elle o exponhaõ 
a perder a alma.  He melhor entrar no Ceo iem 
olhos, que no Inferno bem vifto. 

Sim faó grandes as obrigações dos Aulicos,  — 
mas incomparavelmente mayores as dos Reys. ohigaçtes 
Foraó eftes creados para a fociedade humana goâoslitys. 
zar as fuás felicidades debaixo do mando de hu- 
ma fó cabeça. 

Os Reys, como pays, e protectores dos UaS  de 
Vallallos haõ de defempenhar eítes nomes obran- amparar a 
do com elles rectamente; mantendo a huns , am-COijos- 
parando a outros, e fazendojuítiça a todos; por- 
que para iíTo lhe foy dado o Sólio , o Sceptro, a 
Coroa, e o Poder. 

De- 
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Como haõ Devem também eíhbelecer os Magiítrados 

t proverem inteireza, authorizando-oscom Miniftros di- 
os    a&'S- gnos, e beneméritos, de (ciência, e confciencia, 

er 
íf filmes:, homens pios, zeladores da Religião, e 

'***     que adminiftrem juftiça com retírídaó.   Haõ de 
eleger c[eger os Bifp0s , c Prelados exemplares nos cof- 

— E of G;* 
vcrnaJo- 
TiS, 

culto Divino ; pacíficos, e liberaes, que appli- 
quem às fuás ovelhas o faudavel pafto de boas 
doutrinas, e diftribuaó por cilas caritativamente, 
conforme a neceflidade década huma, a riqueza 
dos pobres, de que faõ huns íimplices difpcnfei- 
ros. 

Haó de bufcar os Soberanos para os gover- 
nos homens capazes de manter as Leys , e coftu- 
mes dosEftados, eProvíncias, fobreasquaesfe 
eftabcleceraõ ; e que os informem das circunftan- 
cias, riqueza, epobreza dosmefmosgovernos , 
para que os Príncipes nas occafiôes de aperto fai- 
baõ os tributos, com que pôde cada Província, e 
proporcionem o pezo pelas forças. 

A confif- Amayor obrigação dos dominantes heap- 
elttJntar'' P,icai?m_fe a conhecer os mcyos neceflariospara 

a conlervaçaó, eaugmento dosfeus Reinos. O 
mais fácil de todos hefazerem-fe antes amados, 
que temidos; e efte fe confeguecom a liberalida- 
de , e beneficência. 

DiíTe hum Politico, que auniaó dos mem- 
bros da Republica fe fazia indifíbluvel ligada com 
dous nervos, hum de ouro, e outro de ferro: efte 
para caftigar os inimigos, emalfeitores; eaquel- 
le para premiar os beneméritos, e obfervantes. 

Afazer a . Com a guerra feconfervaõ os Reinos ; e 
guerra,     ainda que eíla à primeira face pareça cruel, he 

ne- 
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neceflaria aos Impérios. Antigamente ío para el- 
la le elegiaõ Rcys; eporíflb os povos bufeavaó 
os mais valentes , que defendenem as próprias 
terras , ou para fua habitação conquiftaflem as 
alheyas. 

Devem com tudo os Príncipes applicarto- B manter 
dos os esforços para manter os Reinos em paz ,apaz.. 
confervando fempre hum proporcionado numero  ___ 
de Tropas para exercício das robuitas mocidades, 
fegurança , e reipeito das Monarquias ; e para 
que nas occaíióes, que muitas vezes nos buícaõ , 
haja foldados feitos. 

Os primeiros motivos , que devem procu- Guerra/a? 
rar os Príncipes para o rompimento , faó as con-/^_ 
diçócs, que fazem a guerra licita, iftohe, a au- 
thoridade legitima , a cauta juíta, e a intenção re- 
cta. Antes que a declarem, lhes he neceflaria hu- 
magrandiífima reflexão; porque fuecede muitas 
vezes ferem mais prejudiciaes os feus efteitos aos 
vaflàllos , que aos inimigos. 

Náó podem os Príncipes mover a guerra , Haífafa 
ainda jufta, pelo leu único parecer \ porque tem/^A. 
obrigação de examinar, propor, c confultar aos  *= 
principaes do Reino, como interellados ; para, 
depois de os ouvir, reiblvcr com madura circunf- 
pecçaó. 

Huma das rigorofas obrigações, que confi- C.uiâadoda 
dero nos Soberanos, he o exacliflímo cuidado, $<****• 
que, para as felicidades das Republicas, haõ de- 
ter na educação dos Nobres , de que ao depois fe 
formão os corpos Políticos. 

Deve efta principiar logo pelos Matrimo-A>5 Ma* 
mos, impedindo com rigorofas Leys as defigual- tfimoiitos. 

dades,"" 
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dades, infecções, eoutras circunírancias, refre- 
ando com feveras penas a impudência, de que fc 
orisrinaõ immundas corrupções, e o primeiro mo- 

Tdmlzm 
vcl das maldades. 

Utilidade 
d^sAcadc- 
íill-IS- 

A Nobreza ha deferereada em exercícios 
mpays. '"obullos , para que crefça cm forças , e diminua 

as íenfualidades , contribuindo os pays com os 
dictames neceífarios, para que feus filhos fecon- 
tenhaó nos limites do honelto , ao que nem fem- 
pre pode concorrer o Príncipe , fazendo publica 
a fita educação ; porque fora privallos do grande 
direito da paternidade. 

Porem deverão os Soberanos inílituir nos 
feus Reinos Aulas, c Academias Militares , e Po- 
liticas, aonde a idade juvenil eftudaiTe as máxi- 
mas necelTarias para o bom governo da Republi- 
ca , e adminiitraçaó da Milícia ; porque citas faó 
as fontes perennes das publicas commodidades ; 
e nellas fe formariaó Varões famofos , emulando 
a gloria à generófidade dos efpiritos. 

Quem duvida confeguiriaó os Príncipes 
confumadas felicidades para os feus Reinos, fe 
cftimulaflem os ânimos com exemplos, fe alentaf- 
feni os bons com prémios, corrigiirem os máos 
com caftigos, defterrailem os ambiciofos, ampa- 
rallem as artes da paz, e guerra, fe favoreceflem 
o comercio , c deflem os governos aos fabios , 
prudentes, edefintereflados? 

OBRIGAÇÕES. DA NOBREZA. 

Nobre, que fc deduz de conhecido, deve 
darfe a conhecer , cumprindo as obriga- 

ções, 
o 
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Coes, com que nafceo.   Três géneros ha àc^io-Géneros 
breza : o primeiro teve a fua origem no fer in-</<r Nobre* 
creado, o cuial iguala os homens todos ; porque V- 
todos faó femelhanres a Deos.  O (egundo pro- 
vêm do Tangue herdado de avós illuftres, e co- 
nhecidos : e o terceiro fe adquire com a própria 
virtude, obras, e acções fa mofas. 

Muitas Nações deraó à Nobreza varias dif- Suasdife- 
ferenças , fegundo os feus coftumes, e decretos, renças. 
Houve algumas , que refpeitavaõ os filhos de 
pays nobres , ainda que as mays foliem de humil- 
de , e baixa condição ; fundando-fe , em que a 
origem materna naó tinha parte na geração. Ou- 
tras veneravaõ os filhos de mays illuftres, man- 
dandolhes ufar dos cognomes maternos. 

A Nobreza Judaica naó fe derogava com o Judaica,e 
exercício das Artes Mecânicas; e a Romana fó Romana. 
admittia na fua clalfe os Soldados, e Lavradores, 
como fe vê da inftituiçaó de Rómulo , que depois 
abrogou Numa Pompilio. 

A Nobreza de Portugal confifte cm Titula- porttmte- 
da , de Solar, dos Livros de EIRey, Simplez, de ^?.       t- 
Eipada, eToga. 

Os Nobres Titulares, ou Grandes do Rei-Titulares. 
nos faó os Duques, Marquezes, e Condes. Tam- 
bém osVifcondes gozaõ os privilégios da gran- 
deza , quando tem honras de Condes. 

Nobres de Solar faó aqiielles , que confer- D* Solar'. 
vaóCaitello , Cafa Forte , ou Chaó conhecido , 
aonde teve origem a família, e de que tomou o 
nome. Nas nollas Hefpanhas he efta Nobreza en- 
tre todas a primeira. : DOS   Ll- 

A Nobreza dos Livros d'c ELRey lie a que w  de 
Tom. II.                          I                         neI-£/^>- 
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les fe matricula por Moços Fidalgos , Fidalgos 
Cavalleiros, e Cavallciros Fidalgos da Cafa Real, 
que como taes ganhão moradias, e tem muitos, 
e grandes privilégios. 

Simplez., Nobreza Simplez he aquella, que nem tem 
Solar antigo conhecido, nem he matriculada nos 
Livros deElRey, e fomente conrerva o fer de 
familia nobre , a qual tendo quatro gerações fem 
mecânica, pôde leradmittida nas Ordens Mili- 
tares de iMalta , de Chrifto , e de Santiago , &e. 

De Ejpa- & Nobreza de Eípada hc a que fegoza por 
meyo das armas naoccupaçaô dos poftos Milita- 
res ; e tem tanto de eftimavel, como de arrifea- 
da ; porque fe naó compra fem o preço do to- 
gue , e perigos da vida. 

De Ioga, Nobreza Togada he a que adquirem os Mi- 
niflros promovidos pelos Príncipes aos cargos ci- 
vis das Republicas. Os Defembargadores no nof- 
fo Portugal tem, pelas Ordenações do Reino, 
grandilTimos privilégios. 

C-iaía da Efta djvcrfidade deeftados , e os mais de 
de'dí■íf.(lue fecomP°em o Mundo, heefFcito da provi- 
tados.       Vencia do fupremo Author do creado , a fim de 

que os homens, tendo fubordinaçaó huns aos ou- 
tros , viyellem cm fociedade , naó vagando no 
Mundo à maneira das feras. 

dosSríres ■ As obriã1,Çoes da Nobreza faõ muitas, e 
muito honradas; porque deve fervir aofeuRey 
com a peflba, e fazenda , ou ao menos com efía, 
fe naó poder com aquella ; porque os Grandes, 
como columnas da Pátria, haó de cooperar para 
as fuás felicidades , e inílituir os filhos no amor, 
que lhes devem ter. 

Os 



das Sciencias, e Artes. 67 
Os Fidalgos occupados em empregos pu- Dos que 

blicos haó de fer diligentes em fazer jultiça , zc-tem omprs 
lando, que os feus inferiores a adminiflrem com 8aSm 

rectidão , evitando as parcialidades , e excepção 
de peílbas, dando bons exemplos, e abominando 
a ambição , e avareza. 

As mefmas obrigações tem os Governado-^"-f Gi- 
res das Províncias , e Cidades , que devem fer di- remadores 
ligentiílimos na obfervancia das ordens Reaes, 
cm repartir os tributos , e impoítos com propor- 
cionada igualdade, interpondo nas Cones a fua 
authoridade para aliviar os povos dos apertos , 
que os opprimcm , cuidando na fegurança publi- 
ca , e caftigando feveramente qualquer género 
de cfcandalo. 

Todas as Sciencias, que acabámos de tra- , 
tar, e fe contém nos volumes deita Obra, faô uti- 
liflimas à Nobreza , excepto a guerra aos Minif- 
tros Togados-, osquaeshaõ deterajurifpruden- 
cia porfeiencia propriamente fua; porque com 
e!'a fe conhecem as Leys, eCoftumcs do Rei- 
no, e a connexaõ , que entre fi tem. Haó de ap- 
plicarfe a faber os Decretos, e Sentenças, que fe 
pronunciarão fobre diverfos negócios procefla- 
dos na Corte ; eítudando o Direito Romano , 
Leys doLitylo, e Authores da fua faculdade , 
para que naõ ignorem os modos de proceder nas 
matérias litigiofas, difeernindo a verdade clcon- 
dida entre as efeuras fubtilezas dos Letrados ava- 
rentos , e perturbadores. 

Por efta razaó faó obrigados os Príncipes a 
eleger para os Tribunaes mayorcs, homens dou- 
tos , e experimentados nos menores, evitando as 

I z injuf- 
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injuftiças , que faõ effeitos infalliveis da ignorân- 
cia ; e com muita efpecialidade nos Coníelhos, 
aonde o mayor numero dos íuftragios hc quem 
refolve os negócios , que teraó funcfliflimas con- 
fequencias, fe forem determinados pelos difa- 
mes menos bem advertidos. 

Os fogeitos promovidos a empregos públi- 
cos fem osrcquiíltos neceíTarios, devem fazerfe 
inftruir nelles , ou renunciar aquelles, no calo 
que a applicaçaõ naó tenha forças para vencer a 
valentia da ignorância. 

Eftas Sciencias, que temos propofto, naÔ hc 
neceílario ao Politico fabcllas como profeflbr ; 
baftalhc hum fufficiente conhecimento para as 
praticar. E como a principal de todas hc a Reli- 
gião , que fe feguio à Hiftoria Sagrada, eheo 
fundamento da Ecclefíaftica , antes de entrarmos 
nella, começamos a eferever a primeira Hiíloria, 
e depois principiaremos a fegunda. 

PIISTO* 



HISTORIA 
SAGRADA, 

LIVRO I- 
CAPITULO    I. 

Da CreaçaÕ do Mundo até ao Di- 
luvio. 

An. do ~W~   W" E Deos aqucllc Efpirito lucidifTimo, Bffineltt 
I 1  ^f110) eprefentc atudo; hum nafa. 

_JL _JL Eflcncia , Trino nas Pcíloas ; Pay , 
que de ninguém procede; Filho , que eterna- 
mente he gerado pelo Pay; e Efpirito Santo, 
que dcfde a Eternidade procede do Pay, e Ri- 
lho ; três Peflbas realmente diftinótas nas pro- 
priedades , e hum Deos na íubftancia ; fó om- 
nipotente , fummamente fabio, infinitamente 
bom , juílo , verdadeiro, e fiel. 

Defde a Eternidade eftava eira Divina Occup*- 
EíTcncia em fi meíma enchendo o fublime So- çaSdetotos 
lio da fua immeníldadc, empunhando o Sce-myí' mej- 
ptro da fua omnipotência, cingindo a coroa'"»■ 
da fua admirável fabedoria, trajando a purpu- 
ra dafuajufta, epiedofa Providencia, e oc- 
cupada toda no inceflante exercício de lè amar 
a íi, c aos homens, que entaó eraõ nada, ne- 

gação 
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gaçaô de todo ofer, ejá amados, fó porque An.à 
haviaõ fer homens, até que chegou aquelle1*1"1^ 
principio do tempo decretado no fuprcmo 
Coníiltorio da Eternidade para a portentofa 
maquina doUnivcrfo ter principio, e come- 
çar o Evo na creaçaõ dos Anjos-, e Homens , 
como fe naõ poderá Deos concerte, fem com- 
municarfe. 

No primeiro Dia do Mundo creou DeGS E 
oCeo, o numero innumeravel dos Efpiritos 
Angélicos, e a eftupenda maquina do globo 
terráqueo; foltando-os com o poder da lua pa- 
lavra da prizaõ univerfal do caos, daquella 
confufaõ impediente das formas, quetby maf- 
fa commua dos objectos, opaca miftura das en- 
tidades , e disforme ambriaõ de todas as fubf- 
tancias. 

Entaõ foy o Efpirito do Senhor levado 
fobre as aguas , e formado o primeiro globo 
de luz, illuftrifíimo Progenitor dos grandes 
luminares do Firmamento , que teve a appro- 
vação do feu foberano Author, dandolhe' o 
nome de Dia , e o de Noite às trevas. 

Neíte mefmo Dia, em que foraó creados 
Pecesdo os Anjos , Intelligcncias períeiíiflimas , dota- 
rf« An- dos de livre vontade, e memoria, luzidos na 
jçs< claridade, e na honra , ornados com admirá- 

vel poder, e dom de graças, divididos em no- 
ve Coros para ellarem diante doThrono da 
Divina Mageftade, e a contemplarem, e lou- 
varem , gozando a Bemaventurança eterna na 
vifaó intuitiva da Gloria; defvanecido Lúci- 
fer com a vertigem da vaidade, fe precipitou 

da 
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An. do da mayor altura , arraftando com a cauda da 
Mund. cuipa a terceira parte das F.ftrellas do Ceo; e 

por querer competir igualdades com Deos , 
perdeo a honra, graça , egloria; e endureci- 
do na fua malícia , ficou , com os feus fcqua- 
S5€S, eternamente condemnado. 

Dia Seguio-fc a formação do Firmamento no 
u'  meyo das aguas fuperiores, ou crvilallinas , 

que entaó ie dividirão das inferiores, e elc- 
mentaes , e foy chamado Ceo. 

*j£ No terceiro Dia fe congregarão as aguas 
em hum fó lugar, compondo efles immenfos 
efpaços, a que foy pofto o nome de Mar ; fi- 
cando defcoberto o globo terrcftrc, que en- 
taó, como innocente, o julgou Dcos por bom, 
elhe mandou , que produziífc todo o género 
de arvores, e plantas, que cortadas em folha 
lhe começarão a íervir de viftofa gala ; e os 
feus frutos lifongearaõ depois o goito do ho- 
mem , fendo deílinados para a fua conferva- 
çaõ, e alimento. 

Formou Deos no Dia quarto os dous 
grandes luminares Sol , e Lua , eduzindo-os 
daquellaluz, que creara no primeiro, e lhes 
deu força, e movimento; àqiiGlIe para mol- 
trador dos tempos, epreiidente do Dia ; ea 
efta para o fubííituir na Noite em companhia 
das Fftrellas. CoIIocou-os no Firmamento do 
Ceo para dividirem a luz das trevas; e tive- 
raõ a approvaçaõ do mefmo Dcos. 

As aguas , e o ar , queneítes dias eílive- 
raõ inhabitados, os povoarão no Dia quinto 
os feus vagos, e errantes moradores; fendo 

crea- 

Dia 
IV. 

V. 
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creadas as efpecies dos peixes grandes, epe-An.i 
quenos, c as aves domefticas , e altaneiras; eMuei 

receberão eftas novas creaturas a bençaó do 
feu Creador, para a fecundidade da lua mul- 
tiplicação. 

No Dia fexto creou Dcos os animaes qua- DU í 
drupedes , e reptis, primeiros moradores da Vl 

terra, que foraó do feu agrado: e como fe to- 
das eftas grandes obras houvcllem lido difpo- 
fições primordiacs para a mayor da creaçaó ; 
convocadas a hum Confelho de Eftado as trcs 
Divinas Peflbas , refolveraó nelle a formação 

Formação do homem : e empenhando o Pay a Omnipo- 
âo Homem tencia, o Filho a Sabedoria, e o Efpirito San- 

to o Amor , appareceo fobre o Theatro do 
Mundo formado de lodo, animado com a ref- 
piraçaõ de Deos , e feito à fua imagem, e fe- 
melhança o mais formofo, e o mayor de todos 
os efpectaculos Adão. 

A efte primeiro homem foy dado o fupre- 
mo poder do Univcrfo , e o domínio fobre to- 
dos os fcus habitadores, recebendo da maó de 
Deos a inveftidura de todos os eirados da ter- 
ra , com jurifdicçcó difpotica fobre os clemen- 

Fcrmtiçtô tos. E porque naó era bom viver o homem fó, 
de Eva. de huma das luas coitas eduzio Deos a mulher, 

que fcchamou Eva, para que na concórdia 
do Matrimonio folfem cm diante unidos os 
ânimos , que entaõ fc compunhaõ de hum fó 
corpo; formando a fociedade humana fobre 
fundamento taõ perfeito. 

Já a cite tempo tinha Dcos transferido a 
Paraifi.    Adaó do Campo Damafceno para o Paraifo 

Ter- 
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Am <b Terreal, horto amenifilmo, collocado no mais 
'y"\rÀ' alto cume da terra para a parte do Oriente ; o 

qual Deos plantou ao principio nas ribeiras do 
rio , produzido da uniaó do Tigres , e Eufra- 
tes, chamado hoje o Rio dos Árabes, que al- 
guns querem feja o Ganges, a que o Gencíis 
dá o nome deFifon, entre efta uniaó, e divi- 
iàô, que forma o meímo rio antes de entrar 
no Golfo Perfico. 

No mefmo Dia fexto aperfeiçoou o Om- 
nipotente Archetypo a Terra , e os Ceos com 
o íeu ornato, difpondo as Jerarquias, e Coros 
Angélicos em fumma ,  e imperturbável or- 
dem ; e defeançou , fem cançar , o dia fetimo Santifica- 
do trabalho de taó grande obra , em que v'\o çaSdo$al- 
reduzidas a cffeito as idéas, que difpozera def-bad9* 
de a eternidade. 

Eftando Adaó no Paraifo entre delicias, 
fortalecido com a juftiça original, lhe foy im- 
porto o preceito denaó comer da Arvore ánFioUcaâ 
Sciencia, fulminando Deos àfuapefloa, feo^ &#&> 
quebrafle, a pena de morte: porém Evafug-1"- 
gerida da infernal ferpente, que Ihepromet- 
teo as igualdades do fer Divino , naó fomente 
violou a Ley, mas obrigou a Adaó a quebran- 
talla.   Entaó fe mudarão de repente os Princi- 
pes mais felices, que teve a terra, no cataftro- 
fe mais laftimofo, que viraõ os leculos ; ori- 
ginando-nos efta defgraça pela uniaõ moral das 
vontades a mais fatal ruina, amando os homens 
o peccado antes de nafeidos. 

Viraõ-fe os noíTos Protoparentcs nús ,ePt»a âo 
medrofos ,  e entaó fe conhecerão faltos àzpeccaw. 

Tom. II. K ' in- 
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innocencia, rebellado o Reino, e fem mais ri- An.do 
queza, que a miíeria dofeu peccado ; entaõ Maf' 
fe viraó obrigados a pedir, para fambenito da 
culpa, as míticas folhas a liuma agreílc arvo- 
re ; entaó felhes mudou odefeanço, o rifo, 
e a fatisfaçaõ da vida cm trabalhos, affíicçócs, 
e lagrimas; e lhes preduzio a maldita terra ei- 
pinhos , tribulações, e anguítias, condemna- 
dos à mayor das agonias , qual hc a morte; 
fendo lançados das delicias doParailb a viver 
no valle das miferias. 

I-ilky  is    ^   De Aa;ío 9 e pva naícerao Caim ? que 9   ^ 
além da culpa , nada mais contrahio de feus * 
pays; e o innocente Abel, única forma da vir- 
tude entre tantos vícios, 'leve ettc o exercício 
depalior, e aquelle o da agricultura : porém, 
defgcrmanados os arieclos, foy Abel taó odior 
fo ãCaim, porque elle, cos feus íacriíkios "*• 
craó agradáveis a Deos , que com impio ani- 
mo lhe tirou a vida; eroy efta a primeira, c in- 
nocente vi&ima facrificada ao furor da inveja. 

Cafiigo ée Foy caftigado o deshumano fratricida com 
Laim. a maldição de Deos; e a terra alugada do fan- 

gue juíto, que ainda clama vingança , (por- 
que o langue dos imioccntes Abeis ainda de- 
pois de morto tem língua para fallar) lhe ne- 
gou a commua abundância vagando fobre a 
lua face, aterrado do temor, fugindo da gen^ 
te, e da confeiencia, e levando comíigo a pe- 
na a todo o lugar, onde dera brado a fama da 
maldade. 

ufifíts        D°qUÍ Parecc' íllie fc coIli£c tinha AdaÕ 
àíÀdá.   outros íimos > <luc povoavaõ a terra , ria© no- 

meados 
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An. ao meados na Efcritura ; porque fe Deos poz 
^S' 'Uim *"la' cm Caim , para que aqucllcs, que 

o encontralibm, o naô ofrendellem; ou havia 
homens de quem reccarfe , ou os animaes lhe 
caufavaó cite medo. 

A geração de Caim lhefoy femelhante; 
porque i'obre toda cahio a maldição de Deos. . 
Kaoch foy o feu primeiro filho , com o nome ©afofe de 
do qual edilicou Caim huma Cidade parade-    '^ 
fender o homicida da pena de Talião , c para 
que os ladrões nella feguros repozcfTem  os 
roubos.   Infame origem , e infame caufa naf- 

*    cér da maldade o refugio da culpa ! 
*3°- '       ConlblouDeos as lagrimas de Adaó, ref- 

tituíndolhe a perda de Abel no nafeimento de 
leu filho Scth , fegundo Patriarca, que viveo &"'' II. 
912 annos , c' foy pay de Ênós, terceiro Pa- {^'^í?" 
triarca, queviveo 905 annos, Varaó fantilli- pWS.   '* 
mo , e o primeiro , que invocou onome do   '   ** a' 
Senhor, reítaurando o leu culto , quchaviaó 
deitruido os filhos de Caim. 

De Enós nafceo o quarto Patriarca Oú-Cainan 
nan, que viveo 910annos, efoy pay doquin-//^ Patr. 
to Patriarca Malalecl, que viveo 895 annos, e MaUUel 

m- de quem nafceo o fexto Patriarca jared, queÇ* pfy- 
viveo 962 annos, efoy pay do íetimoPatriar-í 

•»** ca Enoch, homem de vida taó innocente, que g^T* 
ainda naõ experimentou o commum tributo FlLPatr. 
da morte, que deve pagar como filho de Adaó, 
e guardado para os altiflimos fins àà Providen- 
cia , foy arrebatado da viíla dos homens na ida' 
do de 365 annos, e no do mundo 987. Matkt/â- 

íii.  •      Gerou Enoch ao oitavo Patriarca Malhu- ■■'"' VIU' 
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falem, que contou mais annos devida, que An.& 
outro nenhum homem , morrendo de 969 an-MunA 

Lamech   nos, e deixou filho ao nono Patriarca Lamech, $87. 
IX. ratr. qUe vjveo 777 annos, e foy pay do decimo Pa- 
jvV  X-  triarca Noé, Varão jufto, e perfeito, dado por 
Patriarca. Dcos para confolaçaõ dos trabalhos da terra , 

que amaldiçoara. ^-— 
Morte de ^o armo fegvnntc 688 da Creaçaó do ««•■ 
Caim- Mundo , vagando Caim pelos bofques à ma- 

neira de fera , por imprudência de feu neto 
Lamech foy Caim morto às fuás mãos, vin- 
gando com o parricidio a injufta morte de feu 
tio o innocentc Abel. Efte Lamech era filho 
de Matufael , neto de Maviel , bifneto de 
Irad , terceiro neto de Enoch, e quarto neto 
de Caim. 

Invenjw Por eftes mcfmos tempos Lamech parri- 
Aruiu r°ida deCaim teve por mulheres a Ada , c a 

Sella. Da primeira nafcco Jael , progenitor 
dos Paftores, que habitavaõ nos Tabernácu- 
los, cjubal, que foy o inventor da Muííca. 
Da fcgunda teve a Tubalcain , que forjou as 
primeiras armas de bronze , e ferro; e a Noé- 
ma inventora da fabrica das las, que foraó de- 
cente ornato dos que ate alli i'e veítioõ de pcl- 
lcs ; fendo efte induftriofo fexo , o que goza 
O louvor de taó útil invento. 

Morte âc No fceulo dez da Creaçaó do Mundo pa- n* 
Mao- gou AdaÓ o feudo da morte, a que fe fujeitou 

pelo feu peccado, contando tantos annos, co- 
mo o Mundo, e tantos dias de vida, quantos 
de peccador: pay de todas as gerações, que 
habitaó a face da terra, deixando nella o ma- 

yor 
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An. do yor documento" da penitencia , com a qual íb- 
Wun' licitou , no efpnço de 930 annos, o perdão pa- 

ra hum, já ejue condemnara a todos ; e levou 
de tantas milerias da íua vida a única confola- 
çaõ da primeira promefia da noila reparação 
pelo fegundo Adão da graça , filho da fua na- 
tureza , e natural de Deos Vivo. 

9S-- Naõ podia ficar no Mundo fem a união da Morte âe 
fociedade aquella , aquém vinculara oamov^M- 
com os mais eítreitos laços; feguindo a Adaõ 
na morte a amada Elpofa, que o perfeguio na 
vida; e defatadas as correntes às lagrimas da 
íaudade , com a força do feu impulfo lhe que- 
brarão os fios da vital uniaõ. Morreo em fim 
Eva, porque matou : e quem naõ temerá hum 
fexo, que nem: aos innocentes perdoa! 

Principiou a multiplicar grandemente o Gigantes. 
género humano; c vendo os filhos de Deos às 
filhas dos homens , ifto he , os filhos de Seth 
às filhas de Caim , que craó extremos da for- 
mofura , as receberão por mulheres. Delles 
nafecraõ aquclles impiifiimos Gigantes de íb- 
berba eftatura , disformes na impureza, etaó 
monftruoíbs nas forças , como nas maldades ; 
corrompendo a cfpecic humana com abomina- 
ções taó nefandas, que, arrependido Deos de 
ter creado os homens:, ferefolvco à arrancai- 
los da face da terra. 

Joj7. Porém vivia nefte tempo o Patriarca Noé, Ana fc 
homem juftjílimo, e fummamente agradável i^v. 
ao Senhor, a quem fe naõ devia extender o fu- 
ror da juftiça; porque ojuíto naõ perece com 
o ímpio , ficando relcrvado para fegundo pre- 

pagador 
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pagador da geração dos morraes.   Cem annos An: A> 
clamou cita animada  trombeta aos homens"""*' 
perdidos , annunciandolhes o horrendo cafti- 
go, que os ameaçava, fe com tempo, forman- 
do os artigos das lagrimas , e razões da peni- 
tencia , naó appeUalíem da fentença da juftiça 
para o tribunal da mifericordia.   A fabrica da 
Arca, que durou hum fcculo, era mudo, mas 
iuceflante , pregoeiro , que effiçazmente ad- 
moeftava os homens à reforma das vidas: po- 
rém elles obftinados na dureza da culpa, antes 
quizeraõ fujeitarfe aos feros rigores da mor- 
te , do que abrandarem os feus petrificados 
entendimentos. 

Viltwfo. Impenitente o Mundo na feu peccado, nssft 
e completo o tempo para o feu caltigo, reco- 
lhido Noé na Arca com a fua família, ccom 
todas as efpccics de animaes de ambos"os gé- 
neros, fe defataraõ as cataratas do Ceo , rom- 
perão os mares osfeus diques, e no cfpaço 
de quarenta dias alagarão a terra toda , lub- 
mergindo debaixo de quinze covados de agua 
o mais alto de todos os montes. Efta foy a 
primeira vez , que a ira do Senhor convocou 
os elementos para a vingança da fua oíiendida 
honra. 

Aqui fe afogou a vida temporal de todos 
os homens, tendo já a defobediencia dado gar- 

- rote a eterna ; e foy neceflaria tanta agua pa- 
ra tanto fogo, fe he que por nao perecer com 
fogo aacabou a agua, fubmergindo-fe o Mun- 
do , porque fe naõ abrazafie. Aífim naufra- 
gou o género humano; porque os ventos da 

lua 
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An.áofua foberba lhe fopraraó as tcmpeítades ; e 
Mund. perdoo 0 norte da razão, fe desfez nos ca- 

chopos da dcíventura , quebrando-fe nos pe- 
nhafeos da obítinaçaõ. 

% 

CAPITULO    ir. 

Do Diluvio   até  Jlbrahcw. 

l6s~' *ir\ *mmu'^ns as aguas, fechadas as fontes Reparaçái 
JL/ dos abyfmos ,  e prezas as chuvas fado Mundo. 
Ceo, defeancou aArcadofeu flucluante com- 
bate nos altos montes da Arménia; e ferena- 
dos os carrancudos afpcclos dos elementos , 
principiou de novo o Sol a fecundar a terra , 
mudando a natureza opprimida em alegres ri- 
fos ofeu trifte pranto.   Ehtaó lhe empenhou 
Deos com finaes a fua palavra , fegurandolhe 
de naó tomar delia femelhante vingança , e 
poz no Ceo aquclle Arco , que foy como fia- Arco íris. 
dor doxoncerto eflipulado entre Deos, e o 
homem. 

Examinado o cftado da terra pelos dous 
legados , que enviara Noé, fahiraó da Arca 
aquclles oito Argonautas para habitarem o 
Mundo. Com que allbmbro olhariaô para a 
terra , e perguntariaó pela fua forma, choi*an- 
do a lamentável tragedia dos irmãos; e atto- 
nitos com a imagem da morie , apenas lhes 
reftariaó efperanças de vida , fe os naó fortale- 
cerão as Divinas promeMàs! 

Tomada poíle do Mundo por Noé, e feus 
tres 
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três filhos Sem , Jafet, e Chaõ , começarão a An. A» 
tratar da agricultura , efoy efte bom velho o Mu0* 

Vinhas,    primeiro que plantou, e desfrutou as vinhas , 
experimentando por effeito dcfte licor a ver- 
gonha da fua dcíhudez , que foy caufa da mal-    ^.* 
diçaõ da defcendcncia de feu filho Chaó, por- 
que a dclcobrio.  Taõ antigo heno Mundo ca- 
hirem fobrc os homens as maldições, que fo- 

/       menta o vinho. 
Adiantado Noé em annos, fe rcfolveo, 1788. 

antes da morte, a fazer o feu tcílamento, e dif- 
por da fucceíTaÕ da terra, de que era ablbluto 

Sem  X/. "5nh0F.  A feu filho Sem, que foy o undécimo 
Patriarca- Patriarca , deu a Afia, além do Eufrates- até 

ao Oceano Indico : a Jafet o reílante da mef- 
ma Afia deita parte do Eufrates , e a Europa 
até às duas Ilhas , que eftaó no fim da Provín- 
cia Betica, c a dividem da Africa: a Chaõ deu 
aSyria, Arábia, e toda a Africa. Nenhum pay 
de famílias fez no Mundo teftamcnto igual. 
Contendaó os famofos Heróes , e celebrem 
por triunfos grandes ganhar pedaços de terra, 
que Noé a reparte toda. 

Origens Ncftes filhos de Noé tiveraó origem to- 
das Naco- das as Nações principaes do Mundo. Do Par 
ws- triarca Sem naiccraõ cinco filhos; Elaó , de 

quem defcendem os Elamitas anteceflbres dos 
Pcrfas: AlFur, progenitor dos Aflyrios: Arfa- 
xad , pay de Salé, de quem foy filho Heber, 
donde vem os Hebreos: Lud, de quem fe di- 
rivaó os Lydios; e Araõ, de quem fahiraõ os 
Syrios. 

JSafas. Deite Araó nafecraó quatro filhos: Vs 9 
que 
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An. do que fc apoderou do Paiz de Damafco , e da 
^"ís." Traconitide , edeu a hum deftes Paizes o feu 

nome, onde depois morou o Santo Job : Hul, 
de quem defcendem os Arménios: Gethcr, 
donde procedem os Baâriauos: e Mes, do 
qual vem os Melíaenos. 

Cham , filho de Noé, teve quatro filhos: AV&& 
Chus, que fe eítabelcceo na Ethiopia: Mef- 
rain , que paílbu ao Egypto: Phus, que foy 
progenitor dos povos da Libia, e Mauritânia: 
e Canaan , donde defcendem os Cananeos , 
que habitaó naPalefíina. 

De Chus, filho de Cham , nafeeraõ féis fi- Maffà. ■' 
lhos: Nembrod, que fabricou Babilónia, co- 
mo logo veremos: Sabá, donde trazem os Sa- 
beos a lua origem , c habitaó a Arábia Feliz: 
Hcvila , de quem vem os Getulios da Africa : 
Sabatha , donde defcendem Os Sabathemos na 
Arábia: Regma, eSabathaca, dos qnaes fe 
dirivaõ muitos povos incógnitos. 

Jafet, filho de Noé, gerou fetc filhos : Nacfos. 
Comer,dequem procederão os primeiros mo- 
radores da Galacia : Magog , donde defcen- 
dem os Getas, Malfagetas, e Scytas : Maday, 
de quem vem os Medos, e dizem alguns, que 
os Macedonios: Javan , do qual fe dirivaó os 
Jonios, e Gregos: 1'ubal, primeiro povoador 
danoflà Lulitania , e de quem defcendem os 
Ibérios além do Ponto Euxino : Mafoch , ori- 
ginário dos Mofcovitas: e Thiras, de quem 
vcmosThracios. 

Gomcr teve três filhos :   Afcenes , àêlfyUt. 
quem defcendem os Alemães;  Rifat, donde 

Tom. II. L vem 
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vem os Italianos: a Taríis, progenitor dos Ci- An. h 

Mim* 
1788. 

licios: aCethim, de quem vem os Ghyprcn-ih 

fes; eaDodanim, donde procedem os Rho- 
dienfes, ou Dodoncos 110 Epiro. 

Todas eflas defeendencias foraó habitan- 
do a face da terra , tratando da fua cultura , e 
combatendo os mais alentados Heróes daqucl- 
les fceulos com a valentia das feras, contra as 
quacs forjavaõ as armas , que depois vicraõ a 
empregar contra fi niefmos. 

Os Patriarcas , que houve nefta Época 
até Abrahaõ, e viverão pelos annos citados, '^J®* 

XII. Ar- foraó Arfaxad , filho de Sem , nalcido dous 1<s?* 
faxad. annos depois do Diluvio ; e fe lhe feguiraô 
-W//.5-í/í;Salé , Heber, eFaleg, em tempo dos quaes n--i- 
X/K. He- fe eftabeleceraõ as Levs , houve policia nos l757' 
wp ■ >   coítumes , íe erigirão os impérios, c pnnci- 

0 piarão asScicncias, e Artes. 
XW. Re- Succederaô a cftes os Patriarcas Rehu , ,787. 
ht- que foy decimo fexto, Sarug decimo fetimo , '»»?• 
'XVll.Sa- Nacor decimo oitavo , eTharé decimo nono, j8JJ 
v^i      Pa^ ^° Srant^e Abrahaõ*, o efeolhido deDeos. 
XríLL ^0 tempo Jeftes Patriarcas começou adimi- 
Jyacor. •  r • i      i       i i       •    J ,r ' ■'* XIX Tha- miirle a VK'a dos homens, reduzindo íe a ame- 
tè, fade ; e depois fe encurtou tanto, como hoje 

experimentamos. 
VunâAeaô Multiplicado em grande numero o gene- 150?. 
ie BaWo-™ humano, antes que os homens fe feparaf- 
nia. fem huns dos outros para povoar aterra, de- 

terminarão levantar no feu folar hum monu- 
mento , que foíTe immortal padrão a todas as 
pofteridades; para o que edificarão às mai- 
gens do rio Eufrates, por primeiro milagre 

do 
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An. do do Mundo , a foberba Babilónia , com huma 
Muni i*orre taó levantada, que podeflem do feu cu- 

me efcalar o Ceo. Temerária ignorância, que- 
rer expugnar o Firmamento com baterias de 
feixos , e fubir às Eítrellas por montes de lo- 
do! 

a?5* .       Vinte e dous annos havia , que a foberba OafafeS 
tinha poito as mãos a eíta grande obra; e exaf-4as ««• 
perada a paciência Divina da atrevida vaidade Suas- 
dos homens, fem lhes fulminar rayos, que os 
abrazaflem, nas fuás mcfmas bocas lhes cho- 
veo pragas, que os confundirão; multiplican- 
do em fetenta e dous idiomas a que até alli 
fora huma fólingua; e fallando todos, fem fe 
entenderem os vocábulos, veyo a fer pobreza 
de termos a muita abundância de vozes. 

i«». Defunidos os ânimos pela difeordia das Divijaõ 
línguas, fe dividirão os homens, apartando-fe doshomér. 
huns dos outros para as Regiões mais diftan- 
tes da terra , taó cfquecidos do amor do fan- 
gue, que picados depois do ferro do ódio, 
ie rafgaraõ as veyas , querendo efgotar os ef- 
piritos à fua mefma efpecie. 

Ficou Ncmbrod na fua Babilónia , que 
povoou com gentes, que chamou dediverlas 
partes; moftrando a prudência politica , ein- 
duítria militar, que convinha ao Fundador de 
hum taó grande Império. 

iW- Seguio-fe feu rilho Júpiter Belo , e a efte Udatria. 
o grande Nino, em tempo dosquaes fe infi-. 
cionou a terra com o mayor, e mais abominá- 
vel de todos os peccados ; e foy Belo o pri- 
meiro Rcy, a quem os homens tributarão ado- 

La rações 
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rações de Deos; fervindo os indivíduos da fua An. do 
efpecie de hoftias vivas immoladas à divinda-Mund* 
de mais execranda :juitiffima pena de taõ gríin- 
de culpa , que bem mereciaõ fer tratados com 
defprezo de brutos os que adoravaõ porLleos 
a outros homens. 

Completos os 95*0 annos do Patriarca 100& 
Noé, dos quacs viveo 350 depois doDiluvio, 
paliou da vida mortal para o depofito dosjuf- 
tos ; e o que em toda cila foy incontraftavel 
às calamidades , parece que morreo às mãos 
dos pezares ; renovando os mefmos olhos na 
dor deverem feus filhos apartados , e nas lín- 
guas confundidos , as melmas lagrimas, que 
antes chorarão na deftruiçaó do Àluudo, ala- 
gado pela maldade dos Gigantes. 

CAPITULO   III. 
Do na/cimento de Abrahao até 

Moyfés. 

Wa/èimetr "^T A  Cidade de Ur dos Caldeos nafceo 1008. 
todjAbra- j^ Abrahao; efoy mayor por nafcer bem, 
haoy XX. qUC p0r fer |jem nafeido \ porque o fez no 
Patriarca. ^unjQ a grílça mais conhecido , do que o 

deu a conhecer a natureza. Deítinou aquella a 
Abrahao para pay dos Fieis, luz dos mortaes, . 
fósforo das gentes , guia dos Santos, innocen- 
cia dos Hebreos, e povoador do Ceo. 

Foy filho terceiro de feus pays , e irmaõ 
de AraÓ, e Nacor, filho cclcltc de pay ido- 

-  ■ iatra, 
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An.dolatra , e inferior no nafcimenro, veyo a fcr 
epay dos mayores nafcidos, eovigefí- Mund. avo 

mó dos Patriarcas na Ley da Natureza;" 
wSj. Com ordem exprella de Dcos fahio Abra- Pcregrí- 

haó da fua Pátria para fer grande \ que taõ an-»iívií* 
tigo lie no Mundo naó deixarem os berços 
avultar as éftaturas : e largando o que lhe de- 
ra a Mefopotamia , peregrinou Abrahaó para 
a terra dos.Carianeos acompanhado de feu fo- 
brinho Lot, e deSara fuaefpofa y (thefouro 
arrifeadiílimo expoíto nos caminhos) levando* 
todos os feus cabedaes; fc bem que os peregri- 
nos, como Abrahaó, bafta-que relevem afí. 
!:, chegado efte milagre da Fé àquellas incó- 
gnitas Regiões , lhe prometteo Deos a fila: 
polle ; e ncllas levantou a primeira Ara, cm 
que invocou o nome doSenhor. 

1084. Neíte tempo foy aterra opprimida com Aírahaino 
huma grande fome, e obrigado Abrahaó a \>Q-Kgypio. 
regrinar ao Egypto, onde, fe gozou abundân- 
cia s jjbflrcoíuftosi porque a extremofafor- 
ni ofuríFHeSara, que alli tratava , como irmã, 
levou as attencóes dos Egypcios, e arrebatou 
osafteétos de Faraó, a cujo Palácio foy leva- 
da , e aonde experimentou Abrahaó , por feu 
rcfpcito, os magníficos effeitos da mais pri- 
morofa hofpitaIidade; que fempre na forme- 
lura houve poder para garantir todos os direi- 
tos. Porém Deos zelava tanto a Abrahaó, que 
choveo pragas contra a cafa de Faraó, vingan- 
dolhe as injurias antes de feitas. E defcober- 
to o engano da irmandade, foy Sara entregue 
a Abrahaó, como marido. 

Em 
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Siparafat F,m-todas   eiras peregrinações acompa-Ãn.á, 
rfí <44'<?-nhou Lot a Abrahaó : porém , fendo já imii-Muní- 
bM,íLot.túS as riquezas entre elíes, originarão a con- 

tenda dos paílores, e a feparaçaò dos amos. 
Retirou-fe Lot para as terras junto ao Jordão 
a viver com os Sodomitas, homens nefandos , 
e abomináveis a Deos , e ficou Abrahaõ em 
Canaan, no valle de Alambre, fito em He- 
bron, aonde naó viveo pacifico muito tempo; 
porque fahio à campanha contra quatro Reys, 
Sue desbaratou , defeativando a Lot com to- 

a fua fazenda ; e. tomando outra preza con- 
íideravel, de que pagou o dizimo ao Sacer- 
dote Melchiiedech , offerecendo huma parte 
a Deos , que lhe dera o todo. 

Najcimcto .      Depois de taô gloriofa vitoria recebeo "í>!- 
ílcljmael- Abrahaó a bençaó doSenhor, alentandolhe a 

efperança dadefejada fecundidade; e porque 
fe adiantou nella aeícravaAgar com onafei- M?|. 
mento de Ifmael, fe defconfolou a cfpofa Sa- 
ra , taô incrédula às atfeveraçóes da Divina 
palavra ,. que fez irrifaô da ratificada promef-* 
ía dos três Angélicos Hofpedes, que lhe hon- "07. 
raraó a cala, antepondo a impoflibilidade dos 
annos à omnipotência de Deos. 

Incendia Por eíle mefmo tempo fuecedeo aquella 
deSeãama. horrenda mortandade das quatro Cidades in- 

fames da Pentapolis, fubvertendo-as osrayos 
doCeo em hum diluvio de fogo, para alíim 
apagarem as chammas da fua ateada concupil- 
cencia ; havendo de antes falvado a Lot, e 
fua família os mefrsios Anjos, que hofpedara 
Abrahaó; com o que moltrou a Divina Jufti- 

ça, 
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An.<!oçn , que ainda nos mayorescaíligos a acòmpa? 
Mw,J' nhava a clemência; de que abufou a mulher 

domefmoLot, quemereceoem jufta pena fi- 
car levantada eftatua de cfcarmeiuo aoscurio-- 
fos olhos do feu fexo. Affim acabarão eiras 
grandes Cidades , fem delias ficarem mais vef- 
tigios, que a memoria paraodcfprezo; fen- 
do juflo , que fe lhes efqueça a grandeza, por 
naõ infamar os louvores, celebrando ignomi- 
nias. 

Compadecidas as filhas deLot, de <\UQbiceJlo âc 
naó efcapallc daquelle eftrago algum Varaó ,Loi, 
em quem feperpctuafle a dcfccndcncia de feu 
pay, adormecerão eftc com aquelle licor fo- 
porifero,, que nem deixa liberdade para conhe- 
cer a malícia dos incertos \ por meyo dos quaes 
gerou Lor cm luas filhas a Moab pay dos Moa- 
bitas, ea Amon,quedeuofangue, e o nome 
aos Amonitas. 

*»*. - Refolveo Deos defempenhar com Abra-N<ifcm?to 
haõ a fua palavra , e "defenganar a Sara com ode Ijaac 
effeito delia , nafeendolhe o íeu filho Kaac, 
única confolaçaõ de taó veneráveis velhices; 
e recebido com tanto mayor ternura , quanto 
fora cruel a dilação da fua efperança ; tendo 
já Sara por joya ao feu peito aquelle rifo, que 
pouco antes lhe fora na boca irrifaÔ. 

«IJ. Bem criado o menino, e com mais annos' jgar jan. 
de amor , que de idade , vivia na companhia cada da 
de Ifmael, que tinha mais malícia-, do que an-caja. . 
nos : e receando Sara, que os (eus máos cof- 
tumes lhe perverteíTem a amada innocencia , 
obrigou a AbrahaÓ a lançar de cala a Agar, e 

feu 
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Teu filho ; o que elle executou , tendo antes a AM 
prometia do Senhor, de que o menino, porfi-M"ní 

íhofeu , feria grande entre as gentes. 
Auíentou-fe Agar, que a naõ fer efera- 

va , poderá fentir a faudade da cafa : e vagan- 
do pela efpeiFura dos bofques, ignorante do 
caminho, e cançada da jornada , Te fentou a 
chorar com vivo pranto íaltarlhc entre tantos 

Siâe ddj. dilúvios huma fede de agua para o leu meni- 
mael no, que morria abrazado; até que compade- 

cido Deos, que naõ pode ver lagrimas , fem 
moftrar ternuras, remediou tanta neceflidade; 
e crefeido o menino, habitou o deferto de Fa- 
ran, oceupado no exercício do arco, efetta, 
até que para fer pay da immenfa geração dos 
Agarenos, cafou no Egypto. 

Determinou Deos fazer a mayor prova iI3J, 
da fé, c obediência de Abrahaó , para o que 

«,.-;(?.;- lhe mandou facrificaíle o feu filho Ifaac fobre 
âclkac o monte Mona; o que elleíedilpoz a execu- 

tar com aquclla promptidaõ , que foy aiTom- 
bro de todos os tempos, naô duvidando cortar 
de hum golpe tantas ca"bcças, e queimar por 
viclima do holocaufto a efperanca de tantos 
netos. Levantou o braço, para levar no mef- 
mo impulfo a cabeça do filho, e o coração do 
pay, crendo ainda na efperanca contra a mcl- 
ma efperanca. Fftc foy o mayor vencimento, 
queviraó os fceulos, naõ celebrando o Mun- 
do triunfo por igual vitoria : que, fe Alexan- 
dre vencendo ao Mundo todo , naõ pode ga- 
nhar a todo o Mundo \ Abrahaõ veneco, e ga- 
nhou cm Ifaac muitos Mundos , merecendo 

de 
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An. *> de Deos; porque fez eíla coufa , naó fó o pcr- 
aiiuid. da&^paca a vida do: filho , que morria, e do 

pay f que matava morrendo ; mas a benção pá- 
ra 11, e.abcnçoadasnelle todas 'as gerações da 
terra. Allim. cantou a obediência os fcus irimh 
fós; a qual mata para refurgir, cativa para ref- 
gatar , e mete nos perigos para guardar me- 
lhor. 

iI4J. ■       PalTados dez annos depois dêfte grande Mone de 
caía, experimentou Abrahaõ a falta da amada Sara*    ., 
efpofaSara, taó chorada na morte , como fo. . 
ra querida na vida: e como Abrahaõ lòbrevU 
veo quarenta e dous annos, choraudo-a tanto; 
quizera choralía menos. 

»i48. -      Seguio-fe o cafamenta de Ifasc em Me^IfaicXXl 
fopotamia com Rebecca , rilha de Bathuel; c Patriarca. 
deite vigeíimo primeiro Patriarca , e tua mu- 
lher , nafeeraõ, depois de vinte annos, Efaií , Na/tifagfò 
c.Jacob, fc gémeos no nafeimento , dillcmc-^ jatetyt 
lhantes no.corpo., c alma, hum amado, outro.^"- 
aborrecido de Deos: o primeiro caçador, e, 
homem do campo; eofegundo Varaó iimplez 
na fantidade da vida, e politico no trato; dei- 
germanando os coltumcs a irmandade da natu- 
reza. 

íI8J. Cònfolado Abrahaõ pelos princípios, que yí<Jr(A Í£ 
da fua propagação deixava no Mundo lios fh.'jMrab& 
lhos de Jlaac , e Ifmael, morreo taõ cheyo de 
annos, como de virtudes ; e chegou pelo ca- 
minho das adverfídades a gozar, entre todas, . - 
a mayor das venturas , lendo elcoihido do 
6eo para pay temporal de Deos Eterno: e 
amua gue o combaterão no Mundo os traba- 
. Tom. II.                       M                   lhos, 
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lhos, vcnclo-fe obrigado a lançar de cafa a If- An. d» 
ninei , a foffrer a affronta da cfterilidade de MuwL 

Sara , a facrificar a Ifaac , provado por Dcos, 
e perfeguido dos homens, femprefirme , en- 
terrou com figo a conftancia illefa. 

Mne de PaíTados 6z annos, e nelles os fuecefios ««. 
Ifaac.       ^a v'c'a l'G ^aac > depois da morte deAbra- 

haó , com o induílriofo engano de íua mãy 
Rebecca, lhe furtou o vigefimo fegundo Pa- 

%uoi      triarca Jacob a bençaó da primogenitura ; e 
xxtLPa-com&etos s%° annos de idade, já fem luz nos 
tnarca.     olhos, os fechou Ifaac a vida , fem lhe faze- 

rem novidade as fombras da morte : e deixan- 
do no Mundo aquella firme baze, fobre que 
fe haviaó levantar doze columnas, que fuften- 
taflemopezodaspromettidasgentes, defean- 
çou em paz. 

Vcttgri- Neíle mefmo anno fahio Jacob da fua Pa- 
MçJõ de trja para a Mefopotamia, tendo no caminho 
Jacob. a admiravei vifaó da Efcada, no extremo da 

qual fe poz Deos de fentinella , em quanto Ja- 
cob dormia: e recebido em cala de feu tio La- 
baô , deu principio aos decantados amores de 
Rachel, que foy paga de quatorze annos de 
ferviço; e por ella mais fervira , fe naõ fora 
para hum taó longo amor taó curta a vida. 

Recolheo-fe Jacob à terra de feus pays «*í- 
cm companhia de fuás efpofas Lia, e Rachel, 
e dos filhos , que já delias tinha. No mefmo 

Luta de an°o lhe fuecedeo aquelle celebre combate , 
Jacob. em que difputou com o Anjo do Senhor braço 

abraço as igualdades da valentia. E ainda que 
foy ferido na peleja, naõ deixou o campo da 

ba- 
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An. do batalha , fem que a bençaó , e promefl*a de #t»i:t" & 
Mutlí Deos lhe celebrafle o triunfo, recolhendo por iftaéh 

defpojo a gloria do nome de Ifrael. 
Caufou a curiofidade de Dina, filha de DesfoYx- 

Jacob, huina grande perturbação à fuafami-çtíô dcDè- 
lia : porque achando-fe cm terra eftranha, de- ""• 
fejou ver as formofuras do Teu íexo: porem 
encontrando-fe com o Príncipe de Sichem, lhe 
roubou efte afuajoya de mayor cftimaçaõ : e 
ainda que Simeaó, e Levi com as armas na 
maô dcfaggravaraó a oftenfa , naó reftauraraó 
a perda, que foy mais coniidcravel, por fe lhe 
íeguir a morte de Rachel, que cortou em hurra 
infrante aquelle laço, que atara o amor em 
tantos annos. 

«íí. Entre os filhos de Jacob era Jofeph fum-£W.t de 
mamente amado de feu pay , ctaó invejado de J°ftyb- 
feus irmãos , que foy por elles vendido, fó 
porque era prendado; íim entrou no Egypto, 
como eferavo, mas foy tanto do agrado de Pu- 
tifar, e do lafcivo golto de fua fenhora , que . 
Iargandolhe a pureza a capa nas mãos , nem 

ii8*. por iíTo fugio ao cárcere, aonde pagou Jofeph 
três annos, como delinquente, por fer aman- 
te da caftidade : porém como Deos naõ dilata' 
os prémios a eíta virtude , interpretados por 

ll87- Jofeph os fonhos de Faraó , do abatimento do 
cárcere foy promovido à grandeza do Reino. 
Tomou dellc pofle de trinta etres annos, c 
o adminiílrou oitenta; diuturnidade palmola, 
e felicidade inaudita entre os Aulicos , que a 
ferem , como Jofeph , caftos , fe efta virtude 
os fizelTe martyrcs , morreriaô com coroas. 

M z Aca- 
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ZW mú- Acabados os.fete annos da abundância da An. ia 
vettil ,\c terra, que prcdilTcra Jofeph na interpretação Mmà- 
SW dos fonhos de Faraó , a opprimio huma extre- "?7' 
f///'j?J mil fome, que levou ao Egypto os filhos de 
'j/uios.       Jacob a bufear o remédio da vida àcafa da- 

-   quelle irmaó, a quem quizeraõ dar a morte cm 
Ganaan.: Alli conhecerão quem era Jofeph ; e 
Te haó temerão a maldade pela cuipa , nnõ po- 
dia deixar dcaUuítallos orcccyo. da pena. 

yaceb em        Chegou a Jacob a noticia de que Jofeph íl9%. 
Egypto.    eftava taó poderofo no Egypto, c fby voando 

nas azas do coração, naõ a matar a fome com 
a abundância de Jofeph, mas a pòrnelle vivo 
aquelles olhos, que havia tanto o choravaõ 
por morto. Entaõ conheceo , que o fingimen- 
to foy abíbluto engano; porque a fera da in- 
veja , pelo tragar inteiro, lhe naõ fez Tangue. 
Aqui fe mudarão os lutos em alegrias; e mif- 
turados os rifos com lagrimas, via Jacob fem 
dó, que a túnica -de Jofeph já era purpura. 

Morte  de        Dezafete annos viveo Jacob no Egypto :;i?. 
Jaceb.      cm companhia de Jofeph ;  e porque o vio 

com vida, devera viver menos. Nofimdelles, 
e de cento quarenta c fete deidade, lançando 
a bençaõ a Teus filhos, eprofetizando avinda 
do Redemptor no fim do reinado da geração 
de Judá , morreo confolado o que vivera atfli- 
£to. 

Tratou Jofeph com filial amor do venerá- 
vel cadáver, que mereceo ao Egypto Tctcnta 
dias de lagrimas ; e acompanhado dos Auli- 
cos de Faraó , partio afepultallo, como dif- 
pozera na vida, à terra de Canaan, no campo. 

de 
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Ar.aode Efron : e confolados feus irmãos , que 
Mund. com a pa|la $Q pay temiaó a vingança da ven- 

da , feguros na benignidade de Jofeph , fo- 
raõ tratados com tanto cfquecimento da iu- 

23^-juria, como fe deixara Jofeph enterrada a lua Morte de 
memoria na ciílerna velha de Dothain , até 'Jojeph. 
que completando efte com os annos da vida 
os do valimento, poz cem a morte termo a 
tudo. 

Foy Jofeph o primeiro dos Santos Patriar- 
cas, que, fe experimentou no Mundo infor- 
túnios , lhe fobreexcederaõ as felicidades , e 
com ellas foy Santo \ fabendo proporcionar 
de tal forte apolítica com a virtude, que na 
balança da razaô nunca felhe inclinou o fiel, 
pelo que gozou fem perturbação a boa fortu- 
na ; porque de todos os dotes fez matérias de 
virtudes. 

Mir. Multiplicados os filhos de Ifracl no Egy- "Ef^amâat 
pto , e impiamente tratados pelo novoRey ydi>slfmelf 
quenaõ conhecia a Jofeph, foraó obrigadostaSt 

a huma cruel fervidaó. E porque temiaó os 
Egypcios a monftruofa propagação, e excef- 
fivo numero de Hebreos, que brevemente fe- 
ria mayor, que o dos naturaes, os opprimiraô 
com tributos, vexarão com caftigos, e obriga- 
rão a lançar às aguas os meninos , que haviaó 
compor tantos povos, e gentes. 

Porém o empenho com que Faraó queria 
cxtinguillos, fervio de eftimulo a Deos para 
multiplicallos; c a mefma ncccííidade da mor- 
te fc mudava em precifaõ de mais vidas, que 

a tal- 
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a faltarem Hebreos, que asgeraflem , pode- An.á» 
rolo era o Senhor para cduzir das pedras filhos ^1un4 

de Abrahaó : e ainda que efte primeiro Nero Mí7' 
do Egypto , com hum fó golpe , cortafle to- 
das as gargantas, da rnefma crueldade fere- 
produziriaó muitas cabeças. 

HISTO- 
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HISTORIA 
SAGRADA, 

LIVRO II- 
CAPITULO    I. 

De Moyfés até Samuel. 

An. do f ~X PPRIMIDOS os Hebrcos das fuás Uatetmeif 
^"íí (       1 grandes calamidades, nafceo fa %&• to de híoy* 

4  ' \y raçaõ de Leví, quem à força de mi-fés. 
lagres lhes havia romper as cadeas do cativei? 
ro.   E como Moyfés vio a luz da vida , con- 
demnado às fombras da morte, foy também 
lançado às aguas: mas como lhes naó coube 
no feyo taõ grande thefouro , para o guarda- 
rem melhor, o expozeraõ na praya, donde o 
recolheo ao Paço afilha de Faraó, e o adop- 
tou por filho ; porque a virtude ainda dada a 
cofta toma porto, e quando engeitada, nas 
mantilhas fe conhece legitima. 

Crcfcia o menino Moyfés mais cm efpiri- Moyjésem 
tos , que em annos, e fobrefahia nelle a gran- Madian. 
deza da criação à humildade do nafeimento : 
e porque via confternados os irmãos , come- 
çou a aborrecer os Bgypcios, como contrários. 
Retirou-fe a Madian por homicida , donde lo- 
go havia fahir- como redemptor.   Alli, para 

def- 



96 Hlftoria Sagrada, 
defaggravar as formpCuras c frendidas, yenceo An. do 
os atrevidos Paííores, è recolheo porrdefpojoMunl 

da vitoria a belleza de Sefora , que recebeo 
por cfpofa. 

Vifaõ da        . Paftorcava Moyfés os rebanhos de feu fo- W 
Çarça.     grojcthro, nos campos deMadían, quando 

teve a notável vifaô da Çarça , Cobre a qual 
deCceo Dcos para livrar a Jfrael da fua opprcC- 
Caó ; e para negociar com Faraó a liberdade 
do povo , deu a Moyfés os Céus plenos pode- 
res ; o qual, recebidos os três íinaes, da vara 
tornada em Cerpente, da maõ leproCa, da agua 
convertida em Cangue, veyo ao Egypto, ecir- 
cumeidado Ceu filho, expofto a Araó Ceu ir- 
mão o iucccllb da vara, e feitos os três finaçg 
na prefença do povo , que creo a piedade do 
Senhor, entrou Moyfés a dar principio à Cua 
Legada. 

Sabida do        Obtida audiência de Faraó , lhe expoz 
Egypto-    Moyfés as ordens de Dcos, auchenticadas com 

os milagres, que confundirão os Céus Magos; 
e porque fbraõ defattendidas , choverão no 
Egypto pragas, c mortos todos os Céus primo- 
génitos , com alegria grande dos montes , e 
outeiros, Caiiio a cafa de Jacob do povo bar-, 
baro , que a fby perfeguindo até às ondas do 
mar, Cobre ás quacs, como em ponte fegura , 
paliarão os Hebreos a pé enxuto à margem 
oppoíla , e Cerviraô a Faraó, e a todo o Ceu 
exercito de monumento vago, que, Cepulta- 
dos vivos, osfoy conlumir no mar da morte. 

O po-io no        Quarenta annos peregrinou o povo pelo 
atfrrto.     defeno com a comjnua affiftencia do Senhor, 

de 
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■An. *> de dia em coUmina de nuvem , e de noite de 
Mmd- fogo. Nelle lhe choveo o Ceo o feu paó-, o 

ar as aves para alimento, rebentarão as pedras 
fontes para lhes orrerecerem as aguas, e recc- 
beo Moyfés a Ley das Taboas fobre o Monte 
Sinay, quando o povo no Valle adorava por 
Deos de Ifrael ao Be/erro. 

Nomclmo deferro fe formou o Taberna- Fomacat 
culo, a Arca , a Mela , o Candelabro , e as da Meu t 
mais coufas pertencentes a clle \ deu-ie ipún-Mífa&c. 
cipio aguarda doSabbado, offercccraõ-fc as 
primícias a Deos , e foraó levantados os Alta- 
res do Thymiama, cHolocaufto, com os mais 
ritos, eceremonias, que fe contém nos livros 
do Levitico , Números, e Dcutcronomio. Al- 
li foy vencido o Rey dos Cananeos , fuecede- 
raõ as profecias de íialaaõ , picarão as ferpen- 
tes aosHebreos, e, por antídoto, poz Moy- 
fés aos olhos de todos numa de metal \ até que, 

**«■ ultimamente, no anno do Mundo 2553 , à vif- 
ta da terra da Promiflaõ, que fe havia repartir 
pelas Tribus de Ifrael, fem lhe gozar a p.-Mle,. 
morreo Moyfés de cento c vinte annos fobre o Ume de 
Monte Ncbo , aonde acabou de executar as Mcyjèst I. 
ordens de Deos ; e naõ teve Ifrael Profeta ieJl"\i{o/f0- 
mclhante, que viite o Senhor face a face. Foy v0' 
fepultado no Valle da Terra de Moab contra 
Fogor, fem que até hoje fe foubelle o lugar 
da lua fepultura , porque os Hebreos o naõ 
adoratlem como Deos. 

Por eftes tempos era já nafeido na terra embate 
dcUs, contíns deldumea ,ograndeJob, Va-^y^' 
raõlimplez, reóto, temente a Deos ,  c om- 

Tom. JI. N vencível 
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vencível propugnaculo da paciência , provar An. d, 
da , c approvada naquelle tremendo comba-'Muild- 
te, quenoqnno 2520 teve com todas as for- I,w* 
ças do inferno, que repetindo os ataques com 
a morte doslilhos, deíVruiçaó da fazenda, e 
enfermidades do próprio corpo , naõ ferviraõ 
mais que de multiplicar a Job as palmas; dcbcl- 
landó hum cadáver com alma, enterrado em 
hum immundo efterqtiilinio , os formidáveis 
efquadrões dos mais valentes contrários. 

Triunfo ie Sete annos contendeo Job , tecendo na 
J°&- ' diuturnidade da batalha huma coroa eterna par 

ra o feu triunfo ; e decantou mais plauiivel a 
vitoria , quanto craõ mais fortes os inimigos 
que vencia; porque fe pozeraó cm campo pa- 
ra atacallo o demónio , a mulher, os amigos, 
e Job contra íi mcfmo , que-era o mayor con- 
trario. E como perdeo na batalha \ fe naó o 
campo , osdefpojos , lhe reíiituío Deos em 
dobro, como a gloriofo triunfo, tudo o que 
perdera, menos os filhos, que fó lhe nafeeraõ 
lote em lugar dos primeiros fete \ porque a 
perda dos hlhos naõ fe cobra com o maycr ni> 
mero, mas com a igualdade do amor; o qual, 
na multiplicação dos objectos, augmentando 
osaclos, poderia diminuir naintenfaõ. 

[hfuè li. Morto , e fepultado Moyfés , dadas as z^f 
Juiz,. Lcys das Taboas, e Ceremonial, dilpoílo o 

Tabernáculo, os Vafos fagrados, as Veíiidurrs 
Sacerdotacs, e tudo o que pertencia ao ferviço 
doLevitico, c recolhidos os Exploradores, que 
eJle mandara , com as noticias da terra viíinha, 
e promettida , tomou Jofué poíle do governo 

do 
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An.dó do povo , de que ficara fendo fegundojuiz, 
Mund. c 0 jifpox a palf.ir o rio Jordaõ , como fez a 

a pé enxuto , para entrar a gozar aquelles fer- 
tiliífimos Paizes, aonde fò ellc, cCaleb che- 
garão vivos de tantos mil, que iahiraó do \igy- 
pto; e fe reíblvco n expugnar Cidades fem 
maquinas > e a parar o Sol para naõ vencer tar- 
de. 

Paílado o Jordão, e levantados os doze Pojfe   ,/a 
padrões à memoria dos Patriarcas de Ifrael , ^atejúna., 
foy expugnada Jericó, vencida a grande bata- 
lha, de que o Sol quiz fer teftemunha , parati-' 
do para ver melhor , tomadas muitas Cidades, 
rendidos áquem , e além do Jordão trinta t 
hum Reys por Moyfés, e Jofué , divididas 
as terras ganhadas , e eílabclecidas as féis Ci- 

3j7o. dades de refugio , morreo Jofué chey.o dcM&te de 
triunfos, e com tantas vitorias, como batalhas. Jif^é. 

Com a morte de Jofué teve o povo hum 
interregno de quaíi leis annos, em que foy go- 

**?>• vernadopelos Anciãos. Judas, eSimeaõeraõ 
os Commandantes das armas , com as quaes 
vencerão osCananeos, tomarãoJcrufalem , e 
ganharão outras vitorias: porem efquecido o 
povo dos benefícios, que devia a Dêos , o dei-c;Hfr«J/f. 
xou pelosalheyos; e íujeito a Cufan, Rcy âijuít. 
Mclbpotamia , experimentou a primeira efera- i.Efcraòi- 
vidao , que durou oito annos. '•"'■ 

Nelte tempo fuecedeo a horrenda carna- ModSdk^ 
gem da Tribu de Benjamin , occaftonada pela ifc $ Bui- 
laicivia dos Gabaonitas, que ateou no povo *'<""*"• 
huma guerra civil; porque as nódoas da incon- 
tinência fempre fe lavarão com langue. 

N % Ref- 



íOO Hijioria Sagrada, 
Oúonkt   t      Refgatou Othonici ao fcu povo , vcncen- An. A* 
IK Juiz.. d0 EIRey Cuian cm luima batalha , e foy o Muaà 

quarto Juiz , que por hum modo quafi monar- 2Ss?' 
quico o governou em paz quarenta annos j e 
porque , com a fua morte , tornou a prevari- 
car , teve a fegunda eferavidaõ debaixo de 

T.atm KEglon, Rey de Moab , ao qual tirou a vida o x66h 
Jaiz..       alentado Aod , fextojuiz, homem taó vale.- 
z.k\cravt- rof0 } que para efgriinir a efpada naó tinha 
Md   VI braÇOelíllierdo, c o governou em focego oi- un. 
Juiz..       tcnta ann°s. 

Naó durou muito aos Hebreos a fua líber- *???. 
dade ; porque os caftigos punhaõ os pés nos 
veftigios dos peccados \ e porque eftes naó cef- 

JabinVlL favaõ,, cahiraõ nas mãos dejabin, Rey de Ca- 
J'»z..      naan, que ostyrannizou vinte annos; e defta 
ubjctovr- terceira eferavidaõ os livrou a famofa Heroína 
víbora     1?cbora) c o alentado ISaiac, dcftruindo ao Vi- -7l?. 
yilljuh.,ifteo Siíara > General de EIRey Jabin, o qual, 

' para refugio do feu medo , buícou a paitoril 
.  barraca da valerofa Jael, que em hum vafo 

Morte de de leite lhe deu a beber a primeira morte ; e 
Sijata.     cravandolhe depois a cabeça cm hum prego , 

o deixou continuar o fomno. Gloriofas mulhe- 
res ! Sexo taõ dcfprczador de medianías, que 
ha de tocar as virtudes, e vicios além do pon- 
to vertical , para que os brados da fama fem- 
pre lhes gritem extremos. 

Maâian Paliados trinta annos tornou o povo a dar    f, 
IX. Juiz. nas máos dos Madianitas, aonde foffreo a quar- 
4-EJcravi- ta eferavidaõ de fete annos ; c foy taó cruel, 
** que muitos Hebreos habitavaó nas cavernas 

dos montes como feras, para efeaparem às fui 
rias: 
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An. <k> rias: porem Dcos, que com a mefma maõ caf- 
Mumi. tjg3 ^ e conf0ja ? alt-ntou os cfpiritos de Q&GeâeaíX. 

dcaô.com o milagre do velo orvalhado, ef-J"'** 
tiindo ioda a cerra feca , e rociando depois ef- 
ta, ficando enxuto aquelle. 

W- Animado o valerofo Gedeaõ , cfcolhco/^/or/rf tfe 
para empreza taõ gloriofa os foldados , que oGedeaã. 
haviaõ acompanhar, c elegeo trezentos , que 
nas ribeiras do Jordão beberão a agua com as 
mãos , ao contrario dos que fe lançarão a ella 
de peitos. Com eite partido taõ deíigual aco- 
metteo Gédcaõ os arrayaes dos Madianitas , e .. 7 
mais a vozes , que a cutiladas, os poz em to- 
tal defordem , à qual fe íeguio huma horrível 
mortandade, vencendo o poder de Deos com 
valos de barro , que efeondiaó luzes , o valor v 
de tantos milhares de armas, que com a íua 3_ 
efpeíTura davaó ao Ceo todas as luzes do Sol. 

i7í8- Succedeo Abimelcch a Gedeaõ no gover- Ahimehc% 
no, e querendo, queoelegcficm Rey , tirou XI. Juiz.. 
a vida a fetenta irmãos; ultima maldade de 
ambição, e depois muito frequente, defigua- 
lando o appetite de reinar as igualdades da na- 
tureza. Eítes delictos fizeraô a Abimelcch faÒ 
odiofo a Dcos , e aos homens , que eftes lhe 
armavaõ laços nos montes para o colherem co- 
mo fera, até que no aflalto de huma torre veyo 
a pagar às mãos de huma mulher a enormida- 
de dos fratricídios , quebrandolhe a cabeça 
com hum pedaço de feixo \ e elle , para def- 
mentir com o fingimento do valor a fraqueza 
do homicida, fe atraveíTou na fua efpada, naô 
eilranhando no ultimo auto da tragedia derra- 

mar 
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mar o próprio fungue ; porque fé havia coftú* An.à 
mado com ferenta enfayos. Mtín^ 

TtrJa Xll        Por inorre de Abimelcch , que governou 
J"-'y       tresannos, lhe fuecederaõ Thola , ejair: po- 
Jair XHiTém relaxados os Hebreos, e tropeçando a ca- i7S>f, 

da parto no deteílavel vicio da idolatria , den- 
tro dos vinte e dous annos do governo de Jair, 

j. £|Vr.í-edos. v",te cCres do de Thola, fupportaraó 
vidaô.     dezoito a eferavidaó dos Filifteos , c Animo- 

nitas, até que arrependidos lhes poz Deos os 
Filijlios   olhos piedofo, eícondendo nelles o langue, 
XI V.Jni-quando os homens nos (eus lhe moítraó agua. 
Y*', xy        Refgatou Jepthe ao povo deita eferavi- »7»í 
UtZ     dao ' vence»Jo os Ammonitas \ e ainda que 

os feus irmãos o dcfprezaraó , e deflerraraõ , 
porque era efpurio , mereceo fer efeolhido de 
Deos, que lhe illuflxou com a grandeza das 
obras o efeuro do nafeimento ; e fe bem , que 
com ellas triunfou Jepthe, depois lhe pezou , 
porque vencera , quando fc vio obrigado a fa- 
crificar fua filha em cumprimento do temerá- 
rio voto, que íizera a Deos, de lhe ofterecer 
em victima cruenta a primeira pellba, que fa- 
hifle de lua cala; e permittio a Providencia 
cahifle a forte na filha, para que o agradecido 
Jepthe, que ainda entaó naó era tempo de dar 
a Deos a alma toda, lhe ofterecclle na filha 
parte delia. 

'Eftttgo âe        Ainda Jepthe naódefpira as armas , quan- 
Èfraim.   do o chamarão novas guerras , e fahio à cam- 

panha contra os rebeldes Efraimitas; e deven- 
do pelejar com clles, como quem o fazia com 
a fua carne, então moftrou mais fangue ; e 

fen- 
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An. Ao fendo quafi gera! a degolla , ficarão no Jordão 
Muntl o azul das aguas, e no campo o verde das her- 

vas, tudo earmeiim. 
Neftc feculo viveo a induílriofa Rutli , Ruth. 

de nação Moabita, aquella que recolheo as ef- 
pigas do campo de liooz, que depois foy feu 
legundo marido \ e quando os fegadores cor- 
tavaó o trigo maduro , lançava ella à terra o 
grão, que havia produzir a grande, e immen- 
ía defeendencia de David , gerandolhe leu avô 
Ohed. Induílria mulheril, que contra a ordem 
das eftaçócs obriga a roda dos tempos, a que 
gyre pelos pálios das luas idéas , mais fáceis a 
voltar os Ceos , que a íi. 

I8íJ. Succederaó a Jepthe no governo dopo-™C"? . 
vo Abefan, que o teve fete annos, Ahialaó ^hhlJõ^' 
que governou dez, e Abdaô oito , fem coufaxyjljun 
memorável até o nafeimento de Sanfam. Abáai, 

isjo. Quando nafceo Sanfam , citava o povo na XVUL 
18*0. fua fexta eferavidaó, c governado por Helí J"^- 

em poder dos Filifteos , o qual o julgou osí .        ' 
quarenta annos deftc cativeiro, e o feu gover-^'"*^^ 
no trataremos depois de Sanfam, por perten- viáa5'. 
cer ao primeiro Livro dos Reys. 

z84í. Nafceo Sanfam , precedendo prodígios a Sanf.XX. 
eftc milagre do valor; e como nafeia para ma- Juiz. 
tar Filifteos , naó elperou muiios annos , por 
naõ perder tempo. Vio nos primeiros enfayos, pfoy/tf $c 

que com as mãos defqueixava leões, e rcíal-S<wfiin. 
veo com hum queixo matar homens.   Snhio 
Sanfam à campanha com eíta nova arma , que 
poderá invejar Hercules para clava; cinvcftin-* 
do com cila os Filifteos, matou mil com menos 
golpes. Can- 
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Cançou Sanfam na batalha , e agitado o An.i, 

calor com o movimento, talvez que alagado,M,,ni 

teve lede, e faltou-lhe a agua : porém levan- 
do à boca o mcfmo queixo , que lhe fervira de 
efpada, achou nellc agua , c copos: c com os 
mananciaes delta nova , e perennal fonte, de- 
vera Sanfam innimdar o campo dosFilifteos, 
para apagar o incêndio , que pouco antes lhe 
caufara com a induitriadasrapozas, anão que- i86s. 
rer, que os acabaífe a fome , luppofta a ocio- 
izdade do queixo. 

Sanjtm Poucos annos depois expugnou Sanfam a 
prtz.o. Cidade de Gaza ; e lendo elle o carro do Teu 

mcfmo triunfo , carregou com as portas por 
deípojo; mas defcobrindo à impura Dalila o 
iegredo da lua força , e arrancada por efla nos 
cabellos , como fe fora mais difficultolò fer 
cafto , que valente, fe entregou Sanfam pre- 
zo aos Filifteos ; etirados os olhos, recebeo 
por paga das loucuras do amor andar à roda 
em huma atafona , como bruto. 

Meriâ âe        çom quarenta annos de idade, e vinte de 1880. 
òJa>ij,wi. governo, morreo Sanfam antes do feu tempo: 

e para que acabafle com a gloria de alentado, 
fe poz no mcyo de duascolumnas, que fuften- 
tavaõ huma grande cafa , aonde eíhvaõ todos 
os Príncipes, eoutros muitosFilifteos > c ba- 
queando-fe com cilas cm terra , fe enterrou 
com todos nas minas; vendo , cego , que naó 
podia acabar com mais gloria , que quando 
pelo dcfpiquc da honra dava tudo, e morria 
taó fatisfeito, porque vingado. 

Quarenta annos havia, que Helí gover- l888. 
.  nava 
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An. do nava o povo no cativeiro dosFilifteos: porém Helí XXI. 
MuixL como já aos braços dos Hebreos faltavaó asjM> 

forças de Sanfam , foy Ifrael desbaratado pe- 
los  feus contrários com huma grande mor- 
tandade , da qual naó efcaparaó os filhos de 
Helí. Nefta derrota foy cativa a Arca áo Sc-^errota^ 
nhor, noticia taó fatal para Helí, que cahido^**'' 
do alfento , aonde efperava as infauftas novas, 
que o coração lheprefagiava, abrio na cabe- 
ça a porta para lhe fahir a alma.   Afíim cafti- 
ga Deos nos pays as maldades dos mal doutri- 
nados filhos; e para avifo dos povos , e dos 
Príncipes deixou Helí no Mundo a memoria 
de hum efcandalofo exemplar da demafiada 
brandura , que com elles naó devem ter os que 
delejaó fer verdadeiros pays. 

CAPITULO   II. 

De Samuel até Salamao. 

aSS$; SUccedeo a Helí o grande Profeta Samuel,$anUte1 ut~ 
vigefimo fegundo, e ultimo Juiz do povo timojun. 

de Ifrael, Varão íãnto , religiofo, fem ambi- 
ção, eavareza, eclariulmoefpclfio aquefe 
deverão compor todos os Juizes .da terra.  Por 
primícias do feu bom governo recolheo Sa- 
muel as palmas de hum gloriofo triunfo , com 
o qual abateo a foberba dos Filiftcos, e mudou 
a fortuna aos fuecefíbs, porque tinha ao leu 
lado a Providencia. 

aí08. Avançado Samuel em ânuos elegeo a feus 
Tom. II. O fi- 

/* 
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filhos para báculos, fobre que apoyafíe ope- An* 
zo da lua venerável velhice, repartindo por Muf5i 

elles o do governo : porém , como nem íeirit 
pre a natureza communica com o fangue a 
probidade , naõ herdarão aqnelles os coftu- 
mes de fcu pay, prevalecendo a violência das 
inclinações à força da natureza, e dos exem- 
plos : pelo que pedirão os Hebreos a Samuel 
lhes dcfle hum Rey ; porque queriaõ forrrer 
as extorsões, como menos feníiveis, reverti- 
das do cara&er da Mageftade. 

$M<ILRty No ícguinte anuo , que era o de vinte e ^SQ9• 
hum do governo de Samuel, ungio cite a Saul 
para Rey de Iírael, homem de eftatura taó 
agigantada , como de animo, e coíhimcs ruf- 
ticos, e incultos; mas como o Real adorno 
da purpura , parece que traz no forro o poli- 
mento da alma, tanto que Saul aveílio, fou- 
be fazer gala do avcllb gcnio , e pòr aos olhos 
huma viftofa apparencia de virtudes, que de- 
prelfa moílraraõ os erFeitos craõ cores incnti- 
rofas ; porque acabadas as pretcnções, e eíla- 
bèlccida a poife , tiraó os fingidos o feu rebu- 
ço , para que fiquem as tintas fem violência 
nas cores. 

Eleito Saur Rey aos quarenta annos da m* 
fua idade , ganhou logo huma grande vitoria 
fobre osFiliírcos, com a qual abrio os funda- 
mentos para a maquina do feu trono , e pode- 
rão Ter firmes , fc a defobediencia de ofFcrcccr 
o holoeaufto fem Samuel, e a falta de execu- 
ção às ordens de Deos contra Amalec , lhos 
naõ entupirão apenas abertos j fendo reprova-      ■ 

do 
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An.dódo do Senhor, e chorado por Samuel, que 
Wimd. qUiz pagar a j)eos com |agrjmas extremas a 

perda do Teu oleo na iua primeira unçaõ. 
W4. Mandou o Senhor a Samuel, que naó 

dcíperdiçanc o feu pranto pela exclufaõ de 
Saul; por quanto achara hum homem talha- 
do pelos moldes do feu coração , e muito à 
medida do feu defejo; o qual era o moço Da- 
vid , que nos campos de Belém paftoreava os 
rebanhos de feu pav ; e que fe haviaó Rèys 
pelos feus vicios incapazes da Coroa, o Paftor Davidun* 
David pelas fuás virtudes era digniflimo daâ'^- 
Mageftade; porque naó olha Deos nos ho- 
mens o que faó, mas o que fazem : e como 
David era filho das fuás obras, ainda que o 
menor de oito irmãos, àvifta de todos clles 
foy ungido para futuro Rey de Iíracl; e co- 
roados os merecimentos, antes que a peflba, 
cicondia o furraõ a roçagancia da purpura. 

»?4*- Já os Reaes efpiritos de David fe naó fa- 
tisfa-ziaó com afogar leões, c devorar urlbs 
no monte , como ruftico valente , c veyo à 
campanha brigar com homens, como animofo 
Heróe. Quarenta dias havia, que hum Gigan- 
te Eilifteo fe queria bater em duello com o 
mais valerofo foldado do campo de Saul ; 
mas caufava em todo elle taó grande efpanto 
ã voz de bronze, que rcfpirava aquella mon- 
tanha de ferro, que, aterrados os ânimos, aos 
covardes , e valentes circulava o fangue do 
mefmo modo. 

Porém obriofoDavid , naó foffrendo 0
F'J!"D?: 

defafio. por atrevido, e cltimando-o por lion-w  , tíl~ 
O 2 rado/"*'' 

s 
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rado , fahio a campo com o Gigante, femAn.& 
querer levar as armas de Saul; porque fe naô *™ 
entendeíTe, que com a nobreza de emprefti- 
mo afpirava a Coroa; mas fomente a fua fun- 
da , e cinco pedras, para fe naõ efquecer do 
que era , com a efperança do que havia fer; 
querendo darfe jufíiça com as armas próprias, 
para fazer direito à propriedade do Sceptro. 

Deu David com galharda deftreza duas 
voltas à lua funda , G , como menino que era, 
tirou a fua feixada , com pontaria taõ certa, 
3uc ao mefmo tempo fe ouvio o cíbllo da fun- 

a , e o baque do Gigante , ao qual fe feguio 
o ecco dos montes , primeiros pregoeiros de 
taõ grande vitoria : e David , largada a funda, 
porque com efta façanha bem fe podia armar 
cavalleiro , com a cfpada do Gigante lhe cor- 
tou a cabeça, e trouxe ao campo eítesdefpo- 

- Jos y quefazendo-o voar até as Eftrelias, tam- 
bém o enterravaô nos abyfmos. 

ingratidão Remunerou Saul eftc grande ferviço de 
deSaul. David com huma das mais eílupendas ingrati- 

dões , que viraô as idades. Negou-lhc a mu- 
lher promettida, brandio a lança contra o alen- 
tado peito , que lhe fuftcntara em pezo a co- 
roa , e obrigou a fugir , como malfeitor , 
aquelle animofo Heróe , a quem devia o Rei- 
no. Bem poderá David, para vingar eítas oí> 
fenfas, e fueceder nos Eftados , tirar a vida a 
Saul na cova deEngaddi, ou emGabaa: po- 
rém eftimou mais a fidelidade de valiallo, que 
o caraéter dapcflba, eque odefpique da in- 
juria j lembrando-fe mais do que fe devia, que 

do 
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Ando do mal que lhe pagavaó.   Taõ antigo he nos 
Mund* Soberanos perfeguirem os ferviços com appa* 

rcncias para corarem a ingratidão, que fó dei- 
xará de oitcndcr a Mageitade, quando eítivec 
realmente feparada da peíToa. 

i?47- Nefte tempo morreo o Profeta Samuel, Morte  de 
taó chorado dos filhos de Ifracl, que chega-^<"'«^ 
raó as lagrimas a penetrar aterra, na qual o 
naõ deixou defcançar muito tempo a impieda- 
de de Saul , obrigando a Pythonifià a iufci- 
tallo : porém mudou-fe o confelho que cfpe- 
rava , em ouvir da boca de hum defunto a ien- 
tença da fua morte, que logo feexecutou j 
porque deftruido o feu exercito pelos Filia 
teos , acabou Saul atravctfàdo na fua mefma 
efpada nos montes de Gelboe, acompanhan- 
do-o na morte feu filho Jonathas , taõ intimo 
amigo de David, que com elle tinha pega- 
da a fua alma, perdendo a fua virtude dous 
extremos na falta deites Príncipes :   e por- 
Sue a ambos chegarão as lagrimas de David, 
sntio em Jonathas a faudade do amigo , e 

no contrario Saul adefgraça da Ãlpgeftade. 
w:    ;   Succcdeo David no Reino, e principia- j)avft JJ. 

raó em Ifrael os triunfos; porque a gloria fem-R^. 
pre foy infeparavcl da virtude, até que ataca- 
do David de outras forças, ainda que fracas , 
mais poderofas, com detrimento da gloria pcr- 
dco a virtude , e fora fem remédio a perda , 
fecom tempo a naó recobrara. Vio David hu- 
ma Berfabé, que era formofa, e fe lavava com 
graça, e ficou fem olhos para ver a David , 
proítrando gigantes, vencendo exércitos, def- 

pedaçando 

S 



na Hiftoria Sagrada, 
pcdaçando leões, eafogando urfos. Era elle An.4 
as me.iinasdos olhos de Deos,qtie lentindo-íe iMoni'| 
aggravadas fulminarão rayos de vingança , ze- 
lolas da fua honra, e da do innoccnte, e offen- 
dido Urias, que fobrc a infâmia da honra ex* 
périmentou a dêshumanidade de numa violen- 
ta morte. 

Caftiffos Tirou Deos da efpada contra Dnvíd , eo 
dí Òaoid. foy ferindo com ditfèrentes golpes. Rcbellou- 

fe /Vblalaõ contra aquellcpay,quc fentiomais 
vcllo pendente de hunia arvore pelos cabellosj 
aonde fe empeçou a morte com a foberba , 
atravcifado com trcs lanças por Joab , fuppor- ip8;. 
tou as atrozes injurias de Semey , a rebelliaó 
dosvalfallos , e a grande peite , em que pere- 
cerão fetenta mil almas, deixando cfte grão* 
de lVey exemplos aos Soberanos, para fe naô 
rebellarem contra o fupremo Senhor, quedif- 
limula aggravos aos homens, difficulta per- 
doar efcandalos aos Príncipes. 

S4<tmao   .       Eftava David já chcyo de annos , c velho tpss. 
ungido, nos trabalhos, c rcfolveo, que em fua vida 

fofle ungido feu filho Salamaõ, como foy na 
idade de vinte e hum annos, e lhe deu por cu- . 
radores ao Profeta Nathan , c a Rerfabé fua 
mãy; doque fentido feu irmaõ Adonias, que 
alpirava fubir ao trono, determinou com Hum 
fratricídio tirar eftc tropeço , que lhe oceupa- 
ya o primeiro degrao; mas elle foy o que vcyo 
a perder ávida emjufto, e devido premio da 
fua ambição , que levanta as idéas até às Ef* 
trellas para fazer mayor eílrondo na queda. 

Poucos aanos depois, e com quarenta de *?P°- 
rei- 



Livro II Capitula 7/ rii 
An. áo reinado, morreo David , Profeta, Pcccadòr 'y Morte âe 
Mun<L Santo, Valente, Rcy, e Paftor, Difcipulo^^. 

perfcitiííimo da Eícola de Samuel , Príncipe 
oheyo de piedade para com Deos , dejuíliça> 
para com os lubditos, de.rhoderaçaó para cotiu 
os inimigos, mayor que todo o louvor, que 
ainda a ler Goliath nàó chega à fonibra de Da- 
vid , e o exemplar da mais pafmofa penitencia, 
que parece fez lauto o melino pecendo, dam 
dolhe a primeira felicidade , que depois havia 
fazer perfeita o Rcdcmptorfeu deleendente. 

Succedeo-lhe feu filho Salamaô , ao prin-^/rfWtr5 
cipio innocente na vida , amado de Deos , e uiRey:. 
o que como nenhum outro participou da fabe- 
doria eterna , como o homem mais feliz- d a 
Mundo todo: potentiflimo nas riquezas, fem 
igual na magnificência , único nos regalos, te-* 
mído dos Príncipes comarcãos, c todos feuff 
tributários : o Ophir conduzido cada anno em 
Armadas vinha gunrneccrlhc as paredes das 
falias , e antecâmaras: os Ébanos arraftados* 
de infinitas diítancias lhe rbrmavaõ os pórticos: 
teve hum grande numero de Rainhas , concu- 
binas , e donzcllas, compondp-fc o Palácio de 
rodas as delicias excogitaveis, cuja poífc na 
juizo da vaidade mais fàftofa , e opulenta naô 
paliou de fonho. 

A primeira obra cm que, com delicadoPaWrcaHo 
primor, fe efmcrou o Real animo de Salamaô ', Templo. 
foyadograndcTemplo dejerufalcm , confa-« 
grado a Deos, e-principiado no fetimo anno 
çtofeu reinado, para o qual lhe deixou leu pay. 
infinitas riquezas, ehumamonílruofa quanti- 

dade 

•* 
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112 Hifloria Sagrada, 
dade de materiaes. Foy efta a mayor das mara- An.do 
vilhas, que vio o Mundo, e nos feus alicefles Mund' 
le enterrou a memoria , das que venera a rama 
com efpanto ; porque foy começada , e con- 
cluida pelo mefnio Salamaó. Aqui fe excedeo 
a pompa , pbrdeo o ouro por muito a eftima* 
çaó, as pedras a preciofidade de raras, os Éba- 
nos por cortados a incorrupçaõ ; e como fe 
deftinava para Sólio deDeos na terra, parece 
competio Salamaó proporcionadas igualdades 
com o Templo do Ceo; fehequcnaôdefejava 
rouballo, para que o feu fofle fó. 

Sentença Também os primeiros actos, com que Sa- 
fobreome- lamaõ graduou a fua fabedoria * foraõ na ma- 
nina- teria da juftiça; e deu aquella celebre fenten- 

ça na caufa das duas pretendentes , ambas 
mays, c que morto hum dos filhos, o pre- 
tendiaó fer do menino vivo. Mandou Sala- 
maó , que efte fe dividifle , e a cada huma 
fe deífe a fua parte, advertindo, que a mãy 
verdadeira , aos fuftos; do ameaçado golpe , 
lhe fugiria o langue do rofto, ou , feito em 
vozes, lho derramaria pela boca a compaixão. 

A Rainha        Nelte tempo dava a fama com o nome 
baba. ^c Salamaó taó. grande brado, que o feu ecco 

retumbava pelos âmbitos do Univerfo. Che- 
gou efteà Arábia Feliz, e trouxe, voando, a 
Rainha Sabá a Jerufalem para aprefentar a Sa- 
lamaó huma preclariflima , e viftofa batalha 
de fabedorja , honra, magnificência , e aflbm- 
bro: c attonita aPrinccza, com o que via, 
julgou hum leve rumor oeftrondofo grito da 
fama, que ouvira , e voltou para os feus Ef- 

tados 

N 



Livro II  Capitulo 111 113 
An. dotados mais rica do que viera, com o que lhe 
Mund. deu Salamaó. 
joi* Knvclhecco efte nos annos , c remoçou■ Salamaó 

os coftumes, naõ fe aproveitando da expcrien-^ww/ifr, 
cia de tantos annos, para regular as acções dos e *'&*>■ 
últimos tempos \ porque prevaricado o feu 
coração pelas idolatras, e cflragadas Moabi- 
tas, quando perdia os alentos para viver, co- 
meçou a crear forças para peccar. Acabou Sa- 
lamaõ afua vida com quarenta annos de rei- 
nado , c nos deixou muitas incertezas da fua 
íalvaçaõ, ainda que parece impoíTivel quizef- 
fe perder Deos tantos benefícios. 

Aífim morrco o fapicntiflimo dos mor- 
taes, e eftultiífimo Rcy , que foy , e deixou 
de fer Salamaó , com glorias primeiras, per- 
dida a opinião das poílhumas, fabio, e idiota, 
moço angélico, e ancião malvado; que nas 
primeiras flores do fexo colheo frutos de Re- 
ligião, e penteou nas cãs-a apoftafía , pondo 
os defenganos no mefmo lugar com os cabei- 
los. 

CAPITULO   nr. 
De RoboaÕ até Seâecias. 

■ 

w. O Ucccdeo Roboaó no Reino, que feu pay R^o.^/r. 
l3 Salamaó confervou inteiro pelos mereci-/fcy. 
mentos de David , e fe dividio no novo reina- 
do, pelos pcccados de Salamaó. Picarão fc- 
guindo a voz de Roboaó as duas Tribus deju- 
dá, e Bcnjamiii, c as dez preílaraõ jurameu- 

Tom. II. i* to 
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toajcroboaõ, homem ímpio , queentaô, fu-Al,i> 

gido daprefença dcSalamaõ, vivia no Egyp-*o"£ 
to , donde veyo pela fua morte a receber a in- 

, veftidura dos novos Eflados , a que deu ,com 
outra Religião , alheya da que até alli profef- 
faraó, outros Deofes para o feu culto, abu- 
fando , já como Príncipe , da piedade, a que 
muitas vexes naõ duvidaõ dar as cofias ? fe as 
falfidades podem promover as conveniências j 
mais fáceis a largar a Deos, que aos iuterelTes. 

Cauta   da A caufa politica, que houve para a divi- 
diviSaódas fa^ fo R_eino de David , foy feguir Roboaó o 
Tttbm. didVame dos Aulicos inexpertos , moços , e 

vaidofos, que no novo reinado queriaó abrir 
os fundamentos à maquina do valimento; ihf- 
tando o Rey a que tratafle o povo com afpe- 
reza , contra o parecer dos Anciãos, que lhe 
aconfelhavaó moltraíle brandura, ao menos no 
principio do governo. Eftcs faõ os effeitos, e 
tal he a força de hum máo confelho accom- 
modado ao génio, que depois de executado 
deixa o arrependimento da inadvertência pa- 
ra mayor dor da fatalidade. 

Morte  âe De quarenta e hum annos fubio Roboaõ 
RofoM. ao trono de Judá , onde reinou dezafete ; c 

porque os Hebreos prevaricarão de forte, que 
os peccados dos feus mayores, em fua compa- 
ração , perdiaó a enormidade , colérica a paci- 
ência Divina , no quinto anno dcfte governo , 
permittio, que Sefac , Rey do Egypto , a que 
as,Hiftorias chamaõ Sefoftris, expugnafie Jc- 
rufalcm, e levalle os thefouros , e vaíos fagra- 
dos do Templo, que fabricara a magnificência 

de 



Livro 11, Capitulo 111. i i$ 
An.fodeSalamaõ : e gaitados os annos da vida de 
Mua* R0hoaó cm continuas guerras contra o rebel- 

de Jcroboaõ , e maldades contra Deos , poz 
termo a tudo. 

304*. Succedco a Roboaó fcu filho Abias. Go- Abhs  V. 
vernou três annos , nos quaes fez crua guerra R/y. 
a Jeroboaó, que deftruío em huma batalha 
com morte de quinhentos mil homens. Devia 
eíta grande vitoria ter porconfequencia a re- 
ducçaó de todo o Reino de Ifracl: porem na6 
oconfeguio Abias; porque os triunfos da im- 
piedade nunca faó completos, c nclla acabou 
a vida efte máo Rey. 

304?- Por morte de Ábias foy acclamado feu fW'' V& 
lho Afa, que reinou quarenta e hum annos. && 
Era filho de hum pay impio , ecovarde; mas 
chcyo de fortaleza , e piedade. Com efta def- 
truío os idolos, promoveo as virtudes, e rcfti- 
tuío o Divino culto; e com aquella atemori- 
fou os contrários , e confeguio gloriofas vito- 
nas ■> com as quaes abateo a arrogância dos 
Egypcios , e alcançou delles hum triunfo taó 
completo, que igualou a horrível mortanda- 
de ao ineítimavcl preço dos infinitos defpojos. 
Naó eleapou liaaià, fuccellor de Nadab , e 
Jeroboaó, do furor dcftc alentado Rey , que 
carregado de palmas celebrou tantos triunfos, 
legítimos partos da Religião ; porque os que 
fcarmaó da piedade faõ invencíveis na forta- 
leza. 

5090. Subiojofafat ao trono por morte de fcu jçfafae 
pay, e lhe levou grandes ventagens nos dotes vil  Rey. 
do corpo, e nas virtudes da alma. Fov poten- 

P 2 tiffimo 
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tifiimo cm armas, eriquezas, e picdofiflimò An.do 
na Religião , e legitimo defcendente da caía, lu 

e virtudes de David , ao qual imitou fempre , 
enao deixou de ferRcy grande; porque buf- 
cou exemplos para a fcmelhança.   Reinou vin- 
te e cinco annos efte fanto Príncipe, edeu a 
fua morte corrcfpondente ecco ao brado da 
vida. 

foram Foy fruto de taõ fanta arvore o impio , e jnj. 
VllliRey. malvado Joram , fuceellbr infame delium au- 

gufto pay , moníiro indigno da humanidade , 
efcandalo das Coroas, e abominação dos oliios 
de Deos. Entre outros vícios, le deixou arraf- 
tar da avareza \ e para poiluiros legados,que 
ieu pay deixara a outros filhos , tirou a vida a 
féis irmãos. Naó tardou fobre elle a ira do Se- 
nhor; porque entrando os Filifteos , c Árabes 
emjudea, aflblaraó os povos, e tirarão a vida 
aos filhos de Joram , que, finalmente, veyo a 
acabar daquella enfermidade, a que a Efcri- 
tura chama peflima , com taõ exccravel opi- 
nião entre os homens, adquirida em oito an- 
nos de abominável governo , que, fepultado 
fem funeral, lhe negou o povo as honras devi- 
das ao feu caracter , por naó infamar feme- 
lhantes obfequios. 

Oíhefias Seguio-le hum a outro impio , montando 
*£• ■"</• Ochofias , único filho de Joram, que efeapou 

da invafaó dos Árabes, fobre o trono dejudá, 
que oceupou fomente hum anno ; porque Je- 
hu, Rey de Ifrael, deftinado por Deos para 
deftruir a geração de Acab, fez o mefmo a 
Ocholias, e aos filhos de léus irmãos. 

Com 



Livro II. Capitulo 111. ny 
An.do Com a morte deite Príncipe fcarrebatou Athaikhi- 
Mund. Athalia. fua mãy , que era do.fangmdxle Acab, tmfa, 

do efpirito da ambição, e determinou acabar 
toda adcfcendcncia dejoram para. cila cecu- 
par o trono dejudá , em que com effeito rei- 
nou feisannos; porém Jolabeth, mulher do 
Pontífice Joiada , e filha de EIRcy Joram , po^ 
de efeapar domeyodctsõ geral mortandade 
ao menino Joas , filho de Ochofias , e guardou 
na Cafa de Deos cítapreciofa relíquia do San- 
tuário de David. 

No ferimo anno dá intrufaó de Athalia , yl9as x. 
defcobrio Joiada ao povo o efeondido Princi-^. 
pejoas, que foy aeclamado Rey, e fubio ao 
trono de iete annos, pizandoo fanguc, que 
emaó fc derramou à cruel Athalia, c pondo 
os pés fobre as ruinas dos ídolos , e cadáveres 
dos feus Sacerdotes. Refplandcceraó nefte 
Príncipe , cm quanto viveo o Pontífice Jciada, 
todos aquellescaraclercs,queconítiiuem hum 
perfeito Rey ; mas com a fua morte fe entre- 
gou Joas a todo o género de impiedades; e 
foy taõ ingrato à memoria do defunto Pontí- 
fice , a quem devia o Reino, que mandou dar 
a morte a feu filho Zacharias ; porque com o 
defprczo de Deos, também fe efquecem as 
obrigações da honra. 

3iíT- Ainda nos feus dias experimentou Joas o 
merecido caíligo de tantas maldades; o qual 
principiou naquclla laltimofa afíblaçaô , que 
Hazael, Rey daSyria, fez nos feus Eftados, 
eacabou na tyranna , eatrevida morte, que, 
com quarenta aunos de reinado, lhederaó os 

íeus 



115 Hiftoria Sagrada. 
feus mefmos domefticos ; porque o dilatado An. <fc 
caminho.datyrannia-também cança a lidelida-Mund' 
de. 

st»tafias Succedeo-lhe Amafias feu filho, herdei- 31** 
XI Ko'- ro do Reino, e da vida , c neíla com os mef- 

mos princípios, e fins,primeiro virtuofo, de- 
poisidolatra. Por eftc peccado faqucou Joas', 
ReydasTribus de Ifrael, o Templo de Jeru- 
falem; e Amadas foy morto em huma rebel- 
liaó com vinte c nove annos de governo. 

Pregação Por cites tempos mandou Deos ao Profe- 
ri'jonas. ta Jonas, que fofle intimar aos Ninivitas a hor- 

rível fenteriça da fubverfaó da fua Cidade ; c 
pela defobedicncia deite Profeta, que fugia 
às ordens do Senhor, fe levantou no mar taõ 
furiofatempeítade, que os marinheiros, para 
falvarem o cafeo, lançarão a Jonas à elegân- 
cia das ondas com todo o pezo do feu pecca- 
do. Para o falvar lhe ofterceco hum monítro 
as entranhas, aonde achou ventre, cárcere, e 
afylo. 

Em huma praya vomitou a balea ao nau- 
fragante, ou naó imitado Argonauta , Jonas: 
milagre grande , e a que fe feguio outro ma- 
yor , qual foy a converfaó dos Ninivitas , e 
revogação da fentença; porque todos ellcs, 
defde o Rey , que dizem era o impio , e covar- 
de Sardanapalo, ate ao mais vil do povo, vef- 
tiraó o habito da penitencia , relíquia em que 
fe naó atrevem tocar os rayos do Ceo ; e mu- 
dou Jonas aos homens, affim como Deos mu- 
dara a Jonas. 

A Amafias, ReydeJudá, fuccedcofcu 
filho 



Livro 11 Capitulo III iro 
An^o filho Oíias , Príncipe de vida taó innoccnte , OjiasXU. 

' que merecco a continua, e efpccial afliitcncia li*y- 
do braço deDeos, egaftou p tempo do feu 
reinado em obras grandes, e heróicas acçõesy 
Entre outras merecem particular memoria o 
valor com que venceo osFiliftcos:, a magnifi- 
cência com que edificou torres , e caftellos, e 
fortificou Jcrufalcm de muros, c baluartes, e 
o cuidado com que fe deu à agricultura , para 
que na abundância foflem felices os vaflallos; 
mas querendo ufurpar oofficio aos Sacerdotes 
defeendentes de Aram , Is ofFerecer o incenfo 
no Altar do Thymiama , com dcfprezo de 
Deos , e daLey foy cuberto de lepra pela ira 

3*4*. do Senhor, e morrêo defta enfermidade, har 
vendo governado cincoehta e dous annos com 
efpanto, e veneração dos Príncipes vifinhos. 

Por morte de G/ias entrou a reinar feu fí- j„alhm 
lho Joatham , fideliffimo obferrante da Ettvfe&tfJky. 
naLey, Real no animo, na magnificência ,e 
no valor. Com citas virtudes fez.florecer .0 
Reino', edificou Cidades , e impoz tributos 
aos Ammonitas; corrclpondendo à innocen- 

y-6'- cia da alma as felicidades da vida , que acabou 
fiel ao Senhor com dezafeis annos de reinado. 

J-oyindigno fucceflbr de taó grandeipày Acf)íl 
o impio Achaz-, que reduzio o Reino a hum xlKRfy. 
dos mais laftimofoseftados, em que até entaó 
fc tinha vifto ; porque em juftocaftigo de fuás 
enormes maldades, foraó aliciados os povos ,- 
mortos os feús moradores, e cativas.aslmulhe* 
res , e meninos nas invasões dosAilyrios, If- 
raclitas, Idumcos, e FiliftcoSj.fem.quc a dor 

de 
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de tantos, e taõ «eh em entes golpes obrigflf- 'An- *> 
fêm efte infame Rey  a interpor o reparo da   m " 
emenda; antes, obftinado na Tua culpa, deu 
cultos públicos aos Ídolos , e lhes levantou al- 
tares nas ruas:, e praças de Jeruialcm, até que 
morto na lua impiedade , com dezafeis annos 
de efcandalo , lhe foy negada fepultura no 
Pantheon das fagradas Mageftades dos feus 3*7^ 
defuntos anteceíores , por naó deshonrar a 
magnificência do maufoléo com as infames cin- 
zas de hum bruto. 

Pregação Ncftcs tempos clamava o Profeta Ifaías , 
de Ijaías. animada trombeta da Divina palavra , man- 

dado por Deos para refrear a impiedade de 
Aehaz, com lhe expor a breve, e total fub- 
yerfaó- do.Reino de Ifracl, cm caftigo de le- 
melhantes peccadòs aos dejudá \ mas o hor* 
ror deites medonhos eccos naó defpertaraó 
tanta furdez, gritando, como CaiTandra cm 
Troya , fem haverem ouvidos para a creduli- 
dade da fe. 

Enchias 1 De hum paytaó ímpio, como era Achaz, 
XV. Ríy. nafceo hum filho, e luccellbr fantiflimo , que 

foy Ezcchias, novo reftaurador do Divino cul- 
to, montante da Fe, c flagelo da idolatria. 
Nefte feiiciflimo reinado foraó arraiados cm 
Judá todos os altares.de Iiaal, e na enfermi- 
dade do Kev fucccdeoaquclle inaudito pro- 
dígio , cm que os relógios públicos compoze- 
raõ de trinta eduas horas o dia, que fe for* 
mava de doze \ e porque naõ faltaife a fc do 
Oráculo, que promettia a Ezechias mais.qtiin- 
ze annos de vida, foy neceifario defandar o 

Sol 



Livro 11 Capitulo 211. ni 
An. do Sol do feu eurfo ; o qual fe paó cftránhafle Retrocejfo 
Muni vçrfe paraj0j havia caufarlhc novidade obiii*'" Sol. 

garem-no a retroceder. 
Entaó foy que Scnnacherib, Rey dos Af- 

fyrios, fuiou Jerufalem, c fe vio eftc Monarca. 
eom o leu povo cm grande aperto: porém as 
fuás orações, e as do Profeta Jfaías , ( que pó- 
dc muito com Deos a frequente deprecaçaõ- 
dojuílo) alcançarão aquella celebre vitoria, 
quando acomettido o exercito contrario por, 
hum fó foldado , aliflado debaixo das bandeia 
ras do Senlior dos Exércitos , e aproveitaudo- 
fe do quarto da modorra, dilatou o fomno a Derrota 
cento oitenta e cinco mil homens fem acordar*^* -àffy- 
os outros, para que, ao abrir os olhos , def-/^- 
pcrtaliem as luzes da Fé, e conhecelfem o Au- 
thor do eílrago por naõ conhecido. . 

Ji°*-     JI  Gaitados os annos da vida de Ezechias Morte de 
em contínuos exercícios de piedade, e acções Enchias. 
correfpondentes à grandeza do feu coração, 
pagqu ocommum tributo da morte com .vinte: 
e noye annos de reinado; e mereceo a fua me- 
moria a todo o Reino dejudá as demonuVa- 
ções da maisfenfivel faudade; porque faó taõ 
fortes os golpes da branda piedade, que nin- 
guém lhes diflimula a dor. , ;j 

No governo defte feliciflimo Rey fe ex- Vtjlrtiiçaí 
tinguio o Reino delfrael, c levou Salmana^1". lle\ 
far, Rey. dos Allyrios, cativas as dez 'Xú\)W$Tr'i",s' 
com o feu Rey Oíeas, como veremos na Épo- 
ca feguiníe. 

ê:I Succedeo ao Santo Ezechias feu filho \GManhifes 
impio Manafles , hum dos mais efcandalofos xVlÀey. 

Tom. II. Q/ Reys 
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Rcys óc Judá; o qual levantou por horofco- Ah. <ja 
po do Teu governo a veneranda idade do San-Mlind' 
to Profeta Ilaias , a quein feu pay reípeitara , 
c Contra quem a impiedade de Achaz fe naõ 
atrevera, mandando fofle partido ao meyo , 
fem attender à fantidade da vida , que lhe fer- 
via de fagrado,-ao Tangue Real, que o illuftra- 
va , e a venerável idade , que o defendia,   li 
como o clamor de tantos peccados ellavaó bra- 
dando pelo furor da vingança , acudirão os 
Afiyrios, e allblando o Reino levarão a Ma- 
naftes a Babilónia carregado de cadeas; e en- 
tão opprimido do pezo dos caftigos, deu li- 
berdade ao coração para voar a Deos arrepen- 
dido , que fempre eítá prompro para ouvir os 
homens piedofo: e perdoadas as maldades de 
ManaíTés, foy rcftituido ao Reino, aondeain- 53*1; 
da reinou trinta e três annos , havendo já im- 
perado vinte e dous.   * 

"TPH Morto ManaíTés, começou a reinar feu fi- 
XFll-Rcy jjlô ^mon, imitador do pay nas maldades, fem 

que como elle (izeíTe felices as miferias no arre- 
pendimento. Acabou a vida em huma conju- 
ração às mãos dos vicios; porque a muita im- 
piedade o fez morrer no tempo , que naõ era 
feu : laftimofa natureza do peccado , que cm 
ambas as vidas ie vinga, dilatandolhe em hu- 3363- 
ma os tormentos pela eternidade, eencurtan- 
dolhe em outra os gofíos com a perda do tem- 
po. 

Jofas A efte impio pay fefeguio oSanto Rcy 
XPlt.    Joíias, e no Teu tempo foy feliciflimo o Reino 
%*y-        dejudá.   Entaõ principiou a vaticinar o Pro- 

feta 
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An. *> feta Jeremias , mais com lagrimas, que eora 

vozes, o futuro eftrago do povo de Ilrael, de 
que havia ler teftemunha, deítruindo os ví- 
cios de Sedecias o horto de virtudes, que piaa- 
tava o prefente Rey Joíias: e porque eite in- 
tentou com pouca madureza agueira contra 
Necos , Rey doEgypto , foy morto na bata, 
lha com trinta e hum annos de reinado, e eter- 
nas lagrimas do teu povo, efpecialmente do 
amante, e amado Jeremias,. que com os icus 
laftimofos foluços ainda hoje nos fere a com- 

3i94- paixão; porque com o cadáver deile Rev fe 
enterrou a Religião de JfracI, havendo a pie- 
dade dado com elle o ultimo arranco. 

Succcdeolhe feu .filho o ímpio Joachaz, joact,aí 
ou Scllum , que teve três mezes de chamarle XIX.Rey. 
Rey; porque entrando em Judcao Rey do 
Hgypto , o detronou , e levou cativo, deixan- 
do para Rey a Eliakim, irmaó de Joachaz, ao 
qual mandou fe chamafle Joakim , e reinou yílah-n[ 
onzeaonos cm continuas impiedades, relaxa-xk. Rey 
do igualmente o povo , e o Rey: e porque, 
quaílcheyo o numero dos peccados , carrega- 
vaó os caftigos com mais força , entrou Nabu- 
codonofor no Reino, que deixou aíTolado, e 
levou a Babilónia cativo o Rey, muitos dos Cativeiro 
Vafos do Templo , c alguns dos meninos defe Babil*- 
Tangue Real , entre os quaes eltava Daniel, "ia- 

33?8- Defteanno 3398 fe devem começar acoutar 
os ietenta annos do cativeiro.d.o povo em Ba- 
bilónia.;. 

Cativo Joakim , reinou feu filho Jcchor 'jccJmííts 
mas, oujoachim, fegujndo-fe hum a outro XXI Rç. 

Q_ 2 impio, 
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impio, | efquecido totalmente o culto do Deos An.áo 
delfrael', mortos os Profetas , ettido entre- Moni 

guea huma geral impiedade, e abominação, 
que tornou a chamar Nabuco, Miniftro da 340?. 
vingança do Altiflimo , c laqueouJerufalem, 
levou cativo, e metido cm ferrosa JechoniaS, 
o reftante dos Vafos do Templo, e todos os 
grandes da Corte, entre os quaes foraó o Pro- 
feta Ezechiel, e Mardocheo, tio de Ellher; 
ficando viuva a Senhora das gentes, e deipo- 
voados os caminhos de Siâó , arraltando os 
peccados tantos povos pelas cftradas de Babi- 
lónia. 

SeâecUs Deixou Nabuco para Rey deíTes poucos 
ultímoRey.-homens, que ficarão cmjudá, ao monítruofo 

Sedecias , que acabou de provocar a ira de 
Deos , c de encher o numero dos peccados de 
Jerufalem , a que pouco depois íc feguio a ul- 
tima ruina , e acabarão nefte infeliz homem os 
poderofos Soberanos daquelles Eftados. 

Vitorin de Dizem alguns Authores, que nefte rei- 
MUh. nado, e outros que no de Manafies , íitiara 

Holofernes , General de Nabucodonofor , a 
Cidade de Bethulia , que reduzida ao ultimo 
aperto a rendera, a naõ cftarem nella de guar- 
nição as forças de outra Heroína mais gentil, 
que a Grega Helena, a famofa , e formofa Ju- 
dith , que foy huma das raras do íeu fexo, em 
Íjem ?e cafou a formofura com a caftidade. 

.fgrimio efta a efpada no rofto, para vencer a 
Holofernes com a lança na maô. Quebrou- 
lhe na liberdade o primeiro fio da vida, e naô 
lhe foy difficultofo acabar de romper a uniaó. 

Ma- 
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,Án.:<jo Aforou Judith. áHòlofernes com a ftWmefma 

-V,1:K' efpada, eacabou em morte, o que-começara 
amor.   Em huma fó cabeça cortou Judith a al- 
ma do exercito , e triunfarão cm Bethulia as 

• armas dá formatura , rendendo inefficazes os 
• mayores esforços. de-Bcllonà.    ■ .'•' 

Neftc tempo principiou Daniel em fiabi-DOT/V/ //- 
lonia a rcfplandecer como Sol em .hemisfério1"'* Sl'^t' 

-eítranho , luzindo em fabedoria, e virtudes. "a" 
De doze annos de idade era mais cftaturado na 
prudência j^que avultado no corpo.  Com ci- 
la livrou a innocente Sufana da pena , a que ef- 
tava condemnada pelainjufta culpa do adulté- 
rio , formada pela impiá vingança dos deshò- 
neftos relhos, ( como fc fora crime em SuÉa- 
na naó condelcender com osfeus torpes afre- 
clost) e. vingou nelles a falíidade do teftemu- 
nho , moftrando em hum melmo acTo caftiga- 
da a impureza, e coroada a callidade. 

3414.        Ultimamente, no anno do Mundo 34141 Iiíravoãe 
governando Sedecias, expugnou Nabuco com Jtwfakm 
o ultimo furor a famofa , e defgraçada Jerufa- 
lcm. Oh dor! Oh efpanto ! Ahivaõ fugindo, 
aterrados do medo, aquelles Varões fortiffi- 
mos, quecraô os invencíveis propugnaculos 
da Coroa de David : ahi fe lançaó ao pefcoço 
de Sedecias groífas cadeas, indignos colares 
para tanta Mageftade; e à vifta dos léus olhos, 
que depois lhe arrancarão , Te deípedaçaõ os 
filhos, efpirandp com muitas mortes huma Co 
vida , feparando-fe de hum fó corpo muitas 
almas. 

Ahi 
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Ahi arde até os aliceíles o magnifico An. & 

Templo , que Salamaó levantou para eterno MunA 

colifeo da gloria do Senhor, e perdurável co-54M' 
loílb da fuá memoria: os Palácios, cujos ré- 
clos deft fiando as Eftrellas , perguntavaó aos 
Antípodas pelo.lugar dos feus pavimentos , 
Fãridos dos rayos da vingança ajuntaó os extre- 
mos : as columnas, que nos feus capiteis of- 
1ereciaõ tronos ao Sol, arrancadas as bav.es , 
ainda que morrão com eftrondo , morrem : ahi 
vaó arraftando, para ferem profanados, os Va- 
los do Templo, ieguindo os Sacerdotes em 
taó indifterente deftino a mefma igualdade da 
forte: os muros, etorres, aonde fe excedeo 
a magnificência, deixaó ver melhor a grande- 
za na ruína , podendo qúeftiooarfe , quando 
foraó mais foberbos : e,'finalmente,aà força 
de hum fó golpe da ira do Senhor, deu Jeru- 
falem comfigo em terra , c ficou a clamar com 
mudo filencio , moftrando , quandojá naõ ti- 

. nha que ver, o mayor dos exemplos da huma- 
na calamidade. 

. Sc nclte tempo vira David, de paflagein, 
a fua amada Jcrufalcm, que deixou taó fron- 
dofa como os cedros do Líbano , diílera, que 
delia naó ficarão veftigios para lhe bufear o lu- 
gar com a memoria: horrível dcfgraça da im- 
piedade , que , com total efquecimento da 
peíToa , deixa viva a lembrança da infâmia , 
para quafeja mais fenfivel o golpe da defven- 
tura. 

Efcapou defte geral eftrago o Profeta Je- 
remias •> 
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An. do remias ; portjue.naó podia chegar a pena a 
54UÍ *m«n tanto tugia da culpa; ficando eíte pri- 

meirq Catão.ímmovel naaíToIaçao da Tua Ra- 
ma , epoilo em liberdade; fe bem que cfia 
entre tantas miferias, fó lliê fervia para cho- 
rar com mais defafogo, querendo com o cla- 
mor dos feus ays fazer mais efpantofo o ecco 
de taó eftrondofa queda. 

HISTO- 
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LIVRO III- 
. 

CAPITULO    I. 

Época dos Reys de Ifrael. 

? 
i 

M ORTO Salamaó,fe dividirão, co-Anjo 
moduTemos, as doze Tribus de If- ^ 

 rael, obedecendo as de Judá , e 
Jeroboadl. Benjamin aRoboaó, e asmaisajeroboaõ; o 
#</• qual no principio do feu reinado fundou a Ci- 

dade de Sichem para Tua Cone, abrogou a 
Ley dos feus mayorcs, c edificou altares aos 
ídolos , para impedir, que o povo foíTe facrifi- 
car a Jcrufalem ; abrindo os fundamentos da 
iniquidade para levantar a fabrica do trono, 
cavandolhe a ruina no principio. 

Todas as acções do reinado dejeroboaó 
foraó enormilíimas maldades contra Deos , 
defprezos de Profetas, e milagres, ate que o 
demónio por ordem do Senhor das vinganças 
lhe tirou a vida; retribuição bem merecida do 

Naâalt J/. culto, que lhe dera. Succedeolhc, em feu fi- 
litf. lho Nadab, outro tal impio, que foy Rey pa- 

ra morrer com mais infâmia as mãos de Baafa; 
o qual arrancou da face da terra toda a defeen- 

dencia 
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An. «Jodencia de Jeroboaó , alimpando-a de taó pcr- 
MuaA niciofa feroente. 

O caftigo, que teve Baafa por cíle homi- BanfaMI. 
çidio, foy reinar íbbre o trono delfrael; imsRt/. 
como fubio a elle com as mãos chevas de lan- 
gue , poz os pés nos mefmos veftigios, que 
deixara a impiedade de Jeroboaó; e dormio 
vinte c quatro annos no feu peccado, fem que 
Dcos fe íòporaífe para a vingança ; porque ti- 

jo74- rou da terra toda a.defcendencia de Baafa , e 
os feus cadáveres , nas Cidades, eraó alimento 
dos cães, e nos caminhos paílo dos brutos, en- 
terrando-fe as fúrias nas entranhas das feras. 

Reinou Ela por feu pay Baafa, c foy Rev j?la  iy 
pafa deixar de ler tudo; porque rebeliando-fe^,. 
Zambri feu variai Io , no vigefimo fexto zmoZambtV. 
do reinado deAfa emjudá, lhe tirou ávida 9&'y< 
e roubou o trono , elegendo por primeira ac- 
ção do leu governo acabar de todo a geração 
de Baafa , como fez :. porém , feguindo elle os 
mefmos patfbs de Jeroboaó pelos caminhos da 
maldade, elegeo parte do povo a Amri para^Wf./ yt 
feu Rey, que logo marchou a filiar Zambri%. 
na fuá Corte de Tharià, aonde, por naõ cahir 
nas mãos do feu competidor, deixou exemplo 
a Sardanapalo, queimando-fe com toda a Fa- 
mília Real no feu Palácio , ficando abrazadas 
as maldades, que nunca fe reduziriaõ a cinza 
com os corpos. 

Com a morte de Zambri fe originou em 
Ifrael huma guerra civil, feguindo huns o par- 
tido de Amri, e outros o de Thebni, que en- 
faó fe declarou Candidato ; mas prevalecendo 

Tom. II. R o pii- 
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o primeiro ao fcgundo, morto cíle , reinou Án.dò 
Amri nos povos de Ifrael.   E porque Tharfa ^""^ 
na fua expugnaçaó teve o mefmo fim , que o 
feu Re/ Zambri, edificou o novo Soberano , 
para folio das futuras Mageftades, a famoía 

Fim<laea% Cidade de Samaria no anno trigefimo primeU 
dt Sarna-   ro do reinado deAfa emjudá* , e do Mundo 
na. 3079 , até que completos doze annos de go- 

verno , e de maldade , morrco nella. 
AchabVli Succedeoa Amrifeu filho Achab, opeyor, 
Rèy. e mais abominável de todos os monftros , que 

até entaõ dominara no trono de Ifrael. Inftiga- 
do efte por-fua efpofa, a ímpia Jcfabel, ajun- 
tou maldades fobre maldades , pelas quaes ex- 
perimentou o furor da ira de Deos , fulmina- 
do pelo Profeta Elias, que fez o Geo três an- 
nos de bronze para converter a terra em pedra, 
em pena de tanta obftinaçaó ; mas , despreza- 
dos os feus avifos, e os vaticínios de Michcas, 
perfeguido Elias da raiva de Jefabel , peregri- 
nou ao deferto, onde teve eftupendos , e mi- 
lagrofos fueceílbs, c cxprefla ordem de Deos^ 
para que foflc ungir a Hafacl, e Jehu, efte pa- 
ra Rey de Ifrael, e aquelle da Syria, e ambos 
para verdugos da cafa , e parentes de Achab: 
e vencidos os Syros por efte Rey ímpio , veyo 
a morrer às fuás mãos em outra batalha com 
vinte e dous annos de reinado, e no de Jofafat 
Rey de Judá, lambendolhe os cães o fangue, 
que derramara; e mandou o Senhor, que a fua 3107I 
carroça folie lavada na pifeina de Samaria ; 
porque tem peftiiencial infecção fe naó pegaf- 
fe nos contaólos. 

• De- 
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An. do      Depois da morte de Achab,reinando Ochc- Oárfias 
Mun" fias, imitador das maldades paternas, emater-^^^/- 

nas abominações, foy o fantilfimo Patriarca, 
e Profeta Elias arrebatado em hum carro de Elias  ar~ 
fogo, e tirado da companhia dos vivos para rcbauAo. 
naó morrer, guardando a Providencia Divina, 
na deEnoch, elte grande obrador de prodí- 
gios, em que emulou, ou excedeoa Moyfés, 
para a execução dos (eus altos juízos.   Ficou 

3108. no Mundo em feu lugar o Profeta Elifeu, aE/ipu. 
quem deixou , no legado da capa , o efpirito 
cm dobro : Difcipulo digno de taõ grande 
Meftre, que para moftrar quanto podia , naó 
fatisfeito com tantos milagres da vida , depois 
de enterrado refufeitou mortos. 

Com dous annos de governo morrço JoramlX. 
Ochoíias , e lhe fuecedeo feu irmaõ Jcram , Rty 
imperando Jofafat emjudá: epor fcalliarem 
cíles dous Príncipes, alcançou Joram hum a 
grande vitoria contra JMoab pelos merecimen- 
tos de Jofafat; mas indignada a paciência de 
Dcos com as continuas maldades de Joram, 
mandou a Elifeu , que tornaíTca ungir a Jehu 
para Rey delfrael; o qual marchou logo a 
bufear Joram, que unido com Ochoíias, Rey, 
que entaõ era emjudá , fazia guerra a Hazael, 
Rey da Syria ; e atacando-os no feu campo, a 
ambos tirou a vida. 

31».-       Entrou depois Jehu emjezrahel, aonde ygfia x. 
Jcfabel oefperava para, com as armas daata-&ry. 
viada formofura lhe aprefentar huma arrifea- 
da batalha: porém Jehu , a quem entaõ fó ren- 
dia a vontade de Dcos, mandou , que foíle 

R 2 pre- 
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precipitada de humn janella , e defta queda An. do 
acabou a alta foberba dejefabc!, duvidando Mtmi- 
fe morria , ou fe voava : e paliando a pena 
além da vida , lha fízeraò os cães mais enorme; 
porque comida a carne, ecsburgada a cabeça, 
perguntavaõ a caveira , que eniaõ nos defen- 
ganos tinha pezo, fe era da formofajcfabel ? 
Aílim fe mudaó cm hum irritante as deshonef- 
tas bellezas, e paffaó a efpectaculos de hor- 
ror, fe pouco antes foraô objectos do efpanto. 

T>eputqaô Reítavaõ ainda fetenta'filhos de Achab , 
daCajtideqUe ^ como appendice da Divina vingança , 

morrerão aos fios das efpadas por ordem de 
Jehu, acompanhando-os nefta horrível matan- 
ça todos os parentes , amigos, e criados da 
cafa de feu pay, fem efeapar hum fó. Paílou 
a mayor laftima o cataítrofe \ porque às mãos 
de Jehu tiveraõ a melina forte quarenta e dous 
Príncipes, fobrinhos deOchofias, Rey de Ju- 
dá, morto pelo mefmo Jehu \ o qual, encon- 
trando eítes infelices no caminho de Samaria, 
aonde hiaõ vifitar os fobreditos fetenta, já en- 
tão mortos, os mandou degollarfobre huma 
ciiterna, para que ficaíle realmente nativa com 
tantas veyas rotas. 

Cumpriojehu até aqui com a vontade de 
Dcos, e, ainda que fe naõ efqueceo de leguir 
as pizadas de Jeroboaó, mereceo a fua benção 
para a fucceilaó do trono de Ifrael até â quar- 
ta geração. Acabou Jehu o governo com vin- 
te e oito annos de Reino , e nelle deixou arra- 
zados os altares de Baal, e mortos cm hum dia 
todos os feus Sacerdotes: porém nos feus úl- 

timos 
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An. do timos annos fícavaõ já os povos taó prevarica- 
Mmd. (jos ^ qUe caufava5 fafti0 a i)eos ^ e principia- 
is, va a vomicallos, até que de todo os lançalfe 

fora; porque naó faó perduráveis as Monar- 
quias , aonde, ao menos, naó lia interpolação 
nas impiedades. 

No anno vigefimo terceiro do reinado dejoacha^ 
Joasemjudá, fubiojoachaz , filho dejehu ,'XlRty. 
•ao trono de Ifrael, e pelos feus peccados for 
entregue nas mãos de Hazael, Rey da Syria , 
dasquaes o livrou o omnipotente braço, mo- 
vido da fua penitencia; mas reincidirido-, mor- 
reo nelies com dezáfete annos de governo. 

Teve por fuecefíbr a (eu filho Joas, Prin- Joas XII, 
cipe igualmente mão, que valcrofo ; porqueR*y. 
desbaratou a Amaíias , Rey de Judá , e a Be- 
nadad , fucceflbr de Hazael; e no fim de de- 
caíeis annos de reinado, morreo carregado dè 
triunfos , e maldades. 

Succedeo-Ihe feu filho Jeroboaó , reman-JirohaS 
do Amaíias em Judá, gloriofo, e infame \mi-XHIRty- 
tador de todas as acções de feu pay. Neíle 
reinado , quando mais offendido , íez Dcos 
publica oftentaçaó da fua infinita piedade; por- 
que cirando Ifrael no ultimo extremo da roifô. 
ria , e quaíi em termos de fe acabar o feu no- 
me fobre a face da terra, fe valeo o Senhor 
deite Príncipe para infirumento da falvaçaõ do 
feu povo, e dilatou os confins do Reino até 
as rayas da fua primeira grandeza, rellituindo- 
lhe as dcímembrações , que caufaraõ as ulti- 
mas guerras, para o que lhe dilatou por qua- 
renta e hum annos o tempo do feu governo. 

Daqui 
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Daqui em diante começou a decadência An. «k 

Mwid. 
3*3*1 

X/K.Ko'-de Ifrael até experimentar a fua total ruina \ Muni 

porque corriaõ os caftigos atraz das maldades. 
Foy Zacarias acclamado Rcy, fucceflbr das 
jmpiedades dejeroboaó, e ultima geração de 
Jehu, na qual fe acabava de cumprir a Divina 
prometia \ pelo que fe levantou contra elle o 
rebeldeSellum , e, com féis mezes de gover- 
no , lhe tirou a vida, e tomou pollc do Reino. 

Sellum Contra Sellum fe armou iManahcm , ten- 
M    i/'^0 aPen3s hum mez de chamnrfe Rey; e arran- 
X^/liW- candolhe na vida a Coroa, apoz na fua cabe- 

ia; e dezannosque a cingio, a teve inclina- 
da aPhuI, Rey dosAflyrios, empobrecendo 
os povos para lhe pagar os tributos. 

Phaceia Morto Manahem , fuecedeo no Reino 
-W/.R.yPJiaceia, filho de Sellum, igual aos mais nos 

procedimentos.    Dous annos tinha de Rey, 
Phaeee    quando Phacce lhe tirou ávida em Samaria , 
xyill. e reinou por elle, fem diífcmelhança nos coftu- 
&*?•        mes, que chegarão à ultima diíTolíiçiiõ , e por 

cila foy Ifrael acomettido por Tcglafalafar , 
Rey dosAflyrios, e fucceflbr dePhul , que 
executou huma das mais horrendas matanças, 
e levou infinitos prizioneiros, ficando a Re- 
gião quafi deferta. Acabou efte tyranno , cora 
vinte annos de governo, em huma conjuração, 
que lhe traçou Oféas, feu fucccllbr, c ultimo 
dos Reys de Ifrael. 

O/éas Ultimamente, reinando em Judá o Santo 
XIX.Rey Ezechias, fubio Oféas à grande altura da Ma- 

geftadc para dar mayor golpe na fua defgraça. 
Nove annos teve de Rey, e outros tantos de 

tribu- 
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An.áotributário a.Salmanafar, Rey dos Afly rios; mas 
Mmi- levantando-fe com os tributos, caufa humana, 

de que Deos fe valeo para a fua ultima vingan- 
ça , fe irritou Salmanafar; e invadindo o Rei- 
no de Ifrael, lítiou Samaria , que rendeo de- 
pois de hum affedio de três annos, feguindo-fe 
ogeraleftragodoPaiz, e o cativeiro de todo 
o povo , que foy levado a Ninive, fem ficar 
hum ío homem em Ifrael, aonde nunca mais 
tornarão eftes feus filhos. 

EIRey Oféas acabou a vida cm hum cár- 
cere carregado de cadeas; e com duzentos ein- 
coenta e cinco annos de duração , fe abyfmou 
na impiedade efte bcllo Reino; porque fobre 
ella levantou as infubíiilentcs maquinas da ap- 
parente grandeza. Abraõ os olhos os Princi- 
pes, e os povos, e vejaó, pois Deos lho mof- 
tra neftes certiflimos fueceflos , que fem pure- 
za de Religião, e adrniniftraçaõ dcjuíliça , 
naó ha felicidades, nem permanência nas ma- 
yores Monarquias. 

CAPITULO   II. 

Dos fetenta annos do cativeiro do- 
povo em Babilónia. 

3J?8. ;F~\ fixamos dcflruida a grande Jerufalem 
JL/ no anno do Mundo 3414, reinando Se- 
decias , c principiamos a contar os fetenta an- 
nos do cativeiro do povo em Babilónia no do 

3398, 
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áB#? i imperando Joakim , defde o qual co- An.d* 
meça o governo dos Pontífices; N,uni 

Quafi fempre as defgraças abrirão os olhos; 
porque iaó meitras de defenganos.. Viraó-fe 
osjudeosefcravos , e conhecerão ajufta caUr 
fa da íua fatalidade , quando fentados às cor- 
rentes dos rios de Babilónia , tocando nos du- 
ros grilhões do feu cativeiro , entoarão com as 
vozes das lagrimas a triftc faudade da fua ama- 
da Siaó , fufpendendo a conftancia dos inftru- 
mentos íbnoros , para que feridas de tanta pe- 
na as cordas do coração , na diflbnancia da har- 
monia foífeni mais laílimofos os eccos dos feus 
lamentos. 

Dmiei, Entre asíbmbras da eferavidaõ refplande- 5401. 
valida   de cia Daniel como luminar mayor da esfera das 
Nabuco. virtudes ; e os feus rayos reverberavaõ com 

tanta efficacia., que chegarão a penetrar as pa- 
redes do palácio dcNabuco; e interpretados 
por Daniel os myíteriofos fonhos deite Prín- 
cipe, foy créado Pro-Rey daqueiies Kftados; 
molhando a Providencia Divina tanto cuida- 
do do feu amado povo , que ainda vencido 
imperava fobre os vencedores , e para que vil- 
fe o Mundo a felicidade humana fundada fo- 
bre fonhos, em Jofeph no Egypto , c em Da- 
niel em Babilónia. 

Poucos annos depois mandou Nabuco le- 3417. 
EJÍattia. vantar aquella foberba eflatua, mais conheci- 

da pela ruina, que pela grandeza, para que 
todo o Mundo o adorafle como Deos no feu 
fimulacro: c porque os três meninos Hebrcos, 
fieis obfervantes da verdadeira I-e , lhe uaó 

qui- 
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An.joquizeraó dobrar o joelho, foraó lançados em 
Mund. jUIma fornalha ardendo; mas dcfatado o fo- 

go em línguas , foy voando ao Ceo a dar par- 
te de taó grande caio; o qual acudi© a banhar 
de orvalho os que palTeavaõ as chammas , e a 
devorar nas Iavaredas a crueldade dos verdu- 
gos , confeguindo ao mefmo tempo o omni- 
potente braço muitos triunfos : e quebrada a 
contumácia do Rey , vencida a impiedade, fc 
confeflbu inferior a Deos , quando lhe rouba- 
va oculto. 

344i. Nefte tempo erajofedech primeiro Pon- JofiJech 
tifice , e eítava Nabuco cheyo de vitorias, e *■ Pontifi- 
inchado da faftofa vaidade, porque dilatara os ** 
confins dos fetis domínios pelos âmbitos do 
Mundo conhecido ; mas porque em taó alto 
apogêo de felicidades fc defeonheceo , expe- 
rimentou aquelle inaudito acontecimento de Transftfp- 
fer mudado em fera pela ira do Senhor, edef-«*r*5 fá 
pojado das iníignias Reaes, nú, equadrupe-^7^"* 
de, àmaneira de incurvo habitou osbofques 
íete annos, com tal lcfaõ da fantaiia , que elle 
mefmo fe reputava por hum animal falvagcm, 
reprefentando no exterior a horribilidade da 
figura, cm que tinha mudada a alma ; porque 
citando taó levantado nas honras , naõ enten- 
deo nellas que era homem. 

3«3- Depois deita fatal transformação foy Na- 
buco reftituido aoReino, que poiluío hum an- 
uo com mais modeitia. Succedcolhe feu filho 
Evilmcrodach , que temendo refufcitaire feu 
pay da morte, como o fizera da brutalidade, 
mandou, que folfe dividido em trezentas par- 

Tora.II. S tes, 
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tes, e cada huma delias deu a comer a hum "An. & 

Juhviias,bukre.   Logo no principio do feu governo ti- MuBd* 
ou Niri.   -rou efte Príncipe do cárcere a Jechonias, filho 

tlcjoachim, Réy dejudá,'elhc fez grandes 
honras , do qual nafceo Salathiel, pay de Zo- 
•robabel. 

Am/V/ tio-:.     Pcrfcguio Evilmerodach ao grande Da- 
Ugo.        niel, porque deftruío o idolo de Hei, e matou 

odragaó, que adoravaó os Babilónios, peio 
que foy lançado em hum lago de leões, on- 
de , milagrofamente defendido , cfteve mais 
feguro entre as feras, que entre os homens. 
Alli foy vifitado pelo Profeta Abacuc , arreba- 
tado de hum Anjo pelos cabellos, naó fe ef- 
quecendo a Providencia dos que vivem atri- 
bulados por feu rcfpeito. 

Vijad ie Succedeo a Evilmerodach feu filho Bal- 344?- 
Uaiiiel.     thafíar, e no primeiro anno defte reinado vio 

Daniel aquelles quatro aniniaes, que repre- 
fentavaó as mayores quatro Monarquias, que 
teve o Mundo.  Poucos annosdepois, ao tem- 
po que Balthaflar profanava os vafos do Tem- 
plo em hum efplendido banquete, lhe efere- 
veo huma maõ fem corpo na parede oppof- 
ta a fentença dafuacondemnaçaõ, e perda do 
Reino, como lhe interpretou Daniel nas três 
palavras,que cila continha, emoftrou oeiFcito 
neíía mefma noite; porque entrando Dário, 
Rey dos Perfas, e dos Medos, em Babilónia 

Sentença   f°Y morto Balthaflar, e tomada polfe do Rei- 
àtBal.haf- no pelo novo Conquiftador, que deixou prof- 
jar. trada por terra a (bberba Babilónia, aquella , 

que fonhava nafuaidéa fer- eterna fenhora do 
Univcrfo. Por 
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An. do        Por eftes tempos entcndeo Daniel do li- 
*"£ vro das Profccias de Jeremias, que eítava vi- 

Unho o fim dos fetenta aimos do cativeiro do 
fovo , e orou porelle veftido de penitencia, 

oraó os feus rogos agradáveis a Deos, que 
lhe prometteo por hum Anjo a reedificarão do 
Templo de Jerufalem, e lhe revelou o mayor 
dos Alyfterios, qual foy a Encarnação do Di- 
vino Verbo, com todos os da fua Vida, e Mor- 
te , e que para cila vinda fó reftavaó fetenta 
iemanas , confolando com a efperança já me- 
nos dilatada a aíflicçaõ de tantos annos de tor- 
mento. 

34«8. •   1   Morto Dário lhe fuecedeo nos Eirados tiberdads 
Cyro, Rey dos Perlas, e nelte grande Princi-db/vw. 
pc teve principio o famofo Império de Babiló- 
nia.  No fegundo anno defte reinado fe com- 
pletarão os fetenta do cativeiro do povo , de 
queentaó era fegundo Pontificejefus , ouJo-^«í II. 
lué, e concedeo Cyro a Zorobabel a permiílaô 1'omific»-. 
de tornar com osHebreos parajudéa , e ref- 
taurar o Templo, dandolhe para o ferviço del- 
le cinco mil e quatrocentos vafos de ouro, e 
prata, dos que trouxera Nabuco. A caufa dei- 
ta generofidade de Cyro foy haverlhe manifef- 
tado na predicçaõ dos Profetas, que elle havia 
fer oreftauradordoTcmplo dejerufalem, pe- 
lo que fe extendeo a fua magnificência a repar- 
tir pelos Hebreos Iiberaes dons para o cami* 
nho, molhando affeclos paternos, aosque ate 
alli foraó tratados como elcravos. 

Sahiraò deBabilonia cincoenta mil almas> 
que capitaneava Zorobabel, acompanhado do 

S % Sum- 
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Summo Sacerdote Jefus , levando comfigo An.Jo 
muitos animaes, que lhes dera Cyro para o Mllnd* 
feu fcrviço, com quantidade de riquezas para 
reedificarem o Templo; echegados ajerufa- 
lem , pozeraõ logo mãos a efta obra , levanta- 
rão o Altar do Sacrifício, e celebrarão com fo- 
lemnidade as fuás Feitas, efquecida Jerufalcm 

Ídas ruínas paliadas com o goilo das felicidades 
prefcntes; effeito commum das coufas huma- 
nas , que fó pocm a memoria no que he, co- 
mo fe o que rby naõ tivera fido , abforvendo 
na alegria a lembrança das calamidades, para 
naõ Ter efficaz o dcfengano. 

EJiher. Por eftes tempos fe aprefcntou Eflher a 3485. 
EIRey Afíuero, que entaõ reinava defde a ín- 
dia até a Ethiopia íbbre cento vinte c fete Pror 
vincias, para livrar o feu povo da fentença de 
morte, que contra elle fulminara oRey, inf- 
tigado das infames relações do feu Privado 
Aman , que foffria mal naõ lhe dobrar Mardc- 
cheo , tio de Efthcr, o joelho, quando palia- 
va. Sempre os validos quizeraõ ufurpar as la- 
trias , como fe naõ fora peccado tributarlhas, 
porque hô Ídolos Porém mudou-íe a feena 
de tal maneira , que a forca levantada para aí- 
fronta de Mardocheo, fervio para a infâmia 
de Aman, ficando livre o povo da pena do in- 
jufto decreto; porque huma formofura tal co- 
moadeEfther faz que tudo fe revogue, quan- 
do roga. 

Joacim III Ao Pontifice Jefus fuecedeo Joacim , e a 3í°*- 
Pvntificc Zorobabcl; no governo fecular/feu filhoRc- 
EJárts.    za, em tempo dos quaes o Profeta Efdras, c 

.  . Ef. 
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An. Ao Efcritor da Ley, accommodou os livros, que 
m . queimarão os Caldêos, e os efcreveo com me- 

lhores , e mais fáceis caracteres para lhes di- 
verílficar a prolação da dos Samaritanos , e 
alcançou hum decreto de EIRey Artaxerxes 
Longjmano , para reconduzir a Judca muita . 
gente, aonde chegou com mil fctecehtos Ic- 
tenta e cinco companheiros, e entregou aos 
Sacerdotes muitos valos, e dons, que levava, 
offerecendo logo facrificios ao Pay das miferir 
cordias, que cfquece as Aias injurias, como fe 
naõ tivera mais gloria, que nas acçócs da Aia 
piedade. 

Nefte tempo acabou a vida com cento -e Mona áe 
dezannos-o grande Profeta Daniel, admira- DanieL 
vel exemplar.do favor Áulico; ao qual j ainda 
que bateo , e combateoa inveja com todas as 
luas forças, pode quebrarlhe a fúria, interpon- 
do o reparo da piedade , e innocencia s enri- 
quecendo tanto a graça ao que dotara a natu- 
reza , que foubc viver no retiro de Eremita 
com fantiflimos coílumcs , quando era Minif- 
tro prudentiífimo de tantos Reys , embaraça- 
do com infinitos negócios. 

5J5o. Succedeo Eliaiib no Pontificado a Joacim, Etiajib IP". 
e nefte tempo alcançou Nehemias domefmo-frnfjfc'- 
Rey Artaxerxes ordem ampiiííima para repa- 
rar os muros de Jcrufalcm , e edificou mmsfotáifif* 
torres, e baluartes , promovendo felizmenteçaodeje- 
outras muitas obras, e inexpugnáveis fortifica- rufaUni. 
ções, que podeílem reíiftir à Potencia Roma- 
na, que então começava no Mundo a fer fa- 
mofa, affiftindo Deos a tudo com eftupendos 

mila- 
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milagres ; porque do fundo de hum poço fe An. &, 
tirou o fogo 1 agrado, e fe achou , com incom- """J' 
paravel alegria dos corações, a Arca, o Altar, 
e o Tabernáculo , que havia tantos annos ef- 
condera Jeremias na aflblaçaõ dejerufalem. 

Nehemias. Concluío finalmente Nehemias com tan- 
ta pretla a rcedicaçaó da fua Cidade , que juí- 
tamente fe lhe deve o nome de Pay da Patiia, 
c de novo Fundador dejerufalem, aonde já fe 
achavaó Juizes do langue de David , que ha-- 
viaô manter a Republica até à vinda de Chrif- 
to, em cumprimento da profecia de Jacob, 
que promettera naó fe tirar da eftirpe de Juda 
o Sceptro de Ifrael, até que chegafíc o Rc- 
demptor. Defte anno 3550 fe começaó a con- 
tar as rhyfteriofas fetenta femanas de Daniel j 

3ue outros querem tiveifem principio nó fim 
o anno fetenta do cativeiro do povo, que foy 

o de 3468. 

HISTO- 
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SAGRADA, 

LIVRO IV- 
CAPITULO    I. 

Do governo dos Pontífices até à 
vinda de Chrijlo. 

An.do £^ UCCEDEO a Reza no governo fecu- 
Mund. ■ ^^ lar Joana, e depois Judas, eaEliafibno 
3^3- \_J Pontificado Joiadas, Jonathan, cJaddo;* . ,   y 

e no tempo defte ultimo era taõ grande o bW^/w' 
3*07. do, que dava no Mundo o nome de Mexan-jonathaà 

dre , que ao Teu ecco emmudecia a terra , e pa- VlVomif, 
ra mayor admiração abria a boca fem dizer •^^•l^doVll. 
lavra. Pontífice 

PaíTou efte fingular Conquiftador a %z-Alexandre 
nhar na Afia o Império dos Perfas , e tomou Maono. 
Sidónia,Damafco, eTyro; e porque o Pontí- 
fice o naõ quiz ajudar contra Dário, por ter 
paclado com elie naó foccorrer os feus inimi- 
gos, ruriofo Alexandre, marchou a expugnar 
Jerufalem; mas fahindolhejaddo.ao encontro 
veliido nos paramentos facerdotaes , proilra-. 
do por terra o grande Athlante doUniverlb> 
adorou o nome de Deos, que .0 Summo Sa- 

cerdote 
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cerdote trazia na frente da Mitra , mudando An. & 
de repente opoderofo braço em hum acto de*'11*1. 

Religião o furor eolerieo de hum Príncipe 
gentio, e vitoriofo. 

A caufa impulfiva de tanta piedade em 
Alexandre foy , porque fe lembrou , de que 
em Macedónia lhe apparcccra Deos naquellc 
mefmo traje , em que via o Pontifíce , fegu- 
randolhe, que com o feu favor , c ajuda con- 
quiftaua os Perlas. Entrou Alexandre em Jc- 
rufalem entre applaufos , e foy logo ao Tem- 
plo , altar de hum Deos , para o Teu conheci- 
mento, tal como ode Atbcnas, e nelle ofte- 
receo íacrificios à verdadeira Divindade do 
Senhor de Ifrael. 

Entaõ lhe moftraraó no Capitulo 8 de . 
Daniel a Profecia, de que hum Grego havia 
fujeitar os Perfas : pelo que , interpretando-a 
por fi , concedeo aos Hcbrcos grandiflimos 
privilégios , e deu tudo o que lhes pedirão , 
livrando os de qualquer tributo: e foy tal a 
grandeza , e liberalidade do feu Real animo, 
quechcyajá aterra de benefícios, bufeou no 
Ceo mais dilatada esfera para clfcender as azas 
à fua magnificência. 

Omas Por morte do Pontífice Jaddo fuecedeo 5680. 
VLll.Pcn- Onias nefta dignidade , eno feu tempo mor- 
tificí. reo Alexandre era Babilónia entregue a mui- 

tos géneros de vícios, e com mais triunfos, 
do que dias. 

Simad IX,        Seguio-fe a Onias feu filho Simaó , tendo 3743. 
Pontífice- o governo Politico Jofeph , e depois Semey, 

no mando dos quacs, com fingido pretexto de 
Re- 
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■An.*>Religião, entrou em Jerufalem PtolomeoSo- 

tero, Rey doEgypto, e levou cativos mui- 
tos mil Judeos, que vcndeo por cfcravos nas 
fuás terras. 

37'7- Ao Pontífice Simão , chamado o Jufto , Bkafr. 
fuccedeo feu irmaõ Eleazar , governando Ma-X.i-W//. 
thatias, Mathat, eNflgge, e foy efte Pontí- 
fice coetâneo dcPtoIomeoFiladelfo, Rey do 
Egypto, Príncipe taó inclinado às letras, que 
ajuntou dediverfas partes duzentos mil volu- 
mes , com que formou a famofa Bibliotheca 
de Alexandria, que barbaramente queimou de- 
pois Júlio Cciar. 

Efte Príncipe, que , com o confelho de 
Demétrio Falereo , havia ajuntado hum tal 
gazofylacio defeiencias, deíejou ornallo com 
os livros da Ley de Deos, quê entaó fó havia 
na língua Hebrea ; e para os obter, refgatou 
a eufta de immenfas fommas cento e vinte mil 
deita naçaó, que eraõ elcravos dos Egypcios ; 
emandando-os a Jerufalem com muitas oftren- 
daspara o Templo, pedio ao Pontífice Elea- 
zar lhe cnviaíTe os ditos livros, e os Varões 
mais fabios , e doutos da Ley , que os tradu- 
zirem no feu vernáculo idioma, que era o 
Grego. 

Promptamente condcfccndeo o Ponfifice^tfWiv 
com os rogos dePtoIomco, c lhe mandou com Setema* 
a Ley eferira em letras de ouro fetenta venerá- 
veis Anciãos, fabios, e peritos, que foraó re- 
cebidos com as demonitrações da mayor hon-. 
ra ; c juntos em hum grande palácio, em fe- 
tenta c dous dias fizeraó aquella celebre Ver- 
' Tom. II. T faó, 
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faó, vulgarmente chamada dos.<$V/£;//<z; obra, An. A. 
que naõ ("em milagre fe reduzio a cfteito paraMund* 
fummo bem dos homens, guardando a Grccia 
os lagrados Códigos para depois reprehendcr 
a Paleitina. 

Ncftes annos , que correrão , foraó Prin- 5737; 
cipes emjudéa Hofti, Nahum , Amos, Ma- 
thatias, e o mancebo Jofeph; e fuccedcraó a 

Manaps Eleazar no Pontificado iManaiFés, Onias Segun- 
. Pont. ^     esimaó também Segundo , cm tempo do 

XII.PMI.W™ vevrt Ptolomeo riiopator a Jcrufalcm , 
Si/tutí/ 3. depois de haver vencido o exercito deAntio- 
XIII Pm-cho Magno, para ofterecer facrificios em ao- 
tifice.       cão de graças , antes de Te recolher ao feu 

Reino do Egypto ; mas entrando temeraria- 
mente no Saneia Sanãorum-, fem embargo 
da contradição dos Sacerdotes, foy caftigado, 
por hum Anjo, com pena de açoutes. 

Efcandalifou a Filopator eíte aconteci- 
mento, que devera humiihallo: e recolhido 
ao Egypto, mandou que todos osjudeos vief- 
fem à íuapreíençapara os conftranger a aban- 
donar o culto do verdadeiro Deos, ou execu- 
tar hum univerfal martyrio ; porém orando o 
povo com o bom velho Eleazaro, Varaôfan- 
to, vifivelmente apparcceraó muitos Anjos, 
que o livrarão do ameaçado golpe, cficou cm 
paz com o Rey, que favorecco muito a todos 
os Hebreos. Em memoria defíe fucceltò fe ce- 
lebrava todos os annos huma Feita, para com 
a prefença da alegria efquecer oíufto, quan- 
do lembrava a dcfgraça. 

A Ptolomeo Filopator fucccdco Ptolo^ 
nico 
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An.áomeo Epifânio , c no feu reinado foy Judéa 
Mandk theatro de famofos fucceíibs, e notáveis albo- 

rotos, de que hiremos fazendo recopilada me- 
moria, 

Neftes tempos foy Antiocho vencido , e 
feito tributário pelo grande Scipiaó Romano; 
e no Pontificado de Onias Terceiro refpirou \(-Om\ts 5. 
rael com o novo reinado de Seleuco Filopator, X}V< Pon- 
que rcfpcitou muito ao dito Pontífice, e deu *'&*'* 
grandes efmolas ao Templo.; mas advertido 
por Simaõ , hum dos Prcpoíitos do mefmo 
Templo , que fe dava por fentido de Onias , 
de que nclle feguardavaó muitos thefouros, 
alteradas as ondas da cubica , mandou Helio- 
doro a Jerufalcm , para que os defenterraíTe 

■do fundo daquelle fagrado pego. 
Porém ao tempo de executar Heliodoro 

as ordens , que levava, de repente vio diante 
de íi hum terrivel cavallo, que, efpumando 
cólera, lhe moftrava nos olhos a morte , e ca- 
vava com as mãos a fcpultura , e montado nel- 
lc hum airofo cavalleiro, com douspalafrens 
da mefmajerarquia, que lhe caftigaraó a te- 
meridade do facrilegio; e fora a pena de mor- 
te, fe as orações de Onias naõ pegaflem nos 
braços dos Angélicos verdugos ; molhando 
Dcos nefta execução quanto zela a reverencia 
dos feus Templos. 

3$i8. Era irmão do fanto Pontífice Onias o im- Pontífices 
piojafon, que featreveo a comprar o Ponti-./j/,^. 
ficado a Antiocho oli/ujlre, Rey que entaõ 
era daSyria, e fuccellor de feu iimaõ Seleu- 
co , ao qual o ibbrcdito Heliodoro matou em 

Ta huma 
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Comscaô huma batalha; de forte, que neftes vinte an- An.«lo 
es ao an- nos } qUe con,Cçamos a ieguir naó fe achavaó Muiu!- 
noS' mais que Pi eudo-Pontífices, e muitas vezes ef- 

teve vago o Summo Sacerdócio ; porque o Ím- 
pio Jafon dava cultos públicos ao iimulacro de 
Hercules; que naó duvida negar o verdadeiro 
Deosquem he infiel à Pátria, chamando hum 
abyfmo grande pelo mayor dos abyfmos. 

O Iiluftre, antes infame, Antiocho dava, 
etirava Pontificados, que fempre tinha vago 
para o que mais dava. A deteftaçaó deftas ii- 

Morte de monias antigas occaíionaraõ a morte ao íantifll- 
O/itiis- mo Onias,que acabou às máosde Andronico, 

Lugar-Tenente de Antiocho , fe bem que efte 
vingou depois o facrilegio, mandando tirar a 
vida a Andronico no mefmo lugar, onde ma- 
tara Onias; e rby acodir ao Egypto, que, com 
poderofa maó , lho invadiaó os Romanos. 

Voltou Antiocho ajudéa mais deprefla 
do que fora ; e naó fe atrevendo a defembai- 
nhar a efpada contra ascohortes Romanas, a 
enfopou até às guarnições nos miferaveis mo- 
radores de Jeruíàlem , com huma das mais ím- 
pias, e deshumanas barbaridades , que até en- 
tão tinhaó experimentado; porque paliando a 
aflrontada vida à Religião, obrigavaó os feus 
Capitães, com a efpada na maõ, aos Hebreos 
a adorar os Ídolos, c quebrar a Ley de Deos 

Perjígu!- com todo o género de peccados.  Neftaperfe-     ; 
çaddeAii- guiçaõ morrerão os invi&ifíimos Martyres Ala- 
tiocho.     chabeos, e fua .heróica may, exemplar fem fe- 

gundo dos ânimos mais varonis, acompanha- 
dos do venerável velho Elcazaro , acabando 

todos 



Livro W. Capitulo I. 149 

An. do todos o fcu tempo na injuria dos caftigos, pQ-VontinúaÕ 
Mund. ra eternizarem a fua gloria na honra do Evo.   os **um* 

Opprimidodeltaperfeguiçoõ, erefolutoim' 
a naõ largar a Ley de Deos , rugio para o de- 
ferto o Sacerdote Mathatias comos feus filhos 
Joaô, Judas, Simão j Eieazar , e alguns def- 
ies poucos fieis ao nome do Senhor; osquaes, 
abrazados no zelo .da Religião, principiarão 
a ajuntar hum corpo de Tropas para íe oppo- 
rem a furiofa crueldade de inimigos taõ bár- 
baros. 

Naõ podia Deos deixar de ajudar guerra 
taõ fanta, fim taõ jufto, e intenção taõ recra, 
dando aos heróicos Defeníbres do feu nome 
gloriofas vitorias, que tiveraõ por confequen- 
cia areftauraçaô do fcu culto, e neircumei- 
Jaõ de muitos meninos, aos quaes o medo de 
feus pays deixara fem efta expiação do com- 
mum peccado. Entre os eccos de tantos api 
plauiòs morreo gloriofo o Santo Sacerdote 
.Mathatias , animando os feus a continuarem 
taõ fanta obra, para o que lhes nomeou por 
confelhciro , e guia a feu filho Simaô , c a Ju- 
das por Capitão General das Tropas , o qual 
defempenhou as obrigações do cargo 5 que 
fabia reprefentar na peflba. 

Entrou o valente Judas Machabeo a mp&judas Ma- 
trar, que obaftaõ naõ era inílgnia de ociofa chAbeo. 
honra, mas pezo de continuo trabalho. Sahio 
à campanha com rugido de medonho leaõ , e 
entrou por todas as Cidades de Judéa, levan- 
do, à maneira de furiofò ribeiro , tudo quan- 
to topava diante , enfopando a efpada, fem 

diftiu- 
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ContimutP diftinguir fcxo ,' ou idade í e aos Cens fios aca- An. do 
os co </«- bou Apollonio , Capitão General de Antio-Mund* 
nos.   •     c]10 em Samaria. 

Já os animofos efpiritos de Judas fe naó 
fatisfaziáõ com correrias,, nem de moleltar os 
Gentios com golpes taõ pequenos. Aprclen: 
tou batallia aSeram , Príncipe daSyria , que 
tinha hum potentiílimo exercito, e o deixou 
jarretado. Depois fez o mefmo por muitas 
vezes aos formidáveis campos doRey Antio- 
cho, arrazou por todas as Cidades os altares 
dosfalfos idolos, entrou em Jerufalem , onde 
obrou portentofos aclos de Religião , e alim- 
pou o Templo , profanado com as ridículas 
expiações das immundas gentes \ e eftendenr 
do o braço, para o puxar melhor, levou do 
mefmo golpe muitas palmas ; porque ataca- 
dos em hiima mefma marcha, fem alterar o 
palfo, os Galileos , Galaaditas , Ammonitas, 
e outros Gentios, o mefmo foy acomettellos, 
que desbaratallos \ porque já nefte tempo tanto 
vencia Judas com a efpada, como com o nome. 

Seguio-fe a morte de Antiocho o I/fuflre, 
comido dos bichos antes de fepultado, c de 
morto. Succcdeolhe feu filho Antiocho Eu- 
pator, que deixou viver os Judeos em paz, e 
no mefmo dia recebeo Judas Legados de Ro- 
ma , que lhe oífereceraó a amifade da Repu- 
blica , e a permillaó de viverem os Hebreos 
na fila Ley; para que fe naõ contaile fceulo 
algum, cm quedeixaíie de vencer a virtude ; 
que às vezes a quer Deos oppnmida para glo- 
ria mayor dos feus triunfos. .    . 

Fe- 
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An.do        Fechou Jano emjudéa as portas dosfouCmfoâà 
Templo-, e, penduradas as armas v<-'"*daraô« 20 an- 
osJudeos da cultura dos campes : porém a fua »«. 
abundância naó lha deixarão colher muitos an- 
nos em paz. os Gentios vifinhos;. e neceflitado 
Judas a yeftir as armas, ainda pouco frias, ià- 
hio coin féis mil homens a combater cento vin- 
te e dous mil, quetinha Gorgia , c trouxe tan- 
tos para perder mais. 

Também Antiocho Eupator naó deixou 
defeançar Judas , para que tfcêfíe em huma 
coroa muitas vitorias. Invcftiraò-fe os cam- 
pos , feni mudar a fortuna de lado; mas com 
o defronto., de que atacando o valente Elca- 
zar, irniaó dejudas, humíòbeibo elefante, 
em que vinha o Rcy , fe nictefle debaixo , lhe 
cravafle o ventre, cahifle o bruto , e morrei- 
iem ambos. 

Vio-fe Antiocho obrigado a fazer a paz 
paraacodir a Antioquia, aonde o chamava a 
rcbelliaõdeFilippc: porém no mefmo tempo 
rugio de Roma Demétrio Sorero, filho de Se- 
IfiRCO , e matando efte Antiocho , feu primo , 
íefezíenhor do Reino daSyria, c começou a 
perleguir os Judeos, pata:manter o Pleudo- 
Pontirice Alcimo ; do que refultou ganhar Ju- 
das huma grande vitoria fobreNicanor,.com 
morte deite General , correndo os triunfos. 
apoz efte famofo Heróe. 

Mas concluídos os dias decretados da vi- Morte de 
da de Judas ,c devendo correfponderlhc ka-judas. 
ma mortcjgualmentegloriofa, atacou cftc in- 
vencível Capitão com pouca gente o grande 

exerci- 
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exercito de Demétrio, que commandava Ba- An.4 
chidesy ejáquaíi vitoriolo, lhe cortou a Par-Mllnd- 
ca em hum io fio o triunfo, que tecera o va- 
lor em todo hum dia de combate, esforçando 
a morte os avances para render hum homem. 
Affím acabou o grande Judas Machabeo ; que 
«íió podia deixar de morrer gloriofo com as 
armas na maõ , quem tinha feito vida da glo- 
ria das armas. 

CAPÍTULO   II. 

Continúa-fe a me/ma Época. 

Jonathas ~\ /T Orto Judas , fem haver concluído a ai- 38yi. 
XV. Fon- l\\ liança , que mandara propor aos Ro- 
tifice. manos, lhe íiiccedco no Principado feu irmaõ 

Jonathas , que também foy Pontífice , tendo- 
& até entaõ conservado efte na Tribu de Lcvi, 
eaquclle nos defeendentes de David , proge- 
nitores do Rcdcmptor. Obteve Jonathas ef- 
tes cargos dezanove annos , efe oppoz alia- 
chides com valor intrépido para vingar a mor- 
te de feus irmãos: ecomo Alcimo fevia taó 
favorecido de Demétrio , arrazou os muros do 
Saneia Sanclorum; maldade , que , com os 
gritos de infofFrivcis dores, lhe chamou a mor- 
te , pela qual fe ajufíaraó Jonathas , e Demé- 
trio. 

No Pontificado , e governo de Jonathas , 
fe fez fenhor de Ptoiemaida , aonde reinou , 
Alexandre o Nobre, filho de Antiocho Eupa- 

tor, 
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AnAõ ror, com o qual travou Jonathas grande ami- 

làde, e teve fortes guerras com Demétrio , 
que fby morto em huma batalha : porém vin- 
do de Creta à Syria outro Demétrio, filho def- 
te, declarou a guerra a Alexandre ; eeftimu- 
lado da alliança, que com elle fizera Jonathas, 
mandou Apoílonio contra Judca , aonde hou- 
ve muitas aventuras ; e acomettidos os Efta- 
dos de Alexandre porfeu fogro Ptolomeo Ei- 
lometor, ReydoEgypto, fugio aquelle para 
a Arábia, onde o matou hum nacional; e De- 
métrio , quecafara com a mulher de Alexan- 
dre , morto leu pay Ptolomeo, de quem era 
herdeira, lhe fuecedeo Demétrio nos Eftados 
do Ègypto , c honrou muito a Jonathas , con- 
firmando-o nos feus governos, e deu liberda- 
de a Judéa. 

Pcdio Demétrio a Jonathas três mil lie:Façanha 
breos para guarda da fuapelfoa, doqucclcan-^ He* 
dalizado&os Vafíallos , fe levantarão na Corte ^c0*- 
cento c vinte mil contra elle ; e inveftindo o 
palácio., fora grande a defordem, a naõ Te lhe 
opporem osHebreos com tal valor, que ma- 
tarão , como dizem, cem mil revoltoíos , e li- 
,vraraó oRcy, que pagou taõ grande ferviço 
com infames ingratidões: porém neftes tem*- 
pos partio Tryfon , Capitão do defunto Ale- 
xandre , à Arábia, e trouxe Antiocho , filho 
que lhe ficara , ao qual fez declarar Rcy; e in- 
vadindo os Eftados de Demétrio , o pozeraõ 
em fugida, febem que Antiocho gozou pou- 
co tempo os frutos da vitoria \ porque o mcl- 
nio Tryfon lhe tirou a vida, e o Reino; c af- 
■  Tom. II. U fe&ando 
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feclando huma grande amifade com Jonathas, An. <t0 
o levou comligo , e depois de o privar da li- Muni 

berdadc, fez omefmo ávida, dandolhe por 
companheiros na morte dous únicos filhos. 

Sfai.XFI.        Cativo Jonathas, e antes de morto, ele- 58C1. 
Jfoutifict. gC0 0 povo a feu irmaó Simaó para Príncipe, 

Capitão, e Pontífice ; e reíiftindo a Tryròn, 
que tratava de conquiitar Judéa , e fazia nella 
continuas irrupções, o venceo, ficando os He- 
breos livres do pezado jugo dos Gentios.; e 
começarão nefte Pontificada a numerar os feus 
annos , fendo mais celebre, e famofo , que os 
paliados, pela grande paz , que gozarão os 
povos de Judéa, fultcntados debaixo da pro- 
tecção do povo Romano, que já nefte tempo 

^ fe eftendia por quafi. todo o Mundo conheci- 
* do. 

No ultimo anno do Pontificado , c da vi- 
da de Simaó, fahio efte fanto velho a viíitar as 
Cidades de Judéa em companhia de feus filhos 
Judas, e Mathias, e chegou a Jericó-ver feu 
genro Ptolomeo, que osrecebeo com asde- 
monftraçóes do mayor agrado, para fazer mais 
infame a aleivofia, com que a todos tirou a vi- 
da ; da qual deu parte a Antiocho Scdcites , 
filho , e fuecefíbr de Demétrio, pedindolhe 
ajuda para fujeitar toda Judéa ao feu Império. 

Bifc/tm Porém advertido feu filho Joaó Hircano -g^. 
xVILVonfa vil traição de feu cunhado, rcfolvcndo-fc 
tifici. com jieroico vaior a forírer todos os perigos 

pela liberdade da Pátria, fe fez declarar fuc- 
ceilbr de todos os cargos de feu pay ; animou 
o povo, aquemaqueíla injufta morte deixara 

ofan- 
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■An.do ofangtic frio, e perfeguindo a-Ptolomeo , o 
WunJ- deitou fóra de Judéa. 

Teve efte Pontífice crua guerra com 6 
Rey Antiocho, que naõ obftante o apertado 
cerco, que poza Jerufalem, achou meyos pa- 
ra ajuftar huina paz honroía ; c volrando as ar-, 
mas contra Samaria, a reduzio a cinza com o 
Templo Garizin , obrigando a circumeidar oJ 
Idumeos ; e foy o primeiro Pontífice, que fez 

■cm Jerufalem publicas hofpcdarias para os po* 
bres , até que acabou a vida com muitos annos 
<Jé governo , ficando Judéa já neítc tempo in- 
ficionada com os três géneros de feitas, a ia* 
ber: Farifeos, Saduceos, e EfFcnos. 

3*97- 4      Succedeo a Hircano leu filho Ariftobuloi Arijlokità 
que foy o primeiro, depois do cativeiro dcBa^ XV 111, 
bilonia , que cingio Coroa , e fe fez chamar Pontífice, 
Rcy; homem ímpio, edeshumano, que ma- 
tou lua rriãy de fome cm hum cárcere , donde 
também meteo feus irmãos, ede entre cllcs 
matou a Antigono , e clle veyo a acabar com 
as entranhas podres , lançando pela boca o 
mefmo fangue, que derramara com as mãos. 

&* I      Morto Ariítobulo , Jbltou ília mulher Sa- J .,men 
lomé os Príncipes prezos, e fez reconhecerATX.PíW- 
'Rey a Alexandre Janneo, irmão de leu mari- llficí- 
do, que reinou vários annos, fem mudar com 
o tempo a cruel condição ; atirando por com* 
placencia muitas vidas innocentes, morreo nas 

•-:     alegrias de Baccho , como viftolo efpe&aculo 
dos aggravados olhos. ,'<c 

l9xc.-i      Alexandra, mulherdefte Alexandre,ga-Wrcâno 
■nhando o favor dos Farifeos ,.reinou pacifica xX ?*& 
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alguns annos., c nomeou Pontífice a Hircano , An.<b 
feu filho primogénito : mas depois de morta Muild* 
tiveraô grandes contendas Hircano, e feu ir- 
mão Ariilobulo fobre a fucceflaõ ;-e citas diffe- 
renças facilitarão aos Romanos a conquifta de 
Judéa , entrando nella Pompeo com hum gran- 
de exercito, donde confirmou Hircano no Pon- 
tificado, e deixou por Governador a Antipa- 
tro , de naçaó Idumeo , e pay de Herodes Af- 
calonita, levando cativos a Roma Ariilobulo, 
e feus filhos. 

Neíle tempo foy Judéa dividida cm Cú- 
rias; c vindo depois o Conful Crafo contra os 
Parthos, entrou emjerufalcm , e laqueou o 
Templo, que Pompeo deixou intacto; cJú- 
lio Cefar , que entaó fetinha acclamado Em- 
perador, manteve Hircano no governo, poife 
que lhe durou depois pouco tempo; porque 
iuceedendo no trono Imperial Oclavio Auguf- 
Co, veyo Antigono, filho de Ariilobulo, pedir 
o favor dos Parthos para conquiftar Judéa , e 
com cffeito levarão cativo a Hircano, havea- 
dolhe antes cortado as orelhas , inhabilitan- 
do o para o Pontificado : e vencidas pelas in- 

Herodes. duftrias de Herodes as dificuldades , que ha- 
via para fer Rey de Judéa, voltando Hircano 
do leu cativeiro, porque os Hebreos o rcfpei- 
tavaó muito, lhe mandou Herodes tirar ávi- 
da , eítando cafado com fua filha Marianne. 

JíJUS^íSí-        Foraõ os últimos Pontífices Jefus, filho 3^71. 
m,w  uhi- de pabés, e SimaÔ, filho de Boeth, em cujo 3Í>77. 
7/estempo fez Herodes reparar o Templo deje- 

rufaiem, quafi arrumado das continuas guer- 
ras, 
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An. ào ras, c engrnndcceo com magníficos edifícios a 
**"* Samaria, e fabricou o caftello, que fez cha- 

mar Herodio , desfazendo ao meímo tempo o 
celebre confelho dos fetenta Juizes da Cafa de 
David, chnmadoZancdrim, e nomeou Pon- 
tifíce a hum Babilónio por nome Analeo; por- 
que já nefta occafiaõ ettava cumprida a profe- 
cia de Jacob, de que fc havia tirar o Sceptro 
da Cafa de David , para vir o verdadeiro Âlef- 

•   fias , e Rcdempíor do Mundo , prómettido 
ncfte tempo, em que fe enchiaõ as fempre ve- 
neráveis , e myfteriofas Hcbdomas de Daniel; 
porquanto: 

3084. Joaquim , daTribu dejudá , Varaó fan-Gy^fo* 
tillímo , cafou com Anna, da mcfma Tribu ,rf,r Senho- 
defeendentes dofangue, e Real Cafa deDa-r*- 
vid , etiveraó única filha a íingular entre to- 
das as mulheres, fósforo feliz do Sol no Ori- 
ente, epredeftinada defde a eternidade, pri- 
meiro que outra nenhuma creatura , para May 
temporal de Deos Eterno, Maria Santifíima 
fem peccado concebida, 

IIISTO. 
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1 

CAPITULO    I. 
Do Nafcimentô, e Vida de Clirijlo. 

Enearao* ~T^~Y~ O dia 25 de Março do anno da Crea- An. àc 
Ub d, Di-_ ^\ çaó d MunJo.4000 imperando cm chrUl 

vmo Verto- ^*à   r» «        n    ^> .- '• ^^  ^   Koma Auguiro Cciar , e reinando Antes 
cmjudéa Hcrodes Afcalonita, foy mandado daEra 

o Anjo S. Gabriel a Nazareth por Embaixador vu|ar 

do fupremo Rey, a propor à Senhora, já cafa- 
i]a com o íàntiilimo Patriarca Jofeph, as or- 
dens de Deos ; c dando a clias o feu confenti- 
mento, no mefmo ponto concebeo por obra 
do Efpirito Santo, unindo fe hypoftaticamen- 
te a fegunda PeíToa daSantiffíma Trindade ao 
comporto humano. 

Vifitaçaõ Pejada a Senhora , partio com feu Efpofo 
MtJfM.pm as Montanhas dejudea a vifitar lua Pri- 

ma Santa It.abel, que havia concebido aquelle 
grande Menino , o mayor homem que nafeco 
de mulher; e com efta viíita fe lhe adiantou a 
graça a natureza, fendo fantiíícado no ventre 
o Precurfor doSantiflimo.   Depois defta jor- 
Íida entrarão os fufios a affligir S Jofeph > que 

■ ■ co- 
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A?. & como amante mô podia deixar deferzelofo; 
Cj,   e ferenados elles, conheceo , que a Senhora 

era May de Deos. 
Nefte tempo mandou Augufto Cefar pu- Ttitio ãe 

blicar hum Ediclo, ordenando , que todos os Angiifio- 
vaflallos do Império Romano foliem aliílados 
pelos feus nomes. Obedecerão promptamen- 
te aos decretos humanos , os que haviaõ fer 
iuperiores de Deos Homem , e partirão Jo- 
fcph , e Maria, para a Cidade de Bel em, que 
era da lua Tribu deJuda , e Solar dos defeen- 
dentes de David, a ferem matriculados, encl- 
la completou a Senhora o tempo do feu parto. 

Chegou o fufpirado dia de 25 de Dezem- Nafcmen- 
bro do anno 40CC; e.defconhecidos ósVcvc-^odetbuj- 
grinos dos feus parentes, c amigos , ( que naõl0% 

agazalha aterra osquefaõtodosdoCco) fa- 
hiraõ fora da Cidade a bufear, para abrigo da 
noite, humaruftica , efeliciffima cova, prefe- 
pe de brutos , e magcftofo Palácio do Rcy da 
Gloria. 

Nefte efeondido retiro, cm que Deos fe 
havia ver manifefto, riafoeo feito Menino, dif- 
iarçado no habito da noíla natureza , o Unigé- 
nito Filho de Deos Padre, hum com ellc, e o 
Efpirito Santo, igual nos attributos , e fenx 
difíerença na Mageftade, ficando Maria iem- 
pre Vigem. 

Em que Palácio, envolto entre que pur- 
puras, e reclinado em que delicias , nalceno 
Mundo o Senhor de tudo ? No profundo íi- 
lencio de huma frigidiflima noite, em huma- 
viliílima caverna, domicilio de brutos, fedei- - 

tado 
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tado no ruftico leito de huma mangedoura fo- An. A 
bre palhas; enfinando na compoíiçaõ defte no- a,

I
nl>* 

vo apparato , em que nafeia como menos que 
homem, o que era Dcos, o pouco que valem 
no Ceo as fatiotas pompas da vaidade da terra. 

Nafceo o Filho de Deos no anno do Mun- 
do 4000, como difíemos, feguindo a opinião 
mais commua , depois do Diluvio 234+ , do 
nafeimento de Abrahaó 1992, deMoyfés, e 
fahida de Ifrael do Egypto 1567, da unçaó de 
David 1066 , na fexagelima quinta Hebdoma- 
da , fegundo a profecia de Daniel, na Olim- 
píada 194, da Fundação de Roma 751, nos 
annos do Império de Augufto Cefar 25, na 
quarta idade do Mundo , e eftando todo elle 

• em paz, fechadas em Roma as portas do Tem- 
plo de Jano; porque como o pacifico Sala- 
maó trazia a paz aos homens, quiz também 
entrar na terra em paz. 

Cb-cufíci- Ao dia oitavo do Nafcimento, e primei- 
fât ro de Janeiro, fe fujeitou ao remédio do pec- 

cado oimpeccavel por natureza; e como hia 
a receber oSantiíiimo Nome de Jefus , quiz 
Híoftrar, que Te naó ganhava nome grande 
fem derramar Tangue. Gom eftegolpe fecu- 
rou a cortada efperança da humana nature- 
za, vendo com finaes de mortal hum homem 
Deos, que havia , morrendo, vencerlhe na; 
morte o mayor contrario : e porque o vio cor- 
tada á cútis verter fangue , o adorou logo por 
feu Rey, trajado de purpura, e cingindo a 
coroa. 

Reys Ma- Seis dias depois de circumeidado o Mc- 
êos- nino 
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.Menino Jefiis, guiados de huma Eftrella, chega- 

" 'raó a Belcm três Reys da Arábia, e o adora- 
rão como Deos, e coino Rey: como Rey en- 
faxado em pobreza , como Deos veftido de 
carne; edeixandolhe os dons, fe recolherão 
às fuás terras, fe.m que os:divertimentos das 
.ellranhas lhes levallem as attençóes; porque 
vifto Deos , naó ha mais que ver. Vcnturofbs 
Reys, que por virem ajefus, naó repararão 
cm incommodos ! Mas como eftes faô os mais 
vagarofos em o bulcar , parece que por ilio 
íiaó fpraó os primeiros emopotiuir. Chega- 
rão logo os Paitores ; porque Deos para fe 
çommunicarnaóefcolhe os mais grandes, buf- 
ca os mais bons. 

Aos quarenta dias, conforme a Ley , foy Âpnfenu- 
p Senhora a Jerufalem aprefentar o AÍcnino^* 
no Templo i e tanto que o Sacerdote Simeaó 
lhe poz os olhos , naó houve mifter Eftrella 
para conhecer o Sol. Oh felicidade dos que 
trazem o fentido cm Deos, que parece conhe- 
cem a Deos pelos fentidos! Hum rayo de luz 
poz claros a Simeaó os mais efeuros Myfterios; 
è quando asfombras da idade lhe carregavaõ 
fobre os olhos , o Velho aquilino examinou 
Ç9Ç\ perfpicacia o Sol nos braços. Morre já 
feliciíiimo Velho , c dá em terra com agrave 
carga dos annos , que naó hc muito opprima 
a morte a quem tem fobre íi todo o pezo da 
vida. 

Naó podiaó tardar os trabalhos a quem Fxe&apai 
defceo do Cco fó a bufcallos; porque adver-ra E&>T^- 
tido Jofeph por hum Anjo, que Hcrodes tra- 

Tom. II. X cava 
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çaya dar morte ao Menino, temendo o lan-An.áe 
çalle do Reino , fe difpoz a aufentarfe com 
ellc, e deixar a Pátria. Oh grande efpeclacu- 
lo! Quando fe naó tinha nos pés, foge a inno- 
cencia apaílos apreflados , fó porque he inno- 
cencia. Terrível condição das coufas huma- 
nas, que nem para com Dcos femudaõ! Po- 
rém perfigaõ os Herodes o adorado dos Reys, 
e Sacerdotes , que defterrado em Regiões cf- 
tranhas , moftrará nellas quem hc •, e dando 
comíígo em terra os ídolos do Egypto, grita- 
rão na publicidade do cítrago , que no Mundo 
anda Deos efeondido. 

Mom âns R aívofo Herodes de o enganarem os Ma- 
Imioccntcs gos, e mais derramado com a raiva do receyo, 

porque eftava nafeido oRcy dosjudeos , re- 
veftio de fúria as entranha de fera. Feliz Be- 
lém , que feha poucos diastiveftc hum Ceo 
para oppor ao outro Ceo, agora dás a Dcos 
as primícias da terra ! Matou o furor de He- 
rodes todos os Innocentes, querendo a hum 
fó tirar a vida; olFerecendo por preludio da 
Redempçaó tantas abrazadas viclimas a Jeius, 
diminuto dizimo dos Martyres , abrindo em 
hum naufrágio de fatigue o feguro arribo do 
porto, e refgatando o Evo com hum leve tor- 
mento do tempo. 

Morte de Seis annos depois morreo Herodes crue- 
Hevcdits. lifíimamente; efe naó acudio tardeocaftigo 

aos brados da maldade , naó morreo taó cedo', 
que o naó enterrailem vivo : porém antes de 
fepnltado lheíizeraó os bichos huma horroro- 
fa anathomia, molhando ao Mundo empefta- 

dos 

Ghrift. 
3- 
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An.dcdôs os bofes do que refpirava veneno. Por 

'lua morte fc dividio o Reino nos feus quatro 
filhos, ficando Archelaocopijudéa , Herodes 
Anripa com Galilea , Filipe com a Ituria , e 
Traconitide, e Lifania com Abilena, chaman- 
do fe cada hum deites Príncipes Tetrarcha , 
ou Prefidentc. 

Avifado S. Jofeph por hum Anjo da mor- 
te de Herodes , voltou do Egypto para a fua 
Cidade deNazareth em Galilea ; e crefeia o 
Menino em fabedoria, e idade, rcfplandecen- 

- do nellc a graça de Deos , c a afabilidade pa- 
ra com os homens , vivendo fubdito de Maria, 
©Jofeph o Senhor da fuprema liberdade. 

11. Dedozeannos de idade iubiojefus com O Menino 
feusPays ao Templo dejerufalem ; e hzQrx-noTcmph. 
do-fedellcs perdido, para refplandecercomo 
Sol entre nuvens, fem odefeubrirem entre os 
parentes, e amigos, vieraõ" achallo no Tem- 
plo, executando os aiciflimos negócios a que 
o mandara o Pay Eterno ; c eníinando os Dou- 
tores , perguntandolhes. Efte foy o primeiro- 
enfayo para a reprefentaçaõ das futuras mara- 
vilhas , encommendando àquelias primeiras 
vozes o íilencio dos feguintes annos, em que, 
muda a Palavra eterna, quiz Ter reputada por 
filha de Jofeph Carpinteiro, quandoera a Con- 
ceição Unigénita de Deos Padre. 

Paliados alguns annos , cujo computo he Mme de 
incerto , morreo o caftiffimo Jofeph , Pay Pu- S. jJftpb. 
tativodejefus, e Anjo Tutelar da pureza de; 

Maria , fendo Efpofo.  Oh que morte taó pre- 
ciofa nos olhos de Deos; pois acaba Jofeph a 

X % car- 
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carreira da vida nos braços de Jefus . ao lado An. de 
de Maria! chri,íi 

TrégaçaS Imperando Tibério Cefar deixou o defer-  **• 
do Bautif-to aquelle portcntolb Anacoreta , mayor que 
ta' todos os filhos de Adão , o grande João Bau- 

tifta ; e começou por todas as Regiões , que 
rega o Jordão , a pregar o Bautifmo da Peni- 
tencia , e a fua voz, Ferindo as concavidades 
do ermo, fez eftremecer o horiíbnte das Ef- 
feras, aparelhando de antes os caminhos do 
Senhor, para lhe arrancar os tropeços da K\ 

SiUitijmo Taó alto gritou Joaó, que acudio o Filho  3°; 
de Chr(/io.dc Deos , aonde elle bautizavn ; c aquellas 

mãos -, que a humildade julgou indignas de 
defatar as correas aos fapatos dcChriito, poz :. 
elle fobre alua cabeça, fendo bautizado por 
ellas. Voa heróica virtude, quecomo eminen- 
tiflimo fósforo has de tocar o Sol no ponto ver- 
tical ! 

Miffítõ <tà :. Bautizado Ghriíto , o levou o Efpirito 
Chrijio. Santo ao deferto , aonde jejuando quarenta 

dias, é noites, venceoos avances da natureza, 
e os repelões do inferno, e fahio a derramar 
por toda Tu d éa osinefgotavcis mananciacs da 
fua doutrina, provada, eapprovada com iníi- 
nitos milagres,. aqne naõ abrio os olhos íI ce- 
gueira Judaica, repudiando a luz para fe abra- 
çar com as trevas, em que a involvera a cul- 
pa \ cuja obílinada condição petrifica os cai- 
los, para que os golpes dos ddenganos lhes 
naõ abrandem a dureza.; 

?riz.ao do - Ncíle tempo vivia Hcrodes Tetrarcha 31» 
Batitijla-  de Galilea em inccíluofo conforcio com Hcro-. 

dias, 
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An.d<= dias, mulher de íeu irmaó Filippe \ c como 
chriit. os príncipes folFrcin mal', ainda- aos que verii 
'*** bem, que lhes fallem com liberdade \ o Bau- 

tiíta, que era bem vifto , foy metido em hum 
efeuro cárcere , leni mais culpa, que a de fal* 
lar claro --como íc osheroicos efpiritos de 
joaó temerãomafmorras , a que a verdade lhe 
abria os alçapões. 

Olhado o líautifta por Herodias , cojno^.^. 
inimigo, buleou occafiaô para bpbcrlhe o ian-çaodoBaii' 
guei e vendo a Herodes em aélo,quc lhe ntôtijla. 
íèria diflicultòfo derramallo, entrou comfua 
filha à çrefença de Herodes , que enamorado 
do airolo ar cías luas ridículas geiliculaçõcs ^ 
naó'duvidou tributarlhe ao amor, com a liber- 
dade , ametade do Reino : porém como os 
pcnlairientòs da^filha fe regulavaõ pelos dicla- 
nies da mãy , elevada a Regiaó mais alta , ef- 
forçando a vaidade, ganhou com os pés a ma- 
yor das cabeças-,, pedindo Cortada a dõ Bautit- 
ta, poríeraunicacoufa, queihefazia pezo. 
Alíim; perdeo a vida , pelos rogos de huma 
mulher infame í o Martyr da pudicícia , idéa 
dos futuros Cinittaos , e louvor de todos os 
mortaes} fogeko taô levantado fobre a esfera 
humana-", que fé a infinita iahedoria de Deos 
podia ler, como foy, (eu condigno Pàiiegy^ 
riíta. •' 

33. Ultimamente- no anno 33 da Vida de -Morte, e 
Ghrifto ,: do Mundos* , e da-Era^vulga^^S rfs 
4029 , tendo o Senhor pregado, c trabalhado &*£«* 
inceíTantemente na altillima obra daRedemp- 
caó, a que fora mandado, (cujos liicccflbs da 
%1Ò Vida, 
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(Vida, Paixão , e Morte pelos.dever faber to-An. <fe 
do o Catholico, naõ expomos com mais dirFu-c,,rifK 

faõ) vendo o Senhor, que era chegada a ho- 35' 
ra de palfar do Mundo para o Pay, rompendo 
o amor nas mais extremofas finezas , inftítuío 
os Sacramentos4 lavou os pés aos Dilcipulos ; 
c fahindo a orar no monte Olivetc, tendo-o 
Judas vendido, o foy alli entregar aos feus ini? 
migos, que o encherão de impropérios, e af- 
írontas, até que açoutado o pregarão em hu- 
nia Cruz , como malfeitor, no alto do monte 
Calvário, conforme, a impiiflima fentença de 
Poncio Pilatos , Governador , que então era 
dejudéa , no anno 19 do Império de Tibério 
Ceíar, fendo CaifásSummo Sacerdote, e He- 
rodes Tetrarcha de Galilea. 

Com morte taó infame acabou o Author 
da vida, repurado por malfeitor entre dous 
ladroes, deixando o Mundo faõ. com as fuás 
penas , applacada a Divina Juftiea. com etía 
Hoftia viva immolada pelo género humano, 
rafgada a eferitura de çondcmnaçãõ, que o 
primeiro Pay aflinou no tronco da arvore do 
Paraifo, e quebrados os grilhões, que para 
eterno cativeiro lançara o peccado a todos os 
homens; ficando aberto o Çeo, vencida a mor- 
te , e menos povoado o inferno, gritando-nos 
fení ceifar a voz defte benefício, para que dcl- 
le nos naõ efqueçamos , retribuindo com o 
noíTo amor as finezas de hum Deos , que mor- 
reo por nos amar. 

CA- 
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CAPITULO   II. 
efurreiçaÕ de Chrifio 

vinda do Efpirito Santo. 
Da Refurreiçao de Chrifio até a 

An. de ~\\ Orr° ° Filho deDeos fobre a Arvore £;;/tfm)ífc 
chrifl. JY| da nolTa vida , rafgado de alTbmbro o Chrifio. 

véo do Templo, enlutado o Sol defentimen- 
to, quebradas as pedras de compafíivas , tre- 
mendo a terra de afluftada, refufeitados mui- 
tos mortos no ultimo arranco da vida , eaccla- 
mado Divino pelos que afíiitiaõ a taó grande, 
c cftupendo efpecTaculo , tirarão o rebuço, os 
dous efeondidos Difcipulos da Efcola de Je- 
fus, Jofeph, eNicodcmos; ê alcançada licen- 
ça de Pilatos, defceraó oScnhor da Cruz, e 
envolto cm huma mortalha , o fepultaraó cm 
hum Monumento novo, aíTiítindo a taõ piedo- 
fos actos Maria Santiífima, e as devotas Mu- 
lheres, mais varonis naconítancia ,que osnic^ 
drofos, e fugidos Apoftolos , que querendo 
citar juntos aos Tabernáculos no Tabor, fé 
pozeraó longe do patíbulo no Calvário. 

Trcs dias efteve o facrofanto cadáver no Rej,in.ei\ 
coração da terra, como Jonas no ventre da ba-f,^, 
lea, c no terceiro dia muy de manhã renafceo 
verdadciriffímo Fénix o Sol dejuftiça , rayan- 
do em todas as esferas da eternidade gloriofo, 
impaffível, c immortal, deixando dcfpojados 
os Infernos, c mortas as fuás efperanças com 
a refurreiçao da dos vivos. 

Appa- 
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Apparccco o Senhor gloriofo a fua San-An. & 

tiffima May, que no retiro da íua breve fau- c^ri,,• 
dade tinha fonrido eternidades dcàuícncia; e 
depois como amante Te moftrou à Magdalena? 
disfarçado em [raies de hortelão para o conhe- 
cer melhor j porque devera lembrarie a Mag- 
daiena , que com dous regiftos de agua lhe re- 
gara as plantas. 

Muitas vezes fcmanifcftou Chriíto glo- 
riofo ; porque na tarde do mefmo dia appare- 
cco peregrino aos dous Difcipufos , que hiãõ 
para Emaús ; (tendo-o já viílo as devotas Mu- 
lheres , eS. Pedro) etravando com cllcs pra- 
tica, como quem hia de caminho, lhepoz pa- 
tentes na enxada as intclligencias de todas as 
Elcrituras : e cm outra occafiaó , citando to- 
dos os Difcipulos congregados no Cenáculo, 
c fechadas as portas, fe poz o Senhor no mcyo 
delles, dandolhes a paz, e mandandp-os to- 
carlhcicu iantiílimo corpo; repetindo outras 
vezes citas gloriofas appariçóes para fortalecer 
a fé dos Apoftolos , merecendo a incredulida- 
de de Xhõmé ter maó para o lado deChrifto; 
Até que chegou o quadragcíimo dia da Rcfur- 
reiçaó , deítmado defde a eternidade para íe 
abrirem as portas do Cco , e entrar neile com 
a fua Real comitiva o Rey da Gloria. 

Afanfà. .       Neítedia, em que havia fubir triunfante 
ao Ceo a natureza humana , eferava do Infer- 
no havia mais de quarenta feculos , juntos em 
Jerufalem todos os Difcipulos, tiveraó a deci- 
ma , e ultima appariçaõ, na qual lhes illuuxou 
Chriíto os entendimentos para entenderem as 

Efcri- 
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An. & EfcrituraS, ordenándolhes efperaflem naqucl- 
c

s"*- la Cidade o Efpirito Santos e mandándo-ós ir 
a Betania, lançando a todos a íua benção, e 
exhortando-os a que evangelizaflem o leu no- 
me pelo Mundo todo , levantadas as mãos , c 
elevado da tua Divina virtude , fiíbiò ao Ceo^ 
aonde eftáfentado àmaõ direita deDeósPá-r 
dre. 

Por eftes dias, antes da vinda do Efpirito Eleição ãt 
Santo, exhortou o fupremo Vigário Pedro aos Matbias. 
Difcipulos, para elegerem hum , queoceupaf- 
ie o lugar do traidor Judas : o orando todo? a 
Deos , cahio íobre Mathias taô boa forte, fè 
candopreteridoJofeph;,que oMundochama- 
va, e m realidade erajulío ; porque Matinas 
nos olhos de Deos foy o mais digno. 

Dez dias depois da. Alcenfaõ do Senhor \Vinda  4o 
orando os Difcipulos no Cenáculo , de repen- EJp/ríto 
te foou o Ceo com hum grande eltrondo , QSa"l°- 
deíccoo Efpirito Santo na rorma de línguas de 
fogo fobre cada Ijum delles , mudando-os re- 
pciitinamente cm huma divina fornalha, que 
refpirava luzes de íabedoria , e chammas de 
zelo; taõ valentes com a fortaleza do Ceo', 
que entrarão a pregar por Deos a Chriíto , 
pouco antes na Cruz, apenas conhecido por 
homem. 

Rcfplandccia nas trevas do Mundo a luz Mortt  ão 
dos Apoltolos, e Difcipulos dcChrifto, con- P'w«"- 
fundindo aos Judeos os rayos de doutrina, que £-*r %flev*3 
piedofamente fulminava a boca de Eítevaõ , 
primeiro, e fortiflimo Athleta da nova Reli- 
gião , que na carreira dos termentos levantou 
♦ Tom, II. Y de- 
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debaixo d,is pedras o troféo do Martyrio 'An.<fc 
quebrándolhe os Judeos com Teixos a fuave0^- 
cfficacia de tanta eloquência; porque naõ fuc- 
eedelTc abrandarlhes a dureza aos corações de 
pedra. 

Abrio-fe o Ceo para ver cfte novo efpo 
claculo , admirando já taô forte a humana na- 
tureza , pois principiava a ter homens, que 
morriaó por Chrifto. Affiftio cite fupremo 
Rcy em peflòa , como generofo Agonotheta , 
a taõ viftofa contenda , tecendo na coroa do 
triunfo o eterno premio do feu Soldado, que 
levantando avoz,dcu o primeiro pregaó do feu 
applaufo, pedindo a Deos , que naó perecel- 
fein aqucllcs , às mãos dos quaes clle acabava. 

Reparada com a morte do Redemptor a 
felicidade do Mundo, começou ,com a prega- 
ção dos Difcipulos , a propagar nclle a Ley da 
Graça, e Religião Chrifta, de que as outras 
foraó figuras, e proemios ; a qual deve fer a 
mayor applicaçaó de todo o homem ; porque 
hella feencerraó as eternas felicidades, para 
que fomos creados. 

HISTO, 
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RELIGIÃO 
EM GERAL, E PARTICULAR. 
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. i 
TRATADO   I. 

Da Religião em geral. 

" E a Religião o riquiffimo ornato tia No-   -*. 
I A  breza , gala magnifica da Politica■, que 
A _JL entaõ férá completa , quando nos No- 
bres tor perfeito o feu conhecimento, e o exercí- 
cio dos Teus a&os, revertidos defervorofo zelo, 
revente culto-, e exemplar piedade para gloria de 
Dcos , e edificação dos inferiores , aos quaes mo- 
vem mais os exemplos, que obrigaó as Leys. 

Naõ pôde haver permanência nos Eftados , — 
faltando pureza na Religião; porque cila foy cm 
todos os tempos a columna das Monarquias.' 

Sem Religião naõ hajuftiça nos Príncipes {fôeceftda* 
lealdade nos VafTallos, inteireza nos Tribunaes , & d 1UU- 
palavra nos contratos, euniaõ nos Matrimónios. £'*<>• 

Eíta he a razaó, que obrigou a Numa tfom,- 
pilio a afteclárfe Religiofo ; porque cónheceo a 
neceílidade da Religião para o augmento do Im- 
pério , quando dizem muitos, que clle era Ateifta. 

He a Religião hum culto , que íe dá ao ver- Dífimçav- 
Y 2 dddciro 
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dadeiro Deos ^ c naõ o que os Gentios tríbutaó aos 
ídolos, que lie fupcríliçaó. Porem debaixo defle 
nome RéligiaÓ, geralmcntefèénccrraõ os cultos, 
com que os homens, ainda que diftèrentes na dou- 

»tni&, ecoftumgs, «doraó^Dee^  ?- g-r 
Querem muitos, que n Religião valha omef- 

mo, que reeleição de Deos; porque com ena , o 
homem que havia deixado.a Deos, o tornou a 
bufear. 

Idolatria. Depois do Diluvio fc apartarão os homens 
de Deos de forte", que"cm todas as Nações dege- 
nerou o culto Divino cm abominável idolatria \ e 
depois que a Íuperfiiça6 levantou altares às divin- 
dades mais nefandas , adorando osanimaes, e bi- 

■chos da terra , défceo- aos Infernos a offerecer fa- 
crificios 'a Plutão. 

Vários nomes fc daõà Religião, ou culto de 
Deos. Os Gregos lhe chamao I.atría, e Theofc- 
bia ; c vai o mefmo , que culto Divino, ou bom : 
porém differem ; porque Theoiebia olha ao culto 
interior, quedamos a Deos, o qual propriamen- 
te pertence às virtudes Theologicas ; e a Latría 
attende à veneração exterior, que diz refpeko a 
juftiça. 

Os Latinos lhe daõ muitos, e vários fignifi- 
cados \ porque lhe chamaó Pé, Temor , Venera- 
ção , Culto, Caminho, Razaó da vida , Reveren- 
cia , Piedade com Deos, Intimo Airccto , c Cari- 

Na Religião ha vários actos , huns internos", 
c outros externos. Os internos faô dous, a faber: 
Devoção , c Oração. 

Os actos externos faó muitos, Adoração, Sa- 
- crificio, 
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crifício, Oblação das Primícias, e Dons, Deci- 
mas , Voto , Juramento , Louvor, c Accaó de 
graças, Adjuraçaõ, e Oraçaó, queXèdivide era   -^_ 
Mental, e Vocal. 

Todos cites a&os fe encaminhaõ ao culto de 
huma fuprema Divindade, authora de toda a fa- 
brica vifivel, e qualquer homem com razão natu- 
-ral pôde conhecer, e conhece, que ha Deos hum; 
pelo que difficultofamente haverá Áteiftas do en- 
tendimento , ainda que haja muitos dó coração, e 
da vontade. 

He Deos improporcionadifimio objecto para 
os olhos humanos: porém aos entendimentos íe 
*em dado a conhecer com tantos ftnaes , e efleitos 
manifeftos da lua omnipotência, que fica inncgavel 
a real esiftencia de hum fer infinito, primeiro mo*- Exijluicía 
vei de todo o creado, Ente fupremo, Ente por ef- rf* Deos. 
fencia,Ente, cuja eflencia hefer, Ente indepen- 
dente, do qual todos os entes dependem , Ente, 
.quche a fonte de todos os entes, e Ente, que he 
o principio , e fim de tudo. 

Conhece-fe o fer de Deos hum na cfpecie hu- 
mana, que contada de filhos a pays , e de pays a 
avós , ou ha de ir dar em hum principio fera prin- 
cipio , ou admittir hum procedo infinito na mefma 
efpecie. 

A luz da razaó em nós meíhios nos eftá mof- 
trando aos olhos do entendimento, que ha huma 
primeira caufa de que dependemos,: teitemunhan- 
do cita fé os contínuos fentimentos da confeiencia. 

Os Judeos , c Ghriftáos tem a fagrada Efcri- 
tura , que lhes propõem hum Deos na Ellencia , e 
Trino nas PeíToas: a cftes em expreisões manifef- 

tas7 
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tas, àquclles em figuras mctfforicas; porque co- 
mo os feus entendimentos faõ taõ pjropenfos para 
o mal, naé fuccedelfc adorarem três Deofes. 

Nefte fagrado livro tirou J )eos a mafeara, pa- 
ra conhecermos quem nos ia liava; porque unio 
nelle de tal forte a pureza das verdades com a ele- 
vação , e eífkacia do ci'./Io , que claramente efta- 
inos vendo a impoffibilidade de fer humano o leu 
Author. 

A fabrica do Mundo, e vulgar tradição dos 
homens, que defdc o feu principio compõem com 
ella hum livro fucceflivò de paysa filhos, faô evi- 
dentes provas da Divina Effencia. 

Depois de creado o Mundo ate ao prefente;, 
tem fido geral a crença de Deos em todos os ho- 
mens , fem que a malícia , e ignorância do pecca- 
do podelVe arrancarlhes do entendimento a radi- 
cada força deita verdadeiriflima tradição. 

A compofíçaõ do Mundo, ou clle a fez,- ou 
lha fizeraó. Formarfe o Mundo he impoífivei ; 
porque nenhum colollb fé levantou por fi mefmo : 
fabricarém-no os homens , he outro impoú*ivcl ; 
porque naó tem as fuás mãos tanto poder: logo 
ha Inima primeira cauta omnipotente, e hum lu- 
premo Artífice da maquina vifivcl. 

O mefmo Mundo nos enfina a exiftencia de 
Deos. O Mundo Agente ; que he toda a Região 
Celcfte, eEtherea , defde o Firmamento até ao 
globo da Lua inclufivamente, com os feus movi- 
mentos, luzes, influencias, e poderofas impref- 
soes , que põem na outra parte inferior neceflida- 
de de variação , e mudança com alterações, e pro- 
ducções, com corrupções, e gerações continuas: 
outro fim, O 
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O Mundo Paciente, que he tudo o que ha 

defde o centro da terra até ao globo da Lua, cu- 
ja paite fublunar recebe asimprefsóes dos Orbes 
fuperiores, e conforme a efficacia, e variedade 
delias , produz em ii os effeitos; eftá tudo difpof- 
to com ordem taõ admirável, que fe naõ pôde 
deixar de confefíar fer obra de hum poder infinito, 
que com igual fabedoria tudo governa. 

Confirma-fe com a exiftencia do Mundo, que 
nnõ tem fer defde a eternidade, nem ha de fer 
eterno: e lendo fbrçofo crermos , que foy creado 
Eor alguém; quem havia fer o feu Author, fenaõ 

leos ? 
Naõ he o Mundo exiftente defde a eternida- 

de ; porque ainda hoje nos moura muitos caracte- 
res da fua novidade. Que quer dizer aquella gran- 
de imperfeição com que vemos vir as artes dos pai- 
zcs , em que tiveraó origem, além de outras, que 
i^uafi tiveraó principio nosnoflbs tempos? Elias, 
nos moftraõ , que o Mundo naó fomente naõ he 
eterno , mas nem ainda muito antigo; porque naõ 
podiaó os homens , fempre folicitos para o feu 
bem, eltar foporados porhuma eternidade, fera 
reduzirem à perfeição os meyos necelTarios para 
a fua commodidade. 

Para moftrar , que o Mundo naó ha de fer 
eterno , tem trabalhado muitos engenhos; e ou- 
tros, faftofamenre vaidofos, fe efmeraraõ em lhe 
calcular a duração , averiguando as caufas natu- 
raes. 

Entenderão muitos Filofofos, que acabando 
os Ceos, e os Aftros o feu curfo, acabaria tam- 
bém o Mundo, rcftituindoie eíles corpos Celcf- 

tes 
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Culto  dá 
Bios. 

1/ltifÍQf. 

Exierky- 

Orac&õ. 

Mentiu- 

tes ao ponto do Ceo, cm que os pozera Deos, 
quando os creoti. Efta revolução , diziaõ fe havia 
fazer cm 7777 annos folares ; outros , que em 
9977 '■> huns, que em ijoo ; e alguns, que em 
muito mayor numero: porem feja o que for, (ave- 
riguação cançada ,. e inútil; porque a duração do 
tempo he fegredo tal, que nem aos Anjos' o. reve- 
lou Dcos ) fempre em nm ha de acabar -y porque 
fó Deos enche a eternidade, e o Mundo naó en- 
tra no Evo. 

A cite fupremo Author de tudo , e Creador 
do homem , deve efte, comodiílemos, reverente 
culto , e veneração interior , e exterior. 

Com o culto interior devemos honrar a Deos 
cm íi mcfmo, formando huma altiflima idêa dó 
fcu. poder, e bondade infinita, esforçando os leu- 
timentos dcrcfpcito com fervorofos aclos de Fé, 
clperando nelle como ultimo fim , e primeiro prin- 
cipio das nolfas verdadeiras felicidades; e ultima- 
mente amallo mais que anósmefmos, com todo 
o coração , com toda a alma, e com todo. o en- 
tendimento, e forças, mais do que fomos, capa- 
zes, ajudados da indete6tivel afiiltcncia dos auxí- 
lios da graça Divina, c fobrcnatural. 

Ao culto exterior pertencem os exercícios da 
piedade, que confiílem na oração . confillàó dos 
peccados, acçaõ de graças , e louvores de Deos. 

Três modos ha de orar a Deos. Ha Oraçaó 
puramente Mental, fem.articulação, de palavras, 
que íe define por Elevação do entendimento a. 
Deos, para o tratar familiar , e amigavelmente. 
Compocm-fe a Oraçaó Mental, efe reduz a três 
partes, que íaó:. Preparação, Meditação, eCon- 

cluía õ 
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clufaó , ou-adros de Acçaõ de graças, &c.; exer- 
cido fantiflimo , efem o qual he muito difficulto- 
fo confervar, por tempo dilatado, a alma em gra- 
ça de Deos. 

Oraçaõ Vocal, e louvor de Deos, he aquel- Vocal. 
le culto, que lhe damos com as palavras, celebran- 
do as fuás infinitas perfeições , em fi, e por meyo 
das creaturas; e devem fer eftas vozes fahidas dos 
atte&os do coração , e rilhas legitimas de huma 
vida chriftá , e ajuftada. 

A Jaculatória , ou oraçaõ tranfeunte , faô J<tculato~ 
huns a&os de amor, reverencia, &c., que a alma, ria. 
Jcmbrando-fe de Deos, lhe árcemeUk do intimo do 
coração, ou com a prolação da voz. 

Deve ter a Oraçaõ varias condições para fer CotidiçSís 
pura, eagradável a Deos-.  Primeiramente ha deda0,íiía5' 
fer com intenção recrilfima, com attençaô devota, 
com reconhecimento humilde da nofla miferia , 
confiança certa na piedade de Deos, e fiel perfeve- 
rançadanoíTa parte. 

A ConíiiTaõ dos peccados , he hum humilde, Co/ififa*. 
e verdadeiro reconhecimento, com que diante de 
Deos, edo feu Miniftro, que oreprefenta, nos 
confcllamos por miferaveis. peccadores , junto 
com verdadeira dor das culpas comeitidas, c pro- 
polito firme de reformar os coftumes , e emen- 
dar a vida. 

Com a Acçaõ de graças nosmolíramos obri-Jccao de 
gados a Deos , agradecendolhe o beneficio, á&jgraças. 
creaçaó, confervaçaõ, redempçaõ, cos mais que 
devemos a Deos, aflím eípirituaes, como tempo- 
raes. 

Eíle conhecimento, pois , de hum Deos , 
Tom. II. Z prin- 
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0»i*ffrve principio, e fim de tudo, he nbroltJtamente ne- 
a Ref'gM°çQ(\'ar\0 para 0 comercio racional , e o feu mais 
P'lut0Ya~ firme fundamento, ou fe confídere independente to cwit.     ,     n   ,    , 7 .,     ,     .     S       • -i do eltado da natureza, ouja pela relação ao civil. 

Sem o temor de Deos, fe confundiria o Mun- 
do , acolfando-fc os homens huns a outros, fem 
attençaó à e-fpecie; porque naó olharia a malicia 
a outra cou a mais, que a fuperioridade das forças 
para acometter todos osinfultos, que lhe propo- 
zefle a ambição ; fem que a honeitidade, pejo, e 
integridade natural arcfrcalTe; reputando por fo- 
nhadas quimeras invifiveis caraóteres, que a luz 
da razaó imprimio no interior do homem. 

-^ No trato civil naó podem florecer asLeys, 
fem que tenhaõ a Religião por Epiqueia; e todos 
os esforços feriaó inefficazes para conter os fubdi- 
tos no feu inteiro dever. Faltaria o medo aos caf- 
tigos, quebrarfehia afolemnidade daspromellas, 
defobrigando-fe da lealdade, e naó reria a honra 
aquella força de obrigar, com que o homem por 
ella faz os mais arrifeados empenhos. 

As duas rédeas, com que a razaó governa os 
brutos appetites da humanidade, que faõ o efti- 
mulo da confcicncia , e o temor da morte tempo- 
ral , fe alargariaõ de forte, fe lhe faltaflcm os três 
dedos da Religião , que desbocada a malicia, fe 
precipitaria à rédea folta nos mais laftimófos abyf- 
mos; por quanto a morte fó mete medo aos que 
temem a Deos, e faltando o temor de Deos, tam- 
bém o naó ha da morte, ficando os homens deite 
modo habilitados para fe atreverem aosfeusmel- 
mos Soberanos. 

Os remorfos da confeiencia fó prendem as li- 
berdades 
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herdades lkcnciofas aos que faõ homens de Reli- 
gião ; porque fem Religião naõ ha confeiencia : «* 
enaó havendo mais ley, que a do próprio interef- 
le , ellc leria o arbitro de todas as acções, pintan- 
do os abfurdos, fem fe retratarem , com as finas 
cores da prudência \ enterrando no Mundo a cari- 
dade, para que nelle fe naõ ouvilFe mais o nome 
da commiferaçaó. 

TRATADO   Ih 
■ ^ 

Das diferentes Religiões do Mun- 
do. 

A Primeira Religião do Mundo foy a Natural, Natural. 
a qual imprimio Deos nos corações dos ho- 

mens com invifíveis caraclcres , e todos com a luz 
natural a conhecemos; porque refpeitamos huma 
primeira caufa , que he o Creador, e Conferva- 
dor de todas as couías , e advertimos naõ fer jufto 
obrar contra o próximo , aquilloque naõ quizera- 
mos nos fizefVem a nós. 

Oculto, que com efta Religião davaõ os ho-0/<w cal- 
mens a Deos, era interior, reconhecendo a im-^* 
mediata dependência, que delle tinhaõ, e louvar*, 
do-o com os aftectos da alma ; porque, fegundo 
o que acabamos de eferever na primeira Época da 
Hillona Sagrada , principiou Deos a ter culto ex- 
terior entre os homens, quando Enóscomeçou a 
invocar o feu nome , olterecendolhe íàcriíicios , 
como já tinhaõ feito Abel, e Caim. 

Depois entrou no Mundo o abominável pec- 
** Z % cado 
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cado da idolatria, e dcraó os homens cultos aos 
Aftros , e aos Teus Príncipes , a quem levantavaó. 
fimulacros, e osadoravaôcomoDeofes. Foraó os 
Afiyrios os primeiros idolatras , como deixamos 
dito na Hiftoria Sagrada : porém encarnando o 
Verbo Divino, reconquiftou os feus Eftados , e 
lançou delles o intrufo Príncipe das trevas ; e dei- 
xando os Oráculos em eterno filencio, fundou hu- 
ma Religião, que permitte fejaperfeguida , para 
a moftrar mais gloriofa , incontraftavel, e verda- 
deira. 

Todas as Religiões fe reduzem a quatro, que 
faô as mais principaes, a faber: a Religião Catho- 
lica , Judaica, ou Mofayca, Mahometaria , e Gen- 
tilica. 

A Religião Catholica , de que logo tratare- 
mos, hc uniforme nos dogmas da Fé , enaõ ad- 
miítc divifaó de feitas. Chamava-fc Romana , fó 
para fe differençar da Igreja Grega ; e defdc o 
tempo em que fó a Igreja Romana ficou Catholi- 
ca , confervou fempre cfte nome, com o qual fe 
diftingue de todas as feitas fcirmaiicas, e protes- 
tantes. 

Stitas Contaõ fe dez feitas fcifmaticas , que faó : a 
Scijmatt- ^QS Greg0S ^ í\os Rufibs , dos Georgianos, dos 

Syrios, dosjacobitas, dos Arménios, dos Nefto- 
rianos, dos Coptitas, ou Egypcios, dos Abexins, 
e dos Maronítas. 

Vmeflan- As feitas proteftantes, ou heréticas, faó mui- 
tas \ porém cinco as mais principaes : a faber a dos 
Lutheranos , a dos Calviniftas, a dos Anabatiflas , 
a dos Soncinianos, e a dos Trementes, ou Qtia- 
quers. 

A 

CAS, 

tes. 
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' A Ley, e Religião Judaica, ou de Moyfés , Motycd; 

fe divide em duas, a faber: Judaica , e Samarita- 
na , afíim chamada por começar na terra de Sama- 
ria , aonde ainda exifte. 

O homem, que depois de Noé teve mais co- 
nhecimento da Ellcncia Divina , foy o Patriarca 
Abrahaõ , e na fiía defeendencia fe poz o íinal do 
paéto, que elle fizera com Deos , que era a cir- 
cumeifaõ; até que fahindo o povo do cativeiro 
do Egypto ? capitaneado por Moyfés , lhe fòy da- 
da aLcy Efcrita , aflim chamada , porque Deos a 
efereveo em huma pedra , e continha tres partes j 
que eraô a Moral, Politica, e Ceremonial. 

A Moral fazia relação aos coihimes, que fe 
continhaó nos dez preceitos do Decálogo: a Po- 
litica tinha por objecto o governo civil do povo 
Hebreo, que Deos elegia por efpccialmcnte feu : 
e a Ceremonial regulava as ceremonias do Tem- 
plo , e o Tabernáculo, eo modo deofFcreeer os 
facrificios.   . 

Eftas duas Leys, Politica, eCeremonial,ef- 
piraraõ com o nafeimento da Ley da Graça, fican- 
do viva a Moral, que nos obriga com a mefma, e 
mais força ; porque os Chriftãos fomos obrigados 
a viver com mais perfeição, que osjudeos; fen- 
do porém eira mayor obrigação jugo fuaviflimo , 
que nos Hebreosfoy pezado} porque toda a vir- 
tude da fua Ley era relativa aChriíío, que havia 
de vir, e nós temos a graça de Chrifto, que já 
veyo , fem que nos fujeitafle ao rigor das fuás ce- 
remonias. 

Os facrificios da Ley Efcrita eraô de tres ge-tovfrw 
ncros: o Holocaufto, que fe queimava todo em*'*   Ley 

honra M<fa** 
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honra de Deos; a Hoftia pacifica \ que fe repartia 
entre o facrificador, cos (àcrificantes \ e a viclima 
do peccado , como contagiofa, por naô inficio- 
nar o povo, a comiaõ, e confumiaó os Sacerdotes. 

Tinha mais o facriíicio Imperatorio , com o 
qual pediaõ os homens graças , c favores a Deos: 
C) Euchariltico, para as acções de graças ; c pare? 
ce, que havia outro antes da Circumcifaó , como 
fentem alguns Santos Padres , para a expiação do 
peccado original. 

Também tinhaó os Hebrcos hum facriíicio 
perpetuo, em que rodos os dias offereciaõ a DL-OS 
quatro cordeiros, dous pela manhã, e outros dous 
pela tarde. Os facrificios deita Religião eraô cru- 
entos , e em todas as Hoftias havia effufaô de íau* 
gue. 

Porém o venerável, e tremendo facrificio da 
Ley da Graça , Hoftia mundiílima, que em todos 
os lugares da terra fc offcrccc a Deos , he incru- 
ento , ainda que nelle eftá o langue, e corpo de 
Chrifto reprefentando o infinito amor, com que 
o derramou por nolFo remédio. 

Seitas He- Houve três feitas entre ôs  Hebreos , que 
freas.       eraó: Farifeos , Saduceos, e ElTenos. 
Farifíos. Os Farifeos, que excediaõ aos mais em pure- 

2a.de Fá, em erudição, e authoridade, guarda- 
vaõ, alem dos livros da Ley Mofayca, c Profetas, 
muitas.tradições, eceremonias, com que, e com 
fe vcílirem differentes dos mais , fe reputavaõ por 
melhores que todos; fazendo em publico muitos 
jejuns, orações , e cfmolas , para os terem por 
fantos , fendo lobos carniceiros. Eftcs feguiaó a 
tranfmigraçaõ Pithagorica fópara os homens di& 

tin&os, 
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tin&os, enegavaó a Providencia , reputando lo- 
dos os acontecimentos por cafualidades do fado. 

Os Saducees admittiaó fomente os cinco X\-Sadiutôs. 
vros de MojMes, negrfvaõ a exiftencia dos Anjos, 
eEfpiritos, e a immortalidadc da alma, que à\- 
ziaó acabava com os corpos, que nunca haviaó re- 
fufeitar; porque na Juftiça-Divina naõ feguarda- 
vaô prémios 5 ecaítigos. 

Os EíTenos confeflàvaó a immortalidade da Ejfinos. 
alma , e contemplavaó a morte como fou refgate; 
eraõtenacifíimos no culto de Deos, Religião, e 
Juíliça: viviaó em communidade, e abominavaõ 
o trato com o outro fexo, beber vinho , e comer 
carne: eraõ muy aceados noveftir, oravaõ antes 
de fahir o Sol, trabalhavaõde dia, comiaó de tar- 
de com muita fobriedade, eíilcncio, e viviaó mui- 
to ; porque craó muy abíiinentes. 

A Religião Mahometana, que tomou o nome Malwmt- 
do feu Legislador Mafoma , tem fetenta e duas tana. 
feitas, que fe reduzem a duas pnneipaes, que faó: 
afeita dosSunis, tambem chamada de Ornar, a 
qual feguem os Turcos ; c a dos Kyahis , também 
chamada deAly, que leguem osPcrfas. 

Religião Gentílica, lie tudo o que naó hcdentiUca. 
Chriítándade , Judaifmo, ou Mahometifmo *, e 
mais barbara de todas , a de varias gentes da Afri- 
ca , e da America , onde vivem monítros abomi- 
náveis com figura de homens. 

A Gentilidade da Alia tem féis Religiões , a. 
faber: a dos Brâmanes , a de I.aufa , ou Taufu , e 
a de Xaca, que tomarão os nomes dos feus Legif- 
ladores Brachma, Lauzu , ou Tauxu, c Xaca. As 
outras três Religiões faó a dos Parfis , aflim cha- 

mada, 
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madá, porque foy a Religião dos antigos Perfas, 
fundada porZcrtouít; a dosjukiaos, ou Letrados 
da China, de que foy Legislador Confulio; e a 
ultima a dos Lamas, ainda naó !>em conhecida, 
qucdizern alguns he.huma corrupção doNeítoria- 
niímo. 

Todas as mais Religiões Gentílicas, que ado- 
raõ os aftros, ou outras creaturas , e algumas o 
diabo, fe podem reduzir a eftas, e dividir a Reli- 
gião em três. A primeira toda pura , íanta, e ver- 
dadeira , que he a Catholica, Apoftolica , Roma- 
na , eChriftã: a fegunda toda falia, a laber: a 
Gentílica , e Idolatra : e a terceira , parte verda- 
deira , epartcfaUV, que he a Hebraica, a Maho- 
metana, a Herética, c Scifmatica. 
-- '■•  • ■ ', 

TRATADO    III. 
Da Religião Chrijtã. 

■   ' "     ■•■-■. 

Revío Dcos defde a fua eternidade o pecca- 
do dos homens ; e compadecido da fua mife- 

ria , refolveo, que encarnalle a fegunda das Divi- 
nas PeíToas, para os remir, e lhes inftituir hunia 
Religião puriflima , fantiflima , e fuaviflima j que 
por mcyo da fua Fé, e Sacramentos lhes facilitaíTe 
o gozo das eternas felicidades. 

Em  qus Confifte a Religião Chriftá em conhecermos 
wnfijíe.    aDcos Trino nas Peífoas, ehum na EíTencia., ca 

Í^fuChrilto fcu. Unigénito Filho por verdadeiro 
)eos, c Homem , com os mais Artigos da nofia 

Santa Fé. 
Suaverli-        Moítra-fe a verdade deita Religião; porque 
*• foy 

- 

p 
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foy inftituida por hum homem juntamente Deos ; 
e que Jefus fbíTe Deos , c Homem, fe prova pelas 
Profecias , vendo-fc ncllas todos aquelles fmaes 
vaticinados, inteiramente cumpridos na lua Pefr 
foa; na qual, e em toda fua Vida , cxMorte, pu- 
reza de doutrina , e portentofos milagres , eftá 
refplandecendo huma tal ferie de aílbmbros , que 
tranfeendem a esfera da capacidade humana , c 
moítraõ ferem movidos por huma fantidade Ính% 
nita. 

Corrobora-fe a Divindade no compofto hu- 
mano de Chrifto pela lua gloriofa Refurreiçaõ^ 
em que fe cuinprio a Profecia de David , de que 
Deos naõ havia deixar corromper na terra õ leu 
Santo ; e a fer efte Senhor hum Pfeudo-Profeta , 
comodiziaó«osjudeos , he certo, que aOmnipo^ 
tencia Divina naõ empenharia o feu esforço na- 
quella Refurreiçaõ; porque fendo a fumma verda- 
de, naõ podia amar o fingimento, e mentira. 

A Refurreiçaõ de Chrifto fe prova pelo tefter 
munho ocular dos Apoftolos, Difcipulos, e ou- 
tras muitas pellbas a quem femoltrou gloriofoj 
em vida das quacs fe pregou cm Jerufalem efte 
Myftcrio , o que naõ fariaõ os Apollolos, a naõ 
ler verdadeira , cm huma Cidade, aonde quarenta 
dias antes fora Chrifto crucificado por malfeitor. 

Taô forte era a verdade das doutrinas , que 
intimavaõ os Apoftolos, e Chrifto deixou no Mun- 
do , que expondo fe os Chriftãos primitivos a crue- 
liilinias perfeguiçôes, antes quizeraõ com heróica 
eonftancia fujeitarfe a ellas ? que rcíiftirem à evi- 
dencia da verdade, que lhes propunhaõ os fuecef- 
ios, apoyados com os interiores clfeitos da Divina 
- Tom. II. Aa gra- 
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graça, fendo tâô efficazesas pregações dos Apof- 
tolos, que ouvidas por milhares de pellbas ,'mui- 
tas barbaras, c incultas , no mcfmo iníhnte lhes 
abraçavaô as doutrinas. 

Bem fabemos, quenaó hc impoflível fundar 
noMundp hunia Religião falfa , quando cftamo; 
vendo tantas : porém .qual delias Te eftabeleceo , 
fenaõ fobre os fundamentos da violência , da for- 
ça , e da authoridadé, que a obrigava a aceitar , 
c manter ? Qual a que naó foife bufear algumas 
commodidades da vida temporal, aliberdade da 
çonfeiencia ,a fatisfáçaõ das inclinações, ou os in- 
terefles, que enganadamente promette o Mundo ? 

Com meyos totalmente contrários, circunf- 
tancías, efins totalmente diftinctos,.plantou Chrii- 
to na terra a fecundifiima arvore daileligiaõ Ca- 
tholica ; porque a.prégaraó doze homens míticos 
na vida, e na feiencia, ícm conftrangerem nin- 
guém a abraçalla , valcndo-fe unicamente da força 
da Divina Palavra, da efficacia dos milagres, eda 
fantidade dos exemplos; reíiílindo eíres invencí- 
veis Pentathlas, na carreira da fua Miflaõ , a bar- 
bara oppofiçaõ de tantos Tyrannos, que esforça- 
va© acrueldadcpara lhes darem mayores prémios 
à conftancia. 

Naõ levava comflgo recommendações a noíTa 
Ley, para que a cicílem ospóvos bárbaros pela 
fuavidade; porque abomina os divertimentos illi- 
citos, c manda coarctar os lícitos; declara luima 
viva guerra a todas as paixões humanas, ama a po- 
breza , a caftidade, o jejum, a mortificação, e 
quer que os homens le renunciem a fi mefmos* 

A oceafiaó em que foy declamada, fim podia 
ia- 
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íãcilitarlheosprogrelTos; porque era -â tempo de 
fe averiguar a verdade : porém o lugar , e as na^ 
ções a quem fe intimava , lhos podia diminuir, fe 
naõ folie omnipotente o braço, que a propugnava. 

O lugar foy Jerufalem, aonde Chrillomof- 
reo por embuíteiro, eaiithor de patranhas *, ecraõ 
alli conhecidos os Apoílolos porhuns pobres ho: 

mens de ganhar, com a cabeça taô cnlodada na 
ignorância, como os pés no feu exercício. 

As nações eraõ as mais1 cultas, c politicas , 
que entaõ havia no Mundo, e naó fáceis de admit- 
tir enganos , as quaes eraõ a Judaica , a Grega ,se 
a Romana , e depois às de todo o Univcrfo, que 
em todo etle foou a voz delias animadas Trombe- 
tasda eterna verdade, conforme a profecia de DaJ 

VÍd. 
. Iluma das infalliveis provas da verdade Ca- 

tholica hé a perfeita conformidade , que tem com 
a recla razaõ , e juftiça. Qua! he no Mundo a Re- 
ligião , que naõ cfteja cheya de ridículos abfurdos, 
fallírtimas crenças, e embuílcs dignos de mofa, e 
irrifao ? 

Pelo contrario a Religião Chriítã naó encer- 
ra nos feus preceitos, e confdhos coufa alguma. 
que feja levemente oppofta aos diclames da raz;ió; 
como moftraó os léus effeitos; porque apenas en- 
trou no Mundo, cortou a lingua ao diabo,que fal- 
tava nos Oráculos, arrazou os altares da idolatria , 
cm que os homens adoravaõ por Deofes os mais 
nojentos fevaiuiijas, e dellcrrou aquelles torpifli- 
mos, cnefandos peccados, que- a cada palio fer- 
viaõ de laftimolb tropeço à cegueira do Gcntilif- 
mo. 

Aa a To- 
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Todo o fim da Religião Ghriftá he a fideliffi- 

ma obfervancia dajufriça j a eftreita. paz, e uniaó 
entre os feus filhos, que depois haõ de gozar fem 
fobrefaltos em outra melhor vida ; fem quê lhe 
eclipfe osrcfplandores a impiedade de muitosho- 
mens , totalmente cfquecidos das fuás obrigações,- 
por falta de conhecimento, por fobra de malícia, 
ou por affc&ada ignorância, com que aprolapíi- 
daó da natureza , e força, das paixões , arrafta os 
corações humanos pelos caminhos da maldade. 

A'vifta doque, fe o Mundo naó. eílivera ce- 
go, devera confelTar todo a pureza.,. fantidade , 
íbrmofura , e amável neceflidade da Rdigiaõ Ca- 
tholica Romana f, fem diíerepar hum ponto da fiel 
obfervancia dos feus Dogmas. ,    , 

í 

Mv/ierios, e Sacramentos da Religião 
C/.riJlS. 

G ' Randiffimos, e tranfeendentes a toda a hu- 
mana capacidade faõ os Myftcrios, que a 

Fé nos eníína. 
Myftews. - Cremos, primeiramente, na Santiftima Trin- 

<jade, que confiíte na unidade das três Pellbas Di-: 
vinas, realmente diftinclas, na identidade da indi- 
vidua Natureza Divina , identificada com triplica- 
da íubfiílencia, fem detrimento da unidade. 

Adoramos o.mefmo Deos encarnadovmor- 
to, refufeitado, e facramentado debaixo das efpe- 
cies de pao, por força de cinco palavras. 

Refpeitamos a fantidade dos Sacramentos em 
reverencia do feu Authorj osquaes, menos a Pe- 

nitencia ? 
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nitencia, e Bautifmo, caufaó a fcgiinda graça aos 
que dignamente os recebem. 

Necefliramos dedousSacramentos, com vt&S.waiiwi- 
ceflidadc demeyo, para nos falvarmos, alaber:íw. 
o Bautilmo , e Penitencia, que caufaó a primeira 
graça depois da culpa, fem a qual naõ ha falvaçaõ. 

Todos os outros Sacramentos, pelo ferem <}e 
vivos, caufaó a fegunda graça ; e menos o Bautif- 
mo , Confirmação , e Ordem , fe podem, reiterar 
todos os outros; efpecialmentc á Penitencia, e Eu- 
chariftia, neceflarios para a falvaçaõ, efte por pre- 
ceito, c aquelle como meyo, e fegunda taboa de- 
pois do naufrágio da culpa. 

Os Artigos da Religião fe contém na fagrada Sagrada 
Bíblia:, Palavra deDeosinfaliivcl, no Teftamen-£A''«'* 
to Velho debaixo de figuras, e doutrinas enigmá- 
ticas , e no Teftamento Novo, ou Vida de Chrif- 
to , claramente manifeftos, como fe vê nos quatro 
Evangelhos., eEpiftolas dos fagradds Apoitolos. 

A Divina verdade da Efcritura fe prova ^e-Saaverda- 
la venerável authoridade dos fantiílimos homens,^- 
que como amanuenfes de Dcos , efereveraô o que 
o Efpirito Santo lhes diclava, os cjuaes foraõ Moy- 
fes, os Profetas, Apoftolos, c Dií cipulos de Chrif- 
to, reconhecidos fempre de todas as.naçóes por 
Authores dos fagrados livros, em que referem 
eom inteira verdade os fueceifos do feu tempo. 

Vemos ncíle fagrado Volume , em quanto Sua hift^ 
Hiftorico, a pura narração dos acontecimentos,"*- 
com idêntica connexaõ a refpeito da Hiftoria Pro- 
fana /venerada por mais digna de fé , tanto na 
chronologia dos tempos, identidade daspefloas, 
como uniformidade de circunlhmcias. 
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SIKJSJM- I     As fuás doutrinas faó taó conformes à recta 
trinas,     razaõ , que naó deixaó duvida no fentimento na- 

tural , aque fazem huma imperturbável harmonia. 
«$W« pre- Os preceitos faó taõ razoáveis, como as dou- 
ceãos. trinas \ porque naô pôde haver homem , a quem 

naó pareça juiliílimo reverenciar huma infinita Di- 
vindade , obfervaras regras da juftiça , e mais vir- 
tudes, fobrcasquaesrelplandccem os reflexos da 
caridade. 

Stueffica- ' Nas mefmas doutrinas, e preceitos, fe admi- 
cu. ra huma efficacia taó poderofa, com cftylo Divino 

taó fuave àalma , acompanhado de infinitos mila- 
gres de tantos Varões fantos , e do cumprimento 
das Profecias, que naó podendo caber na esfera 
dos homens vaticinar futuro;, evidentemente nos 
moftraó, que efta fagrada copia hc emanada do 
original da eterna , e Divina Verdade. 

Da Fè em Jefu Chrifto. 

Fé em f\ Briga-nos a Fé a crer cm Jefu Chrifto , hV 
V7 *»o natural de Deos Padre em quanto Deos, 
e de Maria Santiflima em quanto Homem, Re- 
demptor do Mundo, e único caminho dá verda- 
de , e da vida. 

Devemos adorar profundamente o feu fantif- 
fimo Nome, que tomou para nos falvar, fendo 
ungido por Deos para empregar os vários exercí- 
cios , e officios, que havia ter na terra , em nos 
alcançar aqucllc fim -, porquê em reverencia do 
Nome de Jefus , Salvador , lhe dobra o joelho 
com reverenciai acatamento oCco, a Terra, eo 
Inferno. 

Foy 

Chàjlo. 
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Foyjefu ChriAo na terra Rcy, Sacerdote, cCMifio 

Profeta. Como Rcy imperou, c imperafobre liey. 
todas as coufas, e cfpecialmente Tobre a Igreja 
Catholica, fundando o feu Reino efpiritual , e 
eterno dentro dos corações humanos, que gover- 
na com a fua palavra, e guerrêa contra os três 
fortes inimigos do noífo bem , fem nos impor mais 
tributos , que o amor, que nos pede. 

Como Sacerdote fc oftereceo a fi mefmo no Sac&âoti. 
Altar da Cruz, em facrificiocruento, pela expia- 
ção dos noflbs peccados , lavando com o feu lan- 
gue as contaminadas manchas, que eftes deixarão 
pegadas cm todas as gerações; c entrou hóSath 
âia SanSiorum da Gloria , levando comíigo as 
primícias da Redempçaó, que até cntaõnaõ eraó 
alli admittidas. 

Em quanto Profeta revelou aos homens os ai- Profeta* 
tiflimos fcgredos da Divindade, fazendo publica 
no Mundo a vontade de Deos, que nelle executou 
fempre, e ainda eAá executando do Ceo pelo mi- 
niAerio dos Varões Apoftolicos. 

Somos obrigados todos os Chriftãos , que T&tVerâaâem 
conhecemos a ChriAo por verdadeiro Deos, e Re- Deos. 
demptor nofTo , a obedecer à fua vontade , amai- 
lo, efervillo, ecfperar, por meyo dos feus me- 
recimentos, a falvaçáó eterna , crendo , G prati- 
cando as doutrinas, que nos eníinou. 

Devemos crer , e lembramos , que nafceo E Homem. 
.verdadeiro Homem , concebido por obra do E# 
pirito Santo, ficando a Senhora fempre Virgem^ 
que a fua A'idn íoy fantiflima , os feus milagres ef- 
tupendos; que pregou , e trabalhou para fhlvar o 
Mundo; que o refgatou fujeitando-fe innocente, 

c por- 
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e porque quíz , a infinitos tormentos, injurias > 
defprczos , c affrontofa morte i e que padeceõ 
realmente , como verdadeiro Homem , iodas as 
penas da fua Paixão , e rcfufcitou glorJoío , para 
aos fegurar a efperança da noíla refurreiçaõ. 

; 

Obrigações da Re/igiaõ Chrifiã, 

Obrig**       A   S obrigações da Religião dizem refpeko a 
*°es' ~jt\. Deos , a nós mefmos , e aos próximos.   As 

que pertencem aDeos , faõ osaclos de amor, re- 
verencia , &c., como temos dito. 

Cuidadoãa Pelo que toca a nós mefmos devemos reduzil- 
útma. las ao cuidado da alma, c corpo, e vem a fer obrar 

fempre comrcdla razaó, fem nos defviarmos dos 
fentimentos da confeiencia, obrigando a vontade, 
para que fefujeite àsleys do entendimento; por- 
que naõ faltemos, levados dos afteftos, e paixões y 
ao cumprimento das noflas obrigações , que dever 
mos fempre encaminhar ao verdadeiro fim. 

Subordinada a vontade ao entendimento, ha? 
vemos fujeitar os appetitcs à vontade, de forma , 
que nunca obremos fem reflexão , e fem o motivo 
do honeíto. 

Mortifica-        Para confeguirmos taõ neceflario fim, vifto 
çaç". eftar taõ eíhagada a nofla liberdade, nas mãos da 

qual deixou Deos a eleição do mal, ou bem , he 
precifo mortificar as potencias , e fentidos, por- 
que fc naõ rebcllem contra os dictames da razaó, 
e preceitos da Fé ; o que tudo he fácil com a gra- 
ça de Deos, que tudo pódc , ecom a repetição 
dos afros, que nos fortalecem. 1 

Devemos medir a efficacia dos noflbs defejos 
pela 
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pela qualidade dos obje&os a que fe movem ; c 
abraçando os honeftos, havemos refiftir nosillici- 
tos,quanto a apprehenfaó reprefenta deleitavel. 

A rres objectos particulares podemos reduzir Obie&os 
os muitos, porque fufpiraó os defejos humanos, ^dt\'ejos. 
Saõ eftes a honra , as riquezas , e os deleites. 

A honra fe ha de tomar como pura eftimaçaò, Hatir*. 
ou como eftimaçaò diílincla. Em quanto pura ef- 
timaçaò , hc obrigado o homem a trabalhar com 
todas as luas forças para a ganhar; porque fendo 
cita honra devido premio da virtude, he .necclla- 
rio, que haja virtude para naõ faltar o premio: ad- 
vertindo, porém , nocafo de naó correfponder a 
vulgaridade da opinião ao noUb merecimento , 
nem por iflb perdemos efta honra, que como infe* 
paravcl eftá fempre exiílentc no teftemunho da 
eonfeiencia. 

Em quanto a honra naó he mais que eftimaçaò 
diftincta, ifto he , aquella aura popular, ou o cre- 
dito , e boa fama adquirida com gloriofas acções; 
pouco merecia os noífos defejos, a naó fer conle- 
quencia da utilidade commua , ede princípios ho- 
noríficos, acompanhada da intenção recla , c hu- 
mildade chriftã. 

As riquezas faô perigofas , porque contagio- R/qutzas. 
fos os feus contactos; e antes de lhe lançar a maó 
para as receber, a deve levar aberta o defprczo 
para as largar. Saõ amáveis as necellarias, porque 
ha de confervarfe o individuo: porém deve ter 
limites odefejo , porque naó iaõ immenfas asne- 
cefíidades ; fugindo do vicio dos extremos, naó 
faltando àjuftiçapara? por meyos illicitos, amon- 
toar cabedaes. 
: Tom. II. Bb Os 
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Dtleitts. Os deleites, fe Aio viciofos, em nenhum cafo 

fe permittem, e os honeílos devem moderarfe; 
porque todo oexcellb he viciofo, e conforme a 
matéria, mais, ou menos grave. 

Paiwss. As paixões , que (âô fecundas producções da 
alma, haõ dcajuftarfe aosconfclhosda Pveligiaõ, 
naõ nos deixando levar da arrebatada avenida com 
que nos vaõ fubmergir a valentia do cfpirito, e a 
faude do corpo. 

Jmor* O amor, quehehuma paixão a mayor,c mais 
forteda humana nature/.a, ncceílita de hum gran- 
diflimo cuidado , para que naó exceda a mediania 
racional, naõ f.iite à honeitidade do objecto, à fa- 
tistjçaó licita , e à devida conformidade na perda 
do que ama. 

Odh. Contra efta paixaõ , que bem regulada hc no- 
bre , fe põem em campo o ódio , que íempre hc 
vil, quando naõ fabc fer fanto. O homem lo pô- 
de ter ódio àquillo , que Deos aborrece: e ncfte 
cafo hey de querer mal ao máo, e amar o fogeito, 
que obra eíTe mal ; porque a impiedade da acçaõ , 
naó tem relação com a bondade fyíica da pellba. 

ha. Do odio nafee a ira, paixaõ totalmente bruta; 
porque tira ao homem todo o fer de racional. Do 
noílb liipremo Legislador podemos tomar exem- 
plos para a imitação; porque he brando , c humil- 
de do coração: porem efta paixaõ nem fenipre hc 
yicioía ; porque fe fe deixa governar, da razaó, he 
inlrrumento da virtude; peio contrario, quando 
ella manda na razaõ , que entaõ he aftecto defor- 
denadamente viciofo. 

Vingança. '• Com a ira fe movem os defejos da vingança, 
ctoda a violência contra o próximo., que excede 

,. ~os 
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os termos da naturaldcfenfa , he paixão pcccámi- 
nofa. 

A alegria he hum dosaffeclos mais conveni- Alaria. 
entes para a humana natureza : porém ha denaf- 
ecr doíocego da confeiencia, c ferenidade inte- 
rior , fem declinar para o extremo da butbncria , 
e ridícula efeurrilidade, nem empregarfe em or> 
jcclos indecentes , faltando às medidas do tempo, 
e da occafíaõ. 

Contra o affecTro da alegria defembainha a ci- Tri/ieza. 
pada a paixão da tritteza, que como buitre do In- 
terno roc as entranhas fem asconfumir, econfo- 
mc-as fem as acabar; pelo que he nccellario mo- 
derar a averfaõ do mal prefente, relillindo com 
toda a força àquella appreheniaõ , que move a dif- 
pliccncia contraria ao defejo , ou nocivaà nature- 
za , quenomcfmoobjecTo fe reprefenta. 

A efperança, aclo, ou movimento do appeti- VJpertnç* 
te , aflim feníitivo irafcivel, como racional ,' the- 
lòuro dos pobres, e refugio dos mal atfórrunados, 
naõ ha de alargar tanto as enlanchas , quelhecaya 
o veftido dos hombros , c palie a força do animo a 
Ter fraqueza do coração. 

O temor he inimigo do animo, coquctemosTtwwr. 
a Deos i agrada-lhe fe he reverenciai; porque o 
meimo Senhor nos adverte, que naó ha temor na 
caridade; e fe cita he perfeita, de todo o lança 
fora; porque o que tem medo, naõ tem caridade 
perfeita. 

Viftas as obrigações, que temos de cuidar da CW^Wo 
alma, he necelTario fabermosocomo o havemosto^w- 
fazer do corpo, com quem eftá intimamente uni-: 

da. E como efte, cm quanto o homem he viador,' . 
Bb 2 tem 
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tem obrigação de fervir à alma, deve-fe confer- 
var , e fortalecer, naó lhe negando oneccllàrio 
alimento, nem o poupando ao trabalho. 

Por cita razaõ fe devem.fugir os vícios, que 
corrompem a faude corporal, naó excedendo a 
fobriedade, c temperança, nem deixando levar o 
animo impcllido da força das paixões ; porque o 
homem affim como com as fuás mãos fe naô deu a 
vida, da mefma forte a naó pode tirar; antes, pe- 
la confervar, pode licitamente matar o feu aggref- 
for, no cafo de naõ ter outro meyo mais fuave, 
com que a pofla falvar do evidente perigo, em que 
a coníidera. 

Obrigações        Impõem a Religião obrigações aos homens, 
mum ^^S para com os outros' e fa0 abfolutas , e con- 
WrièaeUs diejonadas. As obrigações abfolutas, fundadas nas 
abjolutas. reciprocas obrigações, queDeosgeralmente im- 

poz a todos os homens, reduzem-fe primeiramen- 
te a naô moleftar o próximo , nem fazerlhe aquel- 
las coufas , que naõ quizeramos fe praticalíem 
comnofeo: e nefte preceito fe encerra a prohibiçaô 
do homicídio, furtos, murmurações, &c; obri- 
gando-nos por elle a reftituir o damno, que cauía- 
mos, aflim na honra, como na fazenda do próximo. 

Outro fim devemos abfolutamente julgar por 
noíTos iguaes os homens todos , irmãos na nature- 
za , communs na origem , fem differença na efpc- 
cie, no principio , e fim da vida, na incerteza dos 
fucceíTos , e na indifferença com que Deos nos 
olha, fem diftinçaó depefloas; porque deite mo- 
do fera feliz a fociedade humana; e faltando as 
aíFrontas, e defprezos, que atiçaõ o fogo das dif- 
cordias, haverá conformidade entre os homens > 

inte- 

J 



da Religião Cbrifta. x9y 
integridade najuítiça, confervaçaõ' na humildade, 
e fe chegará a lograr a dcfejada paz. 

Saõ os homens obrigados, no poífivci, a ufar Benejicen- 
de beneficência com o próximo , proporcionando cia. 
o beneficio com as circunítancias, e medidos pela 
regra da liberalidade, que já deixamos eferita. 

Eita obrigação naó deixa de lucrar com ufu- 
ras; porque fe os que recebem tem o coração bem 
difpoiio,defejaõoccafióes, e pofiibilidade para o 
agradecimento , e quando mais naó podem , fa- 
zem paga com o amor. 

Porém ordinariamente, e o mais ordinário tem Ingratidão 
a beneficência por paga a ingratidão ; vicio a que 
com razaõ chamou hum Filofofo a mayor abomi- 
nação da terra : ena realidadehe effeito torpe de 
hum animo coníummadamente vil. 

As obrigações condicionadas, que fuppoem Obrigações 
ordem humana, c obrigaó a determinadas pefíbas, *»«&• 
faó aquellas que prcfuppoem alguma prometia pa-BíI aS' 
ra com outros tacita, ou expreflà, com voluntário 
conientimento de ambas as partes. 

Para obrigar a prometia he neceflario, que o Promjfa, 
confentimento feja verdadeiro , e tenha todas as ef"fs «»• 
condições, afaber: ufolivre da razaõ, conheci-«*f*«« 
mento certo da matéria, que fe trata, e inteira li- 
berdade para obrar. 

A matéria da prometia naó ha de fer impro-to mate' 
porcionada às forças humanas, nem prohibida por ria. 
alguma Lcy; porque naó fneceda faltarfe a pala- 
vra , promettendo impoffiveis de cumprir, e fe ca- 
he fobre coufa illicita, fica a prometia de nenhu- 
ma força, e vigor. 

Eitas convenções, ou prometias ? feitas entreComojefa- 
os\em.   . 
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os homens, obrigaõ fcmpre , ainda no cafo que 
fe naõ celebrem com a articulação da voz ; por- 
que baila qualquer final exprellivo do noílb con- 
ceito; com o qual, igualmente que com as pala- 
vras , naó podemos enganar ninguém , devendo 
tratar fcmpre o próximo com pura verdade. 

WjfmuU-        A diífimulaçaó , como efpecie da prudência , 
uw. poderemos ufar delia, quando houver de refultar- 

nos em alguma utilidade ; e fem dar a perceber, 
qucfejatal, iè difpocm licitamente os difeurfos, 
de forte , que dem a entender outra coufa contra- 
ria, do que fe cuida. 

Vfidade, Somos obrigados a fallar verdade, iíto he, 
ajudarmos de tal forte a prolação das palavras, 
que fielmente reprefentem os nollbs penfamentos, 
contra osquaes, nunca , em nenhum cafo nos he 
licito fallar; porque em nenhuma occafiaó fe po- 
de mentir ; nem taõ pouco ufar das rcftricçõcs 
mentaes, que involvem dolo , e fraude contra o 
próximo. 

furamen-        O juramento lie hum acro de Religião , affir- 
to. mativo , ou negativo, que fazemos, chamando a 

Dcos porteftemunha , explicitamente, nomean- 
doo pelo feu nome, ou implicitamente , jurando 
pelas creaturas dcDeos, em quanto rcfplandece 
nellas a fua bondade, poder,, e fabedoria, como 
qual renunciamos a fua Mifericordia, e nos fujei- 
tamos aos rigores da Divina Juftiça, fe naó he ver- 
dade o que dizemos : pelo que devemos jurar o 
menos que for poflivel com religiofo relpeito , 
cumprindo exacliílimamente, o que promettemos 
debaixo delle. 

Seus ma        Quatro modos ha de juramentos: juramento 
Affer- iitj. 
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Aflcrtorio, quando fc aííirma com juramento al- 
guma coufa prefente, ou paliada. Juramento Pró- 
imíTorio , quando com cllc fe promette alguma 
coufa futura. Juramento Comminatorio, quando 
fe jura ameaçando ; e juramento Execratorio , 
quando pondo-fe a pena , ou lançando-fe a maldi- 
ção , fe affirma , ou nega alguma coufa. 

O fim do juramento he authorizar cem a pre- Seu fim. 
fença de Dcos, que he infallivcl, as obras dos ho- 
mens , que faõ falliveis, e enganofas; c para que 
aquclles aquém faltailc o temor dos homens, fc 
vhTcm obrigados a dizer verdade com tcmor.de 
Deos. 

A intenção do que jura ha de fertomaraDeos lutença'/. 
por teítemunha ; e faltando efta intenção, ainda 
que fc diga a formula do juramento , nãé fica obri- 
gado a elle em razaõ das palavras. 

As obrigações , que contrahem os homens en- A^aieir 
tre fi , regularmente fe fundão fobre adquirir, ou *««■ 
confervar alguns bens, ou direitos, que no princi- 
pio do Mundo craò communs a toda a efpecie hu- 
mana j até que multiplicando efta em grande nu- 
mero , foy neceflàrio, que pelos feus indivíduos 
fe rcpartille a terra , para evitar contendas , e or- 
denar o comercio da vida \ ficando os homens con- 
fervando aquellc direito , que tem fobre as outras 
creaturas , fundado na neceífidade, que tem de 
muitas coufas exteriores para a fuftentaçsó dos 
corpos, confervaçaô da uniaó, e bom cftado das 
partes, que os compõem. 

O direito da propriedade hc aquellc , cm cu- Própria- .— 
sja virtude de tal maneira pertencem a hum taes<&rdr. 

bens de raiz ? com domínio, c poder taõ abfoluto, 
que 
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que os pôde vender, empenhar, e dífpor delles nó 
feu arbítrio; ficando commuas no Mundo aquel- 
lascoulas, que a pouca neccllidadc naó iuvolveo 
na geral partilha. 

Comofèxd-.      Dedous modos fe adquire a propriedade de 
quiri.       bens.  O primeiro , que fe chama Primitivo , hc 

aqueíle, em razaó do qual o que naó era m eu , me 
começa a pertencer como coufa própria. Ofegun- 
do he Derivativo , pelo qual a propriedade de hu- 
ma coufa , já ellabelccida, palia de numa a outra 
pellba, ou iejaporLey, ou pordifpofíçaó do pro- 
prietário. 

- Sttcccffao E»i virtude da Ley fe adquire a propriedade 
«tònteftAJo- por fucceíTaó , ou herança do que morreo abintef- 

tado, paliando, em virtude delia, os bens delia 
pellba aos feus defeendentes em primeiro lugar, e 
naó tendo filhos, ou netos, aos pays, ou afeenden- 
tes, e na falta deites, aos irmãos, e parentes, &c. 

Também fe adquirem por hum, que os pof- 
prejcfip-   fue por muito tempo com boa fé , e juilo titulo, 
fio* os bens, que realmente faó de outro; e efteheo 

Direito da Prcfcripçaó, que com modo legitimo 
transfere domínio \ porque o proprietário , que ic 
defeuida por largo tempo de pedir o que lie leu , 
dá lugar à prefumpçaó de que o tem largado; o 
naóhcjuftoque osbenseftejaõ fem pofluidor; o 
Íual, fendo de boa fé , pede o bem da paz , naó 
eja expofto a tirarlhe o que com jufto titulo tinha 

adquirido. 
Os modos de adquirir por virtude da difpofi- 

çaó do proprietário , ic reduzem a hum adio for- 
mal do melino proprietário, por teftamento, ou 
por doação, chamada entre vivos. 

Tefta- 
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Tcftamento hc huma declaração da ultima Taftameit- 

vontade , e difpoflçaõ dos fcus bens depois da to. 
morte; pu-hum direito particular, cuja força fe 
funda no domínio, que o Teftador tem ibbre a fua 
fazenda, que juíhmentc poflue ; oqualdominio 
fó dura o tempo da vida. 

Ha três cartas de teftamenros , a faber: teíta- Q_"ant<ts ___ 
mento nuneupativo , que he de duas maneiras ,"cí- cafi,ts' 
crito, ou naõ eferito; tcftamento folcmne, e tcf- 
tamento olografo , cujas formalidades fabem os 
Profeílbrcs ; e fem ellas concederão osEmperado- 
res Romanos privilégios para poderem teftar os 
Militares, e fc lhe dá o nome de tcftamento mili- 
tar, como trata a noíTa Ordenação. 

A doação he hum a£to publico, em virtude Doaçaó:  — 
do qual pôde o donatário trefpaflar , e trefpafía a 
quem quer a propriedade , ou ufufruclo dos feus 
bens , ou de huma parte delles. 

Saó muitas ascaftas de doações.  Ha doaçaó Qiiantas 
pura, e fimplcz, doaçaó fraudulenta, doaçaó pre-fi5- 
caria, doaçaó entre vivos, doaçaó immenla, doa- 
çaó remuneratória , e doaçaó inofficiota. 

Todos os homens por preceito formal da Re- 
ligião fomos obrigados huns aos outros a deixar- 
mo-nos gozar pacificamente a potte dos nollbs 
bens, fem ufar de violência , ou fraude, directa, 
nem indirectamente para os appropriarmos. 

Devemos fazer as poíliveis diligencias , para 
Jueaqnellas coufas , que viemos a polfuir fem ma 
é, ou outra qualquer culpa, tornem para o feu 

legitimo dono; e fe os taes bens fe deftruiraó , e 
naõ tem exiftencia , ficamos obrigados a rcftituir- • 
lhes os frutos, que delles tirámos.[ 

Tom. II. Ce As 
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Ç,M<J(isqi!c .     As coufas perdidas , fe .tem algum valor , naõ 
Jí.tcbjõ.   as deve occultiir quem as achou, fc fabe que leu 

dono as bulca ; e em quanto clie naô apparece y 
pode-fe licitamente ufar delias. 

Obrigações dos EJlados. 

Matrhxo-    A   S obrigações do Matrimonio, origem da fo- 
m' _/\, ciedade humana , deixamos largamente tra-i 

tadas no primeiro Tomo fallando da Economia, e 
alli propozemos também as obrigações grandes 
dos pays para com feus filhos, e algumas dos filhos 
para com, feus pays. 

Obriguoes Os filhos devem aos pays refpcito , amor , 
dos-filhos obediência , e afliílcncia. Com o refpeito haó de 

vencrallos, reconheccndolhesa authoridade; com 
o amorhaõ de folicitarlhes todo o bem, e fazerem 
muito por lhes grangear o affeclo, e graça ; com 
a obediência lhes devem alegremente razer a von- 
tade , e fe for contra a Ley de Deos, efeufarem-fe 
com refpeito; e com a afliftencia os haó de ajudar 
nos trabalhos da velhice, tratar com caridade nas 
enfermidades , e íbccorrellos na pobreza , ou ou- 
tras quaefquer ncccflidadcs; porque aflim os obri- 
ga Dcos, a natureza, e a piedade. 

Os amos devem tratar bem os feus criados , 
pagandolhes o que ajudarão com ellcs, como em 
outra parte deixamos dito largamente. 

Dos cii.i-   -     Os criados a feus amos devem refpeito , fide- 
dos. Udade, e obediência, dandolhes a devida honra , 

fallandolhes com reverencia , recebendo as cor- 
recções com humildade; e na fua prefença , e au- 
fencia fervillos fielmente ,  evitandolhes todo o*. 

gene- 

pjri com 
es pays. 
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género de damno, naó lhes fazendo, nem confcn- 
tindo , que outrem lhes faça mal; e obedecendo 
voluntariamente, e fem violência a tudo o q»e 
lhes mandarem, com tanto que fcja jufto. 

Somos também obrigados aYefpeitar osnof-Dos$«pe- 
fos fuperiores, e todos os que fobre nós tem aifrl7ím' 
thorídade; c cftes, reciprocamente, a darem aos 
inferiores aquillo , que merecerem. 

Os povos haó de fuijeitarfe aos Príncipes, fer- DosPóvos. 
vindo-os com lealdade, executando as Tuas ordens, 
obedecendo aos feus Aíiniftros, eTribunaes, ob- 
fervando as Tuas Leys, fe forem conformes à ra- 
zão j c ultimamente fervirem o Èftado com os tri- 
butos , e mais direitos da foberania. 

Reciprocamente faó obrigados os Príncipes a Dos Prin- 
governar os povos com paternal brandura , na6c'Pes' 
faltando à juftiça , e beneficência , à obíervancia 
das Leys, ao premio dos bons, ecaftigo dosmáos, 
e fobre tudo ao augmento da Religião, e culto 
de Deos. _^ 

.   OsFreguezes devem aos feus Párocos amor, Dos Fre- 
obediencia, e pagarlhesos prémios, ou âmtfios^g^1^^ 
que lhes faó applicados para a fuftentaçaó da vida. 

Os Párocos faó obrigados a cníinar às fuasrj^ Paro- 
ovelhas ( fallo com toda a clalfe de Ecclefiafticos* cos. 
que tem obrigação de curar almas) puras, e ver- 
dadeiras doutrinas, adminiftrarlbcs os Sacramen- 
tos , confolallas nas afílicçóes, reprehendellas nos 
efcandalos, cxhortallas à virtude; e os que tem 
jurifdicçaó mais larga, naó convertaó as chaves 
de Pedro em efpadas de Nero; porque os Prela- 
dos fempre foíFreraõ as perfeguições dos Tyran- 
nos, enaó devem .perfeguir como verdugos. 

Ce 2 De- 
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Derem tnmbcm ferzeloiiflímos do culto Di- 

vino, para exemplo dos fubditos , vigilantes nas 
obrigações peflbaes , rogar a Deos pelas felicida- 
des do feu rebanho , para que lhe aproveite o paf- 
to efpiritual, e zelar igualmente a ialvaçaó das al- 

;— mas todas. Obfervadas defte modo as obrigações 
da Religião, haverá fidelidade, paz na Igreja, e 
uniaõ na fociedade Politica. 

TRATADO   IV. 

Das Religiões da Europa. . 

Nejle Tratado daremos noticia ao Politico de to- 
das as Religiões , que fe profejfao nos Ejlados 
da Europa em particular afazendo menção de 
cada bum delles [eparadamente. 

c 
ITÁLIA. 

Orno a Igreja Catholica tem em Itália o feu 
__^ alfcnto y e Roma he a cabeça, que enfina aos 

feus membros, eípalhados pelo Mundo , a verda- 
deira Fé, e os fortalece comofatidavel alimento 
de puriflimas doutrinas , pareceo-nos principiar 
por ella eíte Tratado. 

.No duodécimo anno, depois da Morte de 
Chrifto , transferio S. Pedro a Cadeira Pontifical 
de Antioquia para Roma,. aonde converteo mui- 
tos Gentios, ejudeos, até ao feu martyrio , dei- 
xando eftabelecida no Occidcnte a Religião Ca- 
tholica , que principiara a pregar no Oriente , e 

por 

Bi 
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por Cucceflores da fuaauthoridade nauníveríáil Igre- 
ja todos os Pontifíces, que lhe baó de fueceder até 
ao rim do Mundo. 

Em toda Itália fe prófefla a Religião Cathdlícã 
Romana, fcm que algumas das Herefias nzeífem aba- 
lo nos chriftianilíiinos corações de tantos povos, an 
íim pelo particular cuidado dos Príncipes , como pe- 
lo prompto remédio, com que acudia a Inquifiçaó a 
atalhar os males. 

Neftes Eftados ha mais Arcebifpos, c Bifpos, que: 
em nenhuns outros da Europa ; de forte , que fomen- 
te os SuiFraganéos da fuprema Igreja, faó quatro Ar- 
cebilpados, e oitenta Bifpados. 

Em Roma , e outros Eftados , fé permittem os 
Judeos, que a troco de tributos compraô na fua mi- 
feravel eforavidaõ alguma pequena liberdade. 

VENEZA; 

SAõ taô zelofos os Venezianos da pureza da Reli- 
gião Catholica, que lançarão fora das fuás terras 

todos os Judeos; porque lhe naó contaminaíle cfta 
peite a fua puriffima integridade; e parece que por 
cila fe conferva no Mundo ha tantos feculos florecen- 
te y huma das fuás mais antigas Republicas. 

NÁPOLES. 

O Reino de Nápoles, mudando.em hum fccalo 
de muitos Senhores, nenhuma mudança tem 

admittido na Religião, obfervando lempre a Catho- 
lica , em razaó da qualcftabeleceo o Tribunal do San- 
to Ofiicio j porém confente alguns Gregos Scifmati- 
co>\ SICI- 
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SICÍLIA. 

ESte Reino, fujcito ao de Nápoles, fcgue a mefma 
Religião \ e os Prelados Eccleíiafticos tem gran- 

de authoridade, e fabem adquirir o amor dos povos, 
livrando-os das extorsões dos Miniítros. Ka ncítc Rei- 
no quatro Arcebifpndos, que tem por Suffraganeos 
dez Bifpados; e com eftes, e os de Nápoles, aprefen- 
ta ElRey vinte c quatro Arccbil pados, e cento e trinta 
Bifpados. 

SARDENHA. 

O Reino de Sardenha, que hoje dá titulo à Cafa 
de Saboya, pela troca que fez com o de Sicília, 

proiella a Religião Catholica , e tem três Arcebifpa- 
dos, e treze Bifpados. 

MALTA. 

ESta Ilha naó fomente abraça a Religião Catholi- 
ca Romana \ mas he o antcmural, que a defende 

com ogenerofo valor dos Cavallciros da Ordem de 
S.Joaó, que hoje tem nclla feuallento, o que dire- 
mos melhor no Tratado feguinte.. 

1AGU.SA. 

A Republica deRagufa em Dalmácia , no Golfo 
de Veneza , refiftio muito tempo aos Turcos, 

e depois que a fujeitaraõ , ficou fempre confervando 
a Religião Catholica , e juntamente hum Bifpo neita 
populofa, e mercantil Cidade. 

DAL- 
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DALMÁCIA. 

DAImacia , que antigamente foy Reino , e hoje 
huma porção da antiga Illiria, limada ao lon- 

go do mar Adriático ; elfcá mifturada de Chriltãos., 
Gentios Seifmaticos , e Turcos; governados aquelles 
pelos tres Arcebifpos de Zara, Ragula , e Spalato , 
que tem muitos Suffraganeos. 

CORFU. 

Orfií, Ilha do mar Adriático, pertencente a Ve- 
;ue a Religião Grega Scilinatica , que 

porque ie naó entreguem aos Tur- 
cos j porém entre elles ha muitos Catholicos. 

CÂNDIA. 

y^iOrfú, Ilhai 
\J neza, fegu 
fellie confente, 

A Ilha de Cândia, que antigamente teve o nome 
da Ninfa Creta , taõ celebrada dos Poetas pelo 

naicimento de Júpiter, pelo baixel Tauro, em que 
foy arrebatada a Europa , e pelo Labyrintho de Mi- 
nos, que pertence aos Venezianos, he habitada de 
Catholicos , Scifmaticos, e Judeos, afílm na parte 
que toca aos Turcos , como na dos Venezianos. 

GÉNOVA. 

ESta Republica, cuja Capital eftá artentada em 
hum recofto domar Liguftico, e he huma das 

mais viltolas Cidades da Europa , fegue , com os. 
mais Eítados de Itália , que faõ Toicana, Milaõ , 

Maa- 
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Mantua , Modena, Parma, &Ci , a Religião Roma- 

na. 
II E S P A N H A. 

AS noflas Hefpanhas , que faó as meninas dos 
olhos deDcos , nunca a fua Providencia quiz 

permittir, que lhas aggravaiíe a impiedade dasHe- 
çefiaSi; porque todos os Reys Cacholicos defenderão 
a ponta da efpada a pureza da fua Fé. Ficarão mui- 
tos Mouros em Hefpanha, que com osjudeos hiaó 
pervertendo a Chrijtandade: porém o ardente zelo 
dos Catholicos Reys, Fernando , e lfabel, principia- 
rão a atalhar o mal, que depois Te cortou pela raiz. 

No anno de 1623 fe levantou no Bifpado de Ca- 
diz huma confraria de Hereges, chamada dos Alum- 
brados, que os Inquiildores aniquilarão totalmente, 
palPando pelo fogo muitos dos pretendidos Illumina- 
dos. 

PORTUGAL. 

A Pureza da Religião Catholica , e a piedade 
chriltá , em nenhum outro Reino da Europa 

reiplandece como no nollo Portugal, e como tal hc 
amado , e efpecialmente efeolhido de Deos , para 
nunca tirar dclle os olhos da fua infinita Mifericordia: 
e fe alguns daquella infiel naçaõ novamente reduzida, 
que neile ficarão, querem faltar aos limites do feu de- 
ver , paliando além' dejles com a fua malicia , faó ri- 
gorofamente caftigados pelo integerrimo Tribunal do 
Santo Orneio, cujo refpeito os contém inodeftos, ex- 
purgando o fogo deitas immundas fezes apura pre- 
ciolidade do nolfo ouro. 

Naõ fe fatisfizeraó os chrifíianiflimos corações 
dos 
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dos Portugueses de colher nó feu Continente tantos 
rrutos de Religião, na magnificência do culto Divi- 
no, na grandeza dos Templos, no refpeito dos Sa- 
cerdotes, na multiplicação de tantas, etaó bem pa- 
tnnioniadas Religiões, no zelo de tantas Ordens, Ir- 
mandades, Confrarias, cHofpitacs; fenaó, quefa- 
zendo-fefortiflimos Athlantcs da Vè, fuftcntaraõ em 
pezo a fua esfera , taó dilatada como a do Mundo; 
levando o conhecimento da fua verdade a tantas, e 
tao remotas Regiões da terra, com immenfa gloria 
deDeos, e proveito das almas; c depois de clama- 
rem citas Trombetas nosCcrtóesda Africa, naincul- 
ta, e barbara America, chegarão até aonde o Sol naf- 
ce, fazendo refplandecer no Oriente os rayos de ou- 
tro Sol, queatécntaô allinaódcra luz, tirando das 
trevas da fua cegueira tantos milhões de almas na Chi- 
na' noJapaõ , e quaíí todas os Reinos * c Impérios 
da dilatada Afia , tremolando triunfante o noflb Lá- 
baro em todas as partes do iMundo, defde o Gange 
ao Tejo, e defde o berço até ao tumulo do Sol. 

F.R ANCA. 
i 

ESte florentiflimo Reino foy hum dos primeiros, 
que abraçou.a Religião Catholica no tempo do 

leu Rcy Clodoveo, e a confervou incontaminada até 
ao decimo quinto feculo, em que reinando»Francifco 
II., foy inficionada pelas ímpias doutrinas deCalvi- 
no ; porque Servct, Thcodoro de Beza, e outros Se- 
ctários defteHereílarca, formando ligas, e ajudados 
de António de Bourbon , e do Príncipe de Conde, 
que le tinhaõ declarado reformados, efpalharaõ por, 
todo o Reino.os feus falíbs dogmas , e fe refolveraô 

Tom. II. Dá a ir 
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a ir atracar EIRcy em Ambcife, onde lhe correfpon- 
-deò o fueceflb à efperança. 

Os Miniítros de Genebra poderão ganhar hunia 
grande parte da Nobreza de França, 3 quem lifongea- 
va a liberdade dceonfeiencia \ evendofe poderofos 
com tantos fequazes, no tempo de Carlos IX. fe atre- 
verão a pregar publicamente os feus Ímpios erros, 
ajudados dos Inglezes, e Alemães, c pozeraõ o lo- 
tado era tal conlternaçaó, que a Rainha Regente fe 
vio obrigada por hum Kdiéto a concederlhes plena li- 
berdade de conicieneia; e começarão a exercitar a no- 
va doutrina , e a executar, para a propagarem , todo 
o género dehoftilidades, c deleitáveis ablurdos, que 
reduzirão França a laílimofo citado \ eftragando o Paiz 
com huma guerra civil, e taó diuturna, que oceupou 
os reinados de Carlos IX., Henrique III. , e Henri- 
que IV. \ os quaespara comprarem a paz, e repoufo 
do Reino, facrificaraõ a Religião dos povos por meyo 
de muitos Ediclos, em que lhes deraô- total liberda- 
de. Porém no tempo do grande Monarca Luiz XIV. 
foraó todos os Calviniftas lançados de França ; e ref- 
tituido o verdadeiro culto, íe pcofelTa hoje unica- 
mente a Religião Romana- 

LOREN A. 

NO Ducado de Lorena , e nos feus Bifpados de 
Mctz, Toul, c Vcrdun, ha muitos Calviniftas, 

e Luthcranos; porém a mayor parte dos povos fegue 
a Religião Catholica à imitação dos feus Chriítianiíll- 
nios Príncipes. O ãnno paliado fubio ao trono do Im- 
pério o-legitimo Senhor deites Eltados, eeíperamos 
do feu zelo ver grandes progreííos na Religião,. e que 

com 
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Com o mefmo fe applique à deicjada paz da -Euro- 
pa. 

BEARNE, E NAVARRA. 

OEftado de Bearne era todo Catliolico até ao - 
tempo de Calvino,.cujas doutrinas abraçou em 

150ÍÍ., favorecendo as taifas opiniões a Rainha Mar- 
garida , mulher de Henrique II., liey- de Na varra. 
Principiou aefpalharfe efte veneno no feu tempo , c 
foy geral a infecção no de fua filha Joanna \ a qual cf- 
tiUlulada, de que o Papa favorecendo'o partido de 
Hefpanha , folie, em parte, califa de feu avô Joaô 
perder o Reino de Navarra,fe declarou contra a Igre- 
ja Romana , e mandou nos feus Eftados arrazar os 
Templos, defterrar os íacrifkios, facudindo totalmen- 
te o jugo da obedieucia, que devia à fuprema Cabeça. 

A temerária impiedade defta Princcza foy ori- 
gem de muitas guerras entre osBearnczcsCatholico5, 
e Calviniftas. Neftcs Eftados molirou Deòs a força do 
exemplo dos Príncipes 5 porque citando repartido o 
Reino cie Navarra entre França , c Hefpanha,a par- 
te que tocava a efta fe confervou illefa, quando a ou- 
tra eilava totalmente inficionada: riias por piedade de 
Deos, e pelo meyo do zelo dos Chriltianifiimos Reys 
Henrique IV., e Luiz XIII., fe tornou a rcftituir néf- 
tes povos o culto da verdadeira Religião , anaucau- 
do pela raiz a herefia. 

PAIZBAIXO. 

NO Paiz Baixo Auftriaco, fc naõ permitte ou-  — 
iro exercício, que o da Religião Ciihc.iica B o- 

nuna, fe bem que o zelo dos meimos povosnup tn.- 
I)d % ceflua 
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ccfiitade.couftrangido; porque por naõ perderem ir 
Religião, quizeraõ antes ficar fem liberdade-, quan- 
do os feus nacionaes fe rebellaraó contra Iíefpanha , 
a que eraó entaó todos fuj eitos. 

HOLLANDA. 

AS Províncias de Hollanda tem tantas Religiões^ 
_/\ como pellbas. Cegueira grande de huns enten- 
dimentos taõ perfpicazes ! Rebcllaraõ-fe os HoIIan- 
dezes contra Filippell., Rey de Hefpanha, feu legi- 
timo Soberano; porque como Catholico , epiedofo 
Monarca, naõ quiz coníentir em todos os léus Efta- 
dos outra Religião, que a Romana, fujeitando-fe an- 
tes a perdellos, que a vellos manchados com a fali:- 
dade das opiniões novas. Ajudou o Inferno as idéas 
dos rebeldes, e por altos juízos dcDeos, principia- 
rão com a força a cihbelecer a pretendida reforma. 

Além da feita Cilvinifta , fe profella nas Provín- 
cias Unidas a Religião Catholica, a dosLutheranos, 
dos Bruniftas , dos Independentes, dos Arminianos r 
eArmenianos, dos Anabaptillas , dos Soncinianos,, 
«os Qiiaquers, ou Trementes, dos Arrianos, dosBor- 
reliltas, Mofcovitas , e Libertinos, c outras tantas,. 
e taes miferias, com que brutalizados os entendimen- 
tos , anuaõ as apalpadellas bufeando a luz , que fe 
naõ acha entre tantas trevas. 

Os Catholicos Romanos, que faô muitos y e jun- 
tos com todos os Sectários haò decompor huma ter- 
ceira parte dos habitantes das Províncias Unidas , vi- 
vem nelíosprofdlàndo a fua Religião; mas fem exer- 
cício publico; porque alguns ajuntamentos, que fe 
iiies permittem, hc nas fuás caías particulares, entre- 

pou- 
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poucos fogeiros : porém os moradores do campo tem 
mais liberdade, e todos faó perfeguidos pela impie- 
dade dos Hereges, que com infames ditterios preten- 
dem fazer a verdade odiofa. 

As opiniões Lutheranas, que na celebre confif- 
faõ de Ausburgo fe deraó a conhecer ao Mundo, íàõ 
differentes entre os mefmos profeflbres, efpecíalmen- 
te em Alemanha ; e todas as íbbreditas feitas tem tan- 
ta distormidade entre fi , oue fó as fombras da obfti- 
nada malícia podem efeonder a luz à perfpicacia dos 
entendimentos. 

INGLATERRA. 

NA6 teve a Igreja Catholica naçaó alguma na 
Europa , que zêlallè tanto a pureza da lua Fé, 

como a Ingleza; e hoje apenas haverá alguma , que 
a iguale no ódio contra a mefma Igreja, 

Gnco annos depois da Morte de Chriíío abraçou 
Inglaterra a Religião Chriílã, aonde teve a primeira 
igreja emSommcrlet-Shire, eo feu Rey Lúcio foy 
também o primeiro Monarca Catholico , que teve o 
Mundo ; e fe confervaraõ na obediência Romana 
quinze feculos até ao infeliz reinado de Henrique 
VIII., quedepois de aparar a penna a favor da Igreja, 
defembainhou a efpada contra ella , declarando-fe ca- 
beça da Igreja Anglicana , negada totalmente a obe- 
diência ao Papa. 

Foy cauto deita lamentável defgraça o deforde- 
nado amor de Henrique para com Anna Bolena. Era 
efte Rey cafado com Catharina, filha de Fernando , 
Rey de Aragaõ, que ficara viuva de feu irmaó Artur,. 
e a recebe© com dilpenfa do Papa: porém rendido à 

affei- 
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afteiçaõ deBolena , e metido em efcrupulos pelo Car- 
deal Voileo, mal aíiecTo a Rainha Catltarina , deter- 
niinou amillar o Matrimonio-, com o pretexto de ter 
fido mulher de feu irmão, que pela lua apreflãda mor- 
te onaó confummou , e contrahillo com Anna Bolc- 
na , que cegamente amava. 

Pára conlcguiro fim dos feus defordenados defer 
jos j mandou a Roma a Cramncr , Arcebispo de Can- 
tuaria , cm qtiefoy nomeado debaixo da condição de 
declarar a nulbdadc do Matrimonio., ainda contra, a 
aiuhoridade dó Papa: e encontrando em Roma mui- 
tas difficuldades , le declarou ElRey cabeça da Igreja 
Anglicana , confiicou os bens dos Eccleliallicos , c re- 
cebeo oceultamente a Anna Bolena , repudiando de 
própria authoridade a Catharina ; e entrarão as novas 
opiniões a ter grandes progreflos neftc Reino. 

Informado o Papa da relbluçaó de EIRcy. , decla- 
rou por illegitimas as íegundas vodas, com o que aca- 
bou de atear o incêndio; porque julgando-fc Henri- 
que ofFendido , privou a Rainha Catharina , e fua-ífc 
lha Maria de todas as honras, c privilégios; fez que 
o Reino recqnhcceHe legitimas as íegundas núpcias., 
e a Ifàbelj que nafecra delias; prciidco osChriília- 
niíiinios Herdes Thomás Moro, cjoaó Eicher, Bit- 
po de Roceiter, e outros muitos Religiofos ; man- 
cou , que íe lhe pagailem a clle as Annatas, e Deci- 
mas dos jBeiíepcios ; e que o PapafolFe reconhecido 
por hum fimpléz Biípo de Roma. 

Seguiraõ-íe a cites outros abyfmos; porque ap- 
propriou a íi os Mofteiros dos Religiofos, e Religio- 
ias; fez meree das luas rendas aos Fidalgos , para os 
aurahir ao leu partido ; e arrazados dez mil Tem- 
plos , íe abyímou cm Inglaterra o culto da verdadeira 
Uetjui-16. Mor- 
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Morrco eíle ímpio Rey , enaqbclla Iiora 'conhe- 
eco, que perdia tudo. SuGceíieò ilic feu filho Eduar- 
do VI., e nefte reinado fc acabarão de apagar algu- 
mas raifeas da Religião Gatholica, que ainda luaaó 
cm Inglaterra. Entrou a reinar por lua morre Maria , 
filha de Henrique VIII., e da Rainha Catharina \ e 
para reftaurar a Fé, calou com Filippc II., Roy de 
Hefpanha : porem osaltiflimos fegicdos deDeos naó 
permittiraó lografle efta Princeza os feus tantos deíe- 
jos, morrendo nofcxtoanno do feu reinado; e luc- 
cedendo-lhe Ifabel, tornou a pòr o Reino 110 laílimo- 
íb citado, cm que hoje o vemos. 

Ha nefte Reino muitas, etiiverías hercíias, c as 
mais principaes faó os Puritanos ; que negaó o Livre 
arbítrio; fazem a Deos author do peccado ; quecon- 
demna os liomcns , porque quer; que Chrifto inorreo 
íb pelos predeltinados \ e que os meninos bautizados, 
c iem ufo de razaó fe podem perder. 

Os Proteftantes fe reputaó livres de muitos erros 
de Luthcro , c Calvino , c que leguem a pura, e ver- 
dadeira doutrina da Igreja Anglicana , que chamaó 
Reformada \ porém mifturaõ na Tua feita as hereíks 
dos Puritanos , c Anabaptiítas. 

Eftcs Hereges Anabaptiílas, que como tacs re- 
bautizaó ao Teu arbítrio , tem tantos nomes , etaõ ri- 
dículas doutrinas, que por evitar o efcandalo , e o 
fallio deixamos em íilencio.. 

OsQuaquers, ou Trementes, aífim chamados; 
porque querendo profetizar, tremem, abraçaó , e en- 
íinaõ erros deteftaveis; de forte , que até fazem a 
Chrifto defefperado na Cruz , quando para dar a en- 
tender, que padecia como Homem, exclamou: Deos 
meu, Deos meu, porque me defamparafte. 

Aléíii 
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Além deftas herefias , lia cm Inglaterra a dos In- 

dependentes, aflim chamados, por fcgovernarem por 
leys próprias ; a dos Prcsbyterianos, Synagogas de 
Judeos, e algumas famílias Catholicas: porém ao pre- 
Jente poderiaõ principiar neílc Reino os cultos da Re- 
ligião , fe o filho primogénito do Pretendente defta 
Coroa, que fe achava dentro em Efcocia , apoyado 
do grande poder de,França-, chcgaífe a tomar pofle 
delia: e permitta a Omnipotência Divina íe configa o 
fantiflimo fim do reftabelccimcnto da Religião naquel- 
Ics flore ntifli mos Eftados. 

ESCÓCIA. 

Stc Reino abraçou a Religião Catholica no an- 
uo de 203, fendo Pontífice S. Zcfyrino , e o feu 

A.ey Cralíinto defterrou de todo a idolatria; e inficio- 
nando-o depois a hercíia de Pelagio, mandou o Papa 
Celeftino I. a Palladio, que a deítruío, ficando lempre 
fiel até 1542, em que Henrique VIII., e a Rainha 
Iíabcl fila tilha, ganharão o Rey , e povo de Efcocia; 
com o que tiveraó a Pé quafi extmeta , c fe apagara 
entaô de todo, fc Jaqucs V. Rey de Efcocia, e a Rai- 
nha Maria de Lorena , naõ reparallem a violência do 
fopro. 

Porém morto cite Príncipe , e declarado o Con- 
de de Aran por Tutor da Rainha , e Governador de 
Efcocia , foy ganhado por Henrique VIII. de Ingla- 
terra,, a fim dc.alcançar da fua authoridade o ajufte do 
cafamento entre Eduardo feu filho, e Maria Eíhiarda, 
filha herdeira deJaquesV.; e nclle tempo entrou a 
herefia.em Efcocia com abfoluta liberdade. 

Com a.nova Religião fe dividio o povo em ban- 
dos, 
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dos, e a Rainha viuva fe retirou a França com fua fi- 
lha , quecafou naquelle Reino com o Delfim Frnncif- 
co II.; porém favorecida a Rainha mãy do poder de 
França, voltou a Efcocia com o titulo'de Rainha Re- 
gente , onde viveo em paz algum tempo ; e eícanda- 
lizados os Sectários do muito favor , que fazia aos 
Francezes, introduzirão no Reino Predicantes de Ale- 
manha, que o acabarão de perverter. 

Morta a Rainha mãy T e Francifco II. de França, 
fem filhos, veyo Maria Eftuarda para Efcocia , onde 
tornou a cafar com feu primo Henrique Eftuardo , e 
de quem nafeco Jaques VI. de Efcocia , e I. de Ingla- 
terra ; mas fendo muitos os Hereges rebeldes, que ef- 
ta fanta Rainha queria extirpar; e perfeguida delles, 
fe retirou para baixo da protecção da Rainha Iíàbcl de 
Inglaterra, que com ímpia barbaridade lhe mandou 
cortar a cabeça, e com a fua morte deu o ultimo ar- 
ranco o culto publico da Religião Catholica em Ef- 
cocia. 

IRLANDA. 
■ 

IT Uma Rainha introduzio a Religião Chriftã 
i_ em Irlanda noanno de 322,, ea propagou hum 

Key leu fuecefior no de 335. Eftes Príncipes luppo- 
mos, que entraõ no numero dos vinte Reys antigos da 
Graõ Bretanha , aos quacs fabemos os nomes, mas 
fem que os Chronologicos lhes ajuflem as eras; e tal- 
vez por iifo os naô nomeem os Authores. Durou a 
Religião Catholica em Irlanda até o tempo de Hen- 
rique VIII., e Ifabcl; c unidos depois cites três Rei- 
nos, ficarão leguindo as Máximas da Igreja Anglica- 
na. 

Tom. II. Ee GE. 
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: 

GENEBRA. 

ENtrou a hcrefia nefta Cidade, porque o Papa, 
com prejuízo dos fcus Bifpos, deu a lua jurifdic- 

çaó temporal" aos Duques dcSaboya; e andando os 
fcus moradores em continuas rebelliões , confeguirnõ 
em pouco tempo erigilla em Soberania , e forma de 
Republica, infolente, e foberba como nenhuma ou- 
tra ; declarando ic inimiga da Cafa de Saboya , c al- 
-liando-fc com os Cantões SUíçOS contra cila. 

Tomou força a hercíia em 15*35*, no qual anuo 
entregarão os Sectários aos Efgúizaros Lutheranos as 
cafas dos moradores Catholicos, que haviaõ naquelle 
dia hido a huma romana , e ficarão abiblutos na Cida- 
de, além daquelles, os HeregesZuinglianos , cCal- 
viniftas; eelteulumoHerefiarca teve nella a fua ca- 
deira , donde lhe di&ou, e confirmou a hercíia de 
Zuinglio. 

Algum tempo ícconfervòu. em Genebra a Reli- 
gião Catholica; mas entrando alli Calvino, foy o BiC- 
po lançado fora, prohibido o Chriftianifmo, e intro- 
duzidos jyimiítros da nova doutrina, que fízeraó re- 
conhecer aquelle Herefiarca por cabeça da Igreja Re- 
formada , c radicarão de forte os feus erros, que fó 
tranfplantadas as gentes fe arrancará a zizania. 

Efpirou em Genebra a Religião Romana , e fi- 
cou hum interno de abominações , feminario de todas 
as hereíias , e o refugio dos homens ímpios, que ba- 
nidos ■doconforcio humano alli vaõ viver.pcyor que 
brutos, formando do toda acalla deapoftatas huma 
vil, c infame fynagoga , que parece a deftinaó os al- 
tos juízos de Ueos para aula do Anti-Chrifto. 

CAN- 
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C A N T Ò E S. 

QS Cantões Suíços, coinpoftos de muitos .Eira- 
dos , e Republicas, pela intima união, que en- 

tre íi tem, formão huma fó Republica , e Eftado. 
Saõ treze cftes Cantões, a faber: Uri, Suiça , Under- 
vald , Lucerna , Zúric, Zug , Glaritz , Berna , 1'ri- 
burg ,Solura jScafozen , Appenzcel, eliafiléa. En- 
trou a hereíia em alguns deites Cantões ; e como os 
erros da Religião fempre fe eftabeleceraó com força* 
declararão os Hereges a guerra aos Catholicos, na 
qualle executarão barbaras crueldades dcfde o anho 
de lSz5 aCé ode 1537 5 cin que os compoz Henrique 
II. Rey de França. 

Deites CaUCÓes , Iiuns faõ todos Catholicos, ou- 
tros todos Hereges, e outros Hereges , c Catholicos. 
Os todos Catholicos, faõ Uri, Lucerna, Eriburg ., 
Solura,Zug,Underv.ald, e Suiça; Hereges faó qua- 
tro, a faber: Zuric , Berna, Bafiléa, e Scafozen, os 
mtxtos3 laõGlaritz, e Appcnzeel. 

G R I Z Ò E S. 

OPaiz dos Grrzõesjaz filiado nos montes Alpes , 
que dividem a Itália de Alemanha, e te repar- 

te em três Vigas, a faber: a Griza, a da Cala deDcos, 
c a das Cominunidades. Neftc mefmo Paiz fe contém 
a Valtelina , que povoaõ muitas mil almas. A liga 
Grima quaíitoda he Catholica , e as duas , ainda que 
a mayor parle faõ Hereges , permittem o culto publi- 
co da Religião Romana; e em todo o Pai/* dosGri- 
zões ha plena liberdade de confeiencia. 

Ee 2 Na 
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Na Valtelina eftcve a Religião Catliolica quafi 

extinéta por indúítria de Calvino , e dos feus Sectá- 
rios ; mas eftabelccida a Inquifiçaó , e as Ordens Re- 
ligiofas, entrou a florecer, e frutificar como dantes. 

ALEMANHA.. 

INfícionou a impia doutrina de Luthcro cftes fa- 
mofífllmos Paizes , trazendo ao feu partido mui- 

tos, e grandes Príncipes, efpecialmente Joaó Fedc- 
rico, Eleitor de Saxonia, com o favor do qual, e 
com as doutrinas carnaes, taó proporcionadas ao gé- 
nio dos Alemães, attrahio os aftecios defta voluptuo- 
ianaçaó, e a fez declarar inimiga da Igreja Romana 
para fe vingar do Papa, que, na publicação das Indul- 
gências, preferira os Dominicos aos Agoítinhos, de 
cuja Ordem era Luthcro. 

Os primeiros, que em Alemanha abraçarão as 
opiniões deite impio apoftata , foraó os Condes de 
Mansfeld , e o Eleitor de Saxonia , que o recebeo de- 
baixo da fua protecção. Inficionados dos feus erros 
os Doutores , e Eftudantes de Wirtembcrg , íe cfpa- 
Ihou aherefia por toda a Alemanha : e ainda que o 
Emperador Carlos V. felheoppoz, e com effeito a 
abateo na grande vitoria , que ganhou dos Protefían- 
tes, com tudo continuou nos feus progreífos, porque 
Maurício, Eleitor de Saxonia, e o Marquez de Bran- 
demburgo, declararão a guerra ao Emperador, que 
fe vio obrigado na Dieta de Spira a aflinar hum De- 
creto, no qual permittio o livre exercício daconfif- 
faó de Ausburgo. 

Depois fe convocou outra Dieta nefla dita Cida- 
de ? para refolver as matérias da Religião.  Nella fé 

de- 
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determinou, que os Príncipes, e Eftados do'Império 
ieguiflem a Religião, que lhespareceífe, e podeílem 
paliar de huma para outra, fem que por iiíb perdefTer» 
os Príncipes Seculares as luas reputações, c Eftndos; 
mas que os Ecclefiaílicos ferino privados dclles, c que 
aquelles, aos quaes elles pertencerem, clegeriaõ os 
que íbílem Catholicos. 

Os Vallallos de vários Domínios pedirão na mef- 
ma Dieta liberdade de confeiencia, e que os Príncipes 
os naó .perturbaifem nos feus livres exercícios. A efte 
requerimento fe oppozeraõ os Auftriaços, e Bavarcs, 
e por algum tempo o embaraçarão ; porém depois fe 
foy femeando a herefia portoda Alemanha. 

Na6 foy fó a de Luthero a que inficionou a pure- 
za da Religião Germânica \ porque entrarão em 
JVluniler, e: Wesfalia os Anabaptiítas , c depois de 
crearem hum Rey , foraõ desbaratados pelo Arcebif- 
po de Colónia: e André Oíiandro, Sedtaiio de Lu- 
thero , fe declarou author de outra nova hercíia, cha- 
mada dos Ubiquitarios. 

Na Alemanha faó as Religiões quiifi tantas como ~ 
os Eílados. As feitas mais principaes, naó fallando nos 
Zuingliaiios,Georgianos, Dciiitas, Arminianos.,Ma- 
gicianos, Judeos , e Arhciftas , de que muitas Cida- 
des eilaí) cheyas, íaõ o Luthcraoifmo, Calvinifmo , e 
Anabaptifmo. A primeira propagou mais; porque a 
abraçarão trinta cieis Príncipes Alemães, dos quaes _ 
alguns a abjurarão já, mais de quinze Cidades Impe- 
riaes, e quaíi dous terços dos Eirados Germânicos. 

Aos Calviniitas fe oppozeraõ fempre osLuthe- 
ranos , os quaes , pelo leu grande poder, naó deixa- 
rão dilatar aquelles os feus progreilbs na Alemanha ; 
fem embargo do que, tomarão as fuás doutrinas hum, 

e outro 
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eourroPalatinado, oPaiz dcHaflia , o Ducado de 
Wirtemberg, Scrasburgo , o Condado de Embdcn, 
o Ducado deBrema, as Cidades Aníiaticas , e parte 
dosEftados deBrandemburgo. 

OsAnabaptiftas foraõ fe introduzindo, por quafí 
toda a Alemanha , menos; Auílrta , e Baviera , que 
íempre lhes fecharão as portas. Onde acharão entra- 
da franca , foy em Bohemia, Saxonia . cBruniwich. 

Da feita Lutherana federivaó cm Alemanha ou- 
tras trinta c nove feitas, nomes, que por terrivelmen- 
te enfadonhos paliamos em íilencio. 

BOHEMIA- 

T~\ ^lc ^Clil°i que no prefente tempo tem fido glo- 
fj ríofu i hcatro de heróicas façanhas, ha muitos fe- 
culos, que nelic fe toleraò duas Religiões: huma hc 
a Catholica debaixo do titulo Sub Una ; porque com- 
mungaô os Leigos debaixo de huma fó efpecie: e a 
outra fe chama Huflira, Protcftanre, cSubUtraquc; 
porque comnumgaõ os Leigos em ambas as-efpccies. 

Alguns tempos feconfervaraó cites povos unidos: 
porem rebellando-fc os Huflitas contra os Príncipes 
para expuliarem osCatholicos , depo/.eraó do Reino 
a EIRcy Fernando, e acclamaraõ o Palatino do Rhe- 
no, que lançou tora os Catholicos , profanou os Tem- 
plos, e Imagens, obrando barbaras infolencias. Acu- 
dio a tanto cltrago olimperador, derribou do trono 
o novo Re y, banio os Hereges , caftigou os rebeldes, 
c reírabelccco a Religião. 

Os mais Llhidos pertencentes à Cafa de Aullria , 
eomo íao .Mnravia, Silcíia , Styria, e Carinrhia , eft 
u,ô inficionados de toda a forte dehereíiasj mas ha 

i o nelles 
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nelles Cidades, inteiras deCatholieos, c o Condado 
do Tirol, Graty,, e outros Eftados, profellàó todos a 
mefma Religião. 

HUNGRIA. 

AS Máximas da Religião caufaraõ grandes per- 
turbações nefte famôfiílimo Reino, que com- 

pondo fe de fettenta Condados, pofluíaõ leis ós Pro- 
teftantes, vinte efeis os Turcos, e.víntc coito a Ca- 
fa de Auftria , que hoje tem mnyor extenfaó de Paiz, 
ganhado pebs armas dos imperadores Leopoldo, e 
Carlos feu filho , commandadãs por aquelles grandes 
Generaes dos noflbs feculos Carlos V. de Lorena, Eu- 
génio de Saboya , e Luiz de líaden , Príncipes taõ 
grandes, como valerofos. 

. Lite Reino antes de fer hereditário na Cafa de 
Auftria , era grandemente ciofo da fua liberdade \ e 
antepondo os erros de Luthero à pura Religião do ll-u 
Príncipe, fcrebellaraõ muitos povos contra o Lmpc- 
rador Leopoldo, foprados por certa Potencia , que 
naõ perde occaiiaó de defmenibrar os Kílados daquel- 
la grande Cafa , ecommandados pelo rebelde Conde 
Lmerico Tekeli, Heróe de memorável coroçaó , Ic 
naõ empregara tanta magnanimidade contra o leu le- 
gitimo Senhor. 

Ha em Hungria muitas, c diverfas feitas. Além 
do Lutheranifmo , e alguma coufa de Mahomctil1 

mo, q«e facilita a viliuhança dos Turcos , fegiiein 
ainda muitos Húngaros o Arrianifmo , e Atheitino , 
com outra liberdade, que naõ tem os feus nucionaes 
Vallallos do Turco; porque eítc naõ lhes conieme as 
lierefias, por naõ innovar coufa alguma cm inaterias 
de Religião nos feus Eftados. 

Efta 
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Fila naçaô , no prefcnte*tempo, tem defengana- 
do o Mundo , c inoftrado com as obras o mais eitu- 
pendo amor, e lealdade à fua Auguílifllma Sobera- 
na , hoje Imperatriz de Alemanha. Defpertou o ador- 
mecido valor dos ieculos paliados , c , com as armas 
na maõ cm varias partes da Europa , vay dando largo 
aílumpto para a admiração dos futuros. 

POLÓNIA. 

O Reino de Polónia foy dos-últimos Chriftãos ; 
porque depois da vinda de Chriffo confervou a 

idolatria até o anno de 965 Micislao, feu Duque , foy 
primeiro Catholico. Efta Fé profcllbu Polónia até o 
tempo de Luthero , e Calvino , fem que antes fizef- 
fem alguma commoçaó nos feus povos as hereliasdos 
Huflitas, c outros. 

Mas femeando Luthero as fuás zizanias, naõ fo- 
raõ fó ellas as que entrarão em Polónia \ porque infi- 
cionarão os feus campos outras muitas, condemnadas 
pela primitiva Igreja. Ainda hoje em muitas Provín- 
cias daLithuania , com elcandalo da ilíuminada Eu- 
ropa , adoraõ os homens ao demónio , e os mais vis 
bichos à-A terra. 

Tanto que as novas opiniões entrarão no Reino, 
fe lhes oppoz o leu Rcy Ladislao, com os Fidalgos, 
c Prelados , e recufou aceitar a Coroa dcBohcmia ; 
porque a fua hcrcíia naõ entralle em Polónia. Sobre 
eftas delicadas matérias convocou huma Dieta , na 
qual fereíblveo, quefoíTem caííigados afpcramcnte 
os fautores dos Hereges , e que os moços Polacos naõ 
podeflem ir àsUnivcríidadcs infectas de Alemanha; 
porque a facilidade da communicaçaõ lhes naõ pe- 

ga ífe 
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pegafle o contagio: mas, naó obílante taózclolas, 
e chtíftãs prevençoens, os Paizes vifinlios introdu- 
zirão cm Polónia os erros de Arrio, e Ebion. 

Os primeiros povos, que abraçarão o Luthera- 
nifmo,foraó os de Pruflia, que depois admittio os 
feus Predicantes. A Cidade de Dantzic tambfm foy 
das primeiras.hereges, e depoz o Senado, arrazou 
as Igrejas, e defterrou a Religião dos feus mayo- 
res. Scguio-fe a Apoftaíia de Alberto de Brandembur- 
go, que fendo entaõ Graõ Meíire da Ordem Theu- 
tonica , fe fez Senhor de hunia grande parte dá Pro- 
víncia. Imitarão os povos a impiedade do feu exem- 
plo , que dilatara mais os progrcflbs, a naô.encontrar 
a forte oppoílçaô dos zeloios Bifpos de Pruííia. 

ElRey Sigifmundo Auguílo de Polónia, para 
contentar a Nobreza , naó tendo fueceflores , permit- 
tio liberdade de confcicncia, que totalmente fe eftra- 
gára,fea morte deite Rey naó atalhara tantos male^ 
1-oraó feus fueceflores Henrique, c EítcvaóBattori, 
os quacs com animo chriílaõ detiveraó o arrebata- 
do enxurro de tantas impiedades; para o que^ infti- 
tuiraó Seminários, edificarão Collegios , ereforma- 
rão a Univerfidadcde Cracóvia, mandando diftribuir 
pelo feu povo o pafto de faudaveis doutrinas. 

A Lithuania também teve huma grande reforma-,: 
porque Jagellon , feu Duque, com quafi todos os 
vailallos, fe fez ChriftaÓ no anno dei>86; febem, 
que o defeuido da futura inilrucçaõ, o dilatado do 
Paiz, e a communicaçaõ com osRuflianos lhe intio- 
duzio mil fcifmas, e fupcriliçoens, vendo-fe ainda 
hoje na Samogicia muitos povos idolatras. 

Finalmente as Províncias de Polónia vifinhas do 
mar Báltico, que íaó Pruflia , cLivonia, tem as he- 

Tom. II. Ff relias 
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refias de Alemanha: as confinantes eom a Mrravia , 
Silefia, e Hungria, participaó o mal dos-léus vifi- 
nlios: as que canem para o Aí evo dia feguem o feif- 
ma Grego: na Polónia baixa ha muitas, que proícf- 
faó as herefias modernas : porém ilio naó obftamc, lia 
mais Chriftáos cm Polónia , que todos os SeCÍarios 
juntos, e deftes poucos na alta Polowia. 

TRANSIL VÂNIA. 

ESte grande Principado,que o famoíb Carlos V., 
Duque de Lorena , unio por força de armas á Ga- 

fa de Auftria, he habitado de Saxões , ouAíoldavos, 
c deSiculos, e Húngaros, que naó fabem difinguir. 
Religiões , e por ilio abraçarão todo o género de bar- 
baridades. 

A mayor parte dos Moldavos fao Liiihcranos; 
os Húngaros, eSiculos, Arrianos, cCalviniftas; e 
os Valacos, que habitaô as montanhas, feguem o 
fcilma Grego , e reconhecem o Patriarca de C onftan- 
ti lopl a. No leu culto involvem muitas ceremonias 
g -ntilicas, crem em agouros para adevinhar futuros 
iao grandilTimos feiticeiros, irrvocaó os Dcofes da 
gentilidade, e tem grandes icmelhancas com os ido- 
latras. 

RÚSSIA. 

EStes grandes Eíhdos , que no noíTo feculo co- 
meçarão a ícr famofo Império Militar , c Politi- 

co , tem varias Religiões. A mavor parte dos Ruflia- 
n*>sMendionaés, eípccialmcnte a Nobreza, faõ Ca- 
WJOIICOS Romanos: o povo reconhece a authorida- 
de do Patriarca de Conllantinopla, e feguem o leu 

ícii- 
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tciíba,  quaíi uiiiverfal cm todas as Províncias. 

TARTAR1A, 

A Pequena Tartaría , povos defeendentes da Tar- 
raria Aliatica , e habitadores nos coiuornosda 

PeninfuladeCrim , confinantes com a Cilcacia , Mof- 
covia , Polónia , c Moldávia , e para o Norte com as 
Lagoas Meotidcs, e a Taurica Cherlbnelb , entre o 
mar Mayor , e o mar de Zabache até o liltreíto de 
Caíí*a , que divide a Europa da Aiia, antes do Maho- 
metifmo era idolatra , e depois que elle veyo ao mun- 
do, o abraçou. 

Entre os Tártaros vivem muitos Judeos , e Ita- 
lianos, efpecialmente Genovezes , que tem muitas 
Praças neites pófos, onde Te lhes faculta o livre ex- 
ercício da lua Religião; e na Cidade de Carta , e ou- 
tras , ha magníficos Templos , que elles limdaraó, 
quando polluiraó aquella parte da Taurica Chcrlo- 
ndb. 

DINAMARCA. 

A Dinamarca, e Noruega , fe confervaraô mui- 
tos leculos na pureza da Religião Catholica-, 

ate o tempo de Cliríllcmo II. que naõ impedindo a 
entrada do Lutheraníímó em Suécia , a deixou Fran- 
ca em Dinamarca. Voltou Chrifternoda viagem que 
fizera àquelle Reino , e achou o Teu pervertido leni 
o poder remediar; porque os vailallos odelpojaraó 
da Coroa , e fuecedendo-lhe leu irmaó, que eíbva 
caiado com huma irmã de Joaõ Frederico, Eleitor 
da Saxonia , e Protector de Lulhero , declarou a lua 
Apoítalia , e perie^uindo os BiTpos, o Prelados de 

li  - Dina- 
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Dinamarca, Noruega, Islândia,, e Gothia , cncheo 
oCcode Martyres ; cfpirando a Fe Catholica com as 
infames rcípiraçoens do-Predicante Lutherano Joa- 
quim Poleman. 

Efte Rcy Frederico, além de Apoftata , tinha 
muitos vícios, cfpecialmente o da gula , eebriedade , 
com a qual morreo afogado em hum banquete , dia 
de fexta feira Santa. Succedeo-lhe feu filho Chrifterno 
HL, que com os mais Reys feus fuccelfores ate ao 
preiente feguio fempre os erros dcLuthero. 

SUÉCIA. 

O Chriftianiflimo Reino de Suécia , que no anno 
X416., reinando Biorno , conheceo a Chrirto 

pela pregação de Santo Anogrito , feefqueceo da fua 
verdadeira Religião no tempo de EIRcy Ciuítavo, 
que lhe introduzio oLutheranifmo, fem mais inten- 
ção ,que ade appropriar-ledos bens Ecclefiaílicos. 

Principiou a dcvaftaçaõ do Reino pela entrega 
que EIRcy fez das Univeríidadcs aos Sectários Lu- 
therano*, pela introducçaõ dos livros heréticos , e 
laftimofo incêndio dos verdadeiros, avançados total- 
mente os erros de Luthero no campo., que já deixa- 
ra  a verdade Catholica. 

As impiedades de Calvino também entrarão cm 
Suécia no tempo de feus filhos Henrique , c Carlos 
III.,equerendo aquellc, que foy immediato íuccellbr 
de Guftavo , remediar os ablurdos defeupay,lhe 
naõ foy polfivel, nem a feu irmão Joaõ , que lhe fuc- 
cedeo, com o temor de alguma rcbelliaó do outro ir- 
mão Carlos , que depois reinou. 

Porém ette piedofo Monarca permittio á Rai- 
nha 
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nha Catharina iuã mulher, e filha 'de Sigifmundo, 
Rey de Polónia , õ exercício da Religião Catholica , 
a que fe convertera , e ellc obfervou os Ritos Roma- 
nos; reftabeleceo muitas Igrejas com cliriftã fauda- 
de de veradmíuiftrar ao povo o Sacramento do Cor- 
po de Chrirto , mandou Embaixadores aos Papas Pio 
IV. e Gregório XIII. c fez que feu filho Sigifmundo, 
depois Rey de Polónia , e legitmo herdeiro de Sue- 
ca, fe crialíe na Religião Romana, que acabou 
com a morte da Chrillianiílima Catharina. 

Morta efta Princeza , feu cunhado Carlos , que 
entaõ era Príncipe de Sundcrmania, tendo muita au- 
thoridade nos lutados, os ufurpou ao filho de feu 
irmaó, elançou delles aos jefuitas , que lendo alli os 
únicos Athlantes da I-é , fuftentavaó o pezo da Relfc- — 
giaô Sueca fobre os hombros do teu ardente, e va- 
lerofozelo. Favorecido Carlos da fortuna das armas, 
e da liberdade, que concedeo aos Lutheranos para 
O ajudarem na intrufaódo Reino, ficou na fuapolle, 
e esbulhada delia a Religião Catholica , até que 
Dcos, por fua infinita bondade , e cumpridos os feus 
altiflimos juízos , feja fervido reftituir, com a forca 
da graça ao aprifeo da fua Igreja tantas mil ovelhas. 
delgarradas. 

T R A T A D O   V. - 

Das  Ordens Militares. 
COmo nefla grande Hiftoria, em que fe tem apu- 

rado, e aparado tantas pennas, naõ haverá lu- 
gar de expor todas as circunftancias, podem veros 
curiofos a Bernardo Qiuftiuiani na fua Hijloria Chro- 

nologica 
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Mhftka dl tntti g/i Ordini Miíitari ; o Theatro 
de Honfiu e Caval/ario \ a Hijlorta moderna des Or- 
dens Mtnafiiqites ReJigieax, & Miiitaires, a MonC, 
Hermant nos ieusdous Tomos, que íntituiou Hif- 
toiredesReligiom^ouOrdres MilitoiresdeI1 Fg/ife, 
& desOrdresdcChevalcrie\ a 1'ianc. Qyarcf. E/u- 
çid. Terra Sanai, a Mennius Delicia Equepr.Qrd. 
c outros miiiios Authores, de quem naõ (atufo no- 
ticia aos apphcados. 

S. Joaõ ds Malta. 

Allluftriflima Ordem de S.Joaó de Malta ,' que 
ainda naó diminuio lium ponto do feu primiti- 

vo expleudor, lhe deve aChriftandadclia fere lecu- 
los tantos , etaó avultados ferviços , quejuftamente 
merece o primeiro lugar. 

Pouco ames que o grande Godofredo palfaiPe á 
,Terra Santa, alguns Mercadores Napolitanos, que 
negociavaõ no Levante, obtiveraõ penniliaó do Ca- 
lifa de Lgypto para fundarem em jerulalem. huma 
.cafa , aonde reeolheílèrn os p.rigrinos Chnliãos, que 
tolPem viíkar os íamos Lugares. Pouco tempo de- 
pois fabricarão duas Igrejas dedicadas huma áMãy 
de Oeos , c outra á Aiagdalena. 

O fogolb zelo, que ardia neftes primeiros Fun- 
dadores,!*) ateou em outros peitos piedofos : e unidos 
muitos Chriltaos com os vínculos da caridade, edi- 
ficarão outra nova Igreja , com hum Hoipital para 
curar os enlemios,e agalalhar os perigrinos, a qual de- 
dicarão a S. JoajS Haiitiíta. Começou eita obra com 
r.;ó pequenos princípios , no anuo de ÍGQ,Q. lendo 

.leu uireclcr o B. Gerardo a tempo , que os ChriftáQS 
comnian- 
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commandados per Godofredo, Duque de Lorena, 
conquiftaraô Jerufalem. 

Quando Ce rendeo efta Cidade, já osT-JoCpits- 
leiros ertavaf) ricos, epoderofos: eedificado Godo- 
f.edo da exemplar vida de Gerardo , recebeo a Or- 
dem debaixo da protecção dos Reys de Jérufálénf; 
mandando aos Cavalleiros , q\ie ufaffem de hábitos 
negros com huffia Cruz branca de oito pontas , e 
fc fujeitafTem aos tres votos da Religião , a que 
acerefeentaraô quarto, que foy ode receber, ampa- 
rar , e defender os peregrinos Catholicos , confor- 
mando-ie á Regra de Santo Agoírinho. 

Efta formal, e regulada fundação foy no anno 
de 1104. lendo Re/ Balduíno, lliecêflor de Godo- 
iredo. O Papa ÍTonorio II. lhes confirmou a Ordem, 
ainda com o nome do Hofpital: porém como os Reli- 
giofos fe viraÔ necefiitados a valer das armas, eap- 
plicar á guerra , para fegurarem os caminhos , e 
defenderem os peregrinos , attrahiraó muita No- 
breza , e fe lhes mudou em Cavalleiros o nome , que 
atéalli tinhaS de Hospitaleiros. 

Depois de 200 annos de poíTe , no de 1299 
decahiraó muito os negócios da CliriOandade : e ial- 
tando os Príncipes do Occidente com osfoccorros 
necefjarios aos Cavalleiros, perderão" todas as terras, 
que tinhaõ na Syria. e fe retirarão á S. Joaô de Acre , 
que defenderão com huma das mais heróicas gentile- 
zas, que virão as armas. Nefta decadência foraô obri- 
gados a fcguirjoao de Lufignano, que nofeu Reino 
de Chypre- lhes deu huma Praça, onde fe conferva- 
rao até o anno de 1310 ,no qual tomarão a Ilha de 
Rhodes, debaixo da coAittâtd do Graó Meítre lulco 
de Villarec, .pelo que foraô chamados Cavalleiros de 
Rhodes. p0f. 
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PoíTuhio a Ordem efta Ilha 213 annos, obrando 

fempre portentofas façanhas , ate que no anno de 
1.52.3 , fendo atacados pelas grandes torças doTurco 
Solimam, a perderão por falta de focoiro, a pezor 
de humagenerofa defenfa, Retiraraõ-le os Cavallei- 
ros a Cândia , c dahi a Sicília , e Roma , fendo Pon- 
tífice Adriano IV. que lhes fez mercê da Cidade de Vi- 
terbo para fua relidencia, depois de haverem experi- 
mentado na Provença a magnifica generolidade do 
Duque de Saboya. Eítas foraó as mudanças , que com 
o tempo teve a Ordem dcS. Joaõatc le cttabelecer 
em Malta, comoveremos. 

Ncfte tempo ameaçavaõ as Luas Turcas com fu- 
neftos eclipfcs á Chriílandade : e querendo os Caval- 
lciros achar-1'e mais promptosa fcrvilla , paliarão a 
Siracufa , donde entaõ citava o Emperador Carlos V. 
que enamorado de tanta formolura de valor, lhes deu 
a Ilha de Malta, que aceitarão com confentimento 
dosPrincipes , em cujas terras tinha pollefibens a fua 
Ordem; obrigando-fe a reconhecer o^ Reys de Hcf- 
panha por léus Protectores, aos quacs fariaõ prefente 
de hum Palcaõ. cm cada anuo- 

lutando osCavallciros na lua Ilha de Malta, que 
hoje lhe dá nome , foraõ poflos cm apertado iitio por 
Solimam no anno de 1566, fendo Graõ Meftrejoaõ 
de la Valetta, que defendeo a Ilha com valor taõ 
bravo, que poz o Exercito Turco em vergonhofà 
fugida , depois de haver perdido quatro mezes de 
tempo, quinze mil.Soldados, oito mil marinheiros , 
e mais de letenta e oito mil tiros de canhaó. 

Compunha-fc a Ordem de oito Naçoens, ou lín- 
guas em quanto Inglaterra foy Catholiea; e depois 
da  fua Apoílafia , ticou  com fete ,  que  tem por 

Chefes 
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Chefes os primeiros Cargos da Religião , a faber , a 
de Provença o Graõ Commendatario, adeAuvcr- 
gne o Marechal, a de França o Graó Hofpitaleiro, 
a de Itália o Almirante, a de Aragaó oGraóCon- 
fervador , a de Alemanha o Graó Balio , e a de Cai- 
tella o Graó Chanceler. O Chefe da naçaó Ingleza, 
que compunha a oitava língua , era o General da In- 
fantaria da Ordem. 

A Religião comprehende três eftados : o pri- 
meiro he o dos Cavalíeiros , o fegundo dos Capel- 
laes, e o terceiro dos Serventes de armas. Também 
ha na Ordem os Padres, que cuidaó das Igrejas, e 
fe chamaó da Obediência, os Serventes do officio , 
e as Meyas Cruzes, que propriamente lhe naó for- 
mão o corpo. 

Os Cavalíeiros, para haver de ferem admittídos 
na Ordem , haó de fer nobres de quatro gerações por 
pay , c máy , de limpo fangue, e legitimo matrimo- 
nio ; porque fó os baftardos dos Príncipes entraó nel- 
la. Os CapelUles naó neceflitaó de nobreza igual, 
mas ao menos haó de fer de família confideravel; e 
os Serventes de armas baíla-lhes qualquer gráo fupe- 
rior ás famílias commuas. 

Foraó os Cavalíeiros ifentos de pagar dízimos 
pelos Papas Adriano IV., e Alexandre III., em atten-; 
çaó ás gloriofas expediçoens, que comincançavelze^ 
lo faziaõ a favor da Fé. 

Nas dirFcrenças entre os Príncipes Chriílaosf.iq 
obrigados Os Cavalíeiros a obfervar huma cxacla neu- 
tralidade ; porque as luas efpadas , conforme os léus 
Eftaiutos, fó fe.defembainhuó para derramar langue 
infiel. 

O governo da Religião he Monárquico, e Aiif- 
Tom. II. Gg tocraiÍLO» 
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tocratico; porque o Graó Meftre tem foberano po- 
der na Ilha de Malta , e Tuas pertenças y bate moedr, 
faz gradas aos criminofos , dá as Provifííes dos Grãos 
Priorados, Baliados, eCommendas; c lodos òsCa- 
valleiros', do qualquer condição, lhe tem obediência. 

Nos negócios grandes he abfoluta a authoridade 
entre o Graó Meítre, e o (acro Confelho, que entaó 
formaa Arillocraeia, ou governo dos Principaes, no 
qual ò Grão Meftfe tem dous votos em attençaó á lua 
Dignidade. 

O Confelho lie ordinário, c completo: ao or- 
dinário aflifte o Graó Meitre, como cabeça, e os 
Grãos Cruzes, que faó o Bifpo de Malta, o Prior 
da Igreja y os Balios Convcntuacs, os Grãos Priores, 
c os Balios Capitulares. O Confelho completo com- 
poem-fe dos' Grãos Cruzes", e de dons Cavalleiros 
mais antigos década huma das lobreditas línguas. 

Tem havido na Ordem muitos Grãos Meilrcs de 
varias naçoens defde o feu principio atéoprclcnto: 
e no nòfíb leculo foraó elevados á mcfma Dignidade 
dous Fidalgos Portuguezes 1 o primeiro foy Dom Fr. 
António Manoel de Vilhena, da illuftriflinia família 
dos Manoeis, e tilho lexto de Dom Sancho Manoel I. 
Conde de VillaFlor, o qual depois de ter oceupado 
os mayores lugares da Religião , foy eleito Graó Aí et- 
tre a 19 de Junho d.c ly^^ y e havendo governado 
prudentillimamente, faleceo com gloria da iuanaçaõ 
a 12 de Dezembro de 1736. 

O fegundo , e aéiual Graó Meftre , lie Dom Fr. 
Manoel Pinto da Fonfeca , que foy elevado a efta Di- 
gnidade em 18 de Janeiro de 1741 , fujcitodigniílí- 
mo de taó alto emprego pelas fuás virtudes , e efcla- 
recido nafeimerito, bem conhecido no nollb Reino. 

Entrou^ 
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Entrou ncllc cila illuítrc Ordem pouco depois J. 

da cios Templários noannode 1130, c tem }>or Aia ? 
Cabeça a Villa do Crato ; e algumas Commcndas, c 
Bailados ricos desfruta no nicfino Reino, que por 
todos fazem vinte e cinco. O Convento das Religio- 
ías Al altezas de Eflrenioz , fundação do Infame Dom 
Luiz, he deita Ordem , que no anrio.de 1194 tam- 
bém teve por Graó Aleítrea Dom ArFonfo, rilho na- 
tural de EIRcy Dom Affonfo Henriques. 

,tTcmplarios. 

NO annodeni8:.foy efta Ordem inftityidacm 
Jerufalem por Hugo êie Paganis, eGeofredo 

de Santo Adclmaro, com outros íete Companheiros» 
dediçando-fe ao ferviço de Deos á maneira dos Cóne- 
gos Regulares , e fizeraó os votos de Religião nas 
mãos do Patriarca .de Jerufalem,   .   . 

Contribuío muito Balduíno II. para pecender 
o fervorofo zelo dps novos Cavalleiros, e lhes em- 
preitou humacãja junto ao Templo de Salamaõ , on- 
deppdêilem recolher a fua Milieia , que ppreíta ra- 
zão fof chamada dos Templários , ou Cavailciros do 
Templo. 

Me Príncipe com os Grandes, e Prelados ^por- 
que os Cavalleiíos nao.viyiaódc efmolas, lhes tlota- 
raó a Ordem , em attcnçaó ao feu caritativo Injtitu- 
to; pelo qual fe obrigavao a defender os perigrinos 
da crueldade dos infiéis, e a alimpar os caminhos aqs. 
Catholicos, que.fizefonr a viagem da Terra Santa.. 

Teve. S. Bernardo ordem do Papa Honório II- 
para lhes formar a Regra , e o Concilio de Troya em 
Champagiia, que foy no.aimo 1118 , lhes .deu o habi- 

Gg % to 
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to branco, a que o Pnpa Eugénio III. accrefcentou 
huma Cruz fobre as capas em 1146. 

AugmentOU-fe a Ordem tanto em riquezas, e re- 
putação , que paliava de ter nove mil Caías , e le 
fez taõ iníopportavel a fua arrogância a alguns Prín- 
cipes ( achamos que os Francezes fbraõ os mais re- 
fentidos) que trabalharão para a fua cxtincçaõ, ea 
confeguiraó no Concilio de Vienna do Delfinado ; do 
que daremos huma breve noticia. 

Dous Cavalleiros da Ordem , como he opinião 
commua , eftavaó condemnados a cárcere perpetuo 
por crimes atrozes , que tinhaó commettido. Era 
hum delles Francez, e Prior de Montfaucon, e o 
outro o Cavalleiro Noffo, de naçaõ Florentino Eftes 
para fe vingarem dos Juizes, ou para efeaparem a taõ 
diuturno caftigo, delatarão a Filippeo/w-wq/í*, Rey 
de França, homem impio, muito avarento, e de 
eftragadiflima confeiencia , as horrendas maldades, 
que fe commettiaó na Religião , e faó asfeguintes, 
afias inverofimeis a todo o juízo. 

Que na Ordem naõ era admittido nenhum Ca- 
valleiro fem renegar de Jefu Chrifto, e cufpir fobre 
a fua facrofanta, e venerável Imagem , com outras 
ceremonias barbaras, e ridículas: que por Eftatuto 
fe praclicava a idolatria, e ao idolo fe facrificavaó vi- 
íttmas humanas; e que geralmente era permittido o 
peccado nefando. 

Efta caterva de monftruofidades defendem mui- 
tos Authores Francezes, aos quaes fe deve pouco cre- 
dito; porque fe a fentença foy injufta, cahe fobre 
fujeitos da fua naçaõ , que como taõ intercílàda lhe 
convém acudir pela própria opinião. 

O Aquillcs com que eítes apaixonados querem 
. ç enervar 
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enervar as razoes contrarias, hea authoridade do Pa- 
pa Clemente'V., e do Concilio de Vienna (dentro 
em França , gorvernada entay por hum Rey, que 
iiaõ duvidara caufar novidades na Igreja ) o qual ap- 
provou a fentença , da forte que o Papa a dera , e os 
fobreditos crimes foraó provados com muitas teftimu- 
nhas. 

Porem ifto naó obftante, naõ fc contiveraó as 
pennasde venerabiliffimos Efcritores com o refpeito 
dasallegadasauthoridades, para deixarem de defen- 
der a innocencia dos Templários ; refolvendo-fe hum 
delles a pòr em publico, que o Papa Clemente anda- 
ra inclemente, e impio ElRey de França. 

Eu me naó atrevo a dizer tanto: porém hecer- 
tifíimo, que o Pontífice, e os Padres do Concilio de- 
clararão , que naõ havia fundamento para condemnar 
os Templários conforme a Direito; mas como a Or- 
dem pela calumnia dos feusinimigos, c alguns, po- 
rém naó taõ feyos, procedimentos, tinha no mundo 
muito má fama, ejá naõ era útil á Chriftandade; 
o Papa com eltc racionavel motivo, e por fe naó ex- 
por , e a toda a Igreja a algum defacato de ElRey de 
França, naó por via de Sentença jurídica , mas por 
hum Decreto Provifional, podia juihmente extinguir 
a Ordem , o que manifeltamente fe colhe da Bulia' Ad 
Providam. 

Naó ha duvida, que no dilatado Procedo dos 
Templários jurarão muitas teítimunhas contra elles, 
íem que façaõ prova ás opiniões Francezas ; porque 
ElRey Filippe com a mefma facilidade com que teve 
quarenta teítimunhas para fazer Herege ao Papa Bo- 
nifácio VIII., querendo deshonrarlhe os olTos, acharia 
quarenta mil, que provaflem a Apoflaíia dos Tem- 

plários, 
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puiriós, para lhes fazer as cinzas abomináveis. 

Rcfolvem muitos Authores,. que a avareza de 
EIRey Filippe com a anciã nas muitas riquezas da Or- 
dem, exafperou cftc notável furor contra ella. E por 
mais que gritem os Efcritorcs Francezes, proteibn* 
do, que os bens federão á Religião de Álalta , naõ 
podem negar, que foraô fó'os de raiz, pelos quacs 
recebeo EIRey fominas taó groflàs, que ficarão rigo- 
rofainente vendidos; c os moveis fe guardarão nos 
erários de França , com o pretexto das dcfpczasdo 
ProccITo. 

Em diverfas partes de França foraóqueimados 
vivos feflenta Cavallciros com o leu Graó Meftre Ja- 
ques Molay, que cm hum a praça de Parizpadeceo 
laftimolb caraftrofe acompanhado de Cluido, Meftre. 
de Njr nandia, e irmaõ do Delfim de Auvergne, e de 
Hugo de Peraldo, que tinha (ido Intendente da Fa- 
zenda Real. Todos eftes morrerão , negando conftan. 
temente nos tormentos a fallidade dos crimes, que 
Ihcsimputavaõ: e alguns, que antes com o temor da 
morte os confcílaraõ verdadeiros, no ultimo da vir 
da proteftaraó ferem impoiluras a que os obrigara o 
medo.    . 

Por ventura faz fc crivei , que todos os Caval- 
leiros , e em tantos annos, eraó taó Ímpios , que ne- 
nhum dellcs, ao menos, á hora da morte, e em algu- 
ma parte do mundo delataue. tantas maldades para 
bem da Chriftandade, e defeargo da lua confeiencia? 
Em fim ,: nós fabemos , que o Graó Meftre á hora de 
morrer emprazou o Papa , e EIRey deFranya, eftc 
para que em hum anno, c aquelle em quarenta dias ^ 
compareceíFem diante do Tribunal Divino, Cnenhum 
delles excedeo o termo; porém como os altos juízos 

de 
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de Deos faõ infondaveis , elles fó comprenhendem a 
verdade de hum negocio taõ delicado. 

Ao que temos dito feaccrefcçnta , que os mal- 
vados homens , delatores dos innocentes Templários, 
como Cains fratricidas , os naó confentio a terra fe- 
bre afuaface, morrendo todos , huns pendentes nas 
forcas, e outros ás mãos dosafiaflmos. Vejaó oscu- 
riofos a Monf. Hermant no primeiro Tomo da fíiflc 
riadas Ordensde Cavallar•la,oqual antepoz a verda- 
de de Hiltoriador à naturalidade de Francez. 

Em todos os Reinos Catholicos fe procedeu a 
ca ufa dos Templários , elo em França fe virão os caf- 
tigos. Em Salamanca fe juntou hum Concilio, com- 
porto dos Bifpos dnsHelpanhas, c depois de huma 
èxadra averiguação fe declararão os Templários por 
innocentes E le os Leitores quizerem conformar co- 
migo os feusjuízos, luppoftas as graviflimas autho- 
ridades , que nefta matéria vi em Ffcritores dediver- 
fas nações, devemos refolver, que a paixão, e ava- 
reza deElRey Filippe foy foquem os fez culpados. 
'Das arruinadas riquezas delta illuflrc Ordem , que 
montavaó mais de dous milhões de renda , fe forma- 
rão outras celebres, epoderofas, comohiremos vci> 
do no diicurib deite Tratado. 

ORDENS DAS HESPANHAS. 

Nefte Tratado nao feguiremos as Ordens pelas 
fuás antiguidades-, mas pelos Reinos, em qtieflo- 
recem, principalmente pelas nojjas Hefpanbas* 

San- 
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Santiago. 

QUando os Mouros dominavaó ,is Hefpanhas, no 
armo de 846 ganhou EIRcy Dom Ramiro de 

Caftclla fobre elles a memorável vicToria dcCIavijo. 
Nefta fanguinolcnta batalha foy vifto o Apoftolo San- 
tiago fazendo os otíicios de bom Soldado com hu- 
ma cfpada , que na cor, c no exercício toda era lan- 
gue. Em agradecimento deite beneficio determinou 
EIRey erigir huma Confraria de Armas, dedicada ao 
mclmo Santo, com a divifa da fua efpada. Os pri- 
meiros , que nclla íe aliitariõ foraó aquellcsFidalgos, 
que na força doconfiicto tiveraó afortuna de verbri- 
gar o leucelcftial Companheiro, e Soldado do Senhor 
dos Exércitos. 

Dizem alguns Authorcs Francezes , que a for- 
mal inftituiçaó defta Ordem fora em 1170$ porém o 
nollo iMarizapoem noannode 1155. Açaufadofeu 
eftabelccimento foraó os contínuos infultos , que os 
Mouros commettiaõ contra os peregrinos de Compof- 
tella , aonde fe venera o corpo do Santo Apoílolo. 

Treze Fidalgos unidos com os Cónegos Regula- 
res de Santo Agoitinho , que tinhaó edificado Holpir 
taes nos caminhos para fegurarem os peregrinos, e 
eftavaó fenhoresde muitos Caftellos , e Caias fortes , 
deraó formalmente principio á Ordem de Santiago, 
qucapprovouo Papa Alexandre III. em 1175, e lhe 
regulou as Dignidades. Em 1108 a confirmou Inno- 
cencio III. e tendo já do fobredito Papa permíflàõ pa- 
ra caiarem , fizeraõ os três votos de Religião na obfer- 
vancia da Regra de Santo Agoitinho , fendo feu pri- 
meiro Graó Meltre D. Pedro de Puente Encaiada. 

O ha- 
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O habito dos Cavalleiros era branco com kumi 

Cruz vermelha á maneira de efpada , a que o viilj*© 
chama Lagarto. As Armas da Ordem laõ a mefma 
Cruz comhuma concha nomeyo delia, em campo de 
ouro. A concha he infignia do Apoltolo Santiago , e 
as trazem os Teus Romeiros, cm memoria das com 
queapparcceooSaníonas pravas de Kefpanha. 

Fizeraõ os novos Cavalleiros maravilholas con- 
quiftas nas terras, que poXuiaó os Mouros, c to- 
mando parte nas defavenças de ElRey I-crnandò con- 
tra feu fobrinho Dom ArFonlo IX. leguirao as partes 
deíte, e fcretirarão para o Teu Reino de Caitclla, aon- 
de experimentarão magnificas liberalidades, receben- 
do, entre outras, oCaftellode Ucles, que elegerão 
por Chefe-Lugar da fua Ordem, e nellefe defende- 
rão com bravoValor do fitio, que lhe pozeraó os Mou- 
ros. 

O Reino de Portugal, que eftava vifínho , ena- 
quelleg tempos taó guerreiro, participou do valor 
dos novos Cavalleiros, fendo chamados pelos feus 
Reys. li como os noflbs Monarcas aos Elhangeiros 
fenipre molharão mãos de Príncipes, tanto as abrirão 
cometles, que em pouco tempo eftava a Ordem ri- 
quiflima; pelo que , ElRey Dom Diniz a reparou da 
íujeiçaó de Uclcs , dando-lhe a Villa de Alcacere 
do Sal para fua Cabeça , que depois fe transferio pa.a 
a de Paimella , aonde hoje exiite, e tem o Convento 
dos feus Freires. 

Depois da feparaçaô de Ucles foy a Ordem ad- 
miuiftiada muito tempo pelos Reys de Portugal, e 
morto o Senhor Dom Jorge, Duque de Coimbra, 
feu Ultimo Graõ Meftre, toy a fua adminiliraçaõcon- 
cedida a feu pay ElRey Dom Joaõ II., até que o Papa 

Tom. II Hh Ju- 
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Júlio ILannexou o Meítrado á Coroa a favor de EIRey 
Dom Joaó III. 

Èm Hefpanha fedividioaOrdem , e teve dons 
Grãos Mellres, bum do partido dcUcles , e outro 
ÚQ de Leaõ, recebendo tantas approvações dos Pa- 
pas, e benefieios dos Reys de Hefpanha , como ne- 
nhuma outra, além da de Malta. As fuás riqueza stb- 
raó tantas, que excediaõasde todas as Ordens juntas 
das Hefpanhas. 

Antes que o Meírradofeunifíe á Coroa de Hef- 
panha , craó eíles eleitos por treze Cavall.eiros, que 
compunhaó huma reprefentaçaó do Apoílolado, e 
tinhaó voto cm todos os negócios : porém eíla autho- 
ridade fe lhesdiminuio muitocomoeftabelecimento 
do Confelho das Ordens , formado pelo Empcrador 
Carlos V. reunindo o Papa Adriano V.I. os Medrados 
das Ordens de Santiago, Calairava , e Alcântara á 
Coroa de Hefpanha, com condição de haver o dito 
Tribunal, que tem a mefmajuriidiçaõdoda Meza da 
Confciencia nefte Reino. 
■»- Os Cavalleiros, que fe admittiaó, affim em Por. 
tugal, comocmCafteHa, haviaóternobreza de qua- 
tro gerações por pay , e máy ; e ainda que nos pri- 
meiros tempos naó era neceflaria nobreza mais antiga, 
que a fobredita; no Capitulo Geral de 1653 fe de- 
terminou , como requifito precifo, que a houvelTe; 
porem a diuturnidade, nefla, e outras Ordens, abro* 
gou efta louvável Conltituiçaõ, fupprindo muitas ve? 
zes as difpenfas faltas,' que naódeverão. 

Tem eira Ordem cm Hefpanlia fete Morteiro* 
de Freiras, ou Cavalleiras , que fao, Santo Efpirito 
de Salamanca, Santa Fé de Toledo, Nofla Senhora 
de Junqucaas em Barcelona, Santa Cruz de Valhado, 

lid» 
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lid , Santa Eulália-de Mcrids , NoflaSerthcra JeGvar 
nada, e Hum -cm Madrid. Neftes Conventos íeobfcrst 
vaó os votos, e a claufuracom differcnça : porque 
numas Keligiofas guardaõ aclauiura, cos votos ri-< 
gorotamente; e outras fanem tora , e podem caiar , 
allim como as da Senhora de Junqueiras em Barcelo-; 
na, e as do Real Convento de Santos cm Portugal, 
nobilíflima accommodaçaõ dasSenhorasHIuítrcs dcltc' 
Kcino. Além dos Authores citados acima, vejaôos 
curiofos com mais diífufaõ a 1'Vanciico de Rades na 
Chronica das Ordens , e Cava/lar ia de Santiago.     > 

Aviz j em Portugal. 
> 

DEpois de vencida a memorável batalha do 
Campo de Ourique, em que o exercito de II- 

mael, e outros Reys Mouros, foy cortado em peças 
pela invencível efpada doGcdeaôPortuguez, o Se- 
nhor Rey Dom Aftonfo Henriques , inftituio cllc 
principea Ordem de S. Bentodoannode 1147. 

Alguns annos depois, no de nóóconquiftouo 
famofo Giraldo a Cidade de Évora; e reconhecendo 
EIRey a milagrofa aífiftencia de Maria-Santillima na- 
qnclla conquifta, em quecommetteo temeridades o 
valor , formou a guarnição da Cidade de parte deites 
Cavalleiros com o nome de Confrades de Santa Ma- 
ria de Évora ; c alii edificarão a Torre , chamada ain- 
da hoje da Ereiria. 

Nefta Cidade começarão os Cavalleiros a ter 
forma de Ordem , e celebravao os Officios Divinos na 
Ermida, que dedicarão a S.Miguel, de quem E'lu 

Rey era devotiífimo, e muito favorecido , como ve- 
remos na Ordem da Ala. Teve eita em Évora três 

Hh a Grãos 
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Grãos Medres. O primeiro foy Fernão Monteiro, que 
teve por fucceflbr a Gonçalo. Viegas ,: a quem fucce- 
deo Pedi o Annes, e no feu tempo , no armo de i iííi, 
fc mudou a Ordem para Aviz , cujo Caflello temeu 
ElRey aos Mouros, e o deu aos Cavai Loiros pelo mui- 
to , que nefta conquiíta fe íignalaraõ. 

As Armas nas bandeiras da Ordem faô humâ 
Cruz verde em campo de ouro, da.forma da de Ca- 
latrâvfl ; c ao pé delia duas Aves negras, por allufaó 
ao nome de Aviz. A fua Regra hc a de Ciíter , a que 
o Abbadejoaõ ajuntou particulares Ccnltituiçóes- 

No anno de 1204 a approvou o Papa Innocencio 
III, e depois outros muitos Pontífices \ fazendo fc 
efpccialmente recommendavcl á cftimaçaó dos Prín- 
cipes Portuguezes pelas gioriofas viclorias , c avulta- 
dos ferviços , que fazia á Coroa ; recebendo das fuás 
Reacs mãos muitas , e grandes Praças, com o que fc 
augmentou confideravelmentc. Porém o que centri- 
buío para a fua mayor ventagem foy a doação , que 
Dom Rodrigues Garcias de Aça fez a efta Ordem dos 
muitos bens, que a de Calatrava , dequecraGraõ 
Meilre, tinha em Portugal; pelo que a Ordem de 
Aviz feunio, e aceitou as Regrai, eConíiituiçóes■ 
de Calatrava. 

Apertadas com eíles vínculos efliveraô as fobre- 
ditas Ordens até ás defavenças dos Reys Dom Joaõ I. 
Meftre , que foy de Aviz , e primeiro reilaurador da 
liberdade Portugueza, com Dom Joaõ de Caftclla , 
que pelo cafamento com a Infanta Dona Beatriz , filha 
de EIRey Dom Fernando, queria fuecedernefla Co- 
roa. Eporque osCavalleiros, como Portuguezes, fe- 
guiraõ a voz do feu Rey , fe paliarão da uniaõ de Ca- 
latrava j e ainda que na violenta intruiãõ dos Filippes 

fe 
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fe reunirão, delatarão o nó ao mefmotempo, que 
fe quebrarão ascadêasda noflaefcrayidaónofelicilli- 
mo anuo de 1640. 

Os CavaMeiros , para haver de ferem admittidos,- 
neceflitavaó de nobreza, e valor; e por ellcs fere- 
partiaó mais de quarenta Commendas , quchaviana 
Ordem, e craõ premio de cinco annos nos trabalhos 
da guerra O Convento das Freiras da Encarnação de 
Lisboa he fujcito á Ordem de Aviz, enclle, como no 
de Santos, fole aceitaó as Senhoras de conhecida qua- 
lidade. 

•Ala ,  cm Portugal'. 

C^ Onfundenvfe os Chronologiflas no onno preciío 
j da fundação deita Ordem. DizemosFranteZes, 

que fora depois de vencida a glorio fa batalha , cm 
que o valor de EIRey Dom AlFonfo Henriques der- 
rotou o exercito de Aibojaquc nos campos deSanta- 
rem,que ellcs poem noanno de 1140, contra o coni- 
mum dosnolíos Chroniíias ,que a referem no de 11 £1, 
cque a formação da Ordem fora no de 1165, ou 1171, 
no que também fe enganarão ; porque fe a batalha fe 
ganhou em 1181, eo eftabelecimeiuo da Ordem foy 
logo depois , pertence ao mefmo anno, ou ao fc- 
guime de 1182. 

O motivo que teveonoflb primeiro Rcy para 
inftituira Ordem da Ala de Saõ Miguel, foy, por- 
que naquella jornada , ao tempo que fe cfquentava a 
refrega , appareceo. no ar hum braço comhuma efpa- 
da, ehuma Aza, que voava para onde*fi.ey fe 
movia , moftrando combater em feu favof^c 'que 
trabalhava pela honra do feu triunfo ; e como EIRey 
tinha huma grande devoção a Saõ Miguel, reconhe- 

ceo 
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ceo naquelle aperto a podcroia afôfrencia do few An- 
Çetico Protector. 

Confcguida taõ grande vitoria, que devia voar. 
nas azas da fama pelos horizontes da Eternidade, ar- 
mou EIRey de Azas os Senhores da tua Ccrte, para : 
que nos prodígios do valor andafle patente o milagre 
do Ceo. O habito deftes Cavalleiros era branco com 
huma Cruz vermelha em forma de efpada, leme- 
lhante á de Santiago. EIRey lhes fez muitas mercês 
em quanto viveo. Naò teve efta Ordem mais appro- 
vaçaõ,  que a dos Bifpos do Reino, c fc acabou 
com a vida dos primeiros que a profeíTaraó ; ficando 
a antiguidade com o menofprczo da honra fem pro- 
veito. 

Cafatrava. 

O Grande , e bravo Rey de Caftella Dom San- 
cho III. inftituio efta Ordem para a oppor- 

aos Mouros , como ineontraítavel baluarte, e lhe deu 
a Praça do lèo nome , que tomou aos mefmos infiéis y 
porque os Templários , a quem a entregou , naõ bafr 
tavaô a defendella,e temerão o afpeclo das Luas Mou- 
riíca*. 

Foy iílo pelos annos dei 158, em que era Abba- 
de cm hum Moltciro Ciitercieníe o valerofo Raimun- 
do ,. que com outros Companheiros , cm hábitos Mo- 
nacaes, fe orfereceraó a EIRey para defender Cala- 
trava , c EIRey lha deu em feudo. Do ibbrcdjto 
anno fjjjpomcça formalmente a contar oeftabeleci-' 
mento oa Ordem , a que dahi a muitos annos foy da- 
da a Cruz vermelha com quatro flores de liz nas pon- 
tas, a que nos tcíinos <ia Armaria ie chama florctea- 

da, 
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da , ou flordelifada , e cantonada de duas atgemas 
azuis, com o que fe diítingue das outras Ordens O 
feu primeiro Graó -Medre toy D. Nuno Peres de Qui- 
nhones. 

Aierecco a Ordem de Calatrava particular eftl- 
maçaó dosReysde Hclpanha , e de muitosdosSum- 
mos Pontihces. Alexandre III. Gregório VIII., elo- 
nocencio III. a confirmarão ; c depois ie fez famola 
com as muitas viclorias , que ajudou a ganhar ao no- 
bre Rey Dom A ironia de Caílelia , continuando a 
fucccliaó dosfeus Grãos Aleltres, até que o Cathor 
Iico Rey Dom Fernando , por permihV) de Innocet*. 
cio-VIILanexou á Coroa aquella Dignidade em 1490. 

S. Julião y e Alcântara. 

ELRey Dom Peruando II. de Aragão porocca- 
fiaó das guerras, que teve com feu Ibbrinho D. 

ArtonloIX. deCallelU, cujas partesfcguiraó os Ca- 
valleiros de Santiago, como diílemos ,- perdeo a il- 
luftre nobreza delia , quegenerosamente pródiga do 
íeu langue honrava a Religião, dava gloria aosEfta- 
oos , e temor aos inimigos. 

Determinou aquellc Príncipe reilituir cila perda, 
Pal ? qUe no ann0 de u77 fundou outra Ordem, 
pítabciecida pelo valor de Dom Gomes Fernandes 
igualmente illuftre, e valerofo , efeu primeiro GraÔ 
Mcftre i que lhe deu principio no Lugar chamado Pe- 
reiro, debaixo do titulo de SJuliaÓ do mefmo Lugar, 
e approvada em 1177 pelo Papa Alexandre III. na 
obfervaneia da Rcgra.de S. Bento. Asfuas Armas faó 
a mefma Cruz de Calatrava fíoreteaóa de verde, car* 
regada em coração de hum cfcudo de ouro, e hum pet. 
seiro verde. Coa_ 
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Confcrvarao os primeiros Cavallciros o nome 

'de S.Juliaõdo Pereiro, e as !bbreditr.s Armas , ato 
que rio armo de 1218 fe trasladarão para a Víila tic 
Alcântara, que !hes tirou o primeiro nome , e deu o 
feu. A dita Villa tomou FJRey Dom Aríonfo IX. de 
("aftclla aos Mouros, ea doou á Ordem deCalatrava', 
que a trefpnlFou á de S.Juliaõdo Pereiro; peloqce 
os Cavalleiros de Alcântara ficarão reconhecendo o 
Graõ Medre de (Calatrava por leu Chefe , e Superior. 

Paliados alguns annos facudio a Ordem de Al- 
cântara o jugo deita obediência , eclegeo por primei- 
ro Grão Meltre a Dom DiogoSanches. Por eítetem- 
po , reinando EIRcy Dom Diniz , paiTaraó a Portu- 
gal os Cavalleiros do Pereiro: porém os bens, que 
nelle adquirirão, foraó repartidos pelo Moítciro de 
Alcobaça , e Ordem de Chrillo. 

O Meflrado de Alcântara, como os mais, fe 
unir.ió á Coroa na pefíba do Catholico Rey Dom 
Fernando. O Papa Paulo III. concedeo aos Caval- 
heiros a permillaõ de cafarem. Conta cila Ordem mais 
decincoemaCommendas, e trinta e 1 ete Grãos Mef- 
tres, aié fe Unir á Coroa eíte cargo a lavor do dito 
Rey. 

N Senhora do Rofario , em Hefpanha. 

Dizem alguns Authores, que cita Ordem Mili- 
tar fora mílituida pelo Patriarca S. Domingos 

para a oppor aos Mouros de Hefpanha: porém he 
certo , que cites to enganarão \ porque depojs da 
morte daquelle Santo foy formada a Ordem por Fre- 
derico , Arcebifpo de Toledo , que com piedofo ze- 
lo atirahio muita nobreza dasHefpanhas ? edande- 

Ihe 
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*he a Regra deS. Domingos onomc dcCavalleiros 
denoflaSenhoradoRofario,ehumaCruz, ametade 
branca , e ametade negra com os extremos em forma 
de flor de lyrio, e no meyo hum ova! com a Imagem 
da Senhora do Rofario, a oppoz ás correrias dos 
Mouros. Naô teve efta Ordem approvaçaõ alguma, 
e fpy de pouca duração. Alguns Authorcs duvidaó, 
que a houveíTe. 

A Rainha Dona Anna de Auftria, fendoja viu- 
va de Luiz XIII. Rcy deFranya , inílituhio para as 
Senhoras huma Ordem em IÓ451, a que deu o nome 
de Colar Celefte do Santo Rofario. 

Cavali eitos da Fé de Chrifto., e da Cruz 
de S. Pedro Martyr. 

ANtigamentc houve em Milaô, e outras Dioce- 
fes de Itália ? huma alTociaçaô de peflbas, que 

tomarão a qualidade de Cavallciros, com o nome da 
Fé, e Cruz de S. Pedro Martyr; os quacs por voto 
fc obrigavaó a trabalhar pela exaltação da Santa Fé , 
e extirpação das herefias, com fujeiçaó ao feu Inqui- 
fidor. 

Efta Confraria de Milaó he o mefmo, que os 
Officiaes, ou Familiares do Santo Officio, eftabcle- 
cidos nas Heipanhas á fua imitação. 

. 

Ordem de Chrijío, em Portugal. 

APrecIariflima Ordem de Jefus Chrifto, a ne- 
nhuma inferior na magnificência , foy fundada 

pelo Real animo, c religiofo efpirito do grand & Rcy 
Dom Diniz, no anuo de 13:8, ali!m para animar a no- 

Xom. II. )■ breza 
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brezacontra Os Mouros, como para rcítaurar a lafti- 
mofa perda dos Templários , que admittio na nova- 
Ordem ; reconhecendo a Tua innocencia, c renovar 
o fervor da de Aviz , que havia esfriado muito. 

Noannofeguinte de 1319 foy confirmada a Or- 
dem pelo Papa Joaó XXII. debaixo da Regra de S. 
Bento, e reformação de Cifter. Nella fazem os Ca- 
valleiros ostrcsvotosde Religião, e quarto de de- 
fender a Igreja contra os infiéis: porém o Pontífice 
Alexandre VI. a inftancias de EIRey Dom Joaó H: 
difpenfou o voto de caftidade, facultando aos Caval- 
leiros o poderem cafar. 

Logo nos feus princípios fubio a Ordem a hum 
grande auginento ; porque como fora fundada fobre 
as ruinas dos Templários, arrafada aquella grande 
cftatua , todo o feu pó ficou de ouro. Dom Gil 
Martins foy o primeiro Graõ Mettre, que ja o havia 
fido da de Aviz; e como as principaes expediçoens 
dosCavalleiros craô na fronteira de Andaluzia , fe 
lhes deu a primeira Cala em Craílo-Marim , ficando 
o Reino do Algarve com a gloria de fer berço de 
huma Ordem taó illuftre. Concedeo lhe EIRey gran- 
des honras, c privilégios; e paliados alguns annos, 
le mudou o feu aflento para a Vilia de Thomar 
aonde eftava o Convento dos Templários. 

O feu habito.he hum manto branco com huma 
Cruz vermelha aberta também em branco. A Ordem 
coftumava fer vifitada pelo Abbadc de Alcobaça até 
ao tempo de EIRey Dom Joaó III. que alcançou Bui- 
la deilençaó, e reformou aquelle Convento na for- 
ma cmquehojeeitá. 

Conhecem muito bem   os noflbs Soberanos o 
quanto devem a efta magnifica Ordem; porque de- 

pois 
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pois de os ajudara lançar do Reino as ímpias relíquias 
doMahomctifmo, paflaraó osCavalIeiros a Africa, 
animados do Real cfpirito do feu Graó Meitre ,0 In- 
fante Dom Henrique, eterna gloria naó ío de Por- 
tugal, masdonoiio Algarve, venturofa cfcala dos 
feusdefcobrimentos , c nnquella parte do mundo al- 
cançarão viclorias taó memoráveis , como grita a fa- 
ma na vulgaridade das tradiçoens, e eftenderaó as 
conquiftas com tanta gloria do nome Chriftaõ , ú 
créditos do valor Portugucz, as quaes os noíTos Prín- 
cipes , com animo Real, abandonarão, como pró- 
prias, nas mãos que as ganharão , moítrando á fua 
Ordem em tantos prémios , quanto eftimavaó a rele- 
vância dosferviços. 

Excedeo aos feus auguftos anteceíTores ElRcy 
Dom AfFonfoV. cognominado o Africano \ porque 
além de confirmar as doaçoens temporaes , que 
aquelles haviaó feito á Ordem , lhe entregou tam- 
bém a jurifdiçao efpiritual fobre as referidas conquif- 
tas , com approvaçaõ doPapaCalifto III. em i45'5, 
nomeando o Graó Prior os Benefícios ilmplices, e Cu- 
rados; c fervindofe dascenfuras, e outras penas , 
que faó próprias da dignidade Epifcopal, para con- 
ter nos limites do feu dever os tranfgellbres das fuás 
determinaçoens. 

Tantas circunftancias honorificas elevarão a Or- 
dem na esfera da Igreja ao Apogeo domayorluzi- 
•mento; e fobre tudo o grande credito, a muita no- 
breza , eas marcas de valor, que em três annos de 
efpada na maódeviaô ter os fujeitos para ferem nella 
admittidos. Porém,. como a roda dos tempos anda 

-em hum continuogyro, aquelias juiliflimas circunf- 
tancias ticaraõ enterradas. 

li % Hou- 
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Houve na Ordem quinhentas Commendas, que fc 

eftendiaó pelo Reino, e fuás Conquiftas, comhum ex- 
ceflivorendimento,que fc fazia mais confideravel com 
o doMcftrado. Naquelles bons feculos eraó cilas o 
premio , que pofto aos olhos animava a merecello 
com gloriofas façanhas na conquifta de Africa, in- 
tento formal do InfUtuto : porém efquecido efte fan- 
to fim , fe Yaõ fazendo eftcs bens hereditários , naó 
lembrando á cubica oferde fagrados. 

OMeftradoda Ordem de Chrifto foy unido á 
Coroa cm 1550 pelo Papa Júlio IILe depois tomarão 
os nollbsSoberanos otitulodeAdminiftradorcs per- 
pétuos da Ordem, comojátinhaô feito da de Aviz. 
F/d. Marian. e Vafconc. com mais diffufaó. 

Montefa* 

HUm anno antes da inftituiçaó da Ordem de 
Chrifto em Portugal, fundou Jaime II. Rey de 

Aragão em Hefpanha adeMontefa , com omcfmo 
fim de reparar a arruinada dos Templários , eoppor 
aos Mouros o valor dosfeusCavalleiros. Principiou 
o feu eftábelecimento naVilla deMontefa, debaixo 
do feliz aufpkio de Maria Santiflima^ pelo queforaô 
chamados Irmãos de N. Senhora. 

Muitos Summos Pontífices confirmarão a Ordem 
na obfervancia da Regra de Cifter. Dous annos de- 
pois da fua inftituiçaó, no de 1319 feunioá deCa- 
latrava com inteira fujeiçaô efpiritual, etemporal: 
porem antes deita união fe fez outra á Ordem de 
Montefa,. e foy a de S.Jorge de AÊfama, Cidade de 
Catalunha, que no anno de 1201 havia inftituido Pe- 
dro II. Rey de Aragão 5 c como efta naó havia fido 

con- 
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confirmada por algum Pontífice, o Antipapa Pedro 
deLuna, de naçaõ Hefpanhol, que fe fez chamar 
Benediclo XIII. a incorporou á de Monteia, fican- 
do ambas unidas á de Calatrava. 

As Armas da Ordem de Montefa eraó em campo 
de ouro huma Cruz. vermelha fem ornamento, cha- 
mada Cruz de S. Jorge, Patrono dos Reinos de Ara- 
gão , e Navarra , a qual atludia á uniaô da Ordem de 
Alfama, que fica dita. Vid. Zurita nos feus Annaes 
liv. 3. 

Ordem da Banda* 

INftituhio efta Ordem Affbnfo XI. Rey deLeaÓ 
noannode 1330, enaónode 1318, como dizem 

aiguns ; porque entaó-apenas tinhaeftc Príncipe fete 
annos. O fim defte eftabelecimento foy para dar mof- 
tras da fua magnificência aos Senhores da Corte, e 
marcas do feu zelo á Religião. As muitas mercês de 
ElRcy a fizeraô florecer multa; encllafó fe admit- 
tiaó os filhos fegundos das mais illufires famílias de 
Hefpanha. A fua divifa era huma fitade feda verme- 
lha em forma de banda , que tomava do hombro ef- 
querdo y ecahia debaixo do braço direito. Na mila- 
grofa batalha do Salado, em que o valor Pòrtuguez 
obrou maravilhas, fizeraô eftesCavalleírosíinaladas 
proezas. A fua Ordem naõ tinha mais, Regra, ou 
voto, que hum fimples juramento de fidelidade ao 
Rey. Pelo difeurfo do tempo foy totalmente ani- 
quilada. Vid. Marian, Hijl.. liv. 15, t 16. 

Ordem 
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Ordem da Tomba. 

DUvidao os Efcritorcs no anno, c no Fundador 
defta Ordem. Dizem huns, que forajoaõ I. 

ReydeLcaó, cCaftelta; outros que Henrique III. 
feu filho : efte no anno de 1399, e aquelle no.de 1379, 

Seja porém qual for O Fundador , o lugar do leu 
cftabelecimcnto toy Segóvia, e o fim fazer com ella 
femblante aos Mouros, que invadiaõ as Províncias 
de Hefpanha. O leu collar era de ouro , encadeado 
de rayos como os do Sol, ondeados em ponta, e no 
extremo huma Pomba marchetada de branco, os 
olhos, eo bico vermelhos. Os Efíatutos eraó louv.a- 
;veis;. porém a efpcrança da fua grandeza Te defva- 
•necco com a morte do Fundador , devendo a Ordem 
pouco cuidado aos léus .fuccellores Vid. Marian, 
Ih. iíí. ^ 19. 

J T       - f r 

Ordem doVentre da Virpem. 

~Pj Ernando o Jnfio, Infante de Caftella, e depois 
\J Rcydc Aragaó, filho de IilRey Joaó T. de Caf- 
•tciUi, ganhou Ibbre os Mouros huma grande viéro- 
ria, e íhes tomou a Praça de Antequera no Reino 
d jGranada. Km reconhecimento dos muitos ferviços, 
que neitas expediçoens lhe fizeraõ os grandes do Rei- 
no , e animando os a interprender outras mayores, 
inftituhio para clles huma nova Ordem no anno de 
1410, a-quedeu o nome do Ventre de nofia Senhora, 
fendo cite Príncipe o primeiro , que fe honrou com 
a divifa da Ordem , compofta de hum oval, den- 
tro do qual eilava a Imagem da Senhora com o Meni- 

no 
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no nos braços. Deita Ordem apenas ha memorias 
em Hcfpauha. 

S. Salvador de Motite-Real. 

O Lugar próprio delta Ordem, fegundo a Chro- 
nologia , era antes da de Chriflo em Portugal: 

porém refervamola para a ferie das que lê extinguirão 
em Plefpanha. Os Reys delia , que com ranta honra 
fua , e gloria da Religião fe empenharão cm comba- 
ter os inimigos da Fé, para os lançarem dos fens lo- 
tados, punhaó a mayor confiança no valor dos Caval- 
leiros. 

Por eira razaõ Affonfo VII. aquém as fuás conti- 
nuas expcdiçoens deraó o nome de Batalhador, iuc- 
cedendo a ArFonfo VI. nos Reinos de Caftella, por 
cafar com fua filha , ajuntou todos os grandes , cder 
terminou chamarfe Rey das Hefpanhas; c porque 
os Mouros occupavaõ ainda luima grande parte do 
Reino de Valença, para lhes impedir as correrias , 
fez edificar a Villa de Montc-Real em mG,e porque 
fó nos Cavalleiros achava valor para refrear os Mou- 
ros , e também pelos rogos de Saó Bernardo , coin- 
meteo a fua defenfa aos Templários. 

Porem como aquella Ordem foy deftruida, fe 
fundou logo outra dos mais illuftres Fidalgos de Ara- 
gão, a que fedeu o nome de S. Salvador de Monte- 
Real, e felhedifpozaRegra com muita conformi- 
dade ádos Templários, excepto apermiílaó deca- 
farem os Cavalleiros. O feu habito era branco com 
huma Cruz tinta de vermelho, e os Reys de Araga6 
foraõ os feus Chefes; mas faltando inimigos da Fé 
com quemeombater, fe aniquilou a Ordem, e os 

feus; 
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feus rendimentos fe confundirão  com  os  bens da 
Coroa. 

Monte-ÂIegretâe Montè-Fraco9éie TruxHfo. 

T^ Sta Ordem naóhe de Hefpanha; porque nafceo 
t^na Paleftina , e naõ fabemos quem fofle o ieu 
Fundador: porém na decadência dos negócios do 
Oriente achou em Hefpanha feguro abrigo. Em quan- 
to ao aíTumpto do feu eftabelecimento, fe prefume , 
que alguns Fidalgos unidos para guardarem os Luga- 
res fantos, foraô os feus inílituidores pelos annos de 
II 8o. Tomou o nome deMonte-AIcgre, em razão 
de huma montanha aílim chamada , e naõ longe de 
Jerufalem, que talvez tivefle aquelle nome pela ale- 
gria, quecaufava aos peregrinos, quando delia def- 
cobriaó os Lugares da noiía Redempçaó. 

O Papa Alexandre III. pelo piedofo zelo dos 
novos Cavalleiros approvou a Ordem debaixo da 
Regra de S.Balilio : mas perdendo os Chriftãos a Ter- 
ra Santa , fe retirarão aquelles para a Europa, e (e 
eftabcleceraó no Reino de Valença , recebendo dos 
feus Príncipes muitas mercês , e privilégios.'ElRey 
Dom AftbnfoIX. lhesdeu o Caftello de Monte-Fra- 
co, de que tomáraõ o nome , ainda que em outras 
partes de Hefpanha ficarão coníervando o de Monte- 
Alegre. O Santo Rey Dom Fernando, vendo que a 
Ordem decahia muito, a unio á de Calatrava cm taaj, 
O feu habito era branco com huma Cruz vermelha. 

Na mefma Hefpanha ha Cavalleiros, que tra- 
zem origem delta Ordem , e fechamaódeTruxillo, 
em razaó da merco , que ElRey Dom ArFonfoIX. 
lhes fez deita, e outras Pragas conquiíladas aos Mou- 

ros : 
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ros : porem reconquiftando-as eítes, c na6 tendo pa- 
ra onde fe retirar, fe uniraó á Ordem de Alcântara, 
a que ficarão incorporados. 

ORDENS DOS REINOS DE FRANçA, 
e Navarra. 

Santa Redoma, 

AOccafiaó , porque fe, erigio cfta Ordem no 
Reino de França, foy o milagrofo fucccllo da 

Pomba, que no bautifmode Clodovco, cm dia de 
Natal do anno 496, trouxe no bico huma Rodoma , a 
que os Francezes chamaó Ampoulla , chêa de óleo 
fagrado , que naó fomente fervio para a unçaõ da- 
quelle Príncipe , mas dos feus fucceflbres , efpecial- 
mente os da terceira linha dos Capetingios. Elta ma- 
gnifica ceremonia fe celebra na Cidade de Rheims. 

Em memoria deite milagre, que nos naó impor- 
ta averiguar, inftituiraó os Reys da primeira raça , 
chamados Merovingios , huma Ordem de Cavallaiiaj 
a que deraó o nome da Santa Rodoma. Fie cila a mais 
antiga de França , ainda que fc ignora precifamente 
o anuo dafua inftituiçaõ. Compoem-fe de quatro Ca- 
vallciros, que na fagraçaó dos Reys levaó as varas do 
Palliona ProciíTaõ da Rodoma. O feu habito hehuma 
Cruz de ouro marchetada de prata, carregada de 
huma pomba com a Rodoma no bico, recebida por 
huma maõ movente de encarnação, e pendente dê 
huma fita negra. No reverlò trazem a Imagem de 
Saó Remigio, que bautifou o dito Rcy, pelo que 
fe chamaó Cayalleiros do mcfmo Santo. 

Tom. II. Kk Ordem 
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Ordem do Cao, e do Gaito. 

HUm Fidalgo da illuítre Gafa de Montmorency, 
que afliítio ao bautifmo do feu Rey Clodoveo, 

e com clle recebeo a verdadeira Fe ; querendo fazer 
huma publica demonftraçaõ da lua fidelidade para 
com Deos , e para com o feu Príncipe, inílituhio efta 
Ordem , a que deu por divifahum Caó, fymbolo 
da fidelidade. 

Naõ dizem os Authorcs oanno da fua formação , 
mas que fora na Cidade deOrleans: e vendo o Se- 
nhor de Montmerency o grande progreflb, que ella 
fazia , eftabeleceocom muita magnificência huma fe- 
gunda Ordem, chamada do Gallo, que depois íe unio 
a do Caó; e tendo durado algum tempo em França , 
expirarão com onafeimento das Ordens dos Rcys. Os 
feus Cavalleiros traziaõ humcollar de ouro compof- 
to de muitas cadèas, eno feu extremo pendia hum 
çaõ, c hum gallo com a divifa deita fó palavra; 
Vigiles. 

Genetta* 

TOdos os Authores fe confundem fobre a origem 
defta Ordem. Dizem alguns, que tivera prin- 

cipio na memorável' batalha, que Carlos Martelo ga- 
nhou dos Mouros fobre a Cidade deTours em 732 , 
e que para lhe confervar a memoria inftituira a Or- 
dem da Genetta, que tomou o nome das muitas, e 
precioías pclles deites animaes , achadas entre os ri- 
quíflimos deípojos do campo vencido. Naõ confta, 
que. algum Pontífice a approvaíle, naõ obftante a mui- 

ta. 
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ta eftimaçaó , que teve dos Carlovingios , ou Reys 
da fegunda eftirpe de França, aonde apenas ha del- 
ia alguma memoria 

Ordem de Frifia, ou da Coroa Real. 

QUiz oEinperador, e Rey de França, Carlos 
Magno fazer mercês aos nobres Friíbens, que 

o lerviraõ na guerra contra os antigos Saxonios, è 
inftituhio em feu favor efta Ordem pelos annos 802. 
Déu-lhes o habito branco com huma coroa bordada 
de ouro, epor divifa a letra: Coronabitur Hgitimc 
certans. Os Reys de França fe attribucm a Dignida- 
de de Grãos Meftres, que outros dizem pertence 
aos Emp cr adores, por ficar efta Ordem unida á Coroa 
Imperial. Ytd. os Juthores citados ao principio. 

Ordem da Eflrella. 

HE opinião commua , que efta Ordem foy inf- 
tituida por EIRey Roberto, filho de Hugo 

Capoto, cm 1022 , Príncipe pio, religiofo , elá- 
bio , em hum feculo inculto , que debaixo da edu- 
cação de Gerberto , Bifpo de Rheiíns, cdepois Pa- 
pa Silveftre II. aproveitou igualmente cm virtudes, c 
feiencias. 

Com a formação da Ordem da Eftrella, dedica- 
da á May de Deos , que elle refpeitava como' a Eftrel- 
la do Mar, Guia , c Protectora dos léus Eftados , flo- 
receraõ ellcs muito, tomando os Reys de França o 
titulo de feus Grãos Meftres. O feu collar era corr.- 
pofto de três cadèas de ouro, entrelaçadas de rolas 
domefmo, cfmaltadas alternativamente de branco, 

Kk % ever- 
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e vermelho, e pendente dellehumaEftrcIla de ouro 
com cinco rayos. 

Foy grandilfima a veneração, que cita Ordem 
teve em França, e o feu habito fó fe conferia aos 
Príncipes: porém como na continuação das guerras 
de Filippe de Valois fe diminuio o feu cfplcndor, lho 
rcítabeleceo Joaõ II. filho daquelle Príncipe no anno 
de 1352, conferindo o habito aos mayores Principes 
do leu Reino. 

Veyo em fim efta Ordem a aniquilarfe, ehahu- 
ma grande controverfía entre os Authores , feforaa 
fua ruina no tempo de Carlos V. ou de Carlos VII. 
O motivo da diminuição foy, porque hum deites 
Principes , vendo efgotadas as fuás rendas , e naõ ten- 
do outros meyos de recompenfar os Capitães dos ieus 
exércitos, lhes deu o collar deita Ordem, que até 
entaó fó fc conferia aos Principes , e grandes Fidal- 
gos de França; os quaes fizeraó a EIRey fortes repre- 
fentações fobre efta matéria : porém clle convocando 
hum Capitulo no Palácio de Clichy em 1455 , tirou 
do pefcoço o feu mefmo habito, e honrou com clle 
ò Capitão da Ronda de noite , ordenando , que os 
Cabos dos Archeiros da mefma Ronda trouxeflem no 
peito, e nas coitas huma Eítrella bordada de branco, 
c deu ao Capitão o nome de Cavalleiro da Banda. 
Efte abfoluto procedimento de EIRey obrigou aos 
Senhores a tirar o collar; porque nas defproporçõcs 
naó ie foífrem igualdades. 

Senhora 
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. Senhora do Lyrio. 

DEmos eftc lugar á Ordem ) de que vamos a 
tratar; porque o titulo, e huma grande par- 

te de Navarra , onde foy inrtituida, anda unido á 
Coroa de França. 

Na Cidade de Naxera tinha a fua Corte Garcia 
VI. Rey de Navarra , e nella eftava gravemente en- 
fermo , iemque o Ceo delle ouvidos ás continuas de- 
Í>recaçócs, e iriceífantes votos, que pela Tua faude fe 
aziaó a Deos. 

Nelte mefmo tempo appareceo naquella Cidade 
a milagrofa Imagem da Senhora, fahindo de hum 
lyrio, que lhe deu o nome: e recobrando EIRey a 
■naó cfperada convalecença , a attribuhio a prodígio da 
meíma Senhora; pelo que lhe edificou huma Igreja 
magnifica, e hum foberbo Morteiro, que deu aos 
Reíigiofos Bentos, e iuftituhio a Ordem dos Caval- 
Icjros, chamados de NolTa Senhora do Lyrio, no an- 
m* de 1048. 

O mefmo Príncipe refervou para Í10 Meftrado, 
è ordenou , que andalle unido ás peflbas dosfeusfuc- 
ceííores. Dizem alguns Authores, que efta Ordem 
he huma das mais antigas das Hcfpanhas, a que pro- 
priamente pertence, e que para ella fe efeolhiaó os 
1-idalgos das mais illuftrcs famílias de Navarra, Bií- 
caya, e Caftella a velha. O feu habito era hum lyrio 
bordado de prata no peito, eaopefcoço, em huma 
cadea, hum oval, que fechava hum lyrio. A fua Re- 
gra dizem huns fer a de S. Baíílio: porém ha mais 
apparencias de que era a de S. Bento. 

Cavalki- 
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Cavalleiros de *sllbracl 

OHofpital de-Albrac, ou Aubrac, fituado em 
hum horrorofb deferto nos confins das Provín- 

cias de Guienne > Languedoc , e Auvcrgne , deu 
nome aos feus Cavalleiros , e Hofpitoleiros. Foy 
fundado porAlardo, Vifcondc emFlandes, oqu;l 
vindo de huma romaria deSantiagodeGaliza , cahio 
nefta montanha em huina émbofcada de ladroes. Ncf- 
te aperto prometteo a Deos, fe o livrafíe daquelle 
perigo, de edificar alli hum Hoípital para defender 
os paíVageiros. 

Foraó ouvidos os feus rogos , e cumprida a pro- 
rnclTa; pelos annos. 1120:; porém como nelle (ainda 
que confirmado pelo Papa Alexandre III. ) fe naõ el- 
tabelecco formalmente a regularidade, odeuolif- 
po de Châlons , com permiflaõ de EIRey , aos Cone- 
.gos Regulares d.ai^etórma de Chanceladc em 1697. 

Ordem da Giejla. 

f~\ Uiz   EIRcy S. Luiz moílrarfe agradecido ao 
\£ omnipotente.Hraco , que exaltara alua humilda- 
de, elevando-a ao Throno de França , cm lugar da 
Magclladcdc leu irmaó Filippe, morto femcalar; e 
jnltituhio huma Ordem Militar, a que deu o nome da 
Flor do Aibulto , que vulgarmente chamamos Giefta, 
ajunundo:l|ie por divifa- as palavras :  Exaltat ÒU* 

Xaifolemnldade do feu cafamento comMarga- 
rida, filha primogénita de Raimundo lieranguer. 
Conde de Provença, e de Beatriz de Saboya em 1234. 

fez 
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fezElReyo eftabelecimcnto da Ordem,"erecebeo 
o feu colar, com que também honrou os principaes' 
Senhores do Reino. Compunha-ie eíle de tementes 
degiefta, entrelaçados de flores de lizdc ouro, e 
no Teu extremo huma Cruz floreteada.. Durarão eftes 
Cavalleiros em França até o tempo de Carlos VI. que 
na entrada daRainha Ifabcl de Baviera , lua efpoía , 
fez Cavalleiros da Eítrella, e da Giefta a fens primos 
Luiz de Anjou, Rey deSicilia, e a Carlos , Prínci- 
pe de Taranto. 

N. Senhora do Carão. 

COnfundemfe alguns Authores, ecom pouca 
fundamento, íbbre o Fundador defta Ordem. 

Ha quem diga, que fora inílituida por Filippe II. 
Duque de Borgonha em 1430, outros, que por 
hum Luiz II. Duque do mefmoEftado; em 1403,- 
fendo certo que fe equivocarão com Luiz II. Duque- 
de Bourbon, feu verdadeiro inílituidor noanno-de 

No primeiro-dia doditoanno quíz aquelle Prín- 
cipe dar as eílreas aos Fidalgos dos feus EItados , e 
lhes fez prefente de huma Ordem chamada o Bicudo 
de Ouro, que tinha huma banda de pérolas, c as 
palavras, Allen^Allen, emqueosexhortavaaoier- 
virço de Deos , e defenia do próprio Paiz , e que to- 
mafiem por divifa a palavra, Esperança. 

O mefmo Príncipe, aquém alua muita virtude 
dcujuftamente o fobrenome de Bomy no anno fe- 
guinte de 1370 cafou com Anua Delfina, filha úni- 
ca de Beraldo , Conde de Auvergne , chamado o 
Grande. O principal feftejo daquelle dia íoy a inftitui- 

çaó 
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çaó da Ordem dos Cavalleiros de Nofla Senhora do 
Cardo, de que o mefmo Príncipe, e feus luccellorcs 
haviaó ler os Soberanos. Traziaõ os Cavalleiros hunt 
colar, de que pendia huma figura ovada, e dentro 
nella a Imagem da Senhora rodeada de hum Solde 
ouro, coroada de doze Eftrelías de prata , com hum 
crefeente de Lua debaixo dos pés, e no extremo 
huma cabeça de cardo cfmaltado de verde. 

Ordem de Orleans , chamada do Porco Spim, 

LUiz de França, Duque de Orleans , filho de 
Carlos V. e de Joanna de Bourbon , no buutif- 

1110 de feu filho Carlos de Orleans, que foy payde 
LuizXII. Rey de França, initituhio aOrdemdo.Por- 
coSpim noanno de 1393. Compunha-le cila de vinte 
e cinco Cavalleiros, de que o Duque era Graó Mef- 
tre; e traziaõ aopefcoço hum Porco Spim de ouro 
com eftas palavras por divifa : Cominits , & Emitir/s, 
que querem dizer: de perto, e de longe. 

O motivo, porque cite Príncipe inltituhio feme- 
lhante Ordem, foy paramoftrar ajoaó, Duque de 
Borgonha, leu mortal inimigo , que lhe naó faltava 
valor, e armas para fe oppor com coragem aos feus 
ataques. Por efta razaó efeolheo o Porco Spim , e com 
clle deu nome á lua Ordem \ porque ellc animal eftá 
taó bem guarnecido, quede perto rere com as lanças 
dos feus bicos , e de longe arremelfa huns pequenos 
dardos, com que faz retirar os cães, que operfe- 
guem. LuizXII. Rey de França, neto dofobredito 
Duque, desfez efta Ordem. 

Ordens 
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Ordens do Arminho em França, e da FjfitgG' 

A Ordem do Arminho em França hediverfadç 
L outra , que pertence ao Reino tie Nápoles, aon- 

de a trataremos. Inftituhio a dita Ordem João V. Du- 
que de Bretanha, chamado o Valente, cConquifta- 
dor, depois da crua guerra, que trouxe com a Gafa 
de Blois, em que ficou viclcriofo, e pacifico nos feus 
Eftados. No mefmo anno em que concluio o venta- 
joio Tratado de Paz , qucfoyode 1365, dizem al- 
guns, que fundara cita Ordem ; e outros, que tora 
formalmente eitabelecida cm 1381. 

O feu colar tinha muito de magnifico. Compu- 
nha-fe de duas cadeas , cujos extremos prendiaó cm 
duas coroas Ducaes, e a cada huma delias fechava 
hum Arminho pailante , e ficavaó huma pendente 
fobre o peito , e outra no pefeoco. As cadeas , cada 
huma era comporta de quatro brochas, e cilas em fi* 
gura de Arminho, com hum rolo torcido á roda do 
corpo , e fobre elle eferito: Pela minha vida. Os ro. 
los cliavaó alternativamente etmaltados de branco 
com letras negras, e de negro com letras brancas. 
Na circunferência dos pefcoçosdos dez Arminhos ha- 
via hum colar , donde pendia huma cadea de quatro, 
ou cinco anneis. 

A Ordem da Efpiga foy inftituida por Francií- 
co I. Duque de Bretanha, filho de Joaõ VI. c neto 
do íobreditojoaõ V. o Valente, da qual fc fez Grão 
Meftre. Deu-lhe o nome da Btpiga pela grande de- 
voção, que tinha ao Santíflimo Sacramento, ou , co- 
mo dizem alguns , porque os Duques de Bretanha 
tiveraó fempre hum grande cuidado em fazer fer- 

Tom. II. LI     . til 
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til o paiz de todo o genero de grãos. 

Traziaó os Cavalleiros huiri colar de ouro , feito 
á maneira de huma coroa de Efpigas de trigo, jun- 
tas humas a outras , e entrelaçadas em laços de amor. 
No feu extremo pendia hum Arminho de duasca- 
deinhasde ouro , com as palavras : Vela minha vida, 
que eraõ a divila do Duque Joaõ V. Obfervavaõ 
eftes Cavalleiros a Regra de Santo Agoftinho, c pre- 
feflàvaõ huma efpecial devoção ao Santiflimo Sacra- 
mento. Ignora-fe o anno prccilb da fua inftituiçaõ ', 
porém foy antes do de 1448 , e totalmente extin&a , 
quando a Província de Bretanha fe uniod Coroa de 
frança. 

Ordem de S. Miguel. 

C* Arlos VIL foy accIamaJo Rcy de França, 
i quando apenas tinha Eíhdos fobre que poder 

eahir o titulo; porque Ifabel de Baviera, fua máy , 
como fe o íiaó fora , fez fublovar o Reino contra el- 
le, ecoroar Rey de França ao meninoHcnrique Vi- 
de Inglaterra , filho de fua filha Catharina. Porém 
na deléfperaçaó do remédio , acudio Deos com 
bum naõ cuidado ( fe naó claudica a Hiftoria ) por- 
que fufeitou o cfpirito da valerofa Joanna de Are , 
vulgarmente chamada a Dovzella de Orleaens , que 
fez levantar o cerco defta Cidade , e derrotou os In- 
glezes , quafi abfolutos em todo o Reino de França. 
Dizem as Hiítorias Francezas, queneAa famofa re- 
frega appareceo o Anjo Saó Miguel, peleijando a 
favor da lua naçaó \ pelo que EÍRey Carlos teve 
fempre particular devoção, e mandou dibuxar nos 
Eftandartes a Imagem do feu Anjo Tutelar , e de to- 
do o Reino de França. Luiz 
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Luiz XI. feu filho herdou com o valor a devo- 
ção paterna , e excedendo o nefta , inftituhio huma 
Ordem Militar, illuftrc em França, com o nome do 
mcfmo Arcanjo Saó Miguel. Efte Príncipe , de gé- 
nio defeonfiado, efummamente Politico, teve for- 
tes defavenças, Cobre particulares interelles , com 
feu irmaô o Duque de Berry, o Duque de Bretanha, 
o Conde de Charolois , e o Duque de Bourbon, que 
unidos com os meímos vínculos, defembainharaõas 
elpadas contra ElRey \\ feitos èm hum corpo. 

ElRey , que depois da primeira compofiçaó, 
na6 le abfteve de dar novos motivos de fentimento 
áquelles Príncipes, querendo evitar outro rompimen- 
to publico, inftituhio cm Amboifc a Ordem Militar 
de Saó Miguel no anno de 1469, para honrar, c 
obrigar com cila os Príncipes , e Senhores. Ordenou 
efte Príncipe , que os Cavalleiros rrouxetlem hum co- 
lar de ouro feito em conchinhas , laçadas huma com 
outra de hum laço dobrado, prezas Cobre malhas de 
ouro, de que pendia huma medalha, c dentro nella 
a Imagem de Saó Miguel, combatendo, e pifando 
o infernal dragaõ. 

No tempo de ElRey Luiz XI. e dos três Reys 
feus iuccedbrcs , era efta Ordem taó venerada , que 
fe conferia a pouquiflimas peflbas , e en*as da primeira 
grandeza do Reino*: porém no reinado deHenrique 
II. apozeraõas Mefdames em citado de venal; e a 
Rainha Regente, Catharina de Medíeis, a deu a 
todo o mundo, com o pretexto de fortificar o leu 
partido; o que efeandalifou de forte aos Fidalgos, 
que vicraó a defprczalla , e fugiaó de entrar nella-. 
Continuou a Ordem nefta falta de gravidade até o 
tempo do grande Rcy Luiz XIV. que vendo o monf- 

Ll 1 truofo 
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truofo numero de indignos Cavaleiros, efpaliiados 
por todo o Reino, e os abufos, e contravenções, 
com que os antigos Eftatutos, e Regras da Ordem 
craó vilipendiados, para os remediar, compòz novas 
Ordenanças no anno de 1665 , e lhe rettituhio algu- 
ma pouca de mais honra.. 

Ordem do Corãati. 

ANna de Bretanha foy inftituidoradefta Ordem 
noannode 1498. Era efta Princeza filha única, 

e herdeirade Francifco II. Duque de Bretanha , e te- 
ve por maridos a Carlos VIU. eLuizXII.Reysde 
França. Morto Carlos no fobredito anno, a quem 
fuecedeo Luiz, e eftando a Rainha viuva , refolveo 
formar a Ordem de que tratamos. Para cite elFcito 
fez compor hum colar entrelaçado de Cordaõ , e o 
poz na circunferência das iiias Armas, em forma de 
banda , e por diviíà eftas palavras : lenho o corpo del- 
atado. Faziaó ellas alluíaõ á morte de leu efpoio, pe- 
la qual ficara livre do vinculo do matrimonio. 

Efta magnifica Princeza deu o nome de Cordão 
á fua Ordem, guarneceo com elle as fuás Armas, e 
honrou as Senhoras do feu Reino, á imitação de leu 
pay, env memoria do grande Patriarca dos .Menores 
o gloriofo S. Francifco de Aflis.. Francifco I. Rey de 
França , que caiou com Claudia , filha.de Luiz XII. 
e delta Rainha Anua de Bretanha,. herdou com o 
Reinoa devoção-, que feus fogros. tinhaó ao Santo 
Patriarca, e fe honrou com o mefmo Cordaó , que 
lempre os Soberanos eftimaraó pelo mais rico diade- 
ma,, fem queelle neceflke da Mageítadepara fer Co- 
roa^ 
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Ordens do Santo Efpirito , principalmente 
em França. 

TRes Ordens achamos com a invocação do Santo 
Efpirito , queaqui trataremos; porque além de 

naõ exiítirem as primeiras duas, foraõ as ultimas inl- 
tituidas por Príncipes-Franceses. 

A primeira Ordem de Santo Efpirito tem dado 
que fazer a peunas bem aparadas, e tratando Alorcri 
largamente- das ultimas , naõ diz deita huma palavra. 
Achamos- porém muitos- Authorcs, que a tem pela 
fonte, e origem.de todas as Ordens ; e dizem, que 
tivera por InuYituidora aMartha , fua irmã a Magda- 
Icna por Fundadora , e a Lazaro, irmaô deambas, 
por primeiro Geral, ou Grão Meftre, o qual retiran- 
do-fe a França com temor dos Judeos, formara aquel- 
lecorpo de Milícia , quedeixou em Jerufalem depois 
da morte do Redemptor. 

Pelo curfo dos feculos veyo a rloreeer muito eíta 
Ordem, e teve por varias partes magníficos Hofpi- 
taes, efpecialmente em; Itália ; e ainda hoje fecon- 
fervaò alguns, e mais celebre que todos oda Guria 
Romana, chamadode Santa Maria in Saflia, para 
adminiílraçaõ do qual chamou o Papa Innocencio 
IH. aGuido, filho de Guilherme, Senhor de Mon- 
pelher,, que nelta Cidade, pelos annos do-n95 , ha- 
via edificado hum em tudo grande. Em França le conr 
ferva hoje cfta Ordem ; porém foy declarada Regu- 
lar por determinação doConfelhodeEftado em 17C0 
com confirmação de EIRcy, dada noanno de 1708; 

A fegunda Ordem do Santo Efpirito foy inlli- 
tuida.por Luiz de Anjou, chamado de Taranto 3 Rey 

de 
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dejerufalem, e de Sicília, e marido de Joanna Rai- 
nha de Nápoles , e Condella de Provença. A lua for- 
mação fe fez noCaftelIodo Ovocm Nápoles dia do 
Efpirito Santo do anno i^i, debaixo da protecção 
deS. Nicoláo de Bari, cuja Imagem pendia do extre- 
mo do colar: porém morrendo Luiz iem filhos da 
Rainha Joanna, expirou a Ordem totalmente; e de- 
pois de muitos íucceflbs, apenas fe pode confcrvar 
para a memoria o original da fua ConíUtuiçaó. 

Segue-fe a illuftre, e grande Ordem de Santo 
Efpirito em França, fundada por HenriqueIII. Vio 
cite Monarca lummamente abatida a Ordem deS. Mi- 
guel, que deixamos efcrita, e determinou eftabclc- 
cer huma nova a que. aunillc; ordenando, que nella 
fó podellem entrar Catholicos, e grandes Fidalgos, 
para aflim attrahirao feu partido alguns Senhores Cal- 
viniltas , na furiofa tormenta das guerras civis. 

Dizem alguns, que arazaõ , porque EIRey de- 
dicou a fua Ordem ao Santo Efpirito ,foy, porque 
nafcco no feu dia , e nelle teve as duas Coroas de Po- 
lónia , eFrança. A fua Cruz he de ouro, com huma 
flor de liz do inefmo em cada hum dos ângulos, e 
no meyo huma pomba de prata. Os Cavallciros, e Of- 
riciaes trazem no rcverfo a Imagem de Saó Miguel. 
A primeira ceremonia foy celebrada por EIRey Hen- 
rique III. no anno de 1578 , e unio á Coroa o feu 
Mellrado. Moreri Supp. d letra E. verb.Efprit. 

Ordem da Caridade C/iriJlã. 

NAó he razaó, que paíTemos cm filencio efta 
Ordem, que devia fcrgloriofamente imitada 

por todos os Príncipes. Inítituhio-a o mefmo Henri- 
que 
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que III. de França para os pobres Capitães, e Sol- 
dados , que pelo ierviço da Pátria vieraó a ficar imi- 
tei* , e eftropeados. Anignou-lhes para fua íuítenta- 
çaó muitas rendas Cobre todos os Hofpitaes de Fran- 
ça, e lhes deu huma cafa cm Pariz, no Arrabalde de 
Saó Marccllo , chamada da Caridade Ch rifla ; e or- 
denou, que os qucnella fe admittiucm , trouxeííem 
íbbre as capas, da parte eíquerda , huma Cruz borda- 
da de fetim branco , orlada de azul celefte , car- 
regada de huma flor de liz de ouro, e eftas palavras, 
bordadas do mefmo , por diviía : Por ter fervido 
fielmente. 

As inquietações de França nos dous reinadas fe- 
guintes, nuõ deixarão augmentar muito efta R eal inf- 
Cituiçaó , até que no anuo de 1671 , reinando Luiz 
XIV. empregou parte dos feus cuidados , e caridade 
em entreter eftes illuftres inúteis, edificando omng- 
nifíco , efoberbo Hofpital de Marte, a que deu o 
nome dos Inválidos; obra de grandeza taõ defmar- 
cada, que como fe excedera a immenfidade daquel- 
1c Real animo , naó a pode acabar na lua vida. 

Ordem de Santa Maria Magda/ena. 

ALaítimofa impiedade , com que a nobreza de 
França perdia as vidas, c as almas nos comba- 

tes particulares , chamados duellos, moverão acom- 
paixaó a Joaõ Chefnel , Fidalgo Bretaó, e Senhor 
de Chappronnaye. Quiz efte inventar hum meyo 
Aiave, que attrahifie a Fidalguia a obfervancia da Ley 
deDeos; e determinou eftabeleccr huma Ordem Mi- 
litar, que livefle por primeiro objeclo, e efpecial 
voto, renunciar os duellos, e encontros particula- 
res. No 
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No armo de T614 propoz eíle Fidalgo a fim re- 

foluçaõ aoConfelhode Luiz XIII. que lha appro- 
vou ', e com effeito inftituhio a Ordem de Santa Alaria 
Magdalena , recebendo elle o primeiro colar da 
maó do mefmo Rey : porém naó fe adiantarão os 
f eus pios defejos ; porque na® teve a fua fundação os 
neceífarios progrelfos , c retirado Joaó Chefnel a 
hum deferto, junto aFontaincbleau , viveo orefto 
dos léus dias cm fantos exercícios, com o nome de 
Eremita de Santa Maria Magdalena. 

Ordem de S. Luiz, 

O Grande Rey Luiz XIV. que em todas as ac- 
ções fe diííinguio dos Príncipes do feu tempo, 

initituhio a Ordem Militar de S. Luiz no anno de 
1693. Todas as Potencias da Europa fe conjurarão 
para abater a alta fortuna , e gigante valor dcfte Mo- 
narca , mas em vaó; porque o feu efpiriro, fuperiõr 
ao calor-, o á fortuna, rendeo inúteis todosaquelles 
esforços: e porque tontos bons fucceflbs fe deviaô 
ao zelo dos fens Soldados, para os honrar, e enri- 
quecer , eftabclecco cíta Ordem , que ío fe devia 
conferir aos Officiaes das Tropas ; unindo-lhe muitas 
rendas, c penfóes , e formando lhe o mefmo Rey 
admiráveis Regras , e Eftatutos. 

Declarou EIRey por Chefes, e Grãos Meílres 
da Ordem a fi, e os feus fuccclTores; e ordenou , que 
os Cavallciros trouxelfem huma Cruz de ouro, efo- 
bre cila a Imagem de Saò Luiz, com difFerença no 
modo de a por, entre osGrãosCriizcs, Commenda- 
dores , e íimplices Cavalleiros. No reinado prefen- 
tc florece muito efta Ordem ; porque Luiz XV. em 

obfe- 
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obfequio á memoria do Teu augufto bifavô, no anno 
de 1719 a confirmou , augmentou , e lhe concedeo 
grandes privilégios, que nos naó importa expender. 

ORDENS DOS REINOS DEINGLATERRA. - 
.... 

COmo a Grã Bretanha tem hoje, debaixo do do- 
mínio de Inglaterra,total união entre os três'Rei-" 

nos, que a compõem, a iaber, Inglaterra, ;Efcociaj 
e Irlanda, trataremos aqui de todas as Ordens , que 
lhes pertencem. 

Ordem dos Cavalleiros da 'Taboa redonda. 

A Ordem dós doze, ou vinte e quatro Cavallei- 
ros da Taboa redonda foy inftituida por Artur, 

Rey de Inglaterra, e naô fabemos precifamente o 
anno em que a formou. O fim , que teve efte grande 
Rey para a eftabelecer, foy o de honrar os bravos Fi- 
dalgos do feu Reino, que pródigos da vida a pof- 
punhaó á gloria do merecimento. 

No Palácio de Winceftcrfeconferva efta Meza, 
em que fe fentavaó os Cavalleiros dia do Efpirito San- 
to , quando EIRey os tratava de ceremonia. Na fi- 
gura redonda fe dava a entender em como todos eraó 
jguaes em virtudes, amados do feu Rey, fem diftin- 
çaõ, e entre fi fein differença. Já. houve hum Rey 
em Portugal, que defejou em certa occailaó tercom- 
figo eites Cavalleiros, como fe naó eílivera acompa- 
nhado de Portuguezes. 

Alguns Authorcs eferevem o contrario do que 
temos dito , a refpeito da antiguidade , e Fundador 
dos Cavalleiros da Taboa redonda. Dizem alguns, 

Tom. II. Mm que 
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que a itiftituira Eduardo III. em 1042, e que o lu- 
gar fora o Caftello de Vindfor, em huma caía , a que 
le. deu o nome de Taboa redonda. Guilherme Camb- 
den trata cita matéria largamente. 

Santo %Anirè do Cardo,  em Efcoc/a. 

ENtre muitos Efcritorcs, fomente achamos noti- 
cia deita Ordem no grande Diccionario de Mo- 

rcri, e naó poderemos dar outra além delia. Acayo, 
Rey de Elcocia, foy o feu Fundador, e teve origem 
na alliança , que efte Príncipe fez com Carlos Magno. 
A divifafoy hum Cardo , e a Arruda com as palavras: 
Elle defende a minha defenfa. 

Depois defta alliança inttituhio Acayo a Ordem, 
que chamou de Santo André do Cardo, epordivi- 
ia: Nemo me impune laceff et. Dcu-Ihc o colar de ou- 
ro , formado de flores de Cardo, c folhas de Arru- 
da , de que pendia a Cruz, ou Aípa de Santo André. 
EIRey JaquesII. ou IV. a renovou depois, ou con- 
forme outros, a eftabeleceo. 

■ 

■ 

■ 

Ordem de Santo Thomaz. 
■ 

TAmbcm achamos noticia da Ordem Militar de 
Santo Thomaz, Arcebifpo de Cantuaria, em 

Inglaterra, fem mais averiguação, que a deferinf- 
tituida por EIRey Ricardo I. depois da perda de 
Acre, ou Ptolemaida; e que nella fó fc admittiaó 
Inglezes. O feu habito era branco, c a Cruz chea de 
vermelho, carregada em coração de huma conchinha 
branca, e o colar do mcfmo. 

Ordem 
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Ordem do Santo Sepulchro de Inglaterra. 

ELRey Henrique II. foy gloriofo imitador das 
chriftianiflimas acçócs.dos feus prcdeçellbrcs; e 

por lhes feguir o exemplo , vifitou os Lugares fantos 
de Jerufalem , onde entaó florcciaó osCavalleiros do 
Santo Sepulchro, que vaó adiante. Tanto que EK 
Rey fe reeolhco aos feus Eirados, e compoz as dcf- 
avcnças, que tinha com Filippc Augutto, Re'y de 
Trança, inílituhio nellcs outra Ordem femelhante', 
pelos annos de 1174, ou 1177, b lhe deu por final 
huma Cruz verde a maneira da dos Patriarcas. 

Foy eíla Ordem do Santo Sepulchro de Ingla- 
terra approvada pelo Papa Innocencio III. na obfcr- 
vancia da Regra de S. Bafilio, e depois a confirmou 
Alexandre V. A fua eftimaçaó, e riquezas naquelle 
Reino foraõ igualmente grandes: porém apenas ic 
abrirão nelle os fundamentos da Apoftaíla, fe enter- 
rou com a Religião Catholica efta illuftre Ordem. 

Ordem da Jarretiere. 

EDuardo III. Rey de Inglaterra , foy hum dos 
Príncipes mais bellicofos do feu tempo , e taó 

fatal ao Reino de França , como referem as Hiíto- 
rias , e pregoa a fama nos clarins das victorias de 
Crecy , ePoitiers, naqual ficou nasmãosdos vence- 
dores a peíToa de ElRey Dom Joaõ. 

Aquelle v^lerofo Príncipe foy o inítjtuidor da 
Ordem, de que tratamos; eduvidaóos Authorcs o 
anno da fua formação; porque huns a põem no de 
*345 > c outros no de 1350.  O motivo, que teve 

Mm a aquel- 
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aquelle Monarca para o feu eftabeleci mento foy mais 
amante , que zelòfo. Sitiava David ,/Rey de Efco- 
cia, a fermofa Condefla de Salisbery na Praça defte 
BÒme, e Eduardo â livrou delle com briofo v;ilor. 
Entrou aquella dama á prefença de EIRey a agra- 
decerlhe a liberdade, que lhe dera , e cativou quem 
a refgatára. 

Entre outros, feftejos com que, fe applaudio a vi- 
cloria, houve hum baile a que fahio amefmaCoa- 
deífa; e cahindo lhe, quando dançava, huma liga 
de feda azul, chamada naquella lingua, Jarretiere , 
a tomou EIRey. Efte abatimento , indigno da Ala- 
geftade , defafiou o rifo dos Cortezáos, c provocou 
O' pèjoáhoneíta Condeita. EÍUmuiou-fc EIRey de 
levarem amãláfua amante urbanidade, ediile aos 
circundantes, afirmaodo-lho com juramento ,  que 
•aquelles , que zombavaó da Jarrelicre,  defejariaó 
.honrarfe com ejla. 

Succedido efte caío, determinou EIRey intti- 
tujr huma Ordem Militar, a que delle. o nome de 
Jarretiere azul; ecomefteito ajuntando a fua Corte 
no Caftello de.Vindfor, po2 o feu intento em exe- 
cução, debaixo dos aufpicios de Saô Jorge, Prote- 
ctor de Inglaterra; edeu aosGavalleiros , que eraó 

3uareuta, hum. manto de veludo roxo, forrado de 
amaico branco, e fobje elle liuma Cruz vermelha 

em ciciado de prata ,  com huma J.arretiere azul, 
■ atada em huma tívelía na perna efquerda , que era 
donde cahira á CondeíTa, e por divifa as palavras, 
naquella lingua : Honnifoitquimalypenfe. Paliado 
algum tempo fe mudou a Jarretiere da perna, para o 
pcícoço, e pendia delia a Imagem de S.Jorge, com 
as fobreditas palavras gravadas á roda. 

Outros 
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Outros muitos Authores fe dividem nos ícnti. 

mentos Pobre os motivos ,. e Fundador defta Ordem ; 
querendo alguns, que fofle obra de Ricardo I. re- 
novada por Eduardo; e outros, que fim era deíle: 
porém que tivera motivo mais heróico ; porque fora 
em razaó das bandas, que aquelle Príncipe dera aos 
feus valerofbs Soldados, para perpetuar a memoriada 
famoPa batalha de Poicicrs,. cin que prenderão El- 
Rey de França. 

Henrique V. lhe mudou o colar,, que compoz 
de roPas brancas , c vermelhas, entrelaçadas de nós 
em laços de amor; e depois, Pendo Rcydc Inglar 
terra Jaques VI. de EPcocia , tornou a mudar as ro- 
ías em cardos , para unir efta com a Ordem, de Santo 
André do Cardo daquelle Reino- 

Hc eíla a mais illuftrc de todas as Ordens de In- 
glaterra , que tempor GrãosMeftres os Peus Sobera- 
nos; e conPervou as primeiras imlgnias até o tempo 
de Henrique VII í- porém fazendo-fe á impiedade 
daquelle bello, e florentiflímo Reino taõ odioPa a 
Religião Catholica , fe mudou a Cruz defta Ordem 
cm hum-Sol, que deixou em mais efpeflas trevas a 
cegueira dos feus habitantes. 

Cavalleiros   dos Banhos. 

HE opinião Pcguida, que efta Porte de Cavallei- 
ros tem muita antiguidade cm Inglaterra ; po- 

rém a mais commua hc, que Henrique IV. lhes de- 
ra principio no decimo quarto Peculo. O motivo, 
que teve para a Pua inftkuiçaô r dizem , que fora ; 
porque eftando aqirelle Príncipe em hum b.\nho, o 
advertira hum Fidalgo, que duas. mulheres lhe vi' 

nhaó 
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nhaõ pedir juftiça ; e EIRey fahindo logo dclle,dilTe: 
Que primeiro ejlava fazer ji/fliça aos vajfallos, que 
recrear a fita pejjoa* 

Outros àttribuem eíla formação a Ricardo II. 
ao qual Henrique IV. ufurpou a Coroa na Conquifta 
de Irlanda, c fez a quatro Efcudeiros, Cavalleiros 
dos Banhos. Entre cita diverfídade de opiniões he 
certo, que Henrique , no dia da fua fagraçaó no 
Cnítello de Londres , lhe deu o luftre, e magnificen- 
ciade Ordem , e ordenou aos Cavalleiros trouxef- 
fem na cfpadoa efqutrda hum efeudo de feda azul 
celcftc com três coroas bordadas de ouro, e por 
divifa as palavras: Triainrwum, que aflignalavaõa 
Fé , Elpcrança, c Caridade, em que queria fe diftiii- 
guilTcm os feus Cavalleiros. 

Nos dias das fuás vodas cofhimavaõ os Reys 
de Inglaterra honrar a muitos Senhores com eíta i'n- 
íignia; c practicavaó a mefma ceremonia, quando 
davaõ aos fèus filhos a inveftidura de algum Eftado. 
Teve eíta Ordem muitas, e ricas Commendas em In? 
glaterra, e acabou naquellc Reino com a Religião 
Catholica, no infeliz reinado de Hcnriqce VIII. fera 
delia ficar o menor veítigio. t 

ORDENS    DE    ITÁLIA. 

NEfte Tratado fe comprehendem todas as Or- 
dens Militares dos Eftados , que , com diffe- 

reiites Soberanos, formão o continente de Itália. J 

. .  .. 

Ordem 
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Ordem deS. Lazaro. 

ESta Ordem , inftituida na Paleftina, teve os 
fcus moyores progrefíbs na Saboya , pelo cjue 

lhe damos efte lugar. Dizemos Authores, quetive- 
ra principio nos annos 70 , ou j\, depoisda morte de 
Chrifto; e que o rim do feu eftabelecimcnto fora de- 
fender os primitivos Cliriftãos da pcrfeguiçaó dos 
Scribas, Farifcos, Saduccos, e Romanos ; e que 
depois fe edificarão Hofpitaes para a cura , e agafa- 
Iho dos pobres, e enfermos, comonome deS.La- 
zaro, fujeitando-fe os Hofpitaleiros a tratar particu- 
larmente dos leprofos. 

Floreceraõ eftes Hofpitaes no tempo deS. Bafi- 
lio, que oseftimava em muito ; e os Hofpitaleiros 
abraçarão a fna Regra, e formarão hum inftituto > 
diíferente do da Ordem do mefmo Santo, que ap- 
provou o Papa S. Damaíò. I. 

No quarto feculo palfaraõ os Hofpitaleiros á 
Morea , c elegerão a Cidade de Acre por Chcfe-Lu- 
gardo feu inftituto. Depois ajudarão com valora Bal- 
duíno II. na fua reconquifta em 1104, c efte Prínci- 
pe, em recompenfa dos feus ferviços , os mudou de 
Hofpitaleiros em Cavalleiros de S. Lazaro, dando- 
lhes o habito , e Regra dos Cónegos Regulares de 
Santo Agoftinho, fobre a qual fizeraõ os votos de 
Religião , e de afliftir aos pobres leprofos. 

Pelo decurfo dos tempos vieraõ aquelles enfer- 
mos a fer raros; e como elles eraó o principal obje- 
cio defte Inftituto , foy a Ordem fupprimida pelo Pa- 
pa Innocencio VIII. em 1490, eapplicados os fens 
bens á Ordem de Malta. Porém em França naõ foy 

rece: 
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recebida a Bulia da extirpação; efe ficarão confer- 
vando as Commendas , GraõMcftre, eCavalleiros, 
até o tempo dos Pontífices LeaõX. e Pio IV. que a 
reftabeleceraó pelos armas de 1565. 

Algum tempo depois do annode 157* vagou o 
Meftrado da Ordem, e o Papa Gregório XIII. con- 
ferio efta Dignidade ao Duque de Saboya Felisberto 
Manoel, queafujeitou ádeCifter ; e com approva- 
çaõ do meimo Papa a unio a de S. Maurício; fican-, 
do com jurifdiçaõ fobre todas as Commendas, que 
a Ordem tinha nos Eftados de Itália, c em Hefpanha. 

No Reino de França ficarão osCavalleirosna fu- 
jeiçaô dos Grãos Meftrcs da lua naçaó, e Henrique 
IV. a reftabelcceo formalmente em 1607 por Bulia 
de Paulo V. e á imitação do Duque de Saboya , e pa- 
ra a diftinguir da fua uniaõ, a ajuntou á Ordem de 
NoiTa Senhora do Monte do Carmo- Ainda em Fraifa 
ça ílorece cila Ordem. 

Ordem de S. Marcos, em Veneza. 

A Republica de Veneza, lusma das mais cele- 
bres , das mais antigas, e das de mayor duração 

no mundo, fe ennobreceo com ainíhtuiçaó deita il- 
Iuitre Ordem Ignora-fe o tempo precifo da fua for- 
mação : porém dizem alguns, que fora no governo 
dos Duques, que começou cm Lúcio Anafefto, an- 
tes dos annos 703 , e acabou em Sebaítiaó Zani no de 
1173. 

Depois que o corpo do EvangeliftaS. Marcos 
foy transportado de Alexandria para Veneza, o tomou 
a Republica por feu Patrono, ediíicou-lhe numa Igre- 
ja magnifica, e em lua honra inftituhio efta Ordem 

de 
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de Cavallaria,que tem no Doge por feu Grão Meftre, 
e naó recebe peflba alguma, fem ter feito aflignalados 
ferviços á Republica , e prometter dar a vida na guer- 
ra contra os infiéis. 

Trazem os Cavalleiros ao peito huma Cruz de 
ouro, e nomeyo delia hum leaó alado, que tem o. 
livro dos Evangelhos com eftas palavras: Pax ttbt 
Marce Euangelifla meus, que faÓ as Armas da Repu- 
blica. 

Ordem da Ejlola de ouro. 

NA mefma Republica de Veneza ha outra Or- 
dem Militar,chamada daEftola de-ouro, que 

ic confere aos Embaixadores, mandados «Jeltas 
coroadas; e recebem efta honra na audiência de del- 
pedida,fe cumprirão dignamente o feu dever. 

Eftcs Cavalleiros trazem na Cidade huma bitola 
negra bordada de hum galaó de ouro com a cintura 
de fivelas douradas. Nos aclos de ceremoma a ufao de 
pannodeouro. Por huma ordenança, que (e tez no 
anno de 1636, lhes he permittido trazerem o habito 
vermelho ibbre a vefte preta. 

Ordem de S. Joà6 Batitifia , e S.Tliomaz.   ? 

DEmos efte lugar á Ordem de Saó JoaÕ Bautif- 
ta, e Santo Thomaz, porque alguns Autho- 

res, ainda que erradamente , lhe pozeraó o feu nal- 
cimento em a Cidade de Ancona, talvez, porque 
nella floreceo muito. 

O Seu verdadeiro eílabeleci mento foy em Acre, 
antiga Ptolemaida, na Syria, c lhe deraó principio 
alguns Fidalgos , movidos da caridade para com os 

Tom. IL Nn pobres 
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pobres enfermos, para os quaes fundarão Hofpitacs-, 
que brevemente paliarão a Commendas pelos privi- 
légios, que lhes concederão os Papas ; elevando o 
feu inftitutoá dignidade de Ordem Alilitar , debaixo 
da protecção dos fobreditos Santos; obrigando-fe os 
Cavallciros a fazer aguerra aos infiéis j e fegurar a 
viagem aos peregrinos, que, vifitalfem os Lugares 
fantos. 

Duvida-fe o anno deíla inftituiçaô; e o mais que 
ie averigua be , que o Papo Alexandre IV. que fubio 
áCadeirado fupremo Pontificado em 1254, foy o 
primeiro que a approvou, e lhe deu a Regra de Santo 
Agoftinho, leguindo-íe depois as approvaçoens de 
Alexandre V. e Joaó XXII. porém nau obuam c tantas 
confirmaçoens , veyo a Ordem a acabar de todo, 
unindo-fe os feus Cavallciros á de Malta. 

A infignia defta Ordem era huma Cruz vermelha 
toda fimples , e no meyo dclla; hum ovai com as. Ima-, 
gens de S. Joaó Bautilta, e Santo Thomaz. Depois 
da fua ruina houve alguns Cavalleiros, quefenaó 
uniraõ á de Malta , e ficarão confervando huma Or- 
dem particular fó com o nonje .de Santo Thomaz y 
que unicamente traziaó no oval da Cruz: porém a 
diuturnidade do tempo a aniquilou inteiramente. 

Ordem de Santa- Maria , chamada dos Ir- 
mãos da Jubilaçao. 

DS differentes fentimentos cm matérias de Reli- 
gião , que cm todos os íeculos inquietarão os 

Icemos, edividiraó as famílias , também occafiona- 
raò muitas delbrdens na Itália , que experimentou 
grandes confufocns na facção dos Guelfos, e Gibe- 

linos > 
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linos; aqualdefpertou o zelo de hum Bifpo Santo 
de Vinccncia , chamado Bàrtholomeo , da Ordem de 
S. Domingos , para fundar huma Ordem Militar, 
que fervifle de prompto remédio a tantas perturba- 
çoens. 

Noannodei.233 , inftituhio o fobredito Prela- 
do a Ordem , a que deu o nome de Santa Maria , c a 
Regra de Santo Agoftinho, que era a mefma da fua 
Religião. O Papa Urbano IV.no armo de 1261, lhe 
deu a fua approvaçaõ; c craõ as principaes obriga- 
çoens dos Cavalleiros defendera Igreja contra os in- 
fiéis , e opporenvfe aos Authores de opinioens novas, 
que com as apparencias de zelo ^ e íimuladas com 
huma virtude Farifaica perturbavaóo repoufopubli* 
co; atrevendo-fe os embuftes da mais refinada hy-po* 
criíiaa manchar com infames viclimas os Altares da 
jultiça, e a pòr a maõ naquelle fagrado , para quem 
fe levantarão os olhos com reverenciai refpeito. 

Além defte , e mais votos de Religião, faziaó 
os Cavalleiros publica profiflaó de ter particular cui- 
dado das viuvas , e órfãos , e trabalhar pela paz das 
famílias , e das peilbas. Efte novo Inftituto taó útil á 
Igreja, e fociedade civil, fe efpalhou por toda a Itá- 
lia ,'aonde teve ricas Commendas; porém como lhe 
faltavaóMofteiros, e os (eus Cavalleiros viviaóem 
particular nas próprias cafas, entregues a paflatem- 
pos , fem cuidarem cm cumprir as obrigaçoens da 
Ordem , efeandalifado o povo, lhes chamava por def- 
prezo, Irmãos da Jubilaçaô, ou Irmãos Alegres. 

O feu habito era branco com huma Cruz verme- 
lha frifada de ouro, acompanhada de duas eftrcllas 
em chefe , e o manto pardo. Sobre a forma defta 
Cruz ha huma-grande difputa entre os Authores : 

Nn a porém 
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porem eira Ordem eftá hoje exrincla, e por morte do 
feu ultimoCommendadorCamillo Volta, deu oPa- 
SaXifto V. os bens , que cila tinha, ao Collegiode 
lontalto, fua Pátria. 

Ordem do Crefcente , c da Edreíla. 
1 

DOus Príncipes da Cafa de Anjouinftiruiraó, 
em differentes tempos , duas Ordens diverfas 

com efte niefmo nome. O primeiro foy Carlos de An- 
jou, irmaó de S. Luiz Rey de França , a quem o 
Papa Urbano IV. offereceo a Coroa das DuasSicilias, 
com as condiçoens requilitas de feudo , c home- 
nagem á Santa Sé , para os livrar da tyranna intrufaõ 
de Manfredo filho natural de Frederico ILque injufta- 
mente fe havia amparado delles , depois de concor- 
rer para a morte de feu irmaó Conrado, e comet- 
tido monftruoias maldades, que coroou com hum de- 
teftavel parricidio. 

Neita critica íituaçaô eítavaó os negócios de Ná- 
poles , quando Carlos lhe aceitou a inveitidura; e 
marchando a bufear o feu inimigo , em numa fó bata- 
lha , que foy a de Benevento, lhe tirou a honra , a 
vida ,.e o Reino a 26 de Fevereiro de 1266 , dando- 
fe ao íeu cadáver alepulturadeexcommungado; por- 
que as fuás acções naó merecerão a de Catholico. 

Tomou Carlos pofle do Reino , e naó taõ pacifi- 
ca, que Conradino, Duque de Suevia, e filho de 
EIRey Conrado, a quem Manfredo tirou a vida, 
lha naó difputaíle com as armas. Nefte aperto , 
em que Carlos vio empenhados os Príncipes Ale- 
mães contra os feus interelfes, no anno de 1268 , efta- 
beleceo na Cidade dcMeífina elta Ordem Militar, 

com 
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com que pudefle ganhar os Senhores do Reino, e for- 
tificar o feu partido. 

O nome, que EIRey Carlos deu á Pua Ordem , 
foy o que vulgarmente damos á Lua , quando 
eftá no quarto crefeente. O colar era comporto de 
huma cadea de ouro , entrelaçada de Eftrellas , e 
flores de liz-, no extremo daqual pendia hum cref- 
centcdeLuaj e por divila as palavras : Dovect&tum 
impleat. 

Foy approvada efta inftituiçaõ pelo Papa Cle- 
mente IV. porém na quedada Caía de Anjou fe abii- 
mou ella Ordem; e fe mudou o Peu nome no da Ef- 
trella , que ainda exifte em Sicilia , e naõ pode ter 
mais de íeflenta Cavalleiros, que trazem, em lugar 
do Pobredito colar, huma Cruz de ouro de oito pon- 
tas, e no meyo delia huma Eltrella. 

A Pcgunda Ordem do CrePcentc foy inftituida 
por Renardo de Anjou, chamado o Bom, Rcy de 
Sicilia, Duque de Anjou , e Conde de Provença. 
Alguns Authorcs, quenaóPey íefe enganarão, fa- 
zem Fundador deita Ordem o mefmo Carlos, Rey 
de Nápoles, talvez confundindo huma com outra: 
porém dizem outros , que o feu cftabelecinientofora 
no anno de 1448, em que reinava Renardo. 

Fundou eitePrincipe aOrdem em honra de S.Mau* 
ricio, para protegera Igreja,edar gloria aos léus Efta- 
dos.Nella fó feadmittiaô Senhores titulares,e fidalgos 
degrande nobreza. O Peu Pymbolo era hum CrePcen- 
te de ouro , eePcrirasnelle as palavras: Lozen Croif- 
fant, quevinhaõ a dizer : Tanto PecrePce em virtu- 
de, e gloFia, quanto Pe augmenta em louvor. Os 
Príncipes da CaPa de Anjou, nunca quizeraõ o MeP- 
trado defta Pua Ordem , a que dera&o nome de Prefi- 

dencia, 
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d.encia, conteutando-fe com fe chamarem feus Ma- 
nutendores. 

- 
Ordem da ^Annunciada. 

■ 

O Primeiro motivo para o fundação da Ordem da 
.Annunciada nafceo do amor profano, que a 

poderoía maó do Altiflimo foube mudar em divino. 
Renderão as armas da formofura oanimofo Amadeo 
VI. Conde de Saboya, chamado o Ferde\ porque 
fahio a hum torneo com armasdefta còr; e queren- 
do a lua Dama prenderlhe a firmeza , ja que lhe ca- 
tivara o amor , mettendo cm ferros á Mageitadc, lhe 
deu hum bracelete tecido dos teus próprios cr.be'.-' 
los, etrançado em laços de amor, que fempre elw 
taó armados, para naõ perder as occaíioens. 

Recebida a prenda, determinou o Príncipe fa- 
zclla publica; que em predominando a paixaó de 
hum alteclo , ainda que o cubra a capa da piedade, a 
mefma cegueira lhes defcobre o rofto , ficando cila 
fempre mal vifta, fem que os cataftrofes, que fe 
lhe mettem pelos olhos, lhes tirem as cataratas. A flim 
O .fez. Amadeo , convertendo a infâmia do leu proce- 
dimento em hum acto de Rehgiaõ , mas verdadeiro; 
porque para ter o caraclcrde Príncipe naõ neceíTitava 
de ferhypocrita ; e no annode 1355* inllituhio huma 
Ordem Militar, que chamou dos Laços de Amor: 
porém como já nelte tempo obravaó nelle os defen- 
ganos , quebrando a dureza á obftinaçaó , mereceo 
íer. reconhecido por Príncipe piedofo ; porque a 
emenda nas delgraças.tira o vulto a malícia, e acref- 
centaa eitatura aos merecimentos., 

O  colar .defta Qrdem, era feito de rofas de 
ouro, 
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ouro, efmaltadas de vermelho , e de branco , juntas 
por laços de amor de feda, entrelaçados comas qua- 
tro letras F.E.R.T. que conforme alguns Authores, 
fignifieavaó , veriidasdoFrancez nono(To idioma,Fe- 
ri, Entray , RompcyTudo; e eraõ a divifadosCa- 
valleiros , que brigavaõ na fronteira. No extremo 
deíte colar eítava pendente hum oval de ouro , tam- 
bém cfmaltado de vermelho-, e branco , e dentro ne!- 
le S. Maurício, Protector de Saboya, montado a ca- 
vallo. Os Grãos Meítres delta Ordem foraó o Conde 
Amadeo, e feus fucccllbres. 

PaíTados tempos, Amadeo VIII. Duque I. de 
Saboya, ou conforme outros, Carlos o Bom , purifi-> 
cou a intenção primeira , com que fe eftabelcceoieítá 
Ordem , intitulando-a com omayor extremo do Amcr. 
Divino , a Encarnação do Verbo Eterno. Impoz-lhe 
o nome da Virgem da Annunciada, cuja Imagem 
mandou.honrafle òcolar , cercado de quatro laços de 
amor de feda , á maneira de cordão , e carregado das: 
mefmas quatro letras acima ditas, ás quacs deu aiiK 
terpretaçaõ do valerofo Amadeo IV.chamado o Gran- 
de , quando fez levantar o fitio, que os Turcos tinhaó' 
polto á Ilha de Rhodes, a faber: Fortitudo Ejtis 
RboJum Temiit. Succedeo cila mudança no anno de 
1434, e os Duques de Saboya honrarão muito efta. 
Ordem , que alguns Authores dunduo tivefie origem 
no defordenado amor de Amadeo VI.. antes dizenv 
fora eftvito da devoção, que o Príncipe moltrava aos 
mylterios de Chrilto, e da Senhora. 

Ordem 
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Ordem dos ^Argonautas de S.Nicofâo. 

QUando Urbano VI. e Clemente VII. difputaraõ 
a legitimidade do Pontificado , era Rainha de 

Nápoles Joanna, filha de Carlos, Duque de Calá- 
bria , filho de Roberto, Rey de Nápoles, e neto de 
EIRey Carlos de Anjou, irmaó de S.Luiz, Rey de 
França j a qual cm quartas vodas tinha recebido por 
marido a Ottaó, Duque de Brunfwich; e como efta 
Princeza fe declarou a favor de Clemente, cuidou 
Urbano em a esbulhar do Reino, c com o pretexto 
de feudo da Igreja , deu a inveftidura dclle a Carlos , 
Duque de Duras ( parente da Rainha Joanna) que 
gloriofamente triunfara dos Venezianos, fendo Ge- 
neral deLuiz, Rey de Hungria. 

Enganou Carlos a Urbano, que no Reino de 
Nápoles queria fazer grande a fua Cafa, e aceitando 
a inveftidura dos liftados alheyos, (que nunca a am- 
bição temeo a infâmia dos roubos) comostheibures 
da Igreja, e a força das armas femjuftiça , fe apode- 
rou do Reino, eprendeo a Rainha Joanna, a que de- 
pois com barbara impiedade mandou cortar a cabeça, 
querendo legurar o Throno tobre os eftragos da inno- 
cencia. 

Pacifico o Duque de Duras na intrufaó do Reino, 
na coroação de Margarida fua mulher, e fobrinha 
da defunta Rainha Joanna, no annode 1381 fundou 
a Ordem Militar dos Argonautas de S.Nicoláo de- 
baixo da Regra deS. Bafilio. Ofeucolar cracompof- 
to de dobrados Crefcentes , ou meyas Luas, e de con- 
chas de ouro também dobradas, prezas comeadei- 
nhas do mefmo, e pendente delle hum oval com hum 

navio 
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navio dentro cfquipado de prata, e por dívifa as pa- 
lavras: Nott credo tentpori. 

Outros Authorcs attribuem a inftituiçaó deita 
Ordem a S. Luiz Rcy de Franca , fe fe naó equivo- 
carão com outra, formada pelo Santo Rey na ultima 
expedição de Africa, para animar a nobreza de França 
a naó temer na fua companhia os perigos do mar. 

Entre outros votos, obrigou Carlos de Duras 
aosCavalleiros, que promcttellem fuftentar a Urba- 
no nos feus interelFes contra o Antipapa Clemente : 
porém como eftas demonftraçoens nafeiaó da ambi- 
ção , fatisfeita cila , foy Carlos o mais cruel, e ingra- 
to perfeguidor do feu injufto bcmfeitor; c todas as 
promelTas, que havia feito ao mal procedido fobri- 
nho do mefmo Papa, naôforao cumpridas, e ape- 
nas lhe deu o Caftello de Nocera , que iervio depois 
de afvlo ao perfeguido Urbano. 

Nenhum Pontífice Romano approvou etta Or- 
dem, que acabou com a merecida , e trágica morte 
de Carlos de Duras; o qual acabou em hum aflaffino, 
animado pelas podcrolas induftrias da Rainha Ifabel 
de Hungria, viuva de ElRey Luiz, que com a fua 
morte fequiz amparar do Reino, como elle fizera a 
innocentejoanna. 

Ordem de S. Maurício. 

AMadeo VIII. primeiro Duque de Saboya, to- 
cado dapoderofa maó da graça, abandonou 

o mundo, e fe retirou a viver folitario no deiertode 
Ripaille, aonde lhe foraó fazer Corte muitos Fidal- 
gos do leu Reino. Edificado o Príncipe da generofa 
imitação de tantos ânimos igualmente pios, e defin- 

Toin. II. Oo teveilados, 
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tcreflados, mftituhiononnnode 1434 a Ordem Mili- 
tar de S. Maurício, para os honrar \ e he a mcfma 
a' que fetmio á de S. Lazaro, como diilemos, tratan- 
do delia. 

Sujeitou o Príncipe os léus foi ita rios Cavállei- 
ros á Regra de Santo Agoílinho , cos mandou.veítir 
de huma lottana parda , com a cintura de ouro , o 
barrete, c mangas vermelhas de chamalote , efobre 
a capa huma Cruz cerrada de tafetá branco. A do Ge- 
ral era bordada de ouro. Depois da uniaõ da Ordem 
de S. Lazaro, feita pelo Papa Gregório XIII. em 
1572 , a inítanciasdo Duque Felisberto Manoel, fe 
obrigarão os Cavalleiros a oppor-ie aos Hereges , e 
combater contra os inimigos da Fé. 

Ordem do ^Arminho em 'Nápoles. 

ESfcj Ordem do Arminho , dilfcrente da que tra- 
támos nas do Reino de França, foy inliituida 

pôr Fernando I. Rey de Nápoles, íiiho natural de 
AffonlbV. Rey de Aragaõ , depois de pacificar efte 
Reinoda perturbação, quejoaó, Duque de Lorc- 
na, caufava na Calábria , e extirpar o partido do 
Duque deSefla , que pertendia tirar-lhc a vida , lem 
líie caufarera horror as razoens do langue. Porém tri- 
unfante Fernando dos ícus inimigos, cdefimefmo 
nogeneroíb perdaó que deu ao Duque de Selfa , que- 
rendo premiara fidelidade dos feus vafiallos, iníiitu- 
hio para clles a Ordem do Arminho no anno de 
3483. 

Neftc cítahelecimento poz EIRey aos olhos dos 
iei-svnllallos a pura fidelidade, que eiles devem ter 
aos feus Soberanos; dando-lhcshum colar de ouro, 

e pen- 
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c pendente delleiuim Arminho , que tinha "çftas. pa- 
lavras por divifa: Maio mori quàm fadari. A iua. 
Regra era a de Sa6 Bafilio , e obtinhaó o Mcftrado 
os Senhores do Reino : porem unindo-fe cita á Gafa 
de Auitria , também o Medrado o ficou a Coroa ; c 
naó temos noticia no reinado prefente ie houve nelle. 
alguma mudança. 

Ordem de S.Pedro , e S.Paulo. 
- 

DKpois que os Pontífices Romanos fora o Se- 
nhores temporaesdehumhelío, c magnifico 

o, de que fizeraõ doação áSanta Sc os Prínci- 
pes Chrirtãos , cuidarão em imitar os outros Reinos 
Catholicos na inftituiçao das Ordens Militares , c en- 
tre outras , he huma das magnificas a que tratamos. 

Fov- Teu Inftituidor o Papa Leaó X. no armo de 
j^zo^ debaixo dos felices aufpicios do Príncipe dos 
Apoftolos S; Pedro. Obrigaraó-fe os feus Cayallei- 
rosa fazer a guerra aos infiéis; guardar, c defender 
as cortas do Eftado Eccleíiaftico ; e cílechnilao , c 
briofo voto augmentou confideravelmcnte erta Or- 
dem por toda Itália, de forte que lo cm Roma fe ^ 
contava nos Teus princípios hum grande numero de ' 
Cavalleiros. , 

Porem o tempo, univerfal confumidor, pelo 
defeuido de alguns Pontífices, diminuhio, o explen- 
dorá Ordem de Saó Pedro-, e como o Papa Paulo 
III. lhe deu a fua approvaçaó, inftituhio outra no 
aimo de 1540, aqueaunio, dando-lhe o nome do 
Apoítolo Saó Paulo, taó infeparavel de Sao Pedro 
depois que ajuntarão os oiros, que nunca mais ie 
lhes apartarão os nomes. Os Cavaliciros traziaó ao 

Oo a pcfco- 
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pcfcoço  hum   oval ,  que cahia fobre o peito, e 
dentro nellc as Imagens dos Santos Apoílolos. 

OrâemdeS.EJevab'. 

O Grande Coime de Medicis y que apenas era 
filho de hum Cidadão honrado de Florença > 

por hum esforço da fortuna , que naó faltou aos feus 
merecimentos, lem o cuidar, foy eleito pelos Flo- 
rentinos para feu Príncipe, tendo i8.annosdeidade. 
Soube-fe aproveitar ventajofamente dos mcyos , que 
lhe ofterecia a forte para fe adiantar no mundo , ga- 
nhou o amor dos povos, e fe elevou ao mais alto 
ponto de grandeza, fazendo fe abfolutonoEftado, 
eabrogando aquclles direitos, que davaõ a Floren- 
ça humaefpecic de Republica. 

Já os Reaes efpiritos de Cofme fe naó íàtisfaziaó 
coma qualidade, enome de Duque, que tomara, 
e cuidou o modo porque fe reveitiria com o caraíter 
da Mageftade; que como as obras apoyavaõ a per» 
tenção, naò fe offendia a modeília com o altivo dos 
penfamentos. Para efte Mm fondouogcnio do Papa 

p S.Pio V: e travando com elle particular amizade , ob- 
• teve a permiflaô de fe chamar Graõ Duque da TOê 
cana, titulo pouco diítante da Magcftade, e ficou o 
mais poderofo Príncipe de Itália. 

A grande Politica de Cofme I. comprehendee o 
quanto lhe importava contentar os vauallos, e c& 
brio a novidade com a capa das mercês, poderofo at- 
tractivo das inclinaçoen*. Entre as muitas que fez aos 
Grandes, foy huma a ioitituiçaô da Ordem Militar, a 
que deu o nome de Santo Eftevaó , em honra á me- 
moria do S. Pontífice Eílevaó X. que no. anuo de 

1057, 
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10^7, ou 1058, rriorreo em Florença', e amèima 
Cidade o elegeo por leu Titular , e Protector. 

Efta inftiruiçaõ, fegundo a opinião mais com- 
mua, foy no armo de 1560, eá imitação da Ordem 
de Malta, fediftingue em Cavaileiros, Padres, e 
Irmãos do Serviço. Os Cavaileiros trazem.nas Feitas 
folemnes huma roupa comprida de chamalote bran- 
co , enoladocfquerdohuma Cruz, femelhanteáde 
Malta , de fetim vermelho carmefi, e a orla de 
hum galaõ de puro. Os Padres ufaó da Cruz de ta- 
fetá vermelho fem bordado; e os Irmãos do ferviçp, 
de huma Cruz de S. António. 

He efta Ordem fujeita á Regra de Saó Bento 
pelas approvaçocns dos Papas Pio IV. e Pio V. a que 
Xifto V; accrefcentou muitos privilégios, e confir- 
mou o Graõ Duque, e feus fuccellbres, por Chefe 
foberanoda mefma Ordem. A fua caía principal he 
em Piza. Os Cavaileiros haõdetera mefma nobreza, 
que os de Malta, c fe obrigaô, como elles , a fer- 
virpormar, e terra contra os inimigos da Fé, coo- 
formes ás Ordens do Graõ Duque* 

Ordem da Senhora do Loreto. 

EM todos os feculos procreou monílruofidadesa 
fortuna. Hum dos teus mayores partos foy o- 

Papa XiíloV. quenaícendo paftor do mais- ruítíco,, 
eimmundo rebanho r veyo a fer iupremo MayoraL 
das ovelhas de ChrinV Foy tal a grandeza defta Al- 
ma, que atropelando asinclinaçoensda vileza, e 
os baixos predomínios-do- fangue, fe foube reveltic 
do mais perfeito heroifmo com aflòmbro das ida- 
des. 

Nunca 
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Nunca Roma foy taó magnifica, como no tem- 

po defte'Papa; porque emulando a efuipenda graiW 
deza dos antigos Cefarcs, paliou alem delia a lua li- 
beralidade, ficando as obras -daquellcs com a r.r.ica 
eftimac.no.de mais antigas. -A Politica, cjuíliça do- 
feu tempo, fez cfquecer as idades de Numa Pompi- 
lio, Celar, Traja no, Tito, Thcodoíio, cjuilinia- 
no*, epor naó òmitcir hum ponto da magnificência, 
naõ fó dos feus anteceltbres, mas ainda dos mayorcs 
Potentad-os, moíírou a grendeza co leu animo na 
inftituiçáó da Ordem , que vamos a tratar. 

Reconhecco Xifto o alto gráo da lua fortuna a 
effeito da efpecial devoção , que tinha á May de 
Dcos na Imagem, que ie venera-na Santa Cafa do 
Loreto; Vdcbaixo de ta6 augulio , c foberano 
Nome ínftituhio huma Ordem Militar no anno de 
x^'òy. E para que a primeira ecremonia toCafle o Apo- 
gèo da magnificência, mandou edificar naquellc lu- 
gar , que tinha fido do feu nafeimento, hunu grande 
Cidade, a que concedeo muitos privilegies , para 
attrahir os Eftrangeiros, e a erigio em Epifcopal, 
com outras muitas ifençoens. 

Concluídas felizmente eftas difpoficoens para a 
fundação da Ordem , abno Xifto as mãos á liberali- 
dade , c honrou os novos Cavallciros com muitas 
meteisí e privilégios; obrigando-le clles a íuften- 
tar os intcrelles da Igreja , clpcciahnentc da da Se- 
nhora do Loreto , e a peleijar contra os inimigos da 
1-c. Ulavaó os Cavaileiros de efporas douradas; 
pelo que foraõ chamados ( como outros adiante) 
Cavaileiros dourados ; e traziaó ao peito humame- 
dalhacom a Imagem da mefma Senhora do Loreto: 
porém fobrevindo a morte ao Papa Xifto, foy a gran- 
ja deza 



Das Ordens Militares de Itália. 295 

deza da fua Ordemcahindo por fí mefíria, atènaó fi- 
carem delia veftigios na Itália. : 

Ortl&m do Sanotte de Chrifte. 

NA Cidade de Mantua, Capita! do Ducado 
do feu nome, fe conferva a preciofa relíquia 

ie três gotos de Sangue donoílb Rcdcmptor, que 
conforme a tradição, trouxe a Itália S. Longuinhos, 
que a> reeebeo do lado de Chriflo, quando , ainda 
cego, lho abrio com huma lança. Eíle ineflimavel 
thefonro fe guarda na Igreja de Santo André com a 
devida veneração , e piedade daquclles chriítianit- 
limos povos. 

Vicente Gonzaga , que como nenhum outro 
dos Duques de Mantua , fe ímgularizou na piedade , 
ejuftiça, reconhece© mais altamente o incomparável 
favor, com que o Ceo o fizera depoiitario- de huma 
joya de valor infinito ; e determinou , em honra fua , 
jníHtuir huma Ordem Militar, como fez, no anuo 
de 1608, dando aos Cavallciros o nome preciofoda 
Sangue de Jcfu Chriilo , e declarando-fc, eaosfeus 
fucec;lores, por Soberanos Chefes , e Grãos Mct- 
tres. 

Celebrou o Duque a primeira , e magnifica ce- 
remonia na Capei Ia do Palácio Ducal , lendo elle o- 
primeiro que reeebeo o Jubilo das míos de (eu filho 
o Cardeal Fernando de Mantua , e depois a confe- 
rio o LXiqueao leu primogénito , e a vários Senhoris 
da lua Corte. O Papa Paulo V.approvou eíta Ordem, 
na qual os Cavallciros prometteraó dar a vida pela de- 
fenfa da Fè, G iutcreiFeS da Igreja, fazendo jura* 
mento de fidelidade uas mãos do Duque. 

O colar 
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O colar dos Cavalleiros he compofto de ovaes 

deouro, huns em comprido, e outros em largo, en- 
trelaçados juntamente por argolinhas fechadas do 
mefmo; e fobre os ovaes em comprido, i*e elevaó de 
cfmalte branco as palavras : Domine probafti \ e fo- 
bre os outros em largo, eítaó chammas de togo, que 
queimaó á roda de hum cavado. Do extremo dcfte 
colar pende hum oval, onde fe reprefentaó dous 
Anjos cfmaltados fegundo o natural, pegando em 
hum Cálix coroado com três gotas de fungue , e as 
palavras : Nihil hoc trile recepto. Defte colar ufaó 
os Cavelleiros nas grandes ceremonias; e nos dias or- 
dinários trazem ao peito huma medalha. 

• 
Ordem da Conceição. 

REconhece cila Ordem por feus Fundadores os 
três Chriitianiflimos Príncipes , Fernando Du- 

que de Mantua , Carlos Gonzaga Duque dcNevers, 
e Affbnfo Conde de Alia ; os quaes movidos da cari- 
dade do próximo, lhe deraó principio no anno de 
1Ó19 , como nomedapuriffima, e immaculada Con- 
ceição de Maria Santifíima. No anno de 1624, foy 
confirmada, eapprovada pelo Papa Urbano VIU. a 
jnftancias do Duque de Nevers, que para eíte fim paf- 
fou a Roma peiloalmente. 

Foy tanto do agrado defte Pontífice a inftituiçaó 
da nova Ordem, que com getierofo animo feoffere- 
cia á defenfa da Igreja, que na preicnçadosCardeaes, 
deu o habito, e a Cruz ao fobredito Duque , depois 
de feito o voto de viver conforme a Regra do Será- 
fico Padre S. Francifco. Depois do Duque, conferio 
o Cardeal Esforcia o mcfnto habito a outros Príncipes. 

Ofeu 
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Ofeu Eftandarte em tempo de' guerra traz de 

huma parte a Cruz de azul bordada de ouro , feme- 
lhante á de Malta, e no centro delia a Imagem da 
Senhora , cercada de hum Sol cheyo de rayos , a Lua 
aos pés, c coroada de doze Eftrellas , conforme ave- 
fnó do Apocalypfe. Do outro lado tem a figura de 
S. Miguel, veftido de branco , com huma cfpada na 
maó, e pizando o infernal dragão. 

Eíta rtiefmá Cruz he adequeufaó osCavallei- 
ros; porém com a difterença deacercar hum cordaõ 
branco de S. Francifco , que he ofymboloda fua ve- 
nerável Regra. E nafeendo no mundo cila Ordem taó 
illuftre , e taó moderna, faz mais laftimofa a fua to- 
tal decadência, quando começava a crear forças. 

ORDENS MILITARES DE AMBAS 
as Germanias. 

Ordem do Cifre. 

NO tempo das guerras civis de Flandes , em que 
a ambição confundia com a cortodaaqualk'a- 

de de fanguc, inftituhio Carlos , Duque de Braban- 
te , a Ordem Militar do Cifne. Nella fe obrigarão os 
Cavalleirospor juramento, a trabalhar com os niayo- 
res esforços no augmentoda Religião Cathotica,e 
em pacificar os Senhores , que por motivos particula- 
res , perturbavaó o focego' comnuim. Traziaó elles 
hum habito negro , e o colar da Ordem, que era hu- 
tiia cadeadeouro, e no leu extremo afigura dj hum 
Cilhe. — 

O  tempo defta inftituiçaó he incerto entre os 
Chronologicos ; porém naó tem duvida, que os Prin- 

Tom. II. Pp    . cipes 
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cipcs da Cafa de Cleves tomarão o Cifne por timbre 
das fuás Armas , para honrar a memoria deites Caval- 
leiros. O vnleroíb Elias trazia no feu broquel a figura 
da mefma ave , depois que cltevc lenhor da iobi edi- 
ta Caía. Pelo feu fueceflb, que referiremos , fe pode 
colligir a antiguidade deita Ordem, fendo, como di- 
zem as Hiftorias, o Cifne da Cafa de Cleves em me- 
moria deites Cavalleiros. 

Fòy Elias hum Fidalgo particular , de animo taô 
grande, como o feu efpirito. Servia cite Cavalheiro, 
com fidelidade de vaffallo , a Beatriz, filha única, c 
herdeira de Thcodorico, Duque de Cleves; e naô 
refpcitando a ambição o fexo , e formofura deita Prin- 
ecza, a attacaraô os feus inimigos no Caitcllo de Ncuf- 
burgQ , noanno 711 ; perém o valor de Elias tomou 
a feu cargo adeíenfa, desbaratou os contrários, e 
em premio deite ferviço recebeo de Beatriz, cora o 
domínio dosEítados, a maõde cfpofa. 

Ordem  Tetttonica* 

A Ordem Tcutonica, ou de Nofla Senhora do 
Monte Siaó, nafeco na Paleíiina , teve os, feus 

mayores progreltbs na Pruflia ,. e hoje o feu aliem o em 
Alemanha, pelo que lhe damos, eite lugar. Foy leu 
InltituidoV Henrique , Rey dejerufalem , acompa- 
nhado de outros Príncipes , depois da perda da incl- 
ina Cidade , no anno de 1191, 

Pouco tempo depois partirão á reconquilta da 
Santa Cidade o Emperador Frederico, e vários Prín- 
cipes , que aceitarão a Cruzada , levando na lua com- 
panhia , como voluntários, muitos Fidalgos Alemííes, 
a quem o zelo da Religião conduzia a brigar em taó 

fan- 
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fanra guerra. Obrarão ellcs ellupendas façanhas conv. 
mandados pelo mefmo fcmperador, que naó tevs a 
gloria de finalizar os Teus heróicos intentos , mortos 
com a vida. '     ' 

Vendo-fe osbriofos voluntários femcabeça, ao 
tempo que iitiavaò a Praça de Acre, rclblveraó ele- 
ger por icusGeneraes a Frederico , Duque de Suevia, 
filho fegundo do defunto Empcrador , e a Henrique, 
Duque de Brabante. 

Animado o valor comdous efpintos Reaes, tez 
taó gloriola aqucllacampanha , que clle melmo lead- 
mirou da lua gentileza; e por exceder tanto a vulga- 
ridade , devera temer o labéo de temerário. EW ey 
Henrique, que media o valor das acçoens por ellas 
nieimas, julgou-fe obrigado a agradecer tantosicr- 
vicos; e como já emjerufalem havia hum nco Ale- 
mão , que movido da piedade, unindo a fi outros da 
fuanaçaó, que no anno de 1190 paliarão de Premen , 
c Lubck á Palcilina, tinha edificado hum Holpital 
para amparo dos peregrinos, determinou , deites hol- 
pitaleiros fundar huma Ordem de Cavallana coma 
invocação de S.Jorge, para com ella premiar os va- 
Icrolbs Fidalgos. , 

Executou o Príncipe o feu projecto ; e mudando 
a primeira reloluçaó, dedicou a Ordem a May de 
Deos, edeu aos Cavallciros o Holpicio dejeruía- 
lem, confagrado á mefma Senhora, pera os pere- 
grinos das fuás terras. Convocou logo ElRcy o Pa- 
uiarcha , e mais Prelados , com outros muitos 1 nnci- 
pesSeculares, ejuntos todos formarão os Lftatutos 
da Ordem fobre os mefmos das de S.Joaõt, edos 
Templários; tirando delles osprincipaes artigos, e 
mais convenientes.para huma Religião , que ao mef- 

Pp x "io 
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mo tempo havia fer de Cavalleiros, e .Hofpitalci- 
rós. 

Mandão os Eílatutos, que todos os que entra- 
rem na Ordem fejaó nobres , e façaó , alem dos vo- 
tos da Religião, o de defender a Igreja, e Lugares 
fantos ; que alTiitaõ os Cavalleiros aos peregrinos, e 
ulem do titulo de Nofla Senhora do Monte Siaó. 
Foraó elles approvados pelo Emperador Henrique 
VI e pelo Papa Celeftino III. que lhes deu o habito 
branco, e por Armas huma Cruz chea de negro , que 
depois foy carregada de outra Cruz de prata ; man- 
dando , que os Cavalleitos vivcíTem conformes á Re- 
gra de Santo Agoftinho. 

Depois delta approvacaó, que foy pelos annos 
dei 193, Teleguio huma das mais auguíias ecremo- 
nias, que em aclos femclhantes viraõ as idades. ElRey 
dejerufalem, oDuqucdcSuevia , e outros innumê- 
raveis Príncipes, e Senhores de alta jerarquia, acom-■ 
panharaó os primeiros Cavalleiros á Igreja, para 
pelas fuás mãos lhes conferirem o habito, como ri- 
zeraó com grande magnificência. 

Foy eleito para primeiro GraóMcftre Henrique 
Walpot , Fidalgo illuílre , da Nobreza immediara 
do Impérioi e ainda que no feu governo, e dos 
dous feus fucecífores, que foraõ Ottaõ de Kerpen , e 
Hermano de Barth , naó fe augmentou a Ordem mui- 
to, fazendo os feus Cavalleiros heróicas gentilezas 
era armas; veyoefta a avançar fc confidcravelmente 
no dilatado governo do feu fucceflbr Hermano de 
Saltza. 

Corriaõ os annos 1210, em que foy eleito o ib- 
bredito Gra6 Meftre, e nelle chegarão os negócios ' 
da ChriUandade a hum fatal eílado: fendo aífolada a 

Pa-' 
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Palcftina  pelos formidáveis Exércitos dos Sarrace- 
nos, que pozeraó efta Ordem na mayor confufaó: 
porém o fabro, e prudente governo do G.raõ Meftre.. 
Hermano, pefcou neftas aguas envoltas o mayor aug-^ 
mento daíuaOrdem , fazendo o feu. nome recomen- 
dável h memoria. 

Antes que os Cavalleiros vieflem admirara Eu- 
ropa com o leu valor, fc acharão com o Exercito 
Chriftaõ na grande batalha , em que Coradino , Rey 
daSyria, o cortou.em peças : e porque nellafalvaraô. 
das mãos dos bárbaros o Príncipe João, filhodeEl-, 
Rey Henrique de Jerufalem, em reconhecimento de 
Uó grande beneficio, ajuntou o mefmo Príncipe áfua. 
Cruz negra outra carregada de prata. 

Paliarão finalmente os Cavalleiros á Europa,, 
quando muitos povos bárbaros , e indómitos hábita- 
vaÓ varias Províncias de Polónia; e vendo o Duque 
Conrado, ou o Czar de Molcovia , como dizem ou- 
tros , que nos Cavalleiros havia valor para commet- 
ter mayores emprezas , com approvaçaõ do Papa, e 
Eirtperador, fez doaçaó á Ordem de todas as terras,, 
que ganhaflem aos idolatras, trefpálíando-lhas com 
direito de foberania. 

Entrarão os Cavalleiros com as fuás valerofas ar- 
mas pelos paizesdogentiiifmo, econquiítaraò Pruf- 
fia, Uvoma, e Curlandia. Fundarão neftas Provín- 
cias Cidades , eCaftellos, que povoarão, coin coló- 
nias de Alemães v e erigirão nove Bifpados , quatro 
na Pruffia , e cinco na Livonia , e Curlandia. 

Pouco depois paliarão os Cavalleiros áRuflia, 
e eltabeleceraó nella a Religião Chrifta. Noannode' 
1255 tomarão a Samogicia , obrigando aquellasbar-i 
baras gentes a receber o bautiímo , ganhando-lhes as. 

ai- 
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almas , quando lhes fujeitavaó os corpos; porém quan- 
do a Ordem fazia taõgloriofos progrellbs na Europa , 
acabou de perder na Afia algumas terras, que ainda 
confervava na Syria. 

Continuou a Ordem, a fuaaflíftenciana PruflTa , 
que lhe deu nome , e foy efta Província, com as mais 
confinantes, hum horrível theatro de languinolentas 
guerras, já pelos motivos da Religião contra os ido- 
latras , já com os Príncipes viíinhos por particulares 
interefies; e ainda que afortuna fe mollrou muitas 
vezes jornaleira, nunca o valor dos Cavalleiros roy 
totalmente abatido , relervando os altos juizos de 
Deos as forças da herefia, para lançar da Pruflia him 
valor, que pela diuturnidade dos íeculosereára em 
cada raiz hum tronco. 

A principal Cala da Ordem na Alemanha foy cm 
Marpurg , Cidade de Haflia no Circulo do Alto Rhe- 
no; e depois fetransferio para a deMariemburgo, 
que fundarão na Pruflia os Cavalleiros, e aconfer- 
varaõ fempre vicloriofa de todos os ataques \ porem 
no anno de 1510 fendo eleito Graõ AÍcftreo Mar- 
quez Alberto de Brandemburgo, trocou a Religião 
dos feus mayores pela impia Seita deLuthero, que 
tocou a muitos dos Cavalleiros, e largando aquelle 
Titulo deitou fora da Pruflia , os que fe mantiveraó 
Catholicos; ficando aquella Província , detUe entaõ, 
com o nome de Pruflia Ducal, que nosnolfos tempos 
foy erigida em Reino pelo (imperadorLeopoldo, a 
favor do Eleitor Ercderico, que o ajudou com zelo na 
guerra contra os Turcos , e rebeldes de Hungria. 

Apagada na Pruflia a luz da verdadeira Eé, e 
lançados delia os Cavalleiros , frzeraÔ a lua rciidencia 
em Mariendal, Cidade de Eranconia, deixando nas 

mãos 
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mãos da impiedade o Património , que ganhara o feu 
fangue taõ Catholico. Alli íeconlerva eira illuítrií- 
fima Ordem , que por muitos annos médio as torças , 
c riquezas com os mayores Príncipes do Norte; mas 
já Tem as marcas do valor daquclles tempos, experi- 
mentando, como todas ascoufas mundanas, a lalti- 
mofa decadência, que trazem comílgo as idades. 

Tem ainda hoje a Ordem cm Alemanha doze 
Províncias , e muitas Commendas particulares. O 
Commendador mais antigo década huma das Provín- 
cias Te chama Commendador Provincial, e todos 
tem íujciçaó ao (íraó Meflre ôc Alemanha, que 
coiluma Ter eleito d'entre os doze Commendadores 
Provinciaes , e tem a Tua refidcncia em Maricndal 
com rendas , e tratamento correfpondente ao leu 
grande caracter. No tempo prefente he Graó Alef- 
tre da Ordem Clemente Augulto de Baviera, Aice- 
bilpo Eleitor de Colónia , c irmaódo defunto Empe- 
rador Carlos VII. As Commendas deHa ordinaria- 
mente as pofluem os filhos feguud'osdos.Principe$? 
e grandes Senhores de Alemanha» 

• 

Ordem do TJrja , chamada de S.Gallo. 

Eve origem cfta Ordem na romaria T que o 
Emperador Ercderico I, fez ã Ahba^ifci de S Gal- 

Jo em Suiça no anuo de 121c, acumprtr o voto, que 
lhe fizera fe o ajudalie a depor do Império aOttaó. 
IV. inimigo da Igreja , e depois de conceder muitos 
•privilégios ; e lazer muitas mercês áquelle Mofteiro, 
ao feu Ahbade, c mais nobreza do Paiz , para fazer 
eíta acçaõ mais recomendável , e magnifica , inltitii* 
hio a Ordem Militar do Urfo , no anno dei2i3- 

Offo 
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Offereeeo o Emperador a inftUuiçaõ da fua Or- 

dem á protecção de Santo Urfo, valcrofo Soldado 
da Legião Thcbana, que fc coroou, c outros alenta- 
dos camaradas, com a laureola do martyrio, diante 
do Templo do Sol., emSolura, por haver recufado 
dobrar o joelho as falfas Divindades do Gentilifmo. 
Os primeiros , a quem o Emperador conferio o colar, 
foraõ os Senhores da fua comitiva. Compunha-fc efte 
de cadeas de ouro, e no feu extremo pendia hum 
Urfo efmakado de negro. 

Pela Bulia da ihftituiçaó fe permittia aos Abba- 
des de S. Gallo, Apoítolo de Alemanha, conferirem 
asinlignias, e armarem osCavalIeiros, que por ef- 
pecial voto promettiaó defender a Igreja contra os 
infiéis; e em quanto os Cantões Suíços eitiveraó no 
domínio Aultriaco, floreceo eíta Ordem confidera- 
vcl mente ; porém depois que íe erigirão em Repu- 
blica , arrafando-fe as Gafas Fortes, e Caftellos dos 
Senhores, e Fidalgos, experimentou a Ordem com 
elLes igual mina. 

r _ 

Ordem de Santo Ântai. 

DUas Ordens Militares achamos nos Authores 
com a invocação do grande Antaó : huma anti- 

ga na Ethíopia, outra mais moderna na Hollanda. 
Deita naõ encontrámos averiguação mais efpecial, 
que a de haver fido inftituida cm 1382 por Alberto de 
Baviera , Conde de Hainaut, de Hollanda, e Zelan- 
da, com o defignio de fazer a guerra ao Turco ; po- 
rém , que com a vida do mefino Príncipe efpirára a 
Ordem, depois de ter huma Igreja , e hum Caftelio 
na Cidade de Mons. O colar de que ufavaõ os Caval- 

J leiros 
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leiros era de ouro, feito í maneira de cintura de Ar- 
minho , do qual pendia huma muleta , como a que 
vemos nas Imagens de Santo Antaó. 

A fegunda Ordem da Ethiopia apoyada per 
huns Authores, he recuíada por outros , fundados, 
em que na Ethiopia nunca reinara algum Prefte Joaó, 
aquém ofeu eftabelecimentofeattribuc; nem que o 
Papa S. Leaó approvalTe os Cavalleiros Abyflmos, 
já infecionados da hcrcfia de Diofcoro; porque foraó 
rejeitados no Concilio de Calcedonia, Diofcoro de- 
porto nelle da Dignidade Epifcopal, fendo Prcíiden- 
te do Concilio o mefmo Santo Pontifice , com outras 
muitas razoes, que naó podemos expor diffufamen- 
te. 

Porém feguindo a opinião dos que defendem a 
exiftencia da Ordem de Santo Antaó na Ethiopia , di- 
zem eltcs, que fora fundada pelos annos 370 i e o 
leu Author hum pio, e religiofo Príncipe daquclles 
Eftados chamado Joaó, do qual os feus fueceflores 
tomarão o nome de Prefte Joaó. 

Efte Principe,para fegurar nos feus Eftados a Re- 
ligião Catholica, eftabeleceo a dita Ordem, que deT 
dicou aoRedemptordo mundo, e lhe deu o nome 
de Santo Antaó, que era o Protector daquelle vafto 
Império, porque tanto trabalharão os Portuguezes. 
A fua Regra era a de Saõ Bafilio, e a obrigação dos 
Cavalleiros defender a Religião, até perder ávida. 
Dizem , que o mefmo Empcrador formara delta Or- 
dem Militar outra Regular, com o mefmo nome, 
para que afliftiíTem aos oílkios Divinos, e feoccupaf- 
fem na Oração, cm quanto os Cavalleiros brigavaó 
na campanha. 

Filippe VIL filho, efucceflbrdejoaó, engran- 
Tom. II. Qa    \ decc*> 
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-deceo multo a Ordem de feu pay com innumeravèis 
graças , e privilégios, obrigando todas as famílias 
do Império, aque deflem á Ordem os feus filhos fe- 
gundòs, fem excluir deita ley os léus próprios. Al- 
-cançou-lhe a approvaçaó do Papa S. Leaõ I. crigin- 
do-IheCommendas em todas as Cidades do fcu dila- 
tado Império. 

Divide fe a Ordem em três fortes deCavalleiros. 
Os primeiros faõ os Commendadores, e osínais illuf- 
tres Fidalgos. Os fegundosfe chamaõ Irmãos do ler* 
viço, efe dividem em duas efpecies; huns , que de- 
vem ferde famílias nobres, applicaó-fc ás letras, fuc- 
cedem aosEcclefíafticos, efe lhes conferem os Be- 
nefícios, c aofeu Prefidente chamaõ Deaõ. Os ou- 
tros occupaõ-fc nos officios baixos da Ordem, e faó 
tirados das famílias commuas do povo , e a lua cabe- 
ça fe chama Prior. 

Fazem os Cavalleiros muitos votos efpeciaes * e 
entre elles o de huma exacla pontualidade em defen- 
der a Fé, e a Igreja Catholica Romana, de obfervar 
fidelidade conjugal , e concorrerem com ires mil 
dos mefmos Cavalleiros, quando o Emperador he 
obrigadoafazeraguerra,áqualleYaóhum Eftandarte 
negro, que tem de huma parte a Cruz da Ordem, e da 
outra hum efcudocomhum lcaó rompente, que pega 
em outra Cruz , e á roda delia íS palavras : Vàcit Leo 
de Tribit Juda , que faó as mefmas Armas do Em- 
perador. 

O Graó Meftre ufa de hum habito magnifico, 
que lhe chega aosjóelhos, bordado de flores de ouro, 
e feda , a vefte negra , e a capa guarnecida de Armi- 
nhos, como as purpuras dos Príncipes. Agcraídivi- 
fa da Ordem he hum colar enriquecido depreciolas 

pe- 
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peJras, eno feu extremo huma Cruz azul floreteada, 
c guarnecida de hum fio de ouro nos extremos: po- 
rém outros dizem , que a Cruz heá maneira da mu. 
leta de Santo Antaó. 

Mas naóobftante eftas, e outras noticias, que 
omittimos, e trataó alguns Authores, cfpcciaímen- 
te o Abbade Giuftiniani, que diz, que eltcs Cavai-, 
leiros tinhaó Commcndascmtodos os Reinos da Eu- 
ropa , e cm Vienna de Auftria hum Abbade da mcfma: 
Ordem , cm que fem duvida fe enganou com o da 
Abbadia de S-Antaó de Vienna do Delfinado, o fá-1 

bioMaronitaAbraham Ekellenlc, noPrefacio a Re- 
gra de S. Antaó, julga efta Ordem por fabula ; e além 
delle vejaó os curiofos a Cefar Veccellio, Habiti an- 
tichi, & modemi di tutto ilmondo: a Adriano Scho- 
onebeck, Hifloria das Ordens Militares, e ao Padre 
Bonanni, Catalogo das Ordens Militares. 

Ordem do Dragão1 vencido. 

ENtre os Auguftos Cefares, que montarão fobre< 
o Throno Imperial de Alemanha , he digno de 

particular memoria o Emperador Sigifmundo I. a 
quem a graça, e a natureza hzeraõ grande, eformofo- 
no corpo, e alma. Efte Chriftianiflimo Potentado, 
que começou a reinar em hum tempo critico, foube 
com a fua rara prudência reftabeleccr os embrulhados* 
negócios da Igreja, que em hum enfadonho , e diu- 
turno fcifma hia experimentando laftimofa ruina. 

Tinha efte grande Príncipe reunido na fua peflba 
os Reinos de Bohcmia , e Hungria, havendo lança- 
do delles a feu irmaó Vcncesláo , Príncipe brutal, e 
exccfiivamente viciofo , indigno de tap auguftos dis3k 

- QQ Z demas; 
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demas; e porque as pertençoens dos Antipapasjòaó 
XXIII. Gregório XII. e Bcncdiclo XIII. caufavaó 
na Igreja hum univerfal efcandalo; ao mefmo tempo, 
que a herefía de \/iclef devaítava a Alemanha , c Bo- 
hemia , o zelofo Sigifmundo, querendo dar promp- 
to remédio a tantas defgraças , e reformaras pertur- 
bações, que fe caufavaó á Igreja, fez convocar o 
Concilio Geral de Conftancia, que começou pelos 
annos de 1414. 

Nefte celebre Concilio moílrou Deos a altiífima 
Providencia , com que pcrmittc feja pcrfcguida a fua 
Igreja , para mayor gloria, e firmeza da lua verdade. 
Alli foraõ depoftos os três ambiciofos pretendentes 
do Pontificado , e eleito Martinho V. por unanimida- 
de de votos, e experimentarão o ultimo caftigo da 
impiedade Joaó Hus , e Jeronymo de Praga , famo- 
fos feclarios das herefiasde Viclef, fendo queima- 
dos vivos pela obítinada teima da fua cfcandalofa vi- 
da. 

Porém como as forças do Concilio naó poderão 
decepar efta hydra, reproduzindo-lhe a maldade mui- 
tas cabeças *y o valerofo Sigifmundo , refoluto a ven- 
cella com a valentia de Hercules, fe valeo da força 
das armas, e deílruio na Bohemia as Cidades de re- 
fugio, cm que fe fazia forte a perfídia. Enaõfe dan- 
do por fatisfeito o feu abrazado zelo com tantos , e 
taõ públicos obfequios feitos áReligião, inftituhio 
para defenfa fua numa Ordem Militar no annode 
1418, a que deu o nome do Dragaó vencido. 

Obrigou o Emperador aos novos Cavallciros a 
defender a Religião , e fazer huma guerra irreconci- 
liável aos hereges Huflitas , cruéis inimigos da Igre- 
ja; fendo taó grandes os progreflbs da Ordem j que 

naó 



Dos Ordens Militares d d Germânia.        309 
naó fomente occupou a Alemanha, e Iralia , mas 
paliou ás noflas Hcfpanhas; porque movido EIRey 
Dom Aftbnlb V.de Aragaó do piedcib exemplo do 
Imperador , a abraçou , e elhbeleceo no feu Reino 
para impedir, que nclle entraflem as herelias. 

Ufavaõ os Cavalleirosdchuma Cruz floretcada 
de verde; e nos diasdeceremonia fereveftiaó de hu- 
ma capa, ou manto de efcarlate , c fobre o mante- 
lete de feda verde traziaó huma cadea dobrada de ou- 
ro, e pendente do feu extremo hum dragão vencido, 
com as azas abatidas, efmaltado de diverfas cores, 
fymbolo dos diabólicos artifícios, deque fevaliaó os 
hereges para enganar os povos;ecoino odiabo hc hum 
mono das obras deDeos, fuggerio á impiedade dos 
Lutheranos, que dous feculosdepois allblaraõ a Ale- 
manha , a affeclar nas fuás inlignias, e eftandartes info- 
lcntes divifae, que reprefentavaó o Dragão levantado 
contra a Igreja. Dccahio finalmente em Alemanha ef- 
ta illuftre Ordem depois da morte do Emperador Sigií- 
mundo, e a negligencia dos feus fucceflbres a deixou 
arruinar de todo. 

Ordem do Tufáo. 

ENtre as magnificas folemnidades , com que o 
julto, epacifico Filippe II. Duque de Borgo- 

nha , celebrou os feus defpoforios com a Princeza 
Ifabeí de Portugal , filha do Grande Rey Dom Joaó 
Lfoy a mayor de todas a inltituiçaó da Ordem do 
Tufaõ de ouro, no anno de 1429 , como achamos 
commummente nos Authorcs nacionaes , eeftrangei- 
ros , naó obftante a trazer o Padre Dom Rafael Èlu- 
teau verb. Tufão no anno de 1409, o que reputa- 
mos erro da impreíTau A infli. 



4TO Tratado V. 
A inftituiçaódefta Ordem foy na Cidade deBru- 

gcs, comporta de vinte illuílres Cavalleiros ; e por 
teus Grãos Meftrcs os Duques de Borgonha. Efte nu- 
mero fov depois augmentado pelo Emperador Carlos 
V. até o de Jt , no Capitulo Geral, que Te celebrou 
em Bruxellasno anno de 1516, c fazendo-fe a Or- 
dem commua a todos os Príncipes Aufiriacos, defr 
cendentes de Maria de Borgonha , filia de Carlos o 
Atrevido, fc multiplicarão cm mayor quantidade. 

O Hm delia inftituiçaó foy animar os Cavalleiros 
a expora vida pela defenfada Religião Catholica, á 
imitação dos Argonautas de Jaíbn , que naõ duvida- 
rão arrifcalla na Conquifta do Vello , ou Vellocinode 
ouro , chamado dos Erancezes Toifoti. Outros di- 
zem, que Filippe lhe dera efte nome em memoria 
das grandes rendas, que tirava do negocio das lans 
no Paiz Baixo. 

Foraô approvados os Eftatutos da Ordem pelos 
Summos Pontífices Gregório XIII. c Clemente VIII; 
Os feus Cavalleiros trazem huma grande cadêa em 
hum colar de anneis , cntreíachados com pederneiras, 
que lançaó fogo. Eftas pedras eraõ as Armas dos Du- 
ques de Borgonha; e naschammas,que delias fahiaó 
fc íignificava o vigor, com que cftes Cavalleiros ha- 
viaó inveftir o inimigo , com efte mote : Anteferii^ 
qna?nflamma micet. Do feu extremo pende hum car- 
neiro, e ainda que feja fabula, mais femelhante áquel- 
le, deque Jaíbn levou o Vello em Colchos , que aos 
que letofquiaó cm Flandes, comadivifa: Pretium 
non vi/e laboram. 

Efta Ordem he particularmente eftimada dos 
Príncipes Auftriacos; e os Rcys de Caftella, pelo 
direito, que tem no Ducado de Borgonha, laõhoje 
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as fuás cabeças, e Grãos Mcítres, ainda que fejaõ 
ramo da Real Gafa de-Bourbon , conforme a difpofi- 
çaõ do ultimo Rey Aulinaco Carlos II. O Proteítor 
da Ordem he o Apoftolo Santo André: nella io en- 
traõos Príncipes Alemães, c Grandes de Hefpanha. 

Ordem da Cruz de Borgonha. 

ENtre as gloriofas acções, que daó o nome de ih* 
vencível Hcroe ao Emperador Carlos V. lie hu- 

ina das mais particulares a famola expedição de Afri- 
ca , para que contribuio a Real peilba do Infante 
Dom Luiz, acompanhado do valor Portuguez ; ale- 
grando-fe o Emperador de levar comfigo a nofla milí- 
cia pra&ica,. e vaierofà , a quem naóparecerão cilra- 
nhasasLuas, e lanças Africanas. 

Depois das fucceílivas vitorias, com que foy. to- 
mado o Forte da Goleta, conquiftado o Reino de 
Tunes, lançado delle o valente Corfario Barba Roxa, 
e reftabelecido glorioíamente no Throno da Barbaria 
Alulci Hallcn , que Uarba-Rosa havia ulurpado ■ en- 
trou o Emperador na idéa de formar huma Ordem Mi- 
litar , para , com eftc etfcito do leu augufto animo, 
recompenlar o valor dos feus officiaes. Pòz em exe- 
cução o feu intento , edeu á Ordem o nome da Cruz 
de Borgonha. Nella deixou á pofteridade huma eter- 
na memoria detaó gloriofa acçaõ, que excede® os 
dilatados termos da fua mefma cfperança. 

Rendida a Cidade de Tunes , no armo de 153^ , 
entrou nella o vicloriofo Emperador com hum mag- 
nifico manto, bordada fobre clle a Cruz de Borgonha, 
quche a Aipa do Apoftolo Santo André , cercada de 
chammas de fogo.  Conferio depois o colar a muitos 

Ca- 
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Cavalleiros. Compunha-fe elle de hamacadêa de ou- 
ro entrefachada da Cruz de Santo André , donde 
pendia hum fuzil fazendo fcintilar fogo de huma pe- 
dra , com a infcripçaó, Barbaria. 

Foy efta cercmonia, acompanhada de magnífi- 
cos feftcjos, que fefizeraó mais plaufiveis pela liber- 
dade de vinte mil c tantos cfcravos Chriftãos, que 
foraõ tirados das mafmorras de Africa. Paliou o Em- 
perador vícloriofo a Alemanha , onde iníiituhio mui- 
tas rendas, e creou varias penfoens, afiim para os 
Officiaes, quejátinhaó o habito; como paraosvale- 
rofos Soldados, que com o preço do fangue, eperi- 
gos da vida lhe comprarão a gloria. 

Cavalleiros da Vera Cruz. 

ESta fundação naô tem forma de Ordem, ehe 
huma Companhia de Senhoras, que , pelo moti- 

vo do ieguinte cafo, foraõ deftinadas para efpecial- 
mente honrar a Cruz de Chnfto. 

No anno de 1668, quando já oceupava o Thro- 
no Imperial Leopoldo I. e a infidelidade os corações 
dos nobres Húngaros Condes de Nadafti, Zerin, e 
Marquez Francípani, por induftria deites Fidalgos 
pegou o fogo no Palácio Imperial de Vienna, que- 
rendo na confufaó do incêndio fenhorcarfe da peflba 
doEmpcrador, ou tirarlhe ávida. Acudio a Provi- 
dencia Divina, e fez efmorecer o valor daqucllcs, 
aos quaes eftava encarregada acção taõ barbara, 

Arderão laftimofamente os preciofos moveis do 
Palácio; mas oCatholicoanimoda Imperatriz Leo- 
norGonzaga , viuva de Fernando HL lo le lembrava , 
entretanto cílrago , de hum cofre., que guardava a 

preci- 
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preciofa relíquia de hum fanto pedaço da verdadeira 
Cruz, antiga joya do thefouro Auítriaco. Compadc- 
ceo-fe Deos da afflicla Princeza; e á cufta de hum 
milagre lhe aliviou a fua chriltã defconçolaçaó. 
Achou-fe a fagrada relíquia fem a menor lezaó do re- 
go , correndo a rios o ouro , e a prata, a que a activi- 
dade do incêndio mudara as propriedades da nature- 
za. 

Foy incomparável a alegria da Imperatriz, rece- 
bendo nova tanto do gofto da fua devoção * e em me- 
moria do favor do Ceo, com latisfaçaó do Empera- 
dor, inftituhio huma Companhia de Senhoras da pri- 
meira qualidade , a que fez chamar, Cavalleiras da 
Vera Cruz, e lhes impoz a obrigação de honrar, c 
procurar a gloria deite final da nolla Rcdempçaó. 

Entregou a Imperatriz a fua nova Companhia á 
Protecção de Maria Santilfima, c tomou para fi o ti- 
tulo de fua Prefidente. O Papa Clemente IX. lhe deu 
a approvaçaõ com as exprcíibens mais vivas de louvor 
ápiedade da Imperatriz, concedcjido ás Cavalleiras 
muitas graças, e privilégios. Trazem eítas fobre o 
peito , da parte efquerda , huma Cruz de ouro pre- 
za de huma correa, ou fita negra ., e nomeyodeíia 
duas linhas, qu% reinaõ no comprido , e largo da 
Cruz; nas quatro extremidades levem quatro eltrel- 
las, eá roda quatro águias, com a divifa, Salus, 
& gloria \ com o que le dá a entender ás Cavalleiras, 
quanto devem trabalhar pela falvaçaõ da alma, e par- 
ticular gloria da Cruz. 

Tom. II. Rr Ordem 
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Ordem de S. Roberto. 

Glorioia pazdeCarlowitz, que com tanto cre- 
dito , e utilidade dos Catholicos concluio o 

írar.de EmperadorLeopoldo no annode 1699, de- 
pois de huma continuada , e vicloriofa guerra contra 
os Turcos, eRebeldes de Hungria, em que as ar- 
mas Imperiaes reconquiftaraó huma grande parte dei- 
te Reino, deu origem á inftituiçaõ de duas Ordens 
-Militares, huma no Reino da Pruflia , ea deSaó Ro- 
berto em Alemanha , da qual tratamos- 

Foy feu fundador o Arcebilpo de Saltzburgo , 
Príncipe do Sacro Romano Império , que quiz re- 
compeníar com ella o valor dos Teus Diocefanos, que 
antepondo a Religião á vida, íe moilraraõ por ella 
pródigos do feu Tangue , e para os animar nas occa- 
iioens futuras, e femelhantes, a moltrarem o mel- 
fno zelo pela Fé; obrigando-1'e por juramento a elle 
pontual obfequio, ecatholica obrigação. 

Dcu-Ihe o Príncipe o nome de S.Roberto, em 
memoria deftc gloriofo ,-e primeiro Arccbifpo de 
.Saltzburgo, aonde morreo a ^y de Março de 718, 
para que com taô feliz aufpicio , experimenraílem os 
Gavalleiros a protecção de quem naó fó os amparado 
Janto , mas os fultentatle pay. A Cruz, que elles uiaó, 
he de ouro efmaltada de roxo, com huma medalha 
de S. Roberto, e pendente de huma fita roxa.   . 

ORDENS 
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ORDENS DOS REINOS DE PRÚSSIA, 
Polónia, Dinamarca, cSuccia. 

Ordem de Chrjjlo , ou de Obrin na Pn/Jfia. 

\ Pruflia , Província de Polónia com título de Du- 
J\ cado, que tem o mar Báltico ao Septcutriaõ, 
ao Occidentc aPomeranía, Polónia, e Mofcovia, e 
ao Meyo Dia aLithuania , cSamogilia, era antiga- 
mente habitada de idolatras taó bárbaros, como hoje 
de impios hereges. 

No feculo decimo terceiro da nofla Rcdempçaõ 
era taladeshumanidade daquelles bárbaros , que fa- 
zia cfquecer a ferocidade dos antigos Seitas ,^ fem que 
o zelo de Cliriftiano j feu primeiro Bifpo, taõ chriítaó 
nas obras, como no nome, podeíTe refrear a desbo-r 
cada inlblencia, que deixava os povos cm horrível 
foledade. / 

O Duque Conrado , que dizem alguns Hiftoria- 
dores o era de Polónia , determinou oppor hum po- 
derofo reparo ás incurlbens barbaras, Efcolheo mtfii 
tos Senhores da fua Corte, ecomellcsdeu principio 
áinftituiçaó da Ordem Militar, aque impoz o au- 
guitifíimo Nome de Jefu , com o qual pertendiaó 
abater a arrogância daquelles , que elegera o inferno 
para inftrumento fatal das fuás idéas. 

Determinou o Duque , que os Cavalleiros trou- 
xellem hum manto branco, com huma Cruz ver- 
melha em forma de efpada, e fobre a ponta huma 
eitrella. E porque a fúria dos idolatras le havia em-: 
pregar com mayorraiva contra a nova Milícia, man- 
dou edificar o Caítello de Obrin, onde ic podefle de- 

Rr 2 fender 
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fender, e do qual a Ordem tomou o nome. 

Eraó poucas as forças dos alentados Cavalíeiros, 
para fazerem cara a tantos inimigos, pelo que o Du- 
que Conrado pcdiq a amizade da Ordem Teutonica, 
que pelo feu grande valor era muito temida. Conce- 
deo-Iha o feu Grão Meftre, o famofo Hermano de Sal- 
tza, e o Duque em reconhecimento lhe fez doação 
de varias Províncias. Entrarão logo os Cavalíeiros 
unidos a obrar na Pruflla aquellas gentilezas em armas, 
que deixamos referidas na Ordem Teutonica. 

Ordem da Lipoma, chamada dos Porta- 
Èfpadas* 

ÀLivonia , Província de Sarmacia Européa, fc 
tuada ao Septentriaõ do golfo Finlândia , que 

antigamente era toda dosReys de Polónia , depois a 
mayor parte dos de Suécia, e hoje do Império da 
Kuífia , vio-íe, como aPruflia , inficionada de mui- 
tos idolatras igualmente bárbaros, ercfblveo, ao feu 
exemplo, interpor-Ihe o reparo das Ordens Milita- 
res. A origem da que tratamos foy na forma fe- 
guinte. 

Corria o duodécimo feculo, quando huns Merca- 
dores de Bremen, que comerciavaõ na Ilha de Goslan- 
dia , foraõ lançados por huma tempeftade na cofta , 
aonde o rio Duna paga ao mar groifos tributos. In- 
fenfivelmentc fe eftabeleceraoalliosnaufragantes, e 
tiveraó permiflaõ dos naturaes para ufarem do feu 
comercio. Edificarão logo huma Igreja , e mais com 
as obras , que com as palavras, convcrteraõá Fé muiv 
tos Senhores. Pcdiraó-lhes eftes mandaflem vir de^ 
Alemanha fujeitohabiij que os MruuTe nos dogmas \ 

da 
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da Fe, e Religião Catholica ? c com cffeito foy para 
feu Bifpo Mcnardo, Monge da Abbaciadc Sigebert> 
•fagrado pelo Arcebifpo de Bremen. 

Succcdco a cite Prelado o fegundo RifpoBer- 
tholdo , Monge do Morteiro de S.Paulo, que foy 
morro ás mãos dos idolatras em 1197 , e teve ponfuc- 
ceflbr a AILjerto I- que com incomparável zelofeap- 
plicou á converfaõ daquellcs bárbaros; eparaícgu- 
rar a lua peilba de algum infuíto , edificou a Cidade 
de Riga, huma das celebres da Europa. 

No tempo deite piedofo Prelado, da illuílre Or- 
dem dcCifter, fe lhe oifereceraó afguns ricos Mer- 
cadores , que acompanhavaó a Engilberto , e aThier- 
ry de Tiífench , para í'e opporem aos idolatras de Li- 
vonia , e nas luas mãos o prometteraó porvofo. O 
meimo Prelado lhes formou a Regra, que foy a de 
S.Bernardo, e deu o habito defarge branca,* a capa 
negra, e fobre cila, na efpadoa efquerda , hunva ef- 
pada vermelha cruzada de negro , e ao peito duas ef- 
padas iguaes, paliadas em afpa com as pontas para 
baixo,  pelo que foraôchamados Porta-Efpadas. 

Approvou efta Ordem o Papa Innócencio.JIL 
e vendo feella fein forças baílantcs para refíftir aos 
bárbaros , fe incorporou na Tcutonica, no anno de 
1237, e recebendo delia o feu valor, e forças, dila- 
tou logo os feusprogreiTosnaLivonia; e reduzida 
eita Província á fua obediência , conquiftou a Curlan- 
dia, eSemigabia, fuasvifinhas. 
* Porém como Alberto de Brandemburgo , Graô 
Meltre daquella Ordem, abandonou a Religião Ca- . 
Uloiíca, e ie entregou todo aos erros deLuthero, no 
ánnode 15-25, fe fepararaó os Cavalleiros da Livonia 

•dos feus antigos camaradas os Teutonkos -y e clege- 
raÕ> 
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raó porGraô Meftrea Walthcrde Plettembcrg,lium 
dos mais valerofós., e Politicai Fidalgos do leu fecu- 
lo; que querendo moftrar logo a grandeza dnfuaal- 
ma, além de bcllas acções, baleo moeda como Sobe- 
rano, e o Empcrador Carlos V. lhe deu o titulo de 
Príncipe do Império, com direito de voto na Tua Dier 
ta, concedendo á Livonia muitos privilégios. 

Succedeo a eftc grande homem Guilhclmc de 
Furftemberg , que com o cargo llie naó herdou as 
virtudes; porque morrendo com aquella cabeça a 
reputação da fua Milícia, invadira/) osMofcovitas a 
Livonia, e ofizeraóprifioneiro. No Teu governo fe 
-cípalhou na Província a doutrina de Luthero, que 
apoyavaõ os Bifpos, porgoftarem de opiniões novas, 
fem as temer por condemnadas \ de forte, que o Ar- 
cebifpo de Riga Guilhelmo de lirandemburgo , fe 
declarou publico feclario, feguindo o povo oíeu im*- 
pio exemplo. 

..Ultimamente, efta Ordem taó antiga, eilluftre, 
foy inteiramente aniquilada; porque o feu ultimo 
Grão Meftre Gothardodc Ketler, no dia $ deMarr 
co de 1562 renunciou em publico a fuaverdadeira 
Religião, defpio o habito, com outros muitos Ca* 
valleiros, e cm prefença de Nicoláode Ratzevil ,Par 
latino de Vilna, e Commifiario de Sigifmundo Au- 
gulto, Rey de Polónia , demittio a Província a favor 
iia Coroa Polaca, c fe declarouLutherano \ feguindo» 
fe depois degradallo de todos os direitos, e privilej 
gios da Ordem. Em premio daquella infame demif- 
íaó, foy dada a eile Graó Meilre a inveftidurados 
Ducados dcÇurlandia, eSemigalia, com titulo de 
Duque, paraclle, efeus herdeiros, com condição de 
os ter como feudos dependentes da Coroa de Polónia^ 

Ordens 
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Ordens da *Aguia branca, em Polónia. 

NO Reino de Polónia lia duas Ordens Militares 
da Águia branca , humaantiga, e outra muito 

moderna , que ambas trataremos nefte Capitulo. 
' Na occafiaó do calamento do Grande Caíimiro 

com a Princeza Anna , rilha de Gedimiro , Duque da 
Lichuania, depois de inftruida nos dogmas Catholi- 
cos, e bautilada pelo Bilpo de Cracóvia em 1315, 
determinou leu pay Uladisláo V. ou III. chamado o 
Pequeno , Rey de Polónia , inftituir huma Ordem Mi- 
litar,  para fazer aquellaccrcmonia mais auguíla. 

Dizem as Hiltorias , quearazaó, porque Ula- 
disláo lhepoz o nome de Águia branca , fora, porque 
imndando os primeiros Reys de Polónia abrir os fun- 
damentos , para fe edificar a Cidade de Gnelha , fe 
achara hum ninho de águias com os feus filhos; e 
pormemoria defte iucceflb, eleolheo a Rainha das 
aves , para iníignia da lua Ordem. Os Cavallciros a 
traziaó ao peito coroada de prata, e pendente hum 
colar de cadeas de ouro. O meimo Rey foy o feu 
Graó Meftre j c as obrigaçoens do Inftituto coníiitiao 
em hum juramento de fidelidade aosPrinçipes, e zelo 
da Religião Catholica. 

A fegunda Ordem da Águia branca em Polónia 
foy eftabelecida no anno de 1705 , por EIRey Auguf- 
to, Eleitor de Saxonia , e pay do prelente Rey , e 
Eleitor dos meímos Eirados. Foraó grandts as aven- 
turas delle Monarca , em que fe vio totalmente def- 
amparado dos ieus vaflallos, e compoueas efperan^ 
ças de remontar o Throno de Polónia, a naó fera laíli- 
moladefgraça do perfeito, e invenciyel Hcroe do 

noflb 
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nolTo feculo, Carlos XII. Rey de Suécia. 
Efte grande homem , naô fendo ainda mais que 

menino, porque de idadede quinze annos, foy ata- 
cado pelos mayores Potentados do Norte , a faber, 
o Czar de Mofcovia, eos.Reys de Dinamarca, e 
Polouia. Aconlelhavaó-lhe os feus Miniftros, que a 
formidável tempeftade, que ameaçava Suécia, fó f e 
poderia dillipar por meyo das negociaçoens : porém o 
magnânimo coração de Carlos, muito mayor que os 
feus annos, rejeitou propoftas •> que Te naô conforma- 
vaõ com a honra do leu brio; e refolveo, fundado na 
juftiça da fuacaufa, opporfecom a força a violência 
dos contrários. 

SahioCarlos á campanha com a velocidade, e 
efFeito do rayo, empregando a fua fúria na mayor re- 
fiítencia , c cahindo o primeiro Ímpeto fobre Dina- 
marca , em breve tempo fc vio aquelle Rey obrigado 
a pedir a paz, com as condiçoens , que lhe quiz prel- 
crever o vencedor. Paliou a Polónia , e depois de 
vencer EIRey Augufto cm muitas batalhas , odefpo- 
jou da Coroa, e elegeo em feu lugar aStanisláo, Pa- 
latino de Pofnania, e hoje Duque de Lorena. 

De Polónia deu o valor de Carlos o falto á Mof- 
covia , e.dcpois de ganhar muitas victorias, por mui- 
tos accidentes contrários, que nos naó toca referir 
ncftc lugar, fe perderão os negócios deite alentado 
Príncipe na temerária batalha, e laftimofa derrota de 
Pukowa , em que foy obrigado a retirar-Jc aos Do- 
mínios do Turco , aonde cíteve cinco annos. 

Vendo-fe EIRey Augufto dclafombrado da oppo- 
fiçaó de taó forte inimigo, refolveo repallar a Polónia, 
ecom effeito chegou á Pruflia, onde foy recebido 
com p^iticularesdemonftraçoens de alegria por todos 

os 
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os do fcu partido; cm favor dosquaes inftituhio a Or- 
dem Militar da Águia branca, efperando com cita 
promoção, c com a ajuda do Czar, reftituir-fe das 
fuás perdas, que naô pode reparar antes da rota de 
Pultowacm 1709. 

Ordem de Santa Brígida. 

ABemaventurada Brígida , naõ fó grande Santa , 
mas illuftre Fidalga de Suécia, que nas fuás con- 

tinuas Revclaçocns ( verdadeiras vifoens daquelle 
feculo, e naÓ ridículas vilagens do noíTo) vivendo 
com o corpo na terra, morava com a alma no Ceo, 
naó fomente foy nobiliífima Fundadora da Ordem Mi- 
litar, que vamos a tratar, mas de outra Regular, que 
efereveremos no feguinte Tratado. 

No anno de 1302 nafceo Brígida do illuftre Fi- 
dalgo Birgero, e de fua mulher Sigrida, do Real 
fatigue dos Godos, e foy fruto correfpondente de 
taõ boas arvores. Seus pays lhe deraó o eftado de ca- 
zada, vendo-fe obrigada a obedecer-lhes, com gran- 
de pezar da fua caftidade. Seu marido Wlphon, Prínci- 
pe de Nericia , tocado de impulfomaisfuperior, def- 
goftou das grandezas do mundo; e comeonfentimen- 
to de Brígida, tomou o habito de S. Bernardo, com 
o qual morreo, antes de acabar o anno do Novicia- 
do. 

Vendo-fe Brígida defatada das prifoens do matri- 
monio , fe entregou toda aos laços do Amor Divino, 
para nunca mais fe foltar delles ; e como o feu efpiri- 
to tinha já forças para mayores emprezas, ferelolveo 
a executallas. A primeira, a que lançou maó, foy a 
inftituiçaó da Ordem Regular do Salvador, pelos ah; 

Tom. II. Ss *os 
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nos de 1344; mas como o feu zelo da Fé fe naó fatisfa- 
zu -lo com eífca authentica prova, repciio os feus herói- 
cos ádlos no eítabelccimento da Ordem Militar de 
Suécia, nos annos de 1366. 

O motivo, cjue teve a Santa para fundar cfta Or- 
dem , foy o continuo eftrago, que os Tártaros, e 
outras naçoqns barbaras faziaô com as fuás irrup- 
çpêá nos territórios de Suécia, Dinamarca , ePolónia. 
Revelou lhe Chrifto o quanto eraõ do feu agrado as 
Ordens dos Cavalleiros, que antepondo a Religião á 
vida, apertavaô asredeas áimpiedade ,e determinou 
inftituir a fua.. Nella eraõ armados os Cav.allenos 
com cnrillás, e religiolas ceremoniai, como confia 
de vários Capítulos das Revelaçoens da mefma Santa. 

I*oy a Ordem approvada pelo Papa Urbano V. na 
obfervancia da Regra de Santo Agollinho, e poÒW 
hib em Suécia grandes riquezas, econfideraveisCcm- 
msndas. hs Conltituiçoens, e Ciua dos feus Caval- 
leiros, foraó quafi femelhantes ás deJVlalta. Era eíta 
de azul com oito pontas, e no extremo delia pendia 
huma língua de fogo , fymbolo do ardente zelo , que 
os Cavalleiros deviaõ ter pela Religião, eamorde 
Deos, edo próximo. Com a gloriofa morte d eíla San- 
ta , que paliou a melhor vida no anno de 1373 , efpi- 
rou eita Ordem em Suécia ; e ha quem afiirme, que 
e la fó exiftira naidéa , e nos eferitos da Santa >, oque- 
fe faz pouco veroímnl. 
■ 

Ordem do Elefante, em Dinamarca. 

ELRey Chruterno I. deDinamarca, chamado o Ri- 
to , que começou a reinar cm 1448 , foy omag, 

muco fundador delia Ordem, nas folcmnes vodas de 
feu 
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feu filho o Príncipe Joaó , no annq de 1478- NaÓ 
tem a-Europn Pai/., a quem Marte commúnicafle lha- 
yores impui Tos do furor bellico , como a Dina- 
marca, Eftc Reino, hum dos mais Scptcntrioriacsdo 
-noflb continente, foy a Regíaõ dos antigos Cimbrios, 
que em todas as idades procreou Príncipes ferozes , e 
povos formidáveis, que fihindo cm bandos das fuás 
terras, fcfcmcaraõ por toda a Europa, como a cada 
paíio encontramos nas Hiftorias. 

I*'oy efta barbara nação liiim dos mayorcsefeanda- 
iosxia Religião Cathoíica.,i 'dmquanto cega;- mas de- 
pois:, que vio as luzes da'1;6, ie moílrou aomundo 
gloriofa Protectora dó mefmo fagrado, que profa- 
nava ; inílituindo cfta Ordem Militar para fua detenfa, 
c propugnando a fua verdade á culta do próprio fan- 
gue. 

Entregou Chriftcrno a fua Ordem á augufla pró*- 
tecçaõda May dcDcos, e formou para os Cavallcr- 
ros hum colar de ouro , çompofto de duas Cruzes 
Patriarcaes , e pendente do feu extremo hum Ele- 
fante efmaltado de branco, carregadq nasetíftasde 
hum Caftcllo.de prata ., rebocado de negro , c poftq 
fobre hum terrado de verde cfmaltado deflores, com 
a Imagem da Senhora , cercada 'de hum Sol: porém 
depois que a impia doutrina de Luthcro oceupou os 
coraçoens Dinamarquezes., :íe tirou; do colar a Ima- 
gem da Senhora, e as.Gruzes Patriarcaes , pondo 
em feu lugar huma cadea de ouro, e ficando a Or- 
dem com ofimplcsiiomè do Elefante. 

Ss i Ordem 
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Oriem da *Aguia negra na TniJJia. 

EMpenhou o Eleitor Frederico de Brandemburgo 
todas as fuás forças a favor do Emperador Leo- 

poldo na grande guerra contra os Turcos, eRebel- 
des Húngaros; e depois de concluída a paz deCar- 
lowitz , folicitou Frederico do Emperador, que em 
reconhecimento dos feus fervíços , lhe erigifle era 
Reino a Pruflia Ducal , que pela apoftafia de Al- 
berto , Graó Meftreda Ordem Teutonica, ficara de 
pofíe afuacafa. Determinou o Emperador, em at- 
tençaó aos Príncipes intereíTados, illudir femelhante 
demanda ganhando tempo: porém vendo-fe obriga- 
do a declarar a França huma nova guerra para fuften- 
tarajuftiça , que feu filho Carlos, depois Empera- 
dor VI. do nome, tinha á Coroa de Hcfpanha contra 
as pretençõesdo Duque de Anjou , depois Filippe Y. 
condcfccndeocom os rogos do Eleitor, para o ter 
do feu partido. 

Tomou pofle Frederico do novo titulo a 15 de 
Janeiro de 1701, e fe fez acclamar Rey da Pruflia , 
com magnificas ceremonias , e para as fazer mais plau- 
iiveis, inftituhio a Ordem Militar da Águia negra , 
dando aos Cavallciros huma Cruz azul, pendente de 
huma fita amarella , que da efpadoa cfquerda paflà 
abaixo do braço direito, e cercada a Cruz de águias 
negras , cujo colar conferio a vinte Cavallciros , fen- 
do os primeiros feu filho o Príncipe Eleitoral, eos 
^larkgraves feus irmãos. 

Ordem 
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Ordem do Efporab" dourado. 

MUitos Autliores antigos examiney com cípe- 
cial cuidado, e grande trabalho, para dar al- 

guma noticia particular deite Ordem de Cavallaria , 
que com pouca expecificaçaõ efereveraó os moder- 
nos ; e depois de galrado o tempo inutilmente , vi, 
que naôachava novidade , com que podeflelifongear 
os curiofos. 

Dividem-fe os Authores fobre o Fundador, e 
tempo, em que foy eftabelecida efta Ordem. Ncfte ne- 
nhum acerta , e fó dizem he muy antiga ; naqueile 
quaíi- todos fe confundem , e raros a attribuem ao 
EmperadorConftantinooG>í7«í/f, fundados em dif- 
curfos, e conjecturas; aftirmando, creara o Empc- 
rador eftes Cavalleiros para guardas da fua pelloa , e 
3ue a fuadivifa era huma Cruz de ouro, ependente 

ella huma Efpora , a qual fe lhespunha nos pés, tan- 
to que montavaô a Cavallo, pelo que foraõ chama- 
dos, Cavalleiros do Efporaó Dourado. 

Affirmaõ alguns Efcritores, que o Papa Pio IV. 
fizera huma reforma neíla Ordem no anno de 1559, e 
concedera aos Cavalleiros muitos, e grandes privilé- 
gios, e entre outros o gráo de nobreza para os def- 
cendentes, dosoue enrravaó na Ordem, ainda que 
elles o naótiveltem, e o titulo de Condes Palatinos 
do Sacro Palácio; ifentando-os juntamente da jurif- 
diçaô dos Ordinários, ficando com immediatafujei- 
çaô á Sé Apoftolica. 

Péla Bulia da JnfHtuiçaô, ou reforma do Papa 
Pio, fe ordena aos Cavalleiros, que tragaô no leu 
Eitendarte de hum banda a Imagem de Santo Ambro' 

fio 
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fio, Bifpo de Milaó , c da outra as Armas do Pontífi- 
ce , que reinar, com a Tiara , e chaves, da maneira, 
que eiies uíaô ; e tudo mettido em duas medalhas de 
ouro: porém á repentina elevação, que teve cite êf- 
ubclecimcnto na vida de Pio IV. corrcfpondeq a de 
cadencia depois i\-ã Tua morte, ficando deitarOrdern 
apenas algumas memorias. 

ORDENS MILITARES DA AS1A. 

SF^/ie-fe -tratarmos das Ordem de Cavallaria, 
que theraô origem na Afia , refiervandojmra o 

fim defie Tratado algumas, que fie fundarao na Eu- 
ropa com os nomes de Chrifio, e S. Jorge. 

Ordem do Santo Sepulchro, emjemfialem. 

AS opiniões dos Efcritores fobre a origem deita 
Ordem faõ muy diverfas , e totalmente incerto 

o tempo da fua fundação. Dizem huns, que fora initi- 
tuida pelo Apoftolo Santiago , quando nomeou varias 
pcllbas para vigiarem fobre o Santo Sepulchro do 
noflb Redemptor, ás quacs dera por Eftandarte a San- 
ta Cruz. Efcrevem outros , e daõ efta gloria a hum Ju- 
deo chamado Cyriaco, que manifeftou a Santa Helena 
o lugar do Sepulchro , e Cruz deChrifto , o qual fen- 
do eleito Bifpo de Jerufalcm , formara cite inftituto 
noanno deChrifto 313. 

Outros feguem, que no reinado de Godofredo 
de Bulhão começara efta Ordem a florecer na Palefti- 
na \ c alguns dizem , que. a augmentára,, ou inftitui- 
ra leu irmaó , e fucceflbr Balduino I. eque dera aos 
Cavalleiros o habito branco, com huma Cruz verme- 

*    lha, 
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lha, cantonada dequarro Cruzinhas da mefma , pen- 
dente de huma fita negra: porem a opinião mais pro- 
vável he a dos que leguem , que a lua tòífiJaçaÔ toy 
íobre as ruiaas dos Cónegos Seculares, que guarda- 
vaõoSantoSepulchro, e cítabeleeida em 14^6 pelo 
-Papa Alexandre VJ. . 

Perdidos os Lugares fantos , fe retirarão os Co 
breditos Cónegos á Europa; e no anno de 1459 fo- 
raò iupprimidos, e unidos osfeus bens á Ordem Mi- 
litar de Noíla Senhora de Bellem , queentaõ havia 
inltituido o Papa Piolí. porém naõ iubfiftindo a di- 
ta Ordem, oPontifice Innoccncio VIII. comeonfen- 
tiineitto de todos os Príncipes, unto a K\O SaohsSepu!- 
chroa de Malta , como já havia feito á deS. í azaro, 
o que no anno de-fl^óò veyoa COflfiimflr Efe IV. mas 
iílo não pbíiaiire., ficarão os lebreditos Cónegos cen- 
íervando algumas Catas em Sicília, e Polónia. 

... Depois que os filhos do grande Francifco foraõ 
efçolhidos, como mais vigilantes fentinellas , para 
guardas dos Lugares fantos, concedeo o Papa ."• le- 
xandre VI. ao Cuardiaô- de Jerulatem , que podelíe- 
armar eftes Cavalleiros.;.'mas como eltcsdavaó es de- 
poimentos de ii mcfmos , eordinariamente eraõ Peie- 
grinos , e-Mercadores, lhes takavaó as eircanlrancias 
de nobreza, que requeria a Ordem. 

No decimo quinto feculo citava elki em huma 
grande decadência em Flandes, affim como nas m:is 
partes^-e querendo os Cavalleiros fazei la reviver, 
bufearaó oamparodeFitóppe IJ. Rey de Hcípanha.* 
elegendo opor leu Graõ Meftifií, titulo, que naê dief- 
prezou; porém logo demittio a inílaiicia do Gu.E> 
Meftre, eCavalleirosde Malta, que temerão do po- 
der de hum taó grande Príncipe fizeíle reentrar fiai 

Or- 
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Ordem os bens, queade Malta pofluhia defde a pri- 
meira uniaó » que em 1560 tornou a confirmar o Pa- 
pa Paulo IV. Eainda que Carlos Gonzaga, Duque 
de Nerérs, quiz animar efta Ordem , c defejou de- 
clarar-fe feu Graõ Meftrc, advertido o de Malta, re- 
prefentou a Luiz XIII. a untaó , que fizera o Papa In- 
nocencio, e confirmara Paulo IV. admoeftando-o a fe- 
guir o exemplo de Filippe II. o que com etfeito lhe 
acordou aquelle Monarca, fem que as pretençoens 
do Duque paflaflem de idéas, ficando a Ordem unida 
á de Malta. 

■ 

Ordem dos Santos Co/me, e Damiati. 

QUando os infiéis fe apoderarão dos Lugares da 
Palcftina , eraó muitos os Peregrinos , que mo- 

vidos da devoção, emprendiaó taô dilatado caminho, 
porcaufadoqual, e da diveríidade do clima, enfer« 
niavaó muitos, e morriaõ em laftimofodefamparo. 

Eftas miferias do próximo moverão os coraçoens 
de muitas pelToas ricas; c para afllitirem aos pobres-, 
edificarão hum Hofpital em Jerufalem , debaixo da 
invocação dos Santos Cofme, c Damiaó, para que 
com a protecção de Santos remediafíem aos quejá 
naó podiaô curar como Médicos. • 

Foy exemplar a vida dosHofpitaleiros na obfer- 
vancia da Regra de SaóBafilio: e porque contra os 
inimigos da Fé fizeraó gloriofas expediçoens , íbraó 
elevados á Dignidade de Cavalleiros , com approva- 
çaõ do Papa Joaó XX. porém arruinados os negócios. 
daSyria, cahio a Ordem por íi mefma, e os teus mui- 
tos bens nas mãos dos infiéis , ficando delia no mundo 
humaconfula memoria.   

Ordem 
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d ãem de Santa Cathavina de monte Swcy. 

Oy cila Ordem mftituiàa na Paleítina pelos an- 
iiosde ioÓ7,Íujciiii áRegra de S.B.ifilio. Os Ca- 

valleiros crao obrigados a fegurar os caminhos aos 
peregrinos , que viíitavaó o íantoScpulchrodc Chrit'- 
to , porém como elres crao creados lobre o monumen- 
to de Santa Catharina no monte Sinay , parece, que 
o teu InO.ituio propriamente feibrmára para guarda- 
ra;: o fepulchro , e corpo da Santa , e defender as cf- 
ffadas aos que alli hiaõ em romaria. Nas ruínas do Im- 
pério do Oriente fc enterrou cila Ordem , que tinha 
por divifa a Roda de navalhas, com que a Santa foy 
atormentada. 

Ordem de S.Braz. 

A Ordem de Saó Braz dizem, que fe efíabele- 
cera quaíi ao mefmo tempo, que a dos Tem- 

plários , eque foraó os Reys da Arménia os íeus Fun- 
dadores; os quaes lhederaõ o nomedaquellc Santo, 
que era Protector do (eu Reino, e nelle foy Martyr, 
cBiipodc Scbafte. O principal inltituto obrigava os 
Cavalleiros a íeopporem aos Hereges, epurgar a 
Reino de opiniões falias ; porque nunca com cilas íc 
pode fazer bom governo, ainda que feja íó para a 
apparcncia do externo ; c por ilío fe dividio a Or- 
dem em Religiofos, c Cavalleiros; aquelles , que 
cníinavaó os dogmas da Fé; e eftes, que brigavaõ 
na campanha contra os inimigos delia. O final dafua 
dignidade era huma Cruz vermelha , o no centro 
delia a Imagem de S.Braz. Obfervava cila Ordem a 
Regra de S. Baíilio ; mas como naquelles Filados en- 

Tom. II. Tt treu 
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trou o Mahometifmo, acabou ella ás mãos da fua im- 
piedade. 

Ordem de S. Gercao. 

HE efta huma das mais antigas Ordens da Palefti- 
na, mas com poucas noticias da lua origem \ por- 

que dizem huns fora inftkuida pelo Empcrador Fre- 
derico Barbaroxa, e outros, que por Frederico II. Os 
feusCavalleiros traziaõ Iiuma CruzPatriarcal fobre três 
montanhas de verde em campo vermelho; e dizem , 
que !ó os Fidalgos Alemães entravaôncíla Ordem. 

Igualmente fe duvida fe a fua Regra foy a deSl 
Baíilio, commua no Oriente, ou fe fe lubmetteraô 
á de Santo Agoftinho. Segundo algumas appr-rcncias 
foy efta Ordemamefma, que no Reino de Hungria 
inftkuhio Santo F.itevaõ íeu primeiro Rey , c lhe deu 
por divila as Armas do Reino, que laõ a lobredita 
Cruz Patriarcal fobre três montes. A eftes Cavallei- 
ros de S. Gercaó em Hungria, fc acato faõ os mei- 
mos, chamavaò Porta-Cruzes. 

Ordem de C//ypret ou da E/pada. 

OValerofo Guido de Luílgrtano , Rey de Jerufçr- 
lem , por cafar com Sybilla ,. filha herdeira de 

Amaurico , Rey da mefma Cidade , e viuva de 
Guilherme de Loi>ga-Ffpada, Marquez de Monícr- 
rato, foy ftito prilioneiro pelo alentado Saladino , e 
naó pode alcançar delle ajiberdade, lem preceder a 
entrega daquella fanta Capital. 

Neftc laílimofo eftado eítava a Palefiina quando- 
Ricardo I. Rey de Inglaterra partio á lua recon- 
quiíla no armo de 1191. Obrigada de huma furiola 

tor- 
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tormenta, foy a frota de Ricardo lançada nas coíhs 
de Chypre, aonde entaõ era Rey Iíaac ComnenO, 
que eiquecido da Religião, c humanidade , trateu 
os hofpedcs, e irmãos, como a inimigos. .Efçandali- 
fou a Ricardo húm procedimento taóalhcyo dasolpii- 
gaçoens Catholicas , e leys da hofpit3lidadc; c in- 
vadindo a Ilha , fe fez Senhor delia, e levou prezo a 
Uaac , e fua família. 

O fucecífo defta guerra naõ correfpondeo ao ze- 
lo de Ricardo; porque fe lhe oppoz o ciúme de Hu- 
go de Borgonha. Era o intento daquelle Monarca 
formar na Paleílina hum grande Reino: c porque lhe 
naõ dilputairem o titulo do de Jcrufalcm, o com- 
prou a Gnido de Lufignano, c lhe deu em efeambio 
a Ilha de Chypre, que com o titulo de Rcys 1c 
coníervou nos feusdefeendentes ate o anno de i473- 

Guido, que na Paleftina fora teliemunha oailar 
das bellas acçoens dos Cavalleiros das Ordens , tanto 
que tomou pofle do novo Reino , crigio huma pa- 
ra luftre, e fegurança dclle; e lhe deu o nome de 
Ordem da Efpada , quecraafuadivifa , com a letra, 
Sccuritas Regni. Durou alguns feculos efte inltituto; 
porem no anno de 1^71 , arrancando os Turcos das 
mãos dos Venezianos o Reino de Chypre , com a 
mudança do Senhorio, acabou a Ordem. 

ORDENS DE CAVALLARIA, 

Injlituidas com o auguftifimo Nome de Jefu. 

A Lèm da illuftre Ordem de Chrifto em Portugal* 
J\_ fe fundarão outras como mefmo fantiflimo No- 
me, riuma das mais úteis á Igreja foy, aqueeftaber 

Tt a ieceo 
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!ecèo-o Grande Patriarca S. Domingos para combater 
a impiedade dos Hereges, que com laliimofo cftrago 
afíblavaõ Fiança1, e Itália; ficando em herança aos 
feus filhos ertczelolbefpiíito, que vemos arder para 
purificar os deteftaveis abfurdos, que a malícia com ca- 
pa de piedade , e reforma vay introduzindo no preeio- 
ibouro da noíTaaerifolada Religião, como ha poucos 
dias, com ailbmbro deftc chriftianillimo Reino, fe 
viraõ propugnados cm publico por fujeitos, que tem 
obrigação deenfinar folidas doutrinas; pretextando o 
efcandalo das fuás refoluçoens coma cfpeciofidadc 
das regalias. 

Empenhou o Santo Patriarca toda a força da fua 
doutrina, para de hum golpe cortar pelo movo a Hi- 
dra , de forte que naõ reproduzifle mais c.obeças. 
Ecoino os competentes direitos íurcldíaílicos eraf> 
defattendidos, e os bens dos Prelados ufurpados pelos 
Leigos, que inficionados das herelias, naó lhes fica- 
va que temer nas ceufuras , fe as naó acompanhafle a 
força ; fez o Santo, que os bens fe rcítituiiTem a quem 
tocavaó, e ajuntou hum corpo de efpiritos devotos 
( que fempre teve fequazes a verdade ) a que deu for- 
ma de Milícia; perluadindo-os a que tivefiem hum 
particular cuidado de recobrar os direitos Ecclcíiaíti- 
cos , e de empregar as fuás ramas contra os Authores 
de opiniões novas , ou deftesque authorifaõ a novida- 
de das opiniões; porque o melhormcyo de atalhar 
herefias , que começaõ , he cortar as cabeças 3 que as 
animaõ. 

Sahiraõ a campo os defenfores da Fé, fazendo 
primeiro cfpecial voto de praticarem obras taõ boas 
na intenção , como na apparcncia ; porque com o ufo 
da hypçcrifia naõ fe diílipaó os abufos introduzidos 

na 
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na Religião, c tomarão o nome de Gentes dé Armas 
dejefu Chrilco, para darem a entender, que como 
verdadeiros Carholicos cítavaó promptos a defender 
comofangue, na integridade dá iiia Lev , o fagrado 
dafuaPedba. 

Traziaõeftes Cavalleiros huma Cruz branca., e 
fioretcada (obre o■ peito. O mefmo S. Domingos lhes 
deu o habito, que era branco , e negro , paraosdíf- 
tinguir dos outros homens , fujeitando-os ;í Regra de 
S- Agoílinho. Vendo a luprenia Cabeça da Igreja os 
grandes ferviços, que a nova Milícia lhe razia,'dei: 
truindo os Albigcnfes á força de armas, ihc deu a 
fua confirmação, e fez graça de muitas conceílocs , 
e privilégios oPapa InnoceneioIlL que entaó gover- 
nava a Igreja. 

Depois do gloriofo traníito de S. Domingos foy 
decnhindo eira inllituiçaó; e ainda que perdeor. pri- 
meira forma, goza o bem dos nicfmos efeitos ; por- 
que fendo o integerrimo Tribunal itoSanto orneio hu- 
ma efpecie, e parte efTencial deíla Ordem ; eíle, feia 
a neceílidadc de expor a vida dos feus membros , com- 
bate com os monífros da iniquidade, deTcabeça as Hi- 
dras das Hercfias , c triunfa de todos os inimigos da 
igreja, levando a fogo , tem fazer fangue, os Caf- 
tellos daobítir.açaõ , que fe naó rendem aos brandis 
ataques das paternaes admoeítaçóes. Acites valerolbs 
Soldados de Chriíto naõ ha temeridade, que fe atre- 
va'; efe alguns vapores, que á força de fopros andaó 
voando por fora, da fua esfera , prefumem efeurecer 
aquellas luzes, expoem-fe a que os lancem ao lugar 
donde fahiraõ, ou ao. menos balra, que andem lie 
raftos pelas íioguas; porque naõ ha mayor infâmia, 
que a má fama como pena de damno da reputação. 

A fe- 
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A fcgunda Ordem de Chrifto foy inftitnida no nn- 

no de 1310 pelo Papa Joaõ XXII. cftando aSanta Sé 
em Avinhaó, debaixo da Regra de Santo Agotiinho, 
A Cruz deites Cavallciros era vermelha, com a bor- 
dadura de ouro, c os feus votos os mcfmos da Or- 
<L-m de Chriito cm Portugal. 

O Papa Paulo V. fundou terceira Ordem de 
Chrirto, aqucaccrefccntou onomeSantifíimode Ma- 
ria. A fua Cruz era de azul, femclhantc á dos Ca- 
valleiros de Malta , cno meyo delia entrefachadas as 
três letras : y. ff. &'. que exprimem o Sacrofanto No- 
me dejcfu ; e os feusvotos eraóconcernentes ao aug- 
mento da Igreja. Alguns Authores confundirão eira 
Ordem com albbrcditado Papa Joaó XXII. que aca- 
bou com a vida deite Pontífice. 

Dizem alguns , que em Suécia houve outra Or- 
dem com o mel mo Nome de Chriíio , c que fora inf- 
tituida no anno de 1334 por EIRcy Magno IV., a 
qual também fe chamou Ordem do Querubim ; por- 
que o feu colar era compoftb de Querubins de ouro , 
cfmaltados de vermelho, c de Cruzes Patriarcaes; 
no extremo do qual pendia huma figura ovada do 
mcfmo, efmaltada de azul, comoNomcdcJefu em 
ouro, c na ponta deite oval , os três cravos, com 
que o Senhor foy pregado na Cruz, cfmaltados de 
branco, e negro. As obrigações dos Cavallciros eraó 
defendera Religião, e opporem-fe ás irrupções dos 
povos, c nações barbaras: porém fubindo aoThroho 
o Príncipe de Sundermania Carias, que foy pay do 
grande Gultavo, c fciStario dcLuthero, com a fua 
apoítafiafe acabou cfta Ordem. 

ORDENS 



Das Ordens de S. Jorge 335 

ORDENS   MILITARES, 

Com o nome de S.Jorge. 

NO Principado de Catalunha, e Cidade de Al- 
fama , initituhio EIRey Dom Pedro II. de Ara- 

gão, noannode iaoi, a Ordem Militar de S.Jorge, 
que fe unio á de Montcza , como diílemos nas. Ordens 
das Hefpanhas. 

Com o nome do mcfmo Santo inílituhio outra 
Ordem de Cavallaria Rodolfo, Conde de Hafpnrg , 
e primeiro Emperador dã grande Caia de Aultria , pa- 
ra guarda, e fegmança das Fronteiras de Hungria , e 
para impedir as incurfóes dos inimigos da Fe: Deter- 
minou cite Príncipe fazer grande a fua Ordem , efe 
declarou feu Graè Meftre, e lhe aflinou por cabeça 
a Cidade de Milleítad , Praça forte no Ducado de 
Canmhia , e outras muitas terras coníideravcis. 

Obrigavaõíe cftes Cavalleiros a defender a Re- 
ligião , venerar particularmente o Santiflimo Sacra- 
mento, eacompanhalloquandôfahiíieaos enfermos; 
porque á devoção deftc altiflimo Alyiterio deveo a Ca- 
ia de Auftria a fuagrande elevação, na mefnía pelloa 
de Rodolfo. O EÍcudo das Armas dos Cavalleiros 
era de prata, com a Cruz de vermelha; etra/iaô a 
cotta de Armas branca, com a Cruz cheva daqucHa 
cor. 

Alguns Amhorcs attribuem a fundação defta Or- 
dem ao Emperador Frederico III. em 1468, o qual ef- 
tando em Roma , noite anno, obteve faculdade do Pa- 
pa Paulo II. para a fua erecção , que depois lhe con- 
firmarão Leão X. e Júlio LL concedendo-lhe o mefmo 

Empe- 
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Emperador muitas honras, privilégios, e grandes ri- 
.quezas: porem todos cftcs aifg mentos mudarão de fa- 
ce por caufa das continuas guerras, que o Emperador 
teve com os Turcos, e com Malhias Rey de Hungria, 
que caufaraõáOrdem confideraveis perdas, que de- 
pois trabalhou para lhe rcilituir o Emperador Maxi- 
miliano I. lilho, e fuccetlbr de Frederico. 

O melmo Emperador Frederico III. quando fez a 
jornada de Roma , para receber do Papa a Coroa'Im- 
perial , conccdco a todas as Cidades por onde paliava 
muitas graças , eprivilegíos, para que o convidava a 
íua grande liberalidade, c querendo ufar com a de 
Génova de demonítraçóes magnificas, inlliíuío ncl- 
la outra Ordem Militar de S.Jorge , honrando com o 
leu coí-ir todos os Senadores, e .Nobreza illuftre da 
Republica ; doqual pendia huma Cruz vermelha íem 
ornamento. 

A quarta Ordem Militar de S.Jorge foy inftitui- 
da pelo grande Emperador Maximiliano I. mais co- 
nhecido pelas viclorias, que pelo nome. As continuas 
venta gens , que elfce bravo Principe alcançava dos 
Turcos, lhe fizeraó, nalcer a idéa de renovar no Impé- 
rio a Ordem, que leu Pay, ou Avô, havia inftiiui- 
do , ou de eílabelceer outra de novo , viíta a decadên- 
cia daquclla ; e porque cm huma grande batalha , que 
teve com os Turcos , íoy viíto oSanto Cavalleiro pe- 
leijarcom valor mais que humano, executou logo o 
feu intento j enaóiclabc o anno certo delta Funda- 

Suícitou o Emperador efta Ordem a Regra de 
S. Agoííinho \ e ha quem diga , que ella naõ tinha re- 
gularidade ou forma.de Ordem ; mas que era huma 
íimples fociedade, em que fe admittiaó peíloas de 

ambos 
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ambos os fexos. Naó tenho efta opinião por muito 
fegura; porquanto o [imperador, e Príncipes Ale- 
mães deraó a efta Ordem particular eftimaç.ao , e o 
Papa Alexandre VI. com muitos Cardeaes, iefize- 
raó aliftar nella. 

Também os Pontífices Romanos inftituirso duas 
Ordens de S. Jorge. A primeira fundou ofobredito 
Papa Alexandre, para defender a Igreja no anuo de 
1498, ou conforme outros de 149a, edeu aos 'Ca- 
va II eiros por colar* huma cadea de ouro , e preza 
nella huma medalha, que tinha gravada a Imagem 
do Santo a cavallo , e ferindo hum dragaó com as 
fuás armas. Efta Ordem, que dizem era a mefma 
Confraria do Empcrador Maximiliano, teve pouca 
duração. 

A fegunda Ordem de S.Jorge foy eftabclecida 
em Ravena pelo Papa Paulo III. c durou com alua 
vida Nella le obrigavaóos Gavallciros a fazera guer- 
ra aos Corfarios, que infeltavao as Coftas do Efta- 
do Ecctefiaftico. Traziaõ aquelles por marca da fua 
Dignidade huma Cruz de ouro, e febre cila huma 
Coroa do mcfino 

Refta-nos coroar efte Tratado com a mais antiga, 
eilluftre Ordem de S. Jorge, que referem venera- 
dos , e doutos Authorcs. Sabem, os que tem luz da 
Hiitoxia , que no grande combate, queoEmperador 
Conilantino o Grande deu a Maxencio, fendo ainda 
gentio, o tavoreceo o Cco , moftrando-lhe 110 -final 
da Cruz a mais triunfante efpado. 

Depois deita vicloria naó abrio Conftantino de 
todo os olhos da alma: por ém , empenhado o Cco na 
fua converiaõ ,  o cobrio de lepra ,  que -colhima 
Deos com os golpes das enfermidades fazer cahir e(- 

Tom. II. Vv camas 
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camas 3 obllinaçaó. Mandavaó õs Médicos, que o 
Emperador fe banhalle no Jangue de iunocentes me- 
ninos ; e como naquelles tempos o Sacramento do 
Bautifmo naó fó apagava a primeira nódoa da alma, 
porque também lavava as manchas do. corpo , o pedi© 
o_ Emperador ao Papa S. Silvcllre , que lho admi- 
niftrou com ceremoniataó.magnifica , que vcyoaílif- 
tir a Corte do Ceo a eíte grande triunfo da Religião. 

Feito Conftantino Chriítaó, c regenerado pela 
graça,, deu efpecial culto ao. final do feu caradtcr, 
e fe declarou Defenfor da Cruz , que petfcguinv Se- 
guio-fe a inftituiçaô da Ordem Militar com o nome 
de Cavalleiros Angélicos Dourados de S.Jorge, glo- 
riofo Martyr de Chrifto., quafi naquelles tempos , por- 
que no anuo 30^. E eomo o Emperador tinha dcfti- 
nado cinco Soldados para guai:das do feu triunfante 
Lábaro, foraõ etles os primeiros , que dafua maõ re- 
ceberão o colar , de que pendia huina Cruz. 

O de que ufavaó os Grãos Mcltres, c Grãos 
Cruzes era magnifico; porque fe compunha em cifras 
das letras do Lábaro, a faber :■ /;/ hoc figno vmces, 
e no. feu extremo a Imagem de S. Jorge pizando hum 
dragão. Os fiais- votos eraó concernentes á defenfa 
dalveligiaõ, na obfcrvancia da Regra de S..iíafilio. 
OsPo:itiiices lhe concederão mmimeraveis graças, e 
privilégios; e para entrar nclla fe requemõ quatro 
gráos de nobreza , em que rara vez ,. c por (biles ia- 
zoens, iedifpenfava.. 

Os contínuos infultos dosinfieis, e hereges pu- 
zerao efta Ordem em., grande decadência; porém a 
Imperial Cala dos Comnenos a teve fempre na mayor 
citima^ao, c cia fua família houvequafi trinta Grãos 
Meftres, trabalhando cites Príncipes, quando poílui- 

raó 
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mó o Império cio Oriente v para a elevarem ao primei- 
ro eirado da lua grandeza. 

Vários Príncipes dòs últimos feculos fízeraó da 
mcfma Ordem igual apreso. O Empcrador Carlos 
V. (c declarou leu Chefe, e-deu o Ettandartc delia 
a feu filho Dom Joaó de Auítria , para com cllccom- 
bater os infiéis.' Fernando Maria , Eleitor de Baviera, 
tomou o titulo de leu Proteclor em 1667. O Empc- 
rador Leopoldo , os Papas Clemente X. Innocencio 
XI. ElRey de Polónia JoaóSobieski -, ea Republica 
de Veneza , fé declararão , Imns por feus Protecto- 
res, e outros lhe confirmarão os antigos privilégios , 
que tinha. 

O Graó Mcftrado defta illuttrc Ordem haviao açor- 
dado os Summos Pontífices perpetuamente á fohre- 
dita Caía dos Comnenos : porém o ultimo vavaó delia, 
que foy André Angelo Flávio, Príncipe de Macedó- 
nia,, depois de haver adminiltrado a Ordem muitos 
annos, no de 1699 fez ceífaó do ícu Meftrado na 
peflba do Duque de Parma, Francifco Farnefe, para 
elle ,* ô feus fuecefibres, com approvaçaõ do Papa 
Innocencio XII. havendo entaó , com oiiovo Sobe- 
rano, alguma mudança nos antigos Eftatutos. 

Porém , a grandeza delia magnifica Ordem 
eonfiftc mais na honra , que no proveito; porque naô 
oblrante ferem muy confidernveis as luas riquezas, 
unidas aos Grãos Priorados > e Baliados, faõ todas 
eftabelccidas no Oriente, dequenaõtcm utilidade al- 
guma osCavalleiros da Europa. 

■       ■ 
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TRATADO  VI. 

Das Ordens Regulares. 

REfumirey efte Tratado mais , que o antece- 
dente , porque outras matérias muito necelfa- 

nas ellaó chamando moyor cxtenfaõ. Vejaõ os curic- 
fos , entre muitos Authores , ao Padre Soares de Re- 
U%ione\ a Lourenço Rcyerlínck no Tbeatrum Vitee 
Humana , verb. Religio , o I. Tomo das Queftoens 
Regulares, e Canónicas do P.i:r. Manoel Rodrigues, 
todos no idioma Latino ; e melhor que tudo no Fran- 
cez á Hiftoria moderna Des Ordres Monafliques', 
lleligieux, & Militaires > & des Congregai tons Se- 
culiers de lci/n, & de lim/trefexcyq//i ont etè etablis 
jtífqit aprefent. 

Ordem do Grande Patriarca S. Agoftinho. 

NA Cidade deTagaflc, da Numidia cm.Afri- 
ca, anno 354, nafceo Agoftinho de Patrício , 

e_ Mónica: e com infaullo horofeopo vcyo ao mun- 
do ,í"e lhe levantaílem a figura fó aos primeiros an- 
nos. Começou Agoftinho a ter ulo de razaõ , e a 
largar as rédeas aos abufos da maldade. Era rara a 
cfricacia da fua Lógica, que esforçou quanto pode 
paia defender a feyta dos Manicheos, que abraça- 
ra emCarthago. Paflbu a Roma a fazeríe Rhetori- 
co , e fein ocuidar aprendeo com o grande Ambrofio 
a fer Santo, e levou para a fua Africa ajuftados os 
tropos da eloquência do Ceo. 

Principiou Agoftinho a mollrar com a lingua , 
que eraCatholico no coração. Empenhou a podero- 

fa 
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fa energia da fuá eminentiíiima fabedoria em'propu- 
gnar aquella verdade, que até entaõ perfeguira , c me- 
receo juftameiite o titulo de Doutor dos Doutores 
da Igreja , e de Apoftolo da Santiflima Trindade. 

Logo no principio da converfaó cuidou em 
formar o Inftituto Mónaftico, ena idade de 35 an- 
nos começou a fundar Moftciros, e a propagar a 
vida Eremitica. Noanno 1$ da fua converfaõ foy fa- 
grado Bilpo, e compoz na fua bafa huma Congre- 
gação de Clérigos , de que parece trazem os Cóne- 
gos Regulares a fua origem , ainda que aquella que- 
rem alguns folTe reltituida , c naó formada por San- 
to Agoítioho \ porque no tempo dos Apoitolos fío- 
receraó as Communidadcs de Clérigos. . 

Morreo Agoftinbo pelos annos 430, e ficou re- 
produzido em tantos Agoirinhos , quantos faó os 
volumes da fua doutrina, e multiplicado em tantos 
i"ujeitos-,'quantos os filhos que deixava no mundo, 
aítim Clérigos, como Monges. Eraó eftes já tantos, 
cefhva taó frondoíá a arvore Agoítiniana, que os 
feus muitos ramos naó cabiaõ no curto campo do fçu 
nativo terreno : eflenderaó os braços, e de Pólo a 
Pólo. medirão osnmbitos doUnivcrfo. 

lYanfpozcraõ-fe muitos por varias partes, e fru- 
tificarão em Inglaterra , Hibernia, Itália", c outras 
Províncias. No tempo de Carlos Magno floreceo- 
hum em França ; S; Donato levou outro a Heípanha; 
S.Fulgencio radicou cm Africa; paflou outro á Ethio- 
pia; outro á Grécia fazer fombra ao Cedro deBaf- 
lio , que alli eftava no feu Líbano: e finalmente pro- 
fundarão tanto asraizes deíla arvore, que penetra- 
dos os Antípodas, dosquaes jánaó duvidava ofeu 
tronco, foraó gozar os primeiros influxos do Sol no 

,    leu 
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feu Oriente; conduxindo-as as efpadas dos eftratihos 
Portuguezes a lugares aonde lhes na6 deixara noti- 
cias a;Aquilina perina de feu próprio Pny. 

Apenas ha palmo de terra no mundo , aonde fe> 
naó plantafíe aarvorc.de Agofíinho, mayor na rea- 
lidade, que a ibnhada de Nabuco. As muitas Pro- 
vindas, em que Tc rcparte,cor.taõ os Conventos a mi- 
lhares , c do mefmo modo os Santos , Varocns vene- 
ráveis , Efcritorcs doutifíimos, e Santas Virgens-, e1 

Viuvas. A primitiva Ordem teve hum lo Papa j que 
toy S.Gclalio ; porque o empenho dos primeiros Ere- 
mitas era fugir ás grandes honras : porém foraó mui- 
tos osCardeaes, Arccbifpos, c Prelados eminentes 
em letras , c virtudes. 

Ordem djs Cónegos Regulares. 
■ 

OS Cónegos Regulares , que obfcrvaó a Regra 
de Santo Agoiiinho, fegundo alguns Efcrito- 

res, trazem a Tua origem do tempo dos Apoilolos , 
c foraó reítituidos pelo Santo Patriarca, que depois 
de fer Biipo determinou reformar o Clero, para o 
que lhe deu a fua Regra , c fundou Morteiros, on- 
de viveflcm em Communidadc. 

Também Eufebio , Bifpo de Vercclli, vindo 
do Oriente no anno de 362 , muy edificado dos Mon- 
ges do Egypto, quiz ter nafuaDieccfi hum exem- 
plar da perfeição Monaitica, para o ciue perfuadio 
aos Clérigos unilFem com a vida Clerical a obediên- 
cia.Regular; e fcguiraô efte exemplo outros Prela- 
dos da Chriitandade. 

Km varíos tempos houve diverfas reformas nef-* 
ta Ordem com diftinctos nomes.  A primeira foy^a' 

Late-1 
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•Lateranenfc f 011 Frilbtv.iria cnvltaiia; àdeS. Rfiffo 
em França ; fl Arvaíicnfc em Flandes \ a Windeíi- 
menfc em ambas ás Germanias^-enaó menos celebres 
a de Santo Efoirito , e de S. Gregório cm Alga ( em 
Veneza) que vay adiante. 

Dos Cónegos Regulares huns faó da Congrega- 
ção dcS.Salvador, a que deu principio a Santa Copé- 
ga Alaria do Rheno , das quaes também houve Or- 
dens, humas com o nome de Virgens Clericaes, ou 
Conegas, e outras de Virgens Monacacs, ou Freiras-. 
Das Concgas Regrantes da Congregação Lateranenie, 
em Itália, unida a Congregação de Coimbra-em I'oi- 
tugal, edas-Gonegas iiiclufas , quechamavaõ Ter- 
ceiras , vejaõ os cnriolbs a. Chrorika dob Cónegos 
Regrantespart. z. liv, is.cap.2.34.&c. 

Os outros Cónegos Regulares dcSanto Agoíli- 
nho. faó os que clle refthuío, derivados das amigas 
Congrcgaçoens de Clérigos.. 

• -liStta celebre Ordem , que tanto Te ampliou nos - 
■outros Reinos , fem inveja iua , floreceo , c florccc 
em Portugal, aonde nas mais das Sés antigas , como 
a de Lisboa ,. Lamego , Coimbra-, tí'outras, viverão 
os Cónegos regularmente , o que melhor Te pôde 
ver na Hifloria Ecclefiajíka do Licenciado Galpar 
Alvares de Loufada. 

. Floreceraõnefta ('agrada Ordem Varoens emi-— 
n entes nas-letras, e virtudes. Delia foy filho o ma- 
\or dos Porcuguezcs S. António, que alli apren- 
deo os rudimentos da heróica fantidade, que coroou 
depois com o humilde faval do grande ÍYancifco; o 
Venerável Kempis , que nas inlpiraçoens de efpiri- 
to alhcyo deu a conhecer qualeraofeu efpirito \ e „ 
além de outros, S. Theotonio primeiro Prior de San- 

ta 
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ta Cruz de Coimbra, Morteiro, que na magnificên- 
cia da fábrica , e reformada obfervancia da Ríegpa 
fenaó reconhece inferior aalgum daUuiflandade. 

Ordem Premorifiratenfe. 

EEm S.Joaô de Premonftrato, no Reino de Fran- 
ça, foy fundada a Ordem , que dalli tomou o 

nome; e o feu inltituidor S.Norberto, grande ami- 
go de S. Bernardo , lhe deu a Regra de Santo Agof- 
tinho em 1120. Dizem , que efte Santo lha trouxera 
doCeo, e fizera grandes promciras, que brevemen- 
te fe virão cumpridas; porque elcolhco a divina Pie- 
dade o íanto zelo defta Religião para livrar o feu 
povo da impiedade dos Hereges Sacramentados , 
que devaftavaó a Alemanha, e contra quem fcpuzc- 
raó cm campo , fcmprc triunfantes, os novos Solda- 
dos da verdadeira Fe.    .. >• - 

Na vida do mefmo S. Norberto foy a fua Or- 
dem approvada pelos Papas Pafcoal II., clnnocen- 
cio também II. a qual propagou de forte, que nos 
primeiros ÍJo annos da fua fundação contava mais de 
1080 Moftciros, e hoje muitos , e grandes fantos, 
alguns Pontífices, quantidade de outros Prelados, e 
agudiffimos engenhos, pelo que méreceo os mayo- 
res elogios dos Papas Alexandre III. Bonifácio VIII. 
e InnocencioslII. e IV, com outros muitos, que na 
Cancellaria de Roma, de tempo muy antigo, man- 
darão foife reconhecida por huma das quatro Ordens 
privilegiadas.- 

nr.n  2 '    - r- - 
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Varias Ordens da mefma Regra de Santo 
*AgoJltngo. 

I. 
A Congregação dos Antonianos, que pelos an- 

nos de Ghrifto de n 21 , fundarão com oito 
Companheiros os nobres Gaftaó, e feu filho Girondo 
na Diecefi Viennenfe, para afliftirem aos pobres enfer- 
mos ; e tomarão por divifa a figura da letra grega 
T. cm final do poder, que t-iiihaó para o fobrêdito ex- 
ercício. 

Com a occafiaó da vinda do corpo de Santo An- 
tão , que de Conftantinopla trouxe Jocelino , e col- 
locou na Província Viennenfe no lugar, que hoje 
tem o nome do mcfmo -Santo , fe deu principio for- 
mal a eita Ordem; c os dous fobreditos í-undadores 
com o mcfmojoceíino, eGuido Defiderio edificarão 
huma ISafilica , aonde puzeraóas Reliquias do Santo-, 
eom oque , ecom os muitos milagres, que obrava nos 
enfermos, creíceo a Congregação, e foy approva- 
da pelos Papas Alexandre IV. Urbano , e Clemente 
IV. e Bonifácio VIII. na obfervancia da Regra de S. 
Bento : porem efte ultimo dos ditos Pontífices tirou 
depois os Monges Bcncdiclinos, e mandou toda a 
Ordem fe lujcitaile á Regra dcSanCo Agoftinho. EÃ- 
ta refoluçaó confirmarão outros muitos Papas,ecom 
a nova obfervancia fe eftendeo a Ordem por vários 
Reinos da Europa. 

II. 
A Ordem dos Guilhcrmítas , inítítuida por S. 

Guilherme , Duque de Aquitania, que por acharmos 
cm Authores de boa nota pertencer á Regra de S. 
Bento, atracaremos em feu lugar. 

Tom. II. Xx A 
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III. 

A Congregação Regular de Clérigos, e Leigos 
com o titulo daSantifiima Trindade , Ordem fanta , 
e agradável a Deos , que em diverfas Regioens tem 
Priores menores, e Congregaçoens particulares, e 
por cabeça de todas a Igreja daSantiifima Trindade 
na Cidade de Maílilia, Província de Narbona. 

Os filhos deita Santiflima Ordem naò comera 
carne mais que ao Domingo, nunca andaó acavallo, 
nem defpcm o habito nas horas de dormir. Os bens 
de que faõ fenhores, fe dividem em três partes: hum a 
para refgate dos Cativos, que eflaó em poder de 
infiéis: outra para fuftentaçaó dos pobres enfermos, 
que curaó nos feus Conventos ,e fervem com as pró- 
prias pcilòas ; e a terceira, cmenor de todaspara a 
paflagem da Aia fobria, c pobre vida. 

IV. 
A Ordem de Npfla Senhora da Mercê de Re- 

dempçaó de Cativos, que no anno de 1218 , fòy 
inftituida pelo pio, ecatholico D.J.aymç, Rey de 
Aragão ,cporS.Raymundo dePenafòrtc ,daOrdena 
dos Pregadores, e Confeflor do mefmo Príncipe , que 
ambos, e em igual hora tiveraó revelação , de que era 
agradável a Deos a formação da nova Ordem , c com 
idênticas circunítancias Aiccedco o mefmo a S. Pe- 
dro Nolafco , primeiro Pay deftc Inftituto.: 

O exercício defta venerável Ordem .Militar, c 
Regular heapplicarfe á redempça© dos Cativos. Os 
feus Religíofos fe obrigaõ por efpecial voto a ficar 
entre os infiéis, fe aflim for nqceflario para o refgate 
dos eferavos. Foy approvada por authoridade Apof- 
tolica em tempo de Clemente IV. e depois de refor- 
mada fedividio çm Calçada ,e Defcalça. 

A 
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V. 

A Ordem: dos Cruciferos, ou Crucigeros ,que 
traz a fua origem , c primeira inftituiçaó deCyriaco, 
tfifpo de Jcrufalem , o qual nos ânuos de Chnfto 
7,6$ , defcobrio a Santa Helena a Cruz do mcímoSe- 
nhor, como.confta das Bulias dos dous Papas Alc- 
xandres III. e VI. . • 

Naquelles primeiro feculos naõ tinha eita Con- 
gregação forma de Ordem, e era hum ajuntamento 
de homens inftituido para amparar os pobres pengn- 
nos, e livrallos de alguns tyrannos , cfpecialmente de 
Juliano Apoftata. 

O Papa Urbano II. a recreou no tempo em que 
os Príncipes Chriftaos aceitarão a Cruzada para a 
guerra fanta, a que também fe oltereceraó os icus 
filhos. Noannodc 1.169 a inftituío , ou reformou-, 
Gerardo, Prior do Morteiro de Santa Maria deBo- 
nonia, deque foy Fundador Alexandre III. c no Con- 
cilio de Mantua , no anuo de 1400 lhe deu Pio II. a 
forma do habito. Depois a confirmou Pio V. c lhe 
concedeo grandes privilégios. 

A Ordem do Valle Scholario, que fundou Gui- 
Ihelmo, de nação Inglez, o qual, fendo Meftre cm 
Borgonha , fe retirou com os feus eftudantes a hum 
ermo , c de diverfas Regras formou huma,que dizem 
diffère pouco da de S. Agoltinho, e na fua obfer- 
vancia os fez viver regularmente, com approvaçao 
do Papa Honório III. Teve alua origem na Cam- 
paniaGaÚica. 

A Congregação dos Monges da Caridade oe 
Maria Santillima, que no lugar dajainuilla, na mef- 

Xxi ma 
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ma Camparia Gallica, fundou Guido Jainnilliano 
fidalgo illuftrc, com hum Hofpital intitulado d.; 
Caridade, que dotou de fua fazenda, e confirma- 
rão os Papas Bonifácio VIII. e depois Clemente VI. 
noanno de 1347. 

Tem efta Ordem vários Conventos em França, 
e entre todos memorável o de Pariz, aonde a im- 
piedade de hum herege cravou com hum punhal a 
Hoftia confagrada, e delia correo grande copia de 
fangue-, porque para abrandar a obftinaçaó fe mof- 
trou a impaflibilidade atormentada. 

VIII. 
A Ordem dosServos de Maria Santiffima, que 

inftituiraõ os fete bemaventurados Florentinos Boiífi- 
Iio , Bonajunfh , Manctto , Ugucio , Aleixo Falconc- 
rio, Soíthenio,' c Amideu no monte Senario perto 
de Florença; c foy taõ agradável ao Ceo, que a mef- 
ma Senhora lhe yeyo trazer o habito , e mandou ob- 
f ervar a Regra de Santo Agoftinho. Taõ grande bra- 
do deu nó mundo a fama da fanei da de dos novos 
Congregados , que o Papa Innocencio IV. recebeo 
a Bonfilio , primeiro Geral da Ordem, com as publi- 
cas demonttraçoens da mayor honra, e lhe deu a con- 
firmação. Augmentou-fc cila confuieravclmente com 
a fundação de nobres Mofteiros, e attrahio muitos 
homens reformados com a exemplar vida dos fetis 
fantos Fundadores. 

IX. 
* A illuítriffima Religião da Santiílima Trindade , 

que no Reino de França fundou S.Joaõ da Matha 
noanno de j 197, cm tempo dos Papas Anaítacio, e 
Adriano IV. e movido por Guilherme, Duque de 
Aquitania, que com ardentifíirao zelo da redemp- 

çaõ 
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çaó dos cativos inítituio para eftc miniflerio muitas 
Confrarias. 

O primeiro Moftciro defta Ordem , chamado 
S. Thomé de Formis, mandou fundar em Roma o 
Papa Innoccncio III. porém aonde ella florece mais, 
he nas Hefpanhas, França , e Mandes ; e no noflo 
Portugal, no anno 1498, foy illuílrc Fundadora da 
preclariflima Confraria da Milericordia, na qual, co- 
mo em outra nenhuma do mundo, fe exercitaó as 
mayorcs obras de piedade. Deu-Ihe principio o Pa- 
dre Miguel de Contreiras, Refigiofo da íbbredira 
Ordem, e Confeílbr da Rainha Dona Leonor. Cs 
primeiros Confrades foraò FIRcy D. Manoel com 
toda a Família Real. 

X. 
A Ordem dos Servos de N. Senhora , que no an- 

no de 1257 foy fundada cm França, e confirmou Bo- 
nediclo , ííifpo Maililienfe, por mandado do Papa 
Alexandre IV. Eífo Ordem hediftinch da que for- 
marão em Itália os fobreditos fete Florentinos ; por- 
que os Scrvitas Itálicos ufaó de habito negro , e os 
Francezes otraziaõ branco: porem noSvnodo Lug- 
dunenfe foy fupprmíida efta Congregação, e entre- 
gue depois aosCudhcrmitas por Bonifácio VIII. e 
Filippe o Formofo . Rev de França. 

' XI\ 
A Congregação dos Jeiuatos de S. Jeronymo, ou 

dos Clérigos Apofíolicos, que na Cidade deSenna, 
anno de 1355*, fundou o Reato Joaó Columbino , c 
foy approvada por Urbano V, 

XII. 
A Ordem dos Eremitas de S. Jeronymo, que 

110 anno de 1380 inftitnío o Beato Pedro Gambacur- 
ta , e florece muito cm Itália. A 
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XIII. 

A Congregação Fefulana de Religios Mendi- 
cantes deS. Jeronymo, quenoanno de 1386 fundou 
o Beato Carlos , filho de António, Conde de Monte 
Gravello, e confirmarão os Papas Innocencio VII. 
Gregório XII. e Eugénio IV*. 

XIV. 
A Ordem do Salvador, ou de Santa Brigida, 

que fundou a mefma Santa. Osfeus Monges vivem 
nos Morteiros dasRcligiofas, com muros, eccllas, 
que os dividem , e faõ todos governados pelas Abba- 
delfas em reverencia da fua íanta Fundadora, que 
paliou a melhor vida noannode 1374» e foj" cano- 
nizada por Bonifácio IX. 

XV. 
A Congregação dos Monges de S Jeronymo em 

Hefpanha , que pelos annos 1374, inltituiraõ Pedro 
Fernando, e Pedro Romano feu Companheiro, flo- 
rentiffima cm todos os Reinos delia, e approvada 
por Gregório XI. 

No anno de i^z fe dividio a Congregação em 
em duas ; porque Lopo de Olmedo, Monge de 
Guadalupe, com approvacaó de Martinho V. fun- 
dou a de Santo Ifidoro , e'deu aos feus Monges hu- 
ma compilação da Regra de S. Jeronymo. 

Entre muitos Morteiros grandes da Ordem fe 
fazem celebres o Efcurial, esforçado empenho da 
Real grandeza de Filippe II. Rey de Hefpanha ; 
o de Jufte > aonde o Empcrador Carlos V. com 
exemplo raro, enterrou ainda vivas as glorias do 
niayor Império , e os triunfos das mais completas 
vicio rias. 

./lambem em Portugal temos ode Belém , .a ne- 
nhum 
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nhum inferior na grandeza, e na gloria mayor que —• 
toiios; porque além de ler o Panthcon dasSacras, 
Reaes, e Auguftas Mageítadcs dos noílos Príncipes, 
que muitos o elegerão para correfpondenie Alau- 
folco da fua grandeza, he naó menos celebre , por- 
que nelle coítumavaõ os Heróes PortuguezcS ir to- 
mar a benção a Deos, quando partiaô áquellas cx- 
pediçoens taó portcntofas , que ainda naó deixarão 
fechar a boca á admiração. 

XVI. 
A Congregação dos Clérigos da vida commua 

inftituida por Gerardo, Cónego daSé de Aquifgran, 
que paliou a ineihor vida no anno de 1376. Contra 
cfta Ordem fe puzeraõ em campo fortifliinos inimi- 
gos , e pretenderão a fua extinção no Concilio Con- 
líancienfe, do que refultoir receber dos Pontífices 
naó fó approvaçoens,mavS privilégios. 

XVI í. 
A Ordem dos Aleixianos, ouCelliflas ,queinfií- 

tuíoem Flandes S. Aleixo para o caritativo exercício 
úGenterrar os mortos. Todos os feus filhos faó leigos. 

XVIII. j* 
A Congregação dos Hofpitaleiros, ou Míhif- 

trántes dos cnlcrm©s,quc fundou o nofloglofioío Por- 
tuguez S. Joaõ de Deos , honra de Montemor o 
Novo fua Pátria , c confirmou Pio V. em 1571. Tam- 
bém os féus Religiofos quaíi todos faõ Leigos. 

XIX.   . 
A Ordem de S. Paulo primeiro Eremita ,  hoje  ^ 

celebre em muitos Reinos, è rteíte de Portugal dá 
nome mais alto aferra de GÍIa, cabeça da Provín- 
cia Lulitana defde o anno de 1186, reinando.D. 
Sancho L  Começou elte Inítituto   em Eremiraens 

Lei- 
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'Leigos, que tiveraó por Fundador a Fernandes An- 
tn"cs, Varaó de fingular virtude , e Meihe da Ordem 
de Aviz. Dizem , que eíles Ercmitacns faó taõ anti- 
gos, que já os havia em tempo d<elRey D. Afton- 
Ío Henriques, cquerem que deíle Inftituto fofle o 
Ercmitaó, que lhe veyo faltar antes da batalha do 
Campo de Ourique. O Papa Gregório XIII. a inftan- 
ciasdo Cardeal Henrique, anno de i^/S^pprovou es 
Eftatutos da Ordem } c depois lizcraó os Religiofos 
os três votos. 

Os antigos Eremitas deíta Congregação faraó 
affím chamados, porque nasperfeguiçoens dosEm- 
peradores fugiaò para os Ermos, onde habitavad : 
mas depois que fundarão Mofteiros nos campos vi- 
-finhos ás povoaçoens, tomarão o nomes de Monges ; 
c no tempo de Urbano V. fe levantou outra nova 
Congregação, pouco difterente da de S.Jeronymo , 
a que deu principio cm Itália, Pedro de Piza, com 

-o mefmo nome de Ercmitica. 
-. XX.   ' 

A Ordem da Caridade de Nofla Senhora , qiie 
foy fundada cm França pelos amios de i^co. 

"      .. XXI. 
A Congregação dos Arménios, ou de S. Bar- 

thoiomcu de Génova, que florece em Itália. 
XXII. 

A Congregação de Santo Ambrofío do Bofquc, 
fundada em 1431 , c confirmada por Eugénio IV. 

XX" III. 
;:-  ' A- Congregação dos-Bons Homens, que cm In- 
glaterra formou Ricardo irmaõ de EIRey Henrique 
111. 

ana;; 
■i5J A 
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XXIV. 

A.Ordem dos Apoftolos, ou Barnabitas, que 
traz a fua origem do Apoftolo S. Barnabc, e pelos 
annosdei484 IhedeuInnocencioIII. a Regra de S. 
Agoftinho. Adiante faremos delia mençaó, tratando 
da Ordem dos Theatinos. 

XXV. 
A Congregação dos Cónegos. Seculares, vul- 

garmente chamados Loyos, que traz a fua origem 
de huma das Reformas dos Cónegos Regulares de S. 
Agoftinho, e começou em. Veneza pelos annos de 
1400, formada pelo illuftre Varaó Gabriel Condul- 
merio, com o nome de Congregação de S. Gregó- 
rio cm Alga ., a imitação da dos ibbredkos Cónegos 
Regulares. 

Em Portugal a cltabelccco o infígne Medico, 
depois Bifpo de Lamego, no reinado de EIRey D. 
Joaó I. , e a fua fundação teve principio em hum 
Mofteiro deS.Bento, chamado S. Salvador de Vil- 
lar de Frades junto a Barccllos. O Papa Innocencio 
IV. lhe concedeo muitos privilégios, e a amplificou 
cm Iralia, confirmada depois por Bonifácio VIII. 
Vcjaóoscunofos olivr.o intitulado Ceoaberto^que 
compoz o P. Prancifco de Santa Maria, Cónego, e 
Chronifta Geral da mcfma Congregação , que em 
parte nos naó conformamos com elle. 

XXVI. 
A efte mefmo Catalogo pertence a Ordem dos 

Eremitas de Santo Agoftinho, e a dos Pregadores, 
que trataremos em íeu lugar próprio. 

Tom. II. Yy   , Or- 
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Ordem âo Grande Padre S. Bajulo. 

NAfceo o Grande Bafilio em Capadócia pelos 
annos deChrifto 5z3, c foy o primeiro iníli- 

tuidor da vida JVÍonaftica no Ponto, e Capadócia. 
Eftudou as primeiras letras em Cefarca , e a Rheto- 
rica cmAthenas. Foy particular amigo deS. Gregó- 
rio Nazianzeno. Perigrinou pela Syria, vifitou os 
Lugares Santos , enamorado da vida Regular dos 
Solitários daPalellina determinou ieguirlhes o exem- 
plo. 

Recolheo-fe Baíilio á fua Pátria , e para evitar 
obílaculos á vocação, dcfprezou as honras, que á 
fua grande fabedoria promettia o mundo. I-ugio-lhe 
para viver com figo, e morar com Dcos. Fallava Ba- 
íilio no Ermo com o Teu coração ; mas repercutindo 
os cecos, e ferindo os brados mudos do alto exem- 
plo , acodiraõ dous irmãos, c outros amigos, e fe 
offereceraó a viver com Baíilio, porque lhe emula- 
vaó com a imitação igualdades d felicidade. Entaõ 
deu principio ao Iníiituto Monailico, que depois íe 
propagou na grande Grécia.- 

Por efte tempo morreo Eufebio, Bifpo de Ce- 
farcii, efoy eleito Baíilio para cita Dignidade, que 
aceitou obrigado da obediência , porque era Santo. 
Seguiraófclhe logo grandes perieguiçoens, porque 
naõ ha virtude entronílada na terra,contra quem fenaó 
aballem os pavimento?. Era forte o que as moveo 
a Baíilio. Determinou o Emperador Valente conf- 
trangello a abraçar os erros de Arrio, para ganhar 
feclarios com a força de huma tal opinião. Rccufou 
o Santo, crefolveo-fc Valente a dcftcrrallo.  Três 

vezes 
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vezes pegou nn penha para firmar cila ímpia fentença, 
e outras tantas lhe fugio da maó , voando a Omnipo- 
tência a livrar o feu Servo das mãos da infolente im- 
piedade. 

Augmcntou-fe muito na Grécia a Ordem de S. 
Bafilio, aonde cite Santo teve grandes debates com 
Eudoxio, e depois com Euftaquio , que perfeguiao 
a re do Concilio Niccno. Compoz muitas , e exccl- 
lcntcs obras na língua Grega, das quaes fe traduzirão 
algumas na Latina com honra, e proveito da Religião 
Chriita. 

Todos os Monges Gregos , ede outras Provín- 
cias Orientaes , leguem a Regra de S. Bafilio. O mef- 
mo Inftituto paliou a Itália , e Hcfpanha. A cabeça 
da Ordem entre os Latinos he em Itália , na Cidade 
de Fralcati, chamada Cova Ferrata. Ertc Mofteiro 
fundou o Servo de Dcos Nilo Rofciano, de nação 
Grego , que havendo commettido hum eílupro na ília 
mocidade , abraçou a reformada vida dos Monges , 
para fazer afpcra penitencia daquelic peccado. Veyo 
Nilo a Itália, aonde foy recebido com particulares 
honras do Papa Gregório" V-, e do Emperador, e edi- 
ficou o dito Mofteiro de Cova Ferrara 

Ordem do Grande P. S. Bento. 

FOy S. Bento hum dos primeiros Fundadores da 
vida Monaftica no Occidente. Nafceo no terri- 

tório de Nuríia , Cidade do Ducado de Efpoleto , no 
annode48o. Floreceo nas efcolasdeRoma, quando 
já frutificava em virtudes. 

Retirou-fc S. Bento dos tumultos do mundo , 
que nunca fizeraô boa companhia álantidade. Naõ 

Yy * gc- 
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gozou o Santo por muito tempo da amável fotedade. 
Muitos homens o bufearaõ , mas todos defenganados: 
c viver com eftes lie morar com Dcos. lintaó formou 
S. Bento o feu Inftituto Monaítico , c cm pouco tem- 
po fundou doze Moílciros. Ainda no monte Caífino 
tinhaó os idolos adorações. Naó o foftVeoS. Bento , 
iubio ao monte , arrazou os íimulacros , e convertidos 
os povos, fundou o celebre Moftciro do feu nome , 
com huma numerofa Communidade. 

Efta fanta Familia tem propagado tanto , como 
fabem ainda os menos bem inftrtiidos. Só o numero 
dos fujeitos veneráveis apenas fe faz crivei. Trinta 
Pontífices deu efta Ordem á Igreja, mais de duzen-- 
tos Cardeaes , e além de quatro mil Bifpos, que al- 
guns fobem a quatorze, c outros a quinze mil, com 
mayor numero de agudiffimos engenhos, que fatiga-» 
raõ as imprenfas. 

Os Santos, e Beatos refplandeccm na fantidade 
como Eltrellas, e igualmente íe confundem no nume- 
ro. Liem hum fermaõ deite Santo Patriarca , quede- 
ra a fua Ordem á Igreja para cada dia do anno fete mil 
quinhentos fetenta e féis Santos Canonizados, e que 
ainda reftavaõ para repartir trezentos e fcflen.ta, naõ 
entrando nefte grande numero os infinitos Beatifica- 
dos, e Martyres.; o qual feria muito mayor, fc hum 
Capitulo Geral da Religião naó rogafle á Sé Apofto* 
liça, por juftos motivos , que lhe naô canonizaíTe 
mais Santos. 

Vinte e hum Emperadores trocarão a purpura 
pela cogula, e doze Imperatrizes deixarão os Palá- 
cios pelos Mofteiros. Seguirão o mefmo exemplo de- 
zanove Rcys, e Rainhas , além de outros muitos, que 
fem profeílar na Ordem, forrarão a Mageítade da 
purpura com a humildade do habito. Or- 
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Ordens da Regra de S. Bento. 

I. 
A Ordem dos Camaldulcnfes , que fundou S.Ro- 

mualdo , Monge Beneditino , e no feculo da 
illultre família dos Duques de Ravena. Deu-lhe prin- 
cipio no anno de 1030, ou no de tocS , conforme al- 
guns. Delta Ordem foy filho o Papa Gregório IX. e 
teve dez Santos, quarenta e cinco Beatos, Arce- 
bifpos, Bifpos, e muitos Prelados. 

II. 
A Congregação de Valleumbrofa, que fundou) 

S. Joaó Gualberto , Monge do grande Morteiro de 
Ciuni. A primeira fundação foy a hum lado do mon- 
te Apenino , que tem o fobredito nome , no an- 
no de 1040 , e approvada por Alexandre II. Ha nel- 
I* vários Santos , dezanove Cardeaes , e alguns 
Bifpos. 

III. 
No anno de 113», fe inftituío honia Religião 

fujeitaá fobredita, e chamada dos Silveilrianos, em 
razaó do feu Fundador o Beato SilvcftreGofolinic, 
Monge de Valleumbrofa, a qual depois foy confir- 
mada por Innocencio IV. em 1^58. Paliado algum 
tempo , fe feparou erta Ordem da fujeiçaó da de Val- 
leumbrofa , e fe governa por hum Prepoíito perpetuo. 
O feu principio frby no monte Fano, e fiorece na M ar- 
ca de Ancona. 

IV. 
A Ordem do Monte da Virgem , que fundou S. 

Guilherme Vercellenfe, o qual depois de muitas-pere- 
grinações chegou ao dito Monte,, e nelle edificou o 

\ Pri" 
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primeiro Mofteiro, que deu nome d Pua Ordem , e 
com elle foy confirmada por Alexandre III. 

V. 
A Ordem dos Guilhermiras, que tocamos na Re- 

gra de S. Agoftinho, fundada por tfquelle grande 
peccador, e mayor Santo , Guilherme , Duque de 
Aquitania, qucnefte fegundo naíeimento lhe deu o 
mefmo berço doStsrblo de Rhodcs. Muito antes de S. 
Guilherme havja eíta Congregação florecidonaquel- 
le lugar, fuppomos que com o leu nome , mas. já na 
obfervancia da Regra de S. Bento. S.Guilherme vçn- 
do-a qunfi cxtincla a reformou em tempo de Inno- 
eencio IV. e depois propagou cm Flandes , c França, 
onde tem magníficos Conventos. 

VI. 
A Ordem dos Humildes, que foy huma Con- 

gregação de nobres Milanezcs , e Lombardos , que 
viviaõ em commum com habito de penitencia , depois 
que voltarão ás fuás Cerras do deíterro de Alemanha , 
perdoado pelo Emperador Henrique II. a inftancias 
deGuido , Duque de Milão- S. JoaÓ Meda lhes deu a 
Regra de S. Bento , com confirmação do Papa Inno- 
ccncioIII. emoannode 1200, e havendo florecido 
368 annos, e tido dous Cardeaes , tres Bifpos, e 
dezoito Santos , foy deftruida pelo Pontífice. 

VII. 
A Ordem dos Celeftinos, de que foy Fundador 

Pedro Moron, Abbade do Mofteiro de "S.Pedro da 
Apúlia , que depois foy eleito Papa com o nome de 
Celeftino V. c depondo o Pontificado, morreo eom o 
de Saó Pedro Celeftino. Antes de fer Pontífice, lhe 
confirmou a lua Ordem Gregório X. e elevado a cfta 
fupremaDignidade, lhe deu ofeunome, ca ampliou 

muito 
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multo, tornando-a a confirmar feu fucccflbr Bonifá- 
cio VIII. a favor do qual renunciará o Pontificado. 

A principal excenfaó deite Inftituto foy em Fran- 
ça , aonde tem grandes Conventos, e fobre todos o 
magnifico de Pariz , a que deu mayor nome aquelle 
digno filho delia Religião , o grande Canccllario Ger- 
fon. 

VIII. 
A Congregação do monte Olívete, que no anno 

de 1320 fundou S. Bernardo Ptolomeo , lendo Pon- 
tífice Joaõ XXII. e aapprovou Gregório XI. em 1.372.. 
Eíle Santo Varão foy nobiliflimo Senador da Cidade 
deSenna, c eminente na literatura. Perdeo a vifta de 
repente , e recobrando a por interceflaó da May de 
Deos, abriò ao meímo tempo os olhos da alma , re- 
nunciou o mundo , c retirado a hum Moítciro, cha- 
mado o monte Olivete, veílio o habito deS. Bento, 
e fundou a nova Ordem debaixo da lua Regra, que 
propagou em muitos lugares , e nella florccco o ex- 
emplar das Viuvas Santa Franciica Romana. 

IX. 
A Congregação de Fonte Ebralda, que no Rei- 

no de França fundou o infigne Parilienfe Roberto , no 
anuo de 1117, e a approvaraõ muitos Pontífices, ve- 
nerarão , e dotarão muitos Reys , e Príncipes. 

Além das Religiões referidas, e de outras da 
mefma Regra, com o Inítituto de Cilter , que logo 
trataremos, tem a Ordem de S. Bento celebres Mof- 
teiros , e primeiro entre todos , .0 magnifico de Ou- 
ni, que os Efcritores antigos querem foflefundado 
porGuilhcrmc Pio , Duque de Aquitania, o qual tem 
jurifdiçaó fobre dez Províncias da Ordem. 

O fegundo, debaixo do qual fe comprehende a 
- ferie 
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ferie de outros muitos em Alemanha , heda Congre- 
gação Reformada de Bursfcld, que teve principio 
depois do SvnodoConftnncicnfccmi420, e foy fcu 
AuthorJoaóRodio, Abbadedo Morteiro de Treve- 
ris. Êfta união Reformada tem jurifdiçaó fobre cento 
vinte c cinco Morteiros, cada "hum de tanta grande- 
za , que por muita a pafiamos em íilencio. 

Ordem de Cijhr. 

A Notável grandeza defta preclarífllma Ordem , 
ainda que obfervante da Regra de S. Bento , nos 

obrigou atratallafcparadamente , unindo ao feu me- 
recimento o obfequio da devoção, caftc£to. 

No anno de i ic3 era Abbade do Morteiro Mo- 
lifmenfe , da Ordem de S. Bento , o virtuofo Rober- 
to; e porque vio relaxada a fuaCommunidade , cf- 
colhco vinte e hum Companheiros , e bulcou o foli- 
tario Ermo de Cirtcr, em Borgonha, para alli cho- 
rar, fem tertemuuhas do mundo a tibieza dos íeus ir- 
mãos. 

Sentirão eftes a falta, porque a virtude efeondi- 
da melhor feconhece. Chamáraõ-no com as vozes 
das lagrimas, e com os brados da penitencia , acom- 
panhados da Ordem do Papa ; preceitos tao fortes, 
que naó pode refiftirlhe a obediência , c caridade de 
Roberto Recolheo-fc ao feuMofteiro, e deixou a 
Ertevaó por cabeça do pequeno corpo, e Mayoral do 
rebanho, que nos partos do deierto achava melhor 
proveito para a nutrição da alma. 

Pouco, fe augmentava a nova família na fujeiçaó 
de Eíievaó;  porque tinha Deos predeítinado para 
leu glorioio Pay ao grande Bernardo, Fidalgo San- 

to, 
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to., e natural de Fontana, Villá do Ducado de Bor- 
gonha. 

Chegado o tempo de Bernardo fcrviraDeos, 
e de fervirle Deos de Bernardo , abandonou o mun- 
do, e com a companhia de outros trinta defengana- 
dos bufcou a Fitevaó no-defeito dcCifter, conhe- 
cendo , que viver entre Santos , naó era cftar lo com 
homens. 

Aqui abrio Bernardo os alicerces para o alto co- 
Jiféo de huma Religião (anta, e para o eminente et* 
loilb da fua grande fatuidade. Por cila mereceo Ber- 
nardo crear a fua feiencia com o racional leite daquel- 
les virginaes peitos, que nutrirão , em quanto hu- 
mana , a Sabedoria divina ; e recebeo pela adopção do 
amor a incomparável honra daquclla filiação, que lhe 
naó podia dar a natureza. 

Vio efte gloríofo Patriarca nos Teus dias eftabcle- 
cida a eternidade da lua memoria em cento c fcíTenta 
Moílciros, que animados do efpirito dofeu Funda- 
dor, até as paredes refpiravaõ fantidade , efpalhados 
íeus filhos pelo mundo, e oceupada por elles a Ca- 
deira do íupremo Pontificado. 

Foy Bernardo Abbade do feu Mofteiro de Cla- 
raval na Cidade de Langres , em França , aonde, co- 
mo nos mais Reinos , havia a Ordem propagado mui- 
to. Apenas o Santo entrou nelle,tomarão o habito lc- 
tecentos Noviços, movidos pela graça , e attrahidos 
.do exemplo. 

No anno de 14x5: foy a Ordem reformada cm 
Hclpanha por Martinho de Vargas , Monge do Mof- 
teiro de S. Pedro de Aragão , que fundou o primei- 
.ro Convento, chamado do Monte Siaó, no Arce- 
bifpado de Toledo, a que fe feguiraó depois ou- 

r.   Tom. II Zz    . tros 
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tros muitos por todos os Reinos das Hefpanhas. 

Porém entre todos os da Congregação Refor- 
mada he o primeiro, e cabeça fuao Real Moftciro 
de Alcobaça em Portugal, ornais famolo , e venerá- 
vel de todos os Abbaciaes da Cliriftandadc , fundação 
da augufta magnificência, e Real demonftraçaô da- 
quelht fina amizade, que o Senhor Rey Dom ArFonfo 
Henriques travara com o gloriofo Padre S. Bernardo. 

Teve a Ordem quatro Papas, que foraó Eugé- 
nio III. Alexandre III. Urbano IV., e Benedifto XII. 
com muitos Cardeacs. O numero dos Santos, Efcrf- 
tores , Collegios, e Morteiros, de hum , e outro 
íexo, com que elía illuítriilima Ordem Tc ennobrece, 
tem mais de verdadeiro , que de verolimil. 

Ordens do Injlltuto Cijlereknjè. 

I. 
A Ordem do Vallecaulio da Reforma de Ciíter,cx- 

emplar no Reino de França na pura obfervancia 
da pobreza Evangélica , e continua afíiííencia aos lou* 
vores divinos, íeparndos totalmente os léus Rcligio 
fos dos negócios do mundo para fc oceuparem fó nas 
coufas do Cco. 

II. 
A Ordem dosGilbcrtinos , que itiítituhio no feu 

Reino o venerável Inglez Gilberto Scmpingamo , no 
anão de 1148 , e teve muitos filhos de ambos os fexes. 
Foy approvada por Eugénio III. 

III. 
A  Ordem   dos Grandimontenfes , que no an- 

no de 1120, fundou o Beato Eítevaõ" Arvernenfe,. 
e reformou o Papa Joaò- XXII.  Os Eraucezes lhe 

cha- 
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cfiamaó também à Ordem dos Bons Homens. 

IV. 
A Congregação Fulicnfe, chamada de S. Ber- 

nardo da Penitencia, que inftituhio em França Joaó 
Barrcrico, Abbadc do mefmo .Mcftciro Fuliemc, e 
os tem grandes no dito Reino, hum em Fontana , Pá- 
tria de S. Bernardo , e outro magnifico em Roma. 

V. 
A Ordem das Religiofas da Conceição, que em 

honra defte (amifiimo Myftcrio inftiiuhio em Toledo, 
no auno de 1*486, a illuítriflima Portugueza Dona Bea- 
triz da Silva, da grande Caia de Villa Real, c Condes 
de Portalegre. Foy approvada por Innoccncio VIII. 

Além dcílas Ordens , devem outras aos feus fi- 
lhos muita parte da fua gloria , aflim como a dos Pre- 
gadores , querecebeo, e o feu Santo Patriarca, mui- 
tos benefícios do Beato Diogo, Bifpo de Oíma,.e 
da Familia de S. Bernardo; a de Nofla Senhora da 
Mercê, que teve por Fundador a Jaime Rey de Ara- 
gão fummamente affeiçoado ao Inrtituto de Cifter ; á 
dos Premonftratenfes formada por S. Norberto, e pe- 
la direcção de S. Bernardo; cacftc numero ajuntaó 
alguns a da Santifííma Trindade de Redempçaõ de ca- 
tivos , que dizem lhe dera principio S. Guilherme, 
Duque de Aquitania, edifeipulo do mefmo Santo, 
que com a efiicacia da fua doutrina converteo aquellc 
tal peccador em Santo taó grande. 

Ordem da Cartuxa. 

FOy fundador delia Angélica Ordem ograndePa- 
triarca S.Bruno,  pafmo de iantidade, c igual 

ali ombro de penitencia. Dizem os Efcntores, que 
Zz 2 fora 
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fora Cónego dcRheims»' ou de Colónia Tua Pátria, e 
varão igualmente fabio, e illuftrc. 

He tradição vulgar , que cftudando Bruno na 
Univeríidade de Pariz , afliftira ás exéquias de Ray- 
mundo, Doutor da mefma Univeríidade, na morte 
doqualchoravaóas letras a falta de hum poderofo 
arrimo , efe edificava a piedade com ofuave cheiro da 
opinião- Levantou efte a cabeça do féretro cm que ja- 
zia, epor três vezes, c em três dias fuceflivos foy 
repetindo , ou refpondendo á liçaõ, que começa: 
Refponde míhi, no primeiro, que por jullos juízos 
de Deos era aceufado , nofegundo, que julgado, e 
no terceiro, que condenado. 

O horror deite Gfpantofo cafo penetrou de for- 
te o coração de Bruno , que refolutoa nunca peccar, 
cuidou cm fe applicar aos mcyos neccllarios de o 
confeguir: e como a morada do mundo quafi fem- 
pre traz a falvaçaô em contingências, com alguns 
Companheiros, aos quaes aquelle luccelfo deixara 
igualmente commovidos, fe retirou Bruno para os 
nltiflimos montes da Cartuxa, avifinhando-fe logo ao 
Ceo com os primeiros paltos, eom que fugia da 
terra. 

Collocou o Author da Natureza eíte felieifllmo 
íitio da Cartuxa cm humas altas, eminências no Del- 
fínado, e Bifpado deGranoblc, entre huns bofques 
taõ efpelTos, que o mefmo horror os faz fagrados. 
OBifpo S.Hugo fez delle mercê ao Santo Patriarca, 
para alli formar aquelle Paraifo, emulo da continua 
alMencia, que diante do Throno de Deos compõ- 
em os Serafins com ofeu incelTante, c ceicftial Trif- 
fagio. 

Aqui deu Bruno gloriofa principio ao feu vc- 
nerabiliflimo 
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nerabiliífímo Inftituto, que propriamente hc n Re- 
gra da Ordem; porque naõ tem immediata íujeiçaó 
a alguma das quatro approvadas pela Igreja, á qual 
efta fanta Familia deve a mayor veneração, edifican- 
do as fuás fupremas Cabeças com a inalterável obfer- 
vancia da primitiva fundação, fem que a diuturnida- 
de de tantos feculos esfiiarte o fervor do primeiro inf- 
tante. 

Propagou tanto na Europa a Familia de Bruno, 
que contava em dezafeis Províncias innumcraveis f- 
Ihos y fem meter medo aos homens o carrancudo af- 
peclo de taó (crio Inftituto, na fua mefma dureza 
mais delicado para a obfervancia: porém a virtude, 
quando hc heróica, naó fe efpanta de apparencias 
fupcrficiacs, que fabem reveftir de formofuras as in- 
teriores fuavidades da graça. 

Dous Conventos , e verdadeiramente fem par, 
tem efta Ordem no noflb Reino, hum cm Lisboa , 
e outro cm Évora , com obfervancia taó exemplar, 
que baila verlhes as paredes para fe defpcrtar a de- 
voção. 

A Cartuxa tem dado á Igreja Pontífices , Car- 
deaes, e Prelados; ao Ceo innnineravcis Santos de- 
clarados pela Igreja , alem de infinitos fujeitos ve- 
neráveis ; que no conceito da piedade o he cada hum 
dos feus indivíduos; a Fé quantidade de Martyres ; ás 
fagradas letras muitos Athlantcs, e aos elogios dos 
mayores Santos, c Authores confpicuos, eternos af- 
fumptos. 

Or- 
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Ordens Mendicantes. 
ENtre muitas Congregaçoens, que gozaõ os pri- 

vilégios de Mendicantes, quatro delias mere- 
cem com propriedade eftenome, afaber, a Domi- 
nicana, arVancifcana , a Agoftiniana, e a Carmcli- 
tana. As três primeiras tomarão poile do mundo, e 
herança da Igreja, como fuás Plenipotenciárias. A 
fantiflima Reforma do Carmcllo levada pelo impulfo 
do valente efpirito de fua íanta Matriarca a ambas 
as índias, também trabalha inceflantemente naquel- 
les incultos campos, para queproduzaõ abundantes 
fruetos deCatholicas converfoens. 

Ordem dos Pregadores. 
■ 

NO Reino deAragaÔ, eCidade de Calahorra, 
no arino de i i70,nafceo Domingos de Gufmaõ, 

;. para fer grande entre os do feu appelido, para fe 
fazer mayor com a fua rara fantidade, mais eftima- 
vel por ler fó fua , que os melhores tiufmaens, que 
pertenciaó a tantos. 

A fua primeira oceupaçaô foy a de Cónego na 
SedeOfma, exercício próprio de huní efpirito an- 
gélico: porém como conhecia nelle mayor efficacia, 
que a necellaria para falvarfc, fahio a ter maõ em' 
tantos perdidos, quantos levava arraftando a impia' 
fúria dosAlbigenfcs. Sahio em fim a campo cfte va- 
lerofo Soldado de Chrifto com furor taó forte, e 
animo taó fanto, que excederão os triunfos aos gol- 
pes , c ganhou em cada batalha muitas victorias. Ef- 
te heróico zelo da Fe, que deixou em herança aos 

feus 
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feus grandes filhos, o fízcraô merecedor , mais que ' 
o efclarccidó do feu fanguc , tio refpeito dos Prín- 
cipes , e veneração dos Papas. 

Fundou efte Santo Patriarca a íua Ordem dos 
Pregadores, e a talhou á proporção do mundo, para 
que em todo elie fe lhesouvillem as vozes. Appro- 
vou a Innocencio III. no Concilio Lateranenfc, a 
que afliftio o mcfmo Santo, no anno de 1212, e 
depois foy confirmada por Honório III. A fua Re- 
gra he a de Santo Agoltinho , e tem Conftituiçoens 
particulares formadas porS.Domingos. 

Os Santos delta Ordem faõ muitos, e muito gran- 
des, com outros Varoensveneráveis em virtudes, e 
doutrina. Além de S.Domingos, Luminar mayor def- 
ta esfera, rcfplandecem como luzidos Phofpíioros S. 
Thomaz,, o grande S. Alberto, S.Vicer.te Ferrer,.iiH- 
•mo da graça , e a graça dos Santos,' o Beato Jordão, 
S. Raymundo de Penaíbrte, e os Santos Jacinto, An- 
.tonino, e Pedro Martyr: o Cardeal Caetano, Bartfló 
■lomeo dos Martyres, venerável Arcebifpo da Pri- 
maz deliraga, Luiz de Granada, Domingos Soto, 
e outros muitos , que ennobrecem cfta iílullrifilma 
Família como verdadeiros filhos de taó grande Pay. 

A Ordem Dominicana tem dado á Igreja os;Pa- 
;pas Innocencio V. Benedi&o XI. Pio V., e Benedr- 
cio XIII. quarenta e oito Cardeaes , vinte e tres .Pa- 
triarcas , mais de mil c quinhentos Bifpos, ieilccn- 
tos Arcebiípos, quarenta e tres Núncios, fefenta e 
nove Meílrcs doSacro Palácio, oitenta e quatro Cort- 
feflbres aos Reys de Hclpanha, quinze aos de Portu- —■ 
gal, dezafeis aos de França , féis aos de Inglaterra , 

•e vinte ehum aos de Polónia. Os Doutores 3eElcrÍ- 
tores naó tem a fomma taó fácil. 

. Eftc 
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liftc mcfmo Inftituto fcguem asReligioens Do- 

minicas de Santa Catharina deSenna, que propagou 
í proporção do de feus -irmãos. A Ordem Terceira 
tem regras particulares, c á imitação da do grande 
Patriarca S. Francifco, intimo amigo de S. Domin- 
gos, forma por todo o mundo diverfas Congrega- 
çoens fecularcs de hum, e outro iexo. 

Ordem do grande P.S. Francijco. 

NA Cidade de Aflis, em Itália , veyo ao mundo 
Francifco de Aflis, que he necclfario nomear- 

lhc a Pátria por íenaó duvidar, que nafee da terra. 
Foy o leu naíeimento igual aos dos mais homens, e 
femelhante nas circunftancias ao do Homem Deos. 
-Veyo Chrifto ao mundo mandado pelo Pay , para 
falvar o Povo de Deos, e apparcceo Francifco no 
mundo por ordem de Deos, para que fenaó perdef- 
fe o Povo de Chrifto. Hum defceo do Ceo. á terra 

■para reparar as rninas da cafa de Abrahaõ , e outro 
fubio da terra ao Ceo, porque teve. maó nos cftra- 
gos da cafa de Deos. Chrifto fundou aíua Igreja, 
porque o mandou o Pay: Francifco levantoulhe o 
anrcmural com Ordens de Chrifto. Em fim hum lie 
Chrifto , e outro Francifco : aquelle diftingueo a 
Fé pela Divindade: cfte confunde-o a reprefentaçaô 
pela fcmclhança ; porque veftido o Seráfico faval cm 
ambas as Humanidades, naó pertence aos olhos fe- 
parar o divino. 

Semelhante a Chrifto, foy Francifco deftinado 
para Mercador. Ambos negociarão com a mcfma 
fazenda., armarão companhia ,cpara cabedal do con- 
trato cfgotaraõ os thefouros da riquiflima pobreza. 

Entra- 
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Fntraraó porém os dons Sócios com partes defiguacs, 
porque Chrifto com fommas immenfas ,-e Francifco, 
que naó linha tanto,' deu mais doqúe porii fó po- 
dia : Chrifto fazendo-fe mãos rotas para todos , e 
Francifco naó negando o que tinha, a quem lho pe- 
dia por Chrifto. 

Poy Francifco o primeiro homem., que deu le- 
quazes a pobreza , fazendo fbnriofa.no mundo taó 
medonha carranca. Renunciou clhzi.aos pés do feú 
líiipo tudo, oque a terra coftuma trazer nas palmas, 
e com o iciiicxemplo puzeraó muitos aos-pésideFran- 
cileo as palmas da tem!. Rara ieguir a Chrifto .hou- 
ve quem deixade. barcos, credes: para imitar a Fran- 
eiteo houveraó muitos, que renunciarão Impérios, 
p:zaraó Coroas, edefprezaraó Purpuras. Seguirão a 
pobreza de Chrifto homens pobres: abraçarão a po- 
breza de Francifco muitos RJcos-homcns. 

"Com doze homens formou Chrifto o feú Apof- 
tolado y e com doze Apoftolos deu Francifco princi- 
pio á lua fagrada Família. Impoz-íhc o nome de Me- 
nor; porque como para a lua humildade eftava guar- 
dada a honra do melhor aftento ,- foy neceflario dar- 
lhe no nome inferior lugar. 

No anno de 1209 foy Francifco a Roma, efem 
ler fonho , vio dormindo o Papa Innoceiicio 111. que 
eite Athlante da Igreja gemia opprimido como def- 
m arcado pezo da Bafilica. Lateranenfc, á qual arri- 
mava os hombros, tirando forças da penitente fra- 
qiicza , para que com efpantolò ellrondo naó déíTe 
conifigo em terra a esfera da verdadeira Fe. A taó inau- 
dito allbtnbròcorrefpondcraõ da parte do Pontífice 
as devidas dcmonftracoens; e confirmada a grande 
Ordem dos Menores, ficarão fírmiflimos os alicerces 

Tom. II. Asa da 
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da Igreja  fobre a incontraílavel rocha da Família 
Francifcana. 

Declarado o novo Abrabaó da graça por Pay 
dá fua immenfa geração, começou cila a multiplicar 
de forte, que fó em hum Capitulo.celebrado pelo 
mefmo Santo Patriarca , fe acharão prefentes trinta 
mil Rcligioíbs, com inveja, e emulação das cftrel- 
Jas, que até entaó tinhaó a eítimaçaó de únicas na 
infinidade do numero. 

Quiz Chrifto fazer publica a ultima prova do 
feu amor para com Francifco , c no retiro do monte 
Alvcrne, famofo theatro das glorias Seráficas , o fez 
participante daquelle foberano , e mais que todos ef- 
timavel Dom , que fó gozaó Chrifto, e Francifco; 
imprimindo-lhe as fuás fantillimas Chagas, para fe 
•gloriar na cquivocaçnó. 

Fundou o Santiflimo Patriarca três Ordens de- 
baixo de outras tantas Regras, fantas nas doutrinas, 
e myfteriofas no numero, com asquaes ganhou para 
Deos o mundo todo. A primeira , que foy inftituida 
cm iaoó, Comprehendc os Conventuaes, Obfcrvan- 
tes , Capuchinhos , c Rccoletos. 

A Família dos Conventuaes, ou Clauítracs, co- 
mo levaó Authores , que efereveraó no Jiicyo do 
fecuto paflado, tem trinta e cinco Províncias, dezoi- 
to Cuftodias, mil e quinhentos e cincoenta e nove 
Conventos, e mais de trinta mil Religiofos. A Famí- 
lia da Obfervancia , conforme os mcfmos , confta de 
cento e quarenta e nove ProvincÍas,fem comprehender 
as do Brafil, Açores, eiMadredc Deos de Goa, cinco 
Cuftodias, e vinte e quatro Vigairarias , fem diítingui- 
rem , que dos que fenomeavaó fimplezmente Obfer- 
vantesjeraô noventa enove, e dos Capuchos, ou Rc- 
i . formados 
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formados, cincoenta e três, que fazem cento ecin- 
coenta  e duas Províncias. 

Efta Família Obfcrvante, conforme a Taboa do 
Capitulo Geral de Toledo de 1633 , tem nas fuás 
Províncias quatro mil Conventos, ecento e nove mil 
Religiofos. A Família -dos Capuchinhos comprehen- 
dc feflenta Províncias , mil e duzentos Conventos, e 
trinta mil efetecentos Religiofos. Gencbrardo,que 
julgaõ encarecido, fomou nove mil Conventos de 
Frades Menores\ e nós excedendo' o feu encareci- 
mento, dizemos femliypcrbolc, que para a Família 
de Francifco faltaõ mundos, e tudo o que pizamos 
lie cafa fua. 

Finalmente, comprchendida toda a esfera Se- 
ráfica, vemos nclla duzentas e quarenta e cinco Pro-. 
vincias , e muito além de duzentos mil Religiofos, 
fem comprehender os Terceiros Regulares, e Secu- 
lares, e o numero innumeravel de Religiofas, pro-: 
porcionalmente igual ao de feus Irmãos. 

Entre a efpantofa quantidade de Santos ,.e Mar- 
tyres, fobrefahem as virtudes do gloriofo Poruguez 
Santo António, S.Boaventura, e os Santos Bernar- 
dino de Scnna, Joaõ de Capíílrano, Pedro de Al- 
cântara, com outros Athletas da fantidade, que na 
carreira da mortificação ganharão a coroa da gloria, 
como premio dejuftiça. 

Deu a Ordem Seráfica á Igreja os Papas Nico- 
lao IV. Alexandre V. e os dous Xiftos IV. e V. além 
de mais dous, que por ferem eleitos cm occaíiôes de 
Scifma fe duvida ocontallos. Os Cardeaes foraó cin- 
coenta enove, os Arcebifpos cento e vinte eoito, 
os Bifpos mais de feifeentos, Patriarcas doze, Le- 
gados de Pontífices, e Reys, duzentos e fetenta. Vin- 

Aaas te 
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te Soberanos foraóReligiofos,- móis decincóenta c 
cinco Príncipes, filhos de Reys , fere Príncipes her- 
deiros, hum Archidtique , vinte Duques , trinta c 
quatro Marquezcs, oitenta e cinco Condes, oiten- 
ta e quatro. Inquiíidores Geracs, curais detr.es mil 
dos ordinários, excepto outros infinitos Senhores ri* 
lhos da Terceira .Ordem. 

,Tres Athlantes da esfera literária fundarão Elco- 
las. Foraõ clles, o Doutor irrcfragavel Alexandre 
de Aies, o Seráfico Doutor S. Boaventura, e o Dou- 
tor Sutil Joaõ -Duris Scoto. A Ochaõ, Príncipe dos No- 
minaes , e Aureolo, Doutor facundo, também ic lhes 
deve a mcfma gloria. 

Os Ffcritorcs Seráficos faõ mais de mil, fem que 
a multiplicação diminua a rara íubtiloza dos feus dif- 
curfos, e doutrinas, a que íempre inclinarão as ca- 
beças, as que eraô mais levantadas na labedoria; 
achando-íc juntas nos filhos dcFrancifco aquellas vir- 
tudes, que particularmente íaó veneradas em cada 
liurhã das íagradas Familiasv 

AoS. Patriarca Franeifco , c ícu grande amigo 
o Padre S. Domingos , deve o Tribunal do Santo Ôf- 
ficio afua inftituiçaó , cambos o fundarão em Itália, 
cP rança , c os feus iilhos o erearaõ em Hefpanha. 
Neíte Reino de Portugal foy o primeiro Iuquiíidor 
Geral, em tempo deKIRcy D.Joaõ III., Fr..Diogo 
da Silva, Rcligiofo Menor ; porque como cilas ía- 
gradas Famílias eraó ascolumnas mais fortes da Igre- 
ja , fobre ellas fe havia fuftentar o pezo da Religião. 

No anno de i zi z foy formada a fegunda Ordem, 
que comprehcndc as Réligíofas Clariftas. Asobfer- 
vantes da Regra de S. Franeifco fem a modificação 
do Summo Pontífice Urbano VIU. faõ as Clariftas 

pobres 

\ 
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pobres, Coleraiias , c Capuchas j e $M rigorofa ob-_ 
fervancia faõ , alèni de outros, o Convénio das Se- 
nhoras da Madre de Deos de Lisboa , exemplar Re- 
forma do mundo chriftaô, e ode Nofla Senhora da 
AJhimpçaÔ da Cidade de Faro, Real fundação da 
Senhora Rainha Dona Catharina. As Religiofas Ur- 
banas, que aceitarão a modificação da Regra , tem 
rendimentos annuaes , e faõ chamadas nos outros Rei- 
nos Clariflas Ricas , c nonoílbfc diítingucm com o 
nome de Urbanas. 

Das Religiofas de S.Clara íc formaõ tres Con- 
gregações. A primeira, a que vulgarmente Ic diz de 
b. Clara, conforme a Regra de S. Francifco: a Cc- 
gunda, a Congregação Coletana, que inlliiuhio S. 
Coleta, reformando a Ordem de S. Clara: e a Ter- 
ceira, a de Noíla Senhora daAnnunciacãÕ , quefun- 
doua Beata Joanna , rilha de Luiz XI. Rey deVranca, 
approvadas codas pelos Pontífices Romanos. Nefícs 
jardins do Ceo tem Deos colhido admiráveis, c innu- 
meraveis flores, fragrantiflimas na fantidade. 

A Ordem Terceira da Penitencia, formada no an- 
no de 1221 abraça huma grande parte do mundo ca- 
tholico de hum , e outro fexo. Na ília obferv anciã fe 
fundou huma Religião Regular chamada da Terceira 
Ordem , e hoje , entre outros Reinos, ilUiíirc no de 
Lortugal, aonde tem grandes Conventos, muitos Re- 
ligiotbs cOílipicuos, e cxcellentes Letrado?. Conta 
eíta Ordem Regular quarenta c nove beatos, e Bea- 
tas, e cento oitenta e cinco Veneráveis; ca Secular 
fe honra com quinze Santos Canonizados , cento ie- 
tenta e cinco Beatificados ( além decincoenra e nove 
Martyres ) e cento e trinta Varões , e Matronas de ve- 
nerável vida , e exemplar piedade, 

Va- 
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Varias Religiões imitando a de S. Francifco, 

fundarão Ordens Terceiras á maneira da Seráfica, que 
a todas lervio de exemplar, ficando fuperior a todas 
ellas , em razaõ de naõ ferem citabclecidas fobre Re- 
gra própria , e particular, inftituida pelos fcus Santos 
Patriarcas, c com approvaçaó da Jgreja ; prerogati- 
vas muito peculiares da Venerável Ordem Terceira 
da Penitencia , fecunda progenitora de tantos, etaó 
clclarecidos Santos-, e augufta May dos mayores Prín- 
cipes , e Soberanos Potentados. 

— Efta he, em pequena arvore, a immenfa fecun- 
didade do grande Pobre Francifco, propagada em 
todo o mundo , venerada das Nações, eítiirtada das 
Tiaras, refpcitada das Coroas, mayor na grandeza , 
que todo o louvor, c nclla igual aíi mefma : guarda 
dos fantos Lugares da notlà Redcmpçaõ ; eterna fun- 
dação deJefu Chrifto, para columnada Jgreja, im- 
movel Colollb da Religião , e Montante da Fé , Ha- 
gcllo das Herefias, Seminário de Virtudes , Gazofi- 
lacio de Sciencias , Efcolade Apoftolos, Povoador» 
das ruínas doCeo , e efpecial Gloria de Deos. 

Ordem de Nofía Senhora do Car 'mo. 

Uitos feculos antes da vinda de Chrifto , fun- 
.. ^daraõ os Santos Patriarcas, e Profetas Elias, e 

Elifeo huma Congregação de Monges, ou Eremitas, 
nos altos montes do Carmelo, aonde, em figura, 
teve culto Maria Santiílima, reprefentada naquella 
pequena nuvem, que com copiofo orvalho fecundou 
a terra toda; e em honra da futura Mãy de Deos edi- 
ficou Elias huma Ermida , na qual era reverenciado 
oSantiflimo Nome, que entaô ieguardava no enten- 
dimento de Deos. Na 
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NaLey da Graça veyo ao mundo omayordos 

nafcidos, João Bautiíta , no efpirito, e virtude de 
Elias , c obfervantiífimo do leu Inítituto Carmelitano. 
Nosdefertos dojordaõ viveo o Bautifta em compa- 
nhia dos filhos de Elias , e baurizou a rodos nas aguas 
daquellcrio. D'entre ellcs efcolheo os Legados , que 
mandou preguntaflcm a Chrifto,fe era elle o verdadei- 
ro Meílias. 

Fundados niíto , dizem os Authores, que a cf- 
clarecida , e illuííre Família Carmelitana foy fundada 
na Lev Efcrita pelo Patriarca Elias , tia da Graça pelo 
Santiflimo Precurfor no Jordão , c no fagrado Carme- 
lo pelo Beato Enoch; es quaes a foraó coníervando , 
reconhecendo por Tua Aíáy a Maria Santiflima do 
Monte do Carmo, e por Pay ao Grande Elias. 

1 Porem, paliados os primeirosquatrofeculos de- 
pois da noflà Redcmpçaó, fendo Joaõ XLIV. Bifpo 
de Jerufaiem , e que fora antes Abbade do Carmelo , 
temperou o Inítituto antigo, formando huma como 
Regra, compilada da moderna de S.Baíilio, cda ve- 
lha de Elias, debaixo da qual viverão os Religiofos 
ate oanno de 1121, quando o Inítituto Grego paliou 
aos Latinos, fendo já morto Aymerico , Legado do- 
Papa Alexandre III. no Oriente, e Patriarca de An 
tioquia, que na Paleítina tinha reunido muitos filhos 
de Elias, mandando-oshabitar 110monte doCarmo. 

Depois de alguns annos, no de 1205" receberão 
os Carmelitas varias Regras, formadas por Alberto 
Patriarca de Jerufaiem , e confirmadas dous annos de- 
pois pelo Papa Honório III. ■  :-> ■ 

No anno de 1238 vieraó os filhos do Carmo á 
Europa, aonde havia fer fecunda a fua propagação \ 
e compadecido o Papa Innoccncio IV. do exceflivo 

rigor 
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rigor das Regras primitivas, lhas modificou muito; 
porque naõ era jufto , que nqueKfa mifturado jugo 
pezadiflimo fó de Dcos carregalle tanto o leve, e 
íuave dcDeos., e Homem. 

Multiplicou-lc a fagrada Família dos filhos de 
■Maria Santiflima do Carmo cm trinta e duas Provin- 
das, das cuaes he primeira a da Paleftina, e delias 
fubiraó á Cadeira de S.Pedro dous Pontífices , ambos 
gloriofes .Martyrcs de Chrifto ; forno mais de trinta 
Patriarcas, muitos lVilpos , e grandcs.Ficritorcs. Os 
Santos Martyres da Ordem paifaó de cem , irais de 
quarenta Conrcllbrcs, c dezoito Santas Virgens ; en- 
tre as quaes fe remonta na fatuidade a grande Douto- 
ni .MyiSiea Santa Tereza, illuítriflinia _Má\ doCr.r- 
melo Reformado. 

Foy Geral da Ordem o Santo Inglez Simaõ 
Stoch, filho taõ amado da Senhora , queíTiercceovir- 
lhc trazer do Ceo aquclle milaurolb dom, tecido 
pelas fuás Divinas mãos, o fagrado lifcspulario ,. disç. 

■niflima honra do habitoCarmelitano, dcftinado.para 
©ufo,e podcrofoaíylo dos Fieis , enriquecido pelos 
ciuinmos Pontiiices com innumerarcis graças, c indul- 
gências, e mais aborrecido , e efpantofoao Inferno, 
que outra algumada&fagradas Relíquias... 

mmm. Tema Religião Carmclirana, além.dos Confra- 
des do Ftcapuiario ,OrdemTerceira.de.lrmãesSccu- 
lares , que em muitos terras defte-Reino rlorece com 
exemplar pietlitde ,zelo, e decência do culto Divino, 
delempe-nhando nos ardentes atfedto»paraicom.a Se- 
nhora do Carmo a legitimidade de Filhos, do grande 
Patriarca Elias. ",     - 

No decimo fexto feculo era Religiofa noCoa- 
vento do Carmo da Cidade de Ávila , cm Flefpanha^ 

Te- 
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Tereza de Jcfu , hum dos mais heróicos corações do 
leu fexo, e huma das mais eítupendas mulheres,que vi- 
rão as idades; verdadeiramente mulher forte, etaõ 
forte mulher, que naõ foraó baftantes os ataques do 
inferno, cos repelões do mundo, para lhe renderem a 
conft anciã. 

Com irrifaó dofcculo, e gloria de Dcos levan- 
tou Tcrcza os feus nltiflimos'penfamentos, cuidan- 
do o como reformaria o Carmelo ; c principiando 
pelo feu Convento, o tornou a pôr na primitiva aufte- 
ridade, fazendo obfervar a Regra de Alberto, Pa- 
triarca Jerofolimitano , íem aceitar a branda modifica- 
ção de Eugénio IV. depois da de Innocencio IV. 

Naó faltarão a Tereza Difcipulas da fua doutri- 
na ; porque fe os embuftes da hypocrifia vemos com 
tantos fequazes, como haviaõ faltar eftes a verdadei- 
ra virtude de Santa Tereza? Com ellas fundou a no- 
va Reformadora muitos Conventos, pondo cada pe- 
dra fobre montes de contradições, para fubirmais de- 
preda a efcalar o Ceo, confeguindo humilde , o que 
confundio os homens por foberbos; porque levantar 
torres de apparencias he defafiar os idiomas, para 
que fe diga mal por todas as línguas. 

Da Reformadas Religiofas paflbu Santa Tere- 
za a reformar os Clauftros dos homens; c acompa- 
nhada de vários Religiofos Santos, e entre ellesS. 
Joaó da Cruz, horrivet medo dos demónios , levou 
adiante o leu projcclo, reduzindo a alfeitosasluas 
fantasidéas, por mcyos fuavillimes, acompanhados 
de recra intenção, a que nunca faltaô as alHftencias 
dcUeos. l*oy approvada a fanta Reforma do Carme- 
lo pelo Pontirice Gregório XIII. emiçSo, quecom 
exemplar edificação dos Fieis, fe vay extendendp pelo 

Tom. II. Bbb raun- 
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inundo, e tem já dadoá Igreja grandes Santos, aos 
mayorcs louvores muitos afluníptos, c ao noflb ex- 
EmpJ.o. continuas, c heróicas virtudes. 

Ordem dos Eremitas de S.^AgoJlinho. 

EM hum Ermo , naô longe da Cidade deTagafte, 
em Africa, inftituhio Santo Agoftinho a Ordem 

iiremitien , no anno dcChrifto388, efoy approvada 
por Innoccncio I. no de 402, e por outros muitos 
Pontífices. Entre elIcsLeaóI. ínnocencio III., cIV. 
c Alexandre também IV. naó fó confirmarão a Ordem * 
mas unirão diverfas Congregações da Regra Agofii- 
niana á fujeiçaó de hum Prefeito Geral, c* todos os an- 
nos a 5*. de Junho fe celebrava a fctla deita Reu- 
nião. 

Multiplicou cfta Religiofa Família com exem- 
plo, c edificação , em todo o mundo \ e cm todas as 
fuás partes tem Províncias, c Conventos, qucrefpi- 
raó fragrâncias de virtudes, c daõ a gofhr fuaviílimos 
frutos de puras doutrinas, e varias Iciencias, que fi- 
carão em herança aos filhos daquelle fapientiflimo 
Pay. 

— Entre as primeiras , he louvável a Província I.u- 
iitana de Nofla Senhora da Graça , que ha muitos 
tempos a ilhiftraó Varões igualmente íantos , e dou- 
tos , e reconhece por filhos huma grande parte da no- 
breza do Reino , que avulta mais pela filiação de hum 
Pay taõ grande, como conhecido.. 

Saó difterentes as Congregações de Eremitas, cf« 
pecialmcnte em Itália, c fujeitas todasao Prefeito Ge- 
ral , que refide em Roma ; e ha muitas reformadas, e 

.  exemplares; entre as quacsfaõ veneráveis a de Portiir 
- -     gal > 
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gal, que hoje tem Religiofos doutiílimos, e cònf- 
picuos, dignos filhos da Defcalccz Agoftiniana , ca 
Congregação da Lombardia, que cm 1444, inilitui- 
raó Gregório RoquioPápienle, e Gregório Cremo- 
nenfe. 

Ordem dos Mínimos, 

Ordem dos Mínimos foy inftituida pelo grande 
humilde S. Franeifco de Paula, natural do pc- 

ijíretio lugar do leu nome na Calábria. Nafcco ctle 
menino como bemaventurado fruto das Orações de 
feuspays, elogo offerecido a Deos na lua conceição. 
Com poucos annos de idade contava Franeifco fécu- 
la; de virtude, ena flordaqucllesfetrafplantou no de- 
íerto para nelle colher frutos de fatuidade na prima- 
vera da vida. 

Naõ vaie© a Franeifco efeonder-fe ao mundo; 
porque gritando a fama por roda a parte, fez que 
bufcalfem a origem do ecco os que qtieriaõ dar brado 
no Cco. Attrahio o magnete daquelle exemplo , Tem 
differença de fexo , ou idade, innumeraveispelicas ; 
para as quaes inltituhioFraneifco as fuás três Regras, 
que approvaraõ, e confirmarão os Papas Xifto IV. In- 
nocencio VIII. e Alexandre V. 

Começarão poF efte tempo as herefias a devaltat* 
laliimolamentc o florcntifiimo Reino de França , cho- 
rando os mármores , e os troncos mayorcs aflblaçócs, 
que as que cncarcceo Lucano como Poeta nas guerras 
civis de Roma: porem os filhos de Franeifco , mar- 
telos das herefias , fe puzeraó cm campo contra cilas, 
e derrotarão os formidáveis efqnadróes do inferno, 
guarnecendo o Cco com os preeiofos defpojos de mui- 

libb 2 ecs 
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tosMartyres, que cm todas as Províncias infc&as la- 
varão com o feu fangue as peítilenciaes mcnchas da 
abominação. 

Nas campanhas da Fe, e nos Clauftros da Re- 
ligião peleijavaõ os Mínimos com valor taó heróico, 
que neftesvcnciaóomundo, enaquellas apriíionavsó 
o inferno, com gloria cfpccial de Deos , e proveito 
dasalhcyas, e fuás almas, tantas no numero , quantas 
n Igreja declarou Bcmaventuradas , c refpcita a píc- 
d.idc por Veneráveis; além de outros muitos, que ua 
inteireza dos leus eícritos moítraraó ao mundo a inte- 
gridade dosfeus coílumes, fazendo públicos nas vo- 
zes os fentimentos dos corações» 

Companhia de Jefu. 

ENtre as Congregações dos Clérigos Regulares, 
primeiro que todas , com efpanto do noilo ref- 

peito , e particular fatisfaçaó do nollo aiieclo , e 
obrigação, fe nos põem diante a efclarecida , e vene- 
rável Companhia dejcfu para objecto dos noílbs lou- 
vores. E ainda que tememos ofienderlhe a grandeza 
comosrafgosdehumapcnna, que fe confunde de fa- 
ber voar taó pouco, devendo o pouco que fabe a eila 
fagrada Religião , diflimule eila ao leu agradeci- 
mento dar nelte voo hum pequeno brado, com que 
ajude o pregaó da fua fama. 

Foy illnftre Fundador defta preclariílima Con- 
gregação o nobre Fidalgo, e grande Santo Jgnacio 
de Loyola , mais obrigado a Pamplona por lhe oftere- 
cer defenganos , que devedor a Cantábria por lhe 
dar conhecido berço. No íitio daquella Praça , que 
atacavaó os Francezes , foy ferido o valente Soldado 

Ignacio; 
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Ignacio; mas applicando á fua cura a receita, que nas 
fuás vidas deixarão os Santos, ficou taó perfeitamen- 
te convalecido , que le refolveo a naó perder a faude 
em cfpcrar , como Soldado da fortuna , obter nos 
poftos o premio da valentia,antes levantar huma Com- 
panhia á lua culta para que o valor , c o cargo fofle tu- 
do feu. 

Naô metco Ignacio tempo entre refolver , e ex- 
ecutar, porque fabia , como bom Soldado, que per- 
der as occafiões era niatograr asemprezas. Retirou- 
le para a Cova de Manrefa, para aliftado debaixo de 
outras bandeiras vencer inimigos mais fortes. A efte 
deferto do mundo chamou a vida de Ignacio a Corte 
do Ceo; e levantado o leu efpirito fobre as coutas 
da terra, compoz aquclle livro dos feus lautos Exercí- 
cios , que todos reípiraó (uavidades da gloria. 

Perigrinou depois a Roma, ejeruíalcm,ena vol- 
ta feapplicou aos clhidos em Barcelona, que conti- 
nuou em Alcalá, Salamanca, e Pariz, até que deu 
principio á Companhia de Jeiu , e tanto de Jefu , 
que, contra o commum das mais Famílias (agradas, 
nunca os feus filhos fe chamarão Ignacianos ,masfem- 
pre Jcfuitas; talvez , porque o humilde Ignacio , fen- 
do taõ illuftre , fe naô julgou digno Pay de taõ gran- 
des filhos , ou porque naó quiz deixar na fua Religião 
hum nome, que forte meramente humano. 

As íantas obras de Ignacio, e feus Companheiros, 
e mayor entre todos aquclle grande homem, e homem 
grande S. Francifco de Borja , pedirão mudas a appro- 
vaça6 Apoftolica da Congregação dos Clérigos da 
Companhia de Jefu, como lhe chama o Concilio Tri- 
dentino, ecom efteito lha concederão Paulo III. Júlio 
III. Gregório XIII. e outros Summos Pontífices. 

He 
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He a ilgiiád Religião da Companhia a qucl!;i 

grande Cafdi que para Ti edificou a Sapiência. No 
numero das Artes lhe levantou fetecolumnâs, e prc- 
po/, as Icicncias em mcfa publica , mandando cha- 
mar pelas ruas, epraças toda a clafíe de homens, pa- 
ra -lifongearcm o gofto com a fuavidado dos léus la- 
bores; attrahindoa fi todos os pequeno;;, (em fe dc- 
dignar de communicar com os ignorantes, para os 
mudar em lábios. 

Alli lhes manda deitar a infância, obrigando 
com branda violência á razaÔ , para que Ce adiante 
aos annos■: c porque as mocidades movaó como cen- 
tenárias os pés das refólwçoens, as põem nos cami- 
nhos da prudência , e lhes moírra no temor de Dcos 
ornais breve, e feguro atalho para chegarem ao ter- 
mo da fabedoria; cnfínando-lhcs com Tantas máximas 
a défviàr delle aquclles tropeços, em que coítuma 
claudicar a idade, que mal fe fuftenta fobre os pés 
da confideraçaó. • - 

— Dem-me licença todas as fagradas Familiaspara 
c!Í7.cr, fem injuria da lua grandeza , que ncllas fe naó 
encontrão tantas circunftancias unidas, como na Com- 
panhia. Sc puzermos os olhos na fantidade , veremos, 
que no elpaço de pouco mais de dous iceulos faô 
Tantos os Martyrcs, c outros Santos , que propor- 
cionalmente fazem as outras Ordens pouco exccllo 
á Companhia , e fò nella encontramos hum Athlante 
da Religião , que fuítentou cm p.czo o mundo todo , 
qual he o gigante Xavjer. 

Se entrarmos pelas Aulas dasSciencias , achare- 
mos nas outras Congregações muitos Reiigiofos dou- 
tos: porém na Companhia quafi todos fabios, e ne- 
nhum ignorante. No zelo da Religião , e oppofíçaõ 

aos 



Das Ordens Regulares. 3 83 
aos Hereges dem-fc por fatisfeitos,.os que algualaõ. 
Na carreira das iMíiloens para converfaô do gemi- 
Iifmo, quem arégora médio os pallbs com osjclui- 
tas? Noefplcndor, e gravidade afiim do comnmm, 
como do particular, quem os excede ? Na utilidade 
publica, quem fe reparte cm tantas, etaõ côntiriuas 
funçoens ? Quem como elles foube já mais unir a 
melhor Politica, com a mayor virtude , fem declinar 
para os extremos? Em toda a Republica Literária, 
quem na profundidade , e fubtileza excede os fciis 
doutiflimos Efcritores? He certo, que todas as gen- 
tes devem pregoar a Tua fapiencia , que o {eu louvor 
lho enunciará a Igreja. 

Quafl todos os Oráculos Pontifícios empenharão 
a mayor perfuaçaõ , para moftrarem ao corpo catho- 
lico o alto conceito, que as fuás Cabeças formavaõ 
da grandeza , virtudes, e letras da Companhia. I:'.n- 
Éffi cilas fe fazem memoráveis os Papas Paulo III. Pio 
IV. e Pio V. eíte,quc 110 armo de 1571, de motu pre? 
prio, numerou a Companhia entre as Ordens Men- 
dicantes , e lhe concedeo os feus privilégios , que 
depois foraó confirmados por Gregório XIII. naó 
menos honrador da Companhia , cque com as ex- 
preíTocns mais enérgicas, fez publica para com clia 
a fua exceíliva efrimaçaó. O Papa Gregório XIV. poz 
a coroa a todos osapplaufos dos feus predecell"ores, 
declarando á Companhia pela Reparadora dosdam- 
nos da Igreja , cimmediato inftrumento da fua paz, 
c utilidade/ 

Foy a Companhia nos feus primeiros annos o 
David mais moço, que fe poz em campo contra o 
Gigante das Iíercíias modernas, monílro de muitas 
cabeças, c para quem foraó neceflàrias muitas pedras, 

e ou- 



3?>4 Tratado VI 
e outms tantas fundas. Cornelio Croco, ejoaõ DU- 
cco vencerão os Anabaptiftas: Joaõ Haio, e Chrif- 
tovaõ Sacrobofcho os MMftros Ingíezes: Manoel 
da Veiga, Edmundo Augcrio, e Joaó Cotono os 
Arrianos na Traníílvania : Martinho Becano, Gre- 
gório de Valença, Roberto Bellarmino , e Jacobo 
Gretzero os Predicantes de Genebra ; e eftes três úl- 
timos com o Padre Joaõ Buzeo os Ubiquitarios, e ou- 
tros Hereges : Pedro Ribadeneira, e António Pof- 
fevíno os Machiaveliftas , fem elcnparem a violên- 
cia de outros golpes os Miniftros de Hollanda , e va- 
rias partes de Alemanha , que rendidos aos pés dos 
Tefuitas, entregavaó as efpadas , c as cabeças. 

Deita illuftrc Religião róy filho o Padre Antó- 
nio Vieira, noífo Portugucz, e hum dos mayores ho- 
mens , que viraó as idades ; o qual, para paliar alem 
de todas cilas , levantou quatorze coloilbs , com que 
dobrou as maravilhas , coroando-os com a mayor de 
todas no feu nome, que com injuria do tempo vay 
correndo com o Evo, depois deeitar de aífento na 
eternidade. 

Hm todo o mundo fe dilatou a Companhia, que 
com o Nome dcjcfu ioou em todos os âmbitos da 
terra, e por toda cila tem muitas Províncias , eCol- 
legios; porque alem da Europa , feextende pela 
Afia nas Províncias de Goa, Malabar, Japaó, Chi- 
na ,eCochinchina : pela America nasdo liralil ,Pertí, 
Chile, Nova Granada, Córdova, México, c Eili- 
pinas, que todas trabalhão incellantemente na gloria 
de Deos, lalvaçaô das almas , e utilidade dos povos. 

Na Europa naô ha Eftado fem Provinda da 
Companhia, e iliullre entre todas a de Portugal, 
aonde veneramos iujeitos de abalizada virtude, egré- 

gios 
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gios na"literatura, ceminentes nas feiencias, e eru- 
dição. Saô bem conhecidos no mundo os léus magni- 
iicosColIògios dcCoimbra, e F.vbra', aonde tem 
hum a publica Univerfidade, e cm todos os mais Au- 
las de varias Sciencias,; que com commodidade das 
terras lhes educaó as Tuas mocidades, e defdc os pri- 
meiros annosaspoem nos caminhos davirtudeye Po* 
lítica, com proveito das almas, e conveniência da" 
fociedade civil. 

Apenas haverá Religião, para quem feinclinaf- 
fehi tanto as Coroas, e rclpeitaHcm as Purpuras \ por- 
que nos negócios de Eflado foube fempre aconfe* 
lhar a Companhia conforme' as fuás razoens ,fem of* 
fender as Máximas da Religião , e inteireza da ver- 
dade, que fempre antepoz a todos osPlatoens; re- 
freando muitos, com aauthoridade deConfeilbrcs, 
a inconfideraçaó, oudefordenado affecto dosPrinci? 
pes, que-o memítro da lifonja levava com disfarça- 
das apparéncias abufear a ultima ruína nas gollofas 
lutisfaçoens da vontade. 

'* ■' • 

Qrãcn dos Thcaúnós.] 

NAs Religioens da Regra de Santo Agoítinho . 
tocámos na Congregação dos Apoitolos, ou 

Barnabitas , que era de Clérigos Congregados , e tra- 
KÍaó a Tua origem dos Apoitolos. Relaxou-fe efta 
pelo difeurfo dos tempos, e teve duas Reformas: a 
primeira foy a do Beato Jeronyrrio Emiliano ; e a 
fegunda de S. Caetano , que he a de que trata- 
mos. 

O principal Inílituto defte grande Santo  foy 
renovar ávida dos Apoitolos, que nem poflubiaõ 

Tom. II. Cce *  ren- 
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rendas, nem pediaó efmoIaS,  e viviaó da caridade 
voluntária dos Fieis. 

Efta vida Apoftolica teve gloriofos imitadores, 
eforaõ os primeiros o EvangeliftaS. Marcos em Ale- 
xandria de Egypto, Polycarpo em Efmyrna, Ignacio 
cm Antioquia, Creícente nas Gallias , Cvpriano em 
Carthago, Balllio em Cefaréa, S.Jeronymo na Pa- 
leftina , Santo.Agoftinho na Africa Menor, na Lom- 
bardia Santo Ambrono, em Roma S. Gregório Mag- 
no, e outros muitos em varias partes. 

Porem vendo S. Caetano apagados os veftigios 
do viver Apoftolieo, e fabendo que Luthero negava 
o cuidado da Divina Providencia no governo do 
mundo inferior, formou aidéa da reftauraçaõ da vi- 
da Apoftolica ; enoannode 15-24, com approvaçaô 
do Papa Clemente VII. abrio os fundamentos da Con- 
gregação dos Clérigos Regulares, Theatinos, ou da 
Divina Providencia, que tudo vai o mefmo. 

Efta venerável Congregação tem lido utiIiíTí- 
ma á Igreja Catholica, com a reformação da vida 
Clerical, com o zelo das MiíFocns na Arménia, Ge- 
órgia, cindia Qriental, com a frequente adminif- 
traçaõ dos Sacramentos, pregação da divina palavra, 
e com a obfervancia do Teu Inltituto, taó acommoda- 
do aobemcommum, e particular, que fervindo fó 
porfervir, naó toma do commum bens de raiz , nem 
fe expoeni a importunar com a mendicidade aos par- 
ticulares. 

Mas naó obftante efta eftupenda pobreza, ve- 
mos taó largas as mãos da Divina Providencia, que 
fem deímembrar o eftado Secular, e fem folicitar 
com importunos rogos a caridade, fe mantém efta 
Congregado com a mayor decência , admirando a 

rnagni- 
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magnificência dosfeus Templos, e a riqueza dos pa- 
ramentos neceflaríos para o culto divino. 

Edificaó os feus egrégios filhos á mayor pieda- 
de com a pureza da fua doutrina; da qual fempre 
lançarão maó os Pontífices , elegendo para as Igre- 
jas hum grande numero de Prelados; pelo quejuf- 
tamente chamaó á Congregação Thcaiina , Scrmi 
minado deBifpos. Delia foy Fundador o Papa Paulo 
IV. e filhos feus quatro Cardeacs de exemplar vida, 
efanta doutrina, em que também foraõ eminentes, 
nos Comentos da Sagrada Efcritura, muitos Varoens 
fabios, eentre elles Novarino, Ghislcrio, Agellio, 
Gilibcrto, e outros. 

NaTheologia Efcolaftica , e Moral, efereveraõ *■ 
com fummo louvor onze bem aparadas pennas, tre- 
ze no Direito Civil, e Canónico; cas Mathematicas 
deraõ a outros nomes celebres.Na Filofofia Ariítotcli- 
ca feacreditaraô as pennas de Francifco Maria dei Mó- 
naco , de Joaó Morando, Bonifácio Bagata, e outros. 
Na Hiíloria foraõ exactos vários Padres, e entre elles 
Caetano PaíTerino, que efereveo deBelloLufitano\ 
os quaes também dilatarão nas imprenfas o alto ceco, 
que nos Púlpitos animarão brado. 

A principal propagação delta Familia foy cm 
Itália , e ha poucos annos, que nafceo em Polónia , 
França, e Caftella. Humaúnica, e verdadeiramente — 
íingularCafa tem em Portugal, com huma Commu- 
nidade taõ avultada cm predicados, como diminuta 
no numero; porque de dezefeisSacerdotes Capitula- 
res oceupados em funçoens, para que fora preciza 
huma grande Familia, tem dado Lentes á Theologia, 
Compoiitores ás letras, Qualificadores ao Santo Of- 
ficio, membros á Academia, hum CommuTario Geral 

Ccca áBulla 
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4 Á Bulia, quefoy o Padre D.Manoel Caetano de So©- 
ia, taó cfclarecido no langue, como Uluftre nas Sei- 
eiçias, Examinadores ás Ordens Militares, hum Oiro- 
niíta áCala de Bragança, ánoíTa lingua hum cítrau- 
geiro, que na prolação de termos delconbecidos nos 

_^_ ileu a conhecer os noilbs Vocábulos, levantando o 
""Padre D. Rafael Bluteau , nos dez Tomos do fcu 

Diccionarío , outros tantospadroens a íua memoria, 
e em cada Iiuma das noflas palavras, nos ficou dcfpcr- 
tando. as çonfillbcns de hum eterno agradecimento. 
Também nelta erudita Congregação acharão Mef- 
tres osnoflbs príncipes, que cotn animo Real, e au- 
gufto lhe daô as honras merecidas das fuás muitas 
virtudes, 

Congregação do Oratória* 

A Illuftre Congregação doOratorio, aífim cha- 
i£i_ mada pelo continuo exercício da Oração , que 
ua igreja tem feito tanto fruto/oy inftituida em Roma 
por S. Tilippe Neri, de naçaó Florentino, e abra- 
zada fornalha de amor divino. Approvou-a o Papa 
Gregório XIII. no anuo de i$^$\c as Conílituiçoens 
foraóconfirmadas por PauLo V. em TóII. 

Em varias partes daEuropa-fundou a Congre- 
gação* Caías exemplariílimas r e criou nellas grandes 
filhos: ; entre os cmaes levaõ o hombro os dous gi- 
gantes da íantidade , e Athlantcfc da labedoria, Si 
Francifco de Sales, cS. Carlos Borromeo. Também 
merecem eterna memoria: Ceíar Baronio , Author 
dos JímaesEcc/eJiaJlicoSy&Caráealdíi Igreja, Tho- 
maz Bozio,Joa.ó Francifço; Bordino, Arccbiípo de 
Avinha6, além de outros muitos fujeitos. eminentes 
cm tetras, e virtudes. No 
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ISoannode \6ffij afpirando a mayor perfeição* 

0 Venerável Padre Batthotomeu do Quental, que en- 
tão era Pregador do numero da Capella , e Capellaó 
ConfellordaCafa Real, fundou a da Congregação 
«o Collegio , que entaô. largarão os Padres Dornini- 
cosHibernios, tomando a Senhora Rainha Dona Lui- 
za , Regente que então era de Portugal, a nova 
Congregação debaixo da fua Real protecção. 

Além deita primeira Gafa, que no fitio das Fan- 
gas da farinha , c depois fe mudou para a Igre- 
ja do EfpiritoSanto , ediHcou o Venerável' Padre, e 
leus Companheiros, outras nefte Reino, e o Padre 
Joaô Duarte do Sacramento a de Barriam buço; dei- 
xando o-Veneravel Quental o feu efpirko em legado 
aos filhos da fua doutrina. Entre cíles rcfpckamos o 
Venerável Bernardes, grande Eicritor Afcctico , e 
naõ menos-crudíto. O Padre Manoel Confcieneia me- 
rece a memoria derte Reino pela utilidade des feus 
efcrkos: c naó íbtisfeito com deixar as Mocidades des- 
enganadas , communicou a iodos os annos nas luas 
Novenas o efpirito da fua devoção. 

O CaKdeal Bcrulfc, no anno de 1612 fundou 
outra Congregação em Roma, á maneira delta, com 
o titulo de Oratório de-Jclii. Ofeu Jnftituto priíici* 
pai hc honrar a Infância , Vida, e Morte deite Se- 
nhor y c tem Coliegios , nos quac&cnfinn, as virtudes, 
e letras , e nellcs fe inflraenr na perfeição, da vida .Cle- 
rical y os que querem fervie a Igreja. 

Outras Con-gregatoem^ 
\ 

A Congregação dos Clcrigos.de S.Paulo , que pe- 
los annos de 1 $3j florecco cm.Italía , e foy con- 

firmada 
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firmada pelo Papa Clemente VIL Nuó achamos en- 
tre os Authores quem rbfle o feu Fundador. 

JL 
A Congregação dos Clérigos Miniftrantes dos 

Enfermos, a que deu fórma o P. Camillo de Lelis pe- 
los annos de i;84,ou 15*86, eelle com outros Compa- 
nheiros da Congregação Theatina , obtiveraó a lua 
Confirmação, concedida pelo Papa Xillo V., cdepois 
lhe deu muitos privilégios Gregório XIV. 

HL 
A Congregação dos Clérigos Menores ., que no 

anno de 1588 fundou o illuftre P. Agoftinho Ador- 
no 1 Genovez, e confirmarão os Papas Gregório XIV. 
e Clemente VIII. concedendo-Ihe os mefmos Privi- 
légios dos Thcatinos, e das Ordens Mendicantes por 
participação. Floreceo muito em Nápoles. 

IV. 
A Congregação dos Prcsbyteros de Santa Maria 

Magdalena, ou dos Clérigos da Penitencia , que no 
Pontificado de Clemente VIII. foy inftituida em Ro- 
ma , e naõ achamos quem folie o feu Fundador. 

V. 
A Congregação da MiíTaó,queno annode 1624 

fundou em Pariz S.Vicente de Paulo, a inítancias de 
Madama,mulhcr do General Gondí.O feu Inftituto foy 
approvado no anno de 1626 pelo Arcebifpo de Pariz, 
e no de 1632 a confirmou Urbano VIII. diftinguindo-a 
com o titulo de Congregação da Millaó. Propagou- 
fe efta em diverfas partes do mundo, como em Sedano, 
Richilieu, Metz, Fontcnebló, Verfaglia, Anccy, Ro- 
ma, Génova,Turim, Nápoles, Pavia, Varfovia, c Lif- 
boa. 

INDI- 
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—da Conceição 296. 
—do Cordaõ, 2Ú. 
—da Coroa Real, as$. 
-de S. Coime, e S. DamiaG, 

já*. 
—do Crefcente, 284. 

«—da Vera Cruz , j 12. 
-da Cruz de Borgonha , fn. 
—de S.Domingos, $ ja. 
—do Dragaõ Vencido, ^07. 
.'-do Elefante ,322. 
—daEfpada, $}©.■. 
—daEfpiga,. aá;. 
—doS- Efpinto, a^. 
—do Efporaõ dourado , ^2;. 
—de Santo Eftevaõ , 292. 
—daEftoladeouro, 2ÍÍ1. 
-daEftrella, aj£, 2S4. 
-da Friila,ou Coroa fieaLsf 0. 
-deS.Gallo, ?0J. 
—da Genetta , 25S. 
—deS.GercaG, JJO. 
-daGieíla, Uz. 
#-daJaireticre, 27c. 
^-do Nome de Jefus,7*1. 
-deS.JoaÕdeAJalta, 2-0. 
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-de S.Jorge, «ff, efeg. 
—dos Irmãos dajubilaçaõ,282. 
—de SJuliuõ, c Alcantara,247. 
—dcS. Lazaro , 379. 
—de N.Scnhora do J .yrio,2<í 1. 
—dal.ivonia , 516. 
—deN.Senhora doLoreto,2<j j.. 
—deS. Lu.z, 272. 
—deMalta , 250, e fcg.     . 
—deS. Maria Magdaiena, 27/, 
—de S.Marcos, 2S0. 
—deS.Mauricio, z$y,   • 
—deS. Miguel, z66. 
—de Monte Alegre, 2ç6. 
—de Monteza, 2/2. 
-deS.Nicolúo,2S8. 
—deObrin, JI$- 
_deS.Pedro, eS. Paulo^r. 
—dcS.PedroMartyr,  24?. 
__da Pomba, 254. 
_do Porco Spmij2(Í4. 
_dos Porta Et padas, jiá. 
_de S. Roberto t JI$. 
_da Santa Rodoma, 2J7. 
_dc NoíTa S.do Rofaiio, 24?. 
_dc Santiago , 24O. 
_do Sangue de Chrifto , 295. 
_dc S.SalvadordcMonteRea!f 

—da1 aboa Redonda , 27 j, 
—dos Templários, 2*?. 
—Teutonica, 298. 
—de Santo Thomai, 274, zSt. 
—do Tufaõ, íOJ. 
—do Ventre da Virgem,2$4- 
_do Urfo ,   fo;. 
Ordens Regulares de S. Agoftt- 

nho ,'{4°' 
—Ouiras do mcfaio Inflitnto, 

»45- dos 
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-dos Aleixianos,   ;>*i.. ■.' 
.—Uc S, Ambyoiio do Mirue, 

—dos Antouianos, J4Í* 
—dos Arménios,   552. 

,   —dos Barnabitas , m-. 
—deS;Batilio,  ($4^ 
-de S. Bento , ',.;$. 
V-OutçH do.mcl'mo Inftituto, 

—de S.Bernardo , ]6o. 
-dos Bons Homens i í5^- 
—de Sarna Brígida , yjo. 
—dcS.Bvuno , f.$#. 
*-dos CaosaMulenfcs, U7* 
-da Cavidade dcMaria Santil- 

fiuia , ,'47., jsi. 
—dos Cclcltinos, j<>S. 
—de Ciíter , ;í>o. 
—Outras do iv.efmo InftitOto, 

-dos Clérigos da Samíflinia 
Trindade ,   $46- 

-o>s Cicvigos da Vida com- 
' irua ,   ;í/. 
—da Conceição,   j6^. 
.-dos Cónegos Ki\»ui,ues,i42. 
i-dqs ConígOS Secares, cha- 

mados Loyos, íí •>• 
-iía Cpngiegai^õ  1'iilieiifc , 

—dos Cvucitcros , H7- 
-cios Eremitas de S. Jcrony- 

mõ , f49-        -   >'"•■ 
-sdõs isrefntfas de S. Paulo , 

„cic Fonte lihraVa,  3ç?.       ) 
—dosGilbcrtinos^Mrí 
-dos Grujidimo.nícmes, j6z. 
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—de SJoaS de Dcos, chama- 
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o dempçaõ de Cativos , \A6- 
—dos Monges de S. Jcrony- 

mo ,^50. 
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nymo, fío. 
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ca , í s r. 
—VrcmonUratenfe , 544. 
—dosSdveíliianos, 7*7. 
—da Samiflima Trindade, ,-48. 
—òo VallcScholario, $47. 
—do Valle.Caulio,   jíi. 
—de Vallcumbrofà, 557. 
Ordens Mendicantes ,- do Cai- 

mo,i74- 
_de Santa Clava, ;7i. 
_dos Clérigos Menores, ;90. 
—dos Cicvigos M iníftrantes 

dos Knfermos, ibíd. 
—dos Clérigos da Congrega- 

ção da Miftitõ , ibid. 
-dos Ccvigos.de S.Pau!ó,;S^. 
—dos Cicvigos da Penitencia, 
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-da Companhia de.lcfus/^o. 
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